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MEZ DE JANEIRO | 
[[J— 

| 

31 dias | 

Durante este mez crescem os dias 63 minutos. 

Em 1, nasce 6 sol ás 7 e 56 m. epõe-se ás 16 e LL m. 

Em 31, nasce o sol ás 7 e 35 m. e põe-se ás 16 e 52m. 

(A hora portugueza é a da Ruropa Ocidental e conta- 

se desde 1 até 24 ou O, que corresponde á meia noute). | 

FAZES DA LUA 

Lua Nova em 7 ás 10h.) Lua cheia, em 22, ás 15 

e 28 m. h.e 40 m. 

Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 

15, ás 16 h. e 2 m. 29, ás 7e43m. | 

1 — Quarta (1) 16 — Quinta | 

2 — Quinta 71 — Sexta 

3 — Sexta 18 — Sabado Í 

4 — Sabado 19 — Domingo 

5 — Domingo 20 — Segunda 
à : 21 — Terça 

6 — E (2) 29 — Quarta 

E menos 23 — Quinta 
O aba | 24 — Sexta 
Er quinta 25 — Sabado 

Sa 26 — Domingo 
ie ano om Segunda Dr : — 8 ã 
12 Domingo | 58 Terça 

13 — Segunda 29 — Quarta 

14 — Terça 30 — Quinta 

15 — Quarta 31 — Sexta (3) 

“T) Feriado dedicado à Fraternidade Universal. Ano Novo. (2 
Dia de Reis, (3) Feriado dedicado nos Precursóres e Martires da. 

Republica. 
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Neste mez 
Contribuições 

Devem ser pagas as primeiras prestações das contribuições 
predial, industrial e de juros. 

ao dia 15, devem ser entregues nos escrivães de fazenda 
as listas dos esclarecimentos referentes á matriz da contribuição 
de renda de casas, suntuaria, predial e industrial, 

* 

   

  

No dia 1, sorteio de jurados nos Paços do Concelho. 2, insta- 
lim-se as comissões de recenseamento militar, —Bntrega de docn- 
mentos referentes ao recenseamento eleitoral. —Até ao fim do mez 
varias declarações dos directores de fabricas, minas, etc. 

    

Nes campos 

Caça-—A caça que mais se encontraneste mez, além da caça 
indigena, é a seguinte : Ê perdizes, coelhos e lebres, variada caça de 
arribação, galinholas, narcejas, alcoravões, t rambolas, becuinhas, 
todas as variedades de patos, tordos, estorninhos, gaios e aos ban- 
dos as calhandras. Ha muita caça na ria de Aveiro. 

Vinhas-—Poda e mergulhia. Surribas para as ultimas plan- 
tações. Aduba-se com estrume de curral ou adubo quimico, o que 
ilá excelentes resultados. A vinha precisa de potassa, acido fosfo- 
rico é azote, 

Vinhos— Trasfegam-se com o tempo seco e frio. 
Jardins—Plantam-se e podam-se roseiras, Plantam-se ou 

semejam-se quasi tolas as ns de ar livre, como goivos, amores 
perfeitos, cravos, cravinas, pelargonias, pulesias, anemonas do Japão, 
angelicas, balsaminas, camelias, cinerarias, secias, zinias, papoulas. 
goivos, girasóes, miosotis, assembleias, estrelas do Egito ete. Pazem- 
se estacarias de enforbiaceas e outras, transplantun-se arvores exo- 
ticas, cedros, abetos, ciprestes e pinheiros de estimação. Adubos de 
curral e adubos quimicos. E" recomendada a seguinte formula: 

100 gramas, por metro «quadrado: 
5  Kkilog. de cal azotada 

de guano do Perú 
;D de nitrato de sodio 

de fosfato Thomaz 
de cloreto de potassio 
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Hortas. — Semeiam-se rabanetes, cenouras, alfaces, salsa, 
espinafres, cuves e repolhos, favas, grão de bico e ervilhas. Pre- 
para-se a terra para os espargos, aleachofras, batatas e beterrabas. 

As sementeiras devem ser abrigadas da geada. 
s 

Plantam-se arvores de fruto, pereiras, macieiras, pecegueiros, 
enxertam-se as de espinho, plantam-se estacas de oliveira, semeiam-se 
cereais e legumes nas terras apropriadas. Podam-se e limpam-se 
as arvores de fruto. 

Apicultura. --Examinar as olmeias exteriormente e vêr 
se ha abelhas mortas á entrada ou bolores amontoados. 

Fornecer alimentos se estes faltarem, favos com mel ou assnear 
cristalisado ou pastas grossas. 

Não dar nunca xaropes liquidos. Não mexêr nas colmeias que 
se apresentarem fortes, Neste mez as abelhas saem pouco e dão 
poucos cuidados se estiverem sãs e vigorosas. 

Feiras 

Durante este mez ha feiras nas seguintes terras e dias—1. 
Alvaiazere, Caminha e Crato; 3, Aviz (porcos); 5, Mondim de 
Basto; 6, Aviz (fazendas) e Castelo Branco; 10, Coruche (gado 
bovino e suino) Amarante e Niza (3 dias); 15, Almodovar, Castelo 
de Vide, Certã e Leiria (gados); Mascoteiros (Guimarães), (gado 
bovino); Ponte de Sôr (porcos) e Souto de Capalhosa; 16, Monte 
Redondo (Leiria), (2 dias); 17, Chamusca (gado suino), (2 dias): 
19, Barquinha (gado suino), (2 dias); 20, Castro Verde, Aguiar da 
Beira e Vidigueira (4 dias); 22, Torres Vedras; 23, Esmolfe (Pe- 
nalva do Castelo; 24, Ancião; 29, Vila-Viçosa (3 dias). 

a 8 pa, e qa 2, 
ES ALLEN ADE 

Luiz da Cruz Moreira 
ANEIRO 

: Pescado à consignação e sua con- 
Es ta. Exporta saí para qualquer ponto 
& do paiz. 
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| Dinretica, alterante e reguladora. Soberana 

nas doenças dos rins e bexiga (nephrites, album 

muria, catarros vesicnes, caleulos e areias) gôta, 

E
 

| 

| arterios-clerose e prisão do ventre. Emfin, em 

| todas us manifestações do erthriítismo. 
| 
| S

S
 

Uteis na acidez do estomago. Aplicada em di- 

ferentes dermatozes. 

A Agua da Curia é a vassoura 

dos rins e da bexiga. 

Doses: de “ja litro a 1 litro e meio por dia. 

Pede-se aos ex" srs. medicos que à experi- 
| 

| mentem nos seus clentes. 

Pedidos e informações, dirigir é Sociedade das 

Aquas da Curia. 

A" venda em toda a parte 

b MOGOFORES-—Curia 
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põe-se ás 17 h. e 38 m. 
aeee 

FAZES DA LUA 

Lua Nova, em 6 ás 5 h. 
e22 m. 

Quarto Crescente em 14, 
ás 8 h.e 34m. 

1 — Sabado 
Be 2 — Domingo (1) | 

3 — Segunda | 
4 — Terça (2) 
5 — Quarta (3) 
6 — Quinta 
7 — Sexta 
8 — Sabado | | 
9 — Domingo (4) 

10 — Segunda 
11 — Terça 
12 — Quarta | 
13 — Quinta 
14 — Sexta 

  

(1) Domingo Gordo. 
(2) Terça-feira Entrado. 
(3) Quarta-feira de Cinza. 
(43 Domingo (1.º da Quaresma). 

E e % 
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MEZ DE FEVEREIRO | 
28 dias | 

Durante este mez os dias crescem 1 h. e 33 m. 

Nasce o sol em 1 ás 7h. e 34 m.. e põe-se ás 16 

h. e 54 m. Em 28, nasce o sol ás 6 horas e 49 m., é 

cofentho 

  

| 21 — Sexta 

  

Lua Cheia, em 21, às 2 
h.e3m. 

Quarto Minguante, em 
27, ás 21 b.e 15 m. 
  

15 — Sabado 
16 — Domingo 
17 — Segunda 
18 — Terça 
19 — Quarta 

| 20 — Quinta | 

! 

| 
a 

22 — Sabado 
| 23 — Domingo 

24 — Segunda 
25 — Terça 
26 — Quarta 
27 — Quinta 
28 — Sexta *  
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Neste mez 
As comissões de recenseamento militar terminam os seus tra- 

halhos, concluindo o livro respeetivo. 

  

Contribuições 

Os secretarios de finanças remetem aos Inspectores os reque- 
rimentos para anulação de contribuições por semestre, etc. 

As contribuições que não forem pagas em janeiro, podem ain- 
da se-lo este mez com o aumento dos juros de mora. E 

A contribuição de renda de casas entra em relaxe no principio | 
de março; a industrial e predial relaxa em principio de abril. 

Neste mez, até ao dia 16, entregam-se nas repartições as 
listas das contribuições industriais e de renda de casas. 

Nos Campos 

Vinhas-—Fazem-se as ultimas podas, plantações de barbados 
e víveiros de enxertos e estacas. Fazem-se mergulhias e algumas 
surribas. 

Reparam-se e restauram-se as parreiras, corrimões, latadas etc. 
Hortas — Semeiam-se aipos, ucelgas, agriões, salsa, coentro, 

herva doce, ervilhas, favas, firmentos, rabanetes, tomates, alfaces ete. 
Cuida-se dos alfobres, plantam-se alcachofras e betarrabas, es- 

pargos e batatas. Semeiam-se quasi todas as hortaliças. 
Mondam-se as hervas, aduba-se com cinzas, terriço, fosfato ete. 
Arvoredo--Nãohatempo a perder para as ultimas plantações 

de fruteiras e arvores de folha. Pransplantam-se larangeiras e li- 
moeiros, limpam-se, podam-se e enxertam-se de garfo quasi todas 
as arvores. 

Jardins —Nas estufas semeiam-se coleos, geraneos, ama- 
rantos.—Plantam-se de estaca o ar livre as rozeiras, puezias, cedros, 
abetos, papagaios, gigantes, veludos, esporas, verbenas, ervilhacas, 
cravos etc. Espalham-se os ultimos adubos, bem liquefeitos. 

Apicultura—Prezervam-se as colmeias do frio. As colmeias 
fracas apresentam-se hesitantes, trabalhando pouco e arrastando 
para fóra abelhas mortas.Vêr se ha falta de sustento e fornecer-lho, 
se for preciso. Nas colmeias moveis examinar-se a postura. No caso 
de não haver ou de seapresentar irregularmente disposta on de pre- 
dominarem as celulas dos machos, é porque não ha mestra ou é 

RS; ie 
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fraca é velha. À colmeia corre perigo, pois que logo que'as abelhas 
comecem a trabalhar com os dias lindos e com a floração da pri- 
mavera, começarão a cair mortas de cansadas e velhas e a colmeia 
ficará deserta dentro em pouco. Chama-se a isto a doença da pri- 
muvera. Convem tirar um quadro com creação de uma-colmeia forte 
e dá-lo à que se apresentar ortã ou fraca. Da creação de poucos dias, 
que se conhece por se yêr distintamente o ovo no fundo do alveolo, 
o enxame escolheri uma mestra. 

Convem pôr junto das colmeias farinha de leguminosas, ervilha. 
e feijao cosidos e ralados, pratos com agua salgada tendo ou um 
pano por cima ou flutuadores para as abelhas se não afogarem. A 
farinha substitue o polen para o sustento da creação. A agua salgada 
é precisa para à primeira fabricação de mel. 

Caça-—Começa o defezo em muitos concelhos. E” contudo 
permitida em algumas partes à caça ás aves de arrihação, galinhola, 
narceja, pato, maçarico ete. 

    

Feiras ! 

Durante este mez ha feiras nas seguintes terras esdias-=1, S. 
Braz de Alportel (Faro) (12 dias); 2, Caria (Belmonte), Castro Daire, 
Ester (Castro Daire), Evora, Gavião, Lumiar, (gados), Odeleite 
(Castro Marim), Olival (Vila Nova de Ourem); 3, Albufeira (3 dias) 
Bombarral (Óbidos), Coveira e Noveda (Vale de Passos) (carne de 
porco), Ega (Condeixa-a-Nova), Ferreira do Aezere, Juncais (Fornos 
ie Algodres), S. Braz (Oliveira do Hospital); 24, Abrantes; 29, Certã; 

    

    

  

      

  

1 à Nova de Ourem) (2 dias), 
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Grande sortimento de ferra- 
  

gens: tintas. vidraça, cimento, ara- 
  

me, zinco. chapa zincada, carhó- 
  

neto, adubos quimicos simples e 
  

compostos. artigos de mercearia e 
  ES 

muitos outros. 
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MEZ DE MARÇO | 
81 dias 

Durante este mez os dias crescem 1 h. e 52 m 
Nasce o sol em 1 ás 6 h. e 45m.e põe-se ás 17 

b.e 4 m, 
Em 31, nasce o sol ás 5 h. e 42 m. e põe-se ás 18 

h.e27m. 

FAZES DA LUA 

ta-feira de Endoenças. (48 
luia. (6) Domingo de Ramos, 
Domingo de Pascoela, 

  

  

   

     

  

       

Lua Nova, em 8, ás Oh. Lua Cheia, em 22, às 
e22 m. 11 h.e56m. 

Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 
15. às 20h. e 58 m. 29, ás 12 h.e 58 m. 

1 — Sabado 16 — Domingo (1) 
2 — Domingo 17 — Segunda 

3 — Segunda Quarta (2) 

+ — Perça Quinta (3) 
5 — Quarta Sexta (+) 
6 — Quinta Sabado (5) 

(— Sexta Domingo (6) 
8 — Sabado Seiindi 
9 — Domingo Rena 

— "Terça (7) 

10 — Segunda cm aa 
11 — Terça el as um ta 

12 — Quarta sta 
13 — Quinta ê Sabado ja 
14 — Sexta 30 Domingo (8) 

15 — Sabado 31 — Segunda 

(1) Domingo de Ramos. (2 
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ta-feira de Trevas, (3) Quin- 
ira Santa. (5) Sabado de Ale- 

1 Terça-feira de Anunciação, (8) 

=
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Neste mez 

Contribuições 

  

Até ao dia 15, os secretarios de finanças aprese 

fiscais uma proposta das alterações de que tiver 

sobre matrizes prediais, para se proceder á sua revisão anual, 

Pinda a revisão as juntas acusarão, por editais, o praso em 

que os contribuintes podem apresentar as suas reclamações. 

Convem, pois, que os contribuintes verifiquem esses. editais. 

Recenseamento nuilitar — São afixadas as copias do recensea- 

mento militar e intima-se à inserição daqueles cujos nomes não 

aparecerem e estiverem na edade legal. 

   
   

    

Os regedores entregam ao secretario de finanças uma relaçã » 

de tod s que na sua freguezia tiverem qualquer industria 

ou estabelecimento. 

  

Nos campos 

Caça.—omeça o defezo em todo o paiz. 

Vinhas. —Plantam-se os ultimos bacelos, barbados e enxer- 

  

Preparam-se s para servir de tutores. 

Acabam-se as surribas” para as plantações difinitivas e activa- 

se a póda para que esteja concluida antes da rebentação da vinha. 

Plantam-se os enxertos feitos na mão sobre estaca convindo deixar 

este serviço para 0 fim do mez é princípios do seguinte, nos terre- 

nos humidos. Quando o terreno a que se destina o viveiro é com- 

pacto, convém mistural-o, na oecasião dos trabalhos preparatorios, 

com palhiço ou uma porção d'areia. 

É Querendo isolar o enxerto por meio duma leve camada de areia 

no acto da plantação, deve fazer-se esta operação de fórma que a 

camada de areia tenha a altura que vai desde alguns centimetros 

abaixo da ligadura até alguns centimetros acima da ponta do garfo. 

Vinhos. — conveniente trasfegar todo o vinho armazenado, 

para evitar que a borra se embrulhe-com 0 vinho em consequencia 

da elevação de temperatura do proximo mez. 
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Hortas. — Semeam-se hortaliças diversas, melões, pepinos é 

aboboras. para temporão. Enterram-se batatas, plantam-se e semeam- 

se cebolas, espargos, alcachofras, morangos, cenotras, couve-flor, 

feijões e pastos. 

Pomares — Transplantam-se larangeiras. limoeiros, macieiras, 

plantam-se estacas de murta, amoreiras € romeiras. À panham-se 

canas, vimes, e púda-se buxo, 

Nas terras altas fazem-se as sementeiras das culturas da es- 

tação. 

Jardins, —Cavam-se e adubam-se os taboleiros, guamecem-se 

de plantas vivazes que floresçam nos mezes seguintes, desdobram- 

se os pés velhos dos aconitos, amores eternos, artemisas, hilian- 

tos, cravetas e campanulas; distribuem-se plantas de flôr precoce, 

como são os amores prefeitos, alleluias, etc. Semeam-se em cerca- 

duras o topsylium e a mimophilia. Semeani-se tambem plantas de 

Hôr tardia como são à cruz de malta, doiradinha, cravos e cravinas, 

ete. Plantam-se dalias, begonias, tuberosas e gloxinias nas estufas, 

Deve tratar-se durante a sua floração dos hepathicos, tonsila- 

gens, nareisos, tulipas, ete., descobrir inteiramente as plantas de 

jacintos, colocar no seu logar as raizes dos rainunculos e de ame- 

monas em chão profundamente cavado, continuar as sementeiras, 

no seu logar onde devem ficar, das plantas anuais de ornamenta- 

ção, semear em alfobre, para transplantar as rainhas margaridas, 

balsaminas, etc. 

Apicultura —Abundam já as flores. O mez, comtudo, é frio 

ou de temperatura muito irregular e não se devem por isso tirar 

os agasalhos ás colmeias. Um resfriamento no interior da colmeia 

pode ser fatal para o enxare por haver muita creação nos favos. 

ixarnina-se a postura, num dia quente. Se se verificar que a mestra 

é fraca ou não existe, nem um momento se deve exitar nã reunião 

do enxame a outra forte. Para isso convem, um dia antes, meter em 

ambas as colmeias uma bola de naftalina ou um xarope aromatico 

para dar ás abelhas o mesmo cheiro e permitir a sua reunião. Pode- 

se tambem dar um favo com creação, como dissémos para o mez de 

fevereiro. Se houver falta de mel, deve dar-se alimento. Um Kilo de 

mel e quatro kilos de assucar dão uma boa pasta para estender sobre 

um pano por sobre os quadros. E 

E'este o melhor mez para a mudança dos entames. 
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Feiras 

Durante este mez ha feiras nas seguintes terras e dias—12, 

(Porres Novas) (8 dias); 19, Aveiro, Constantino (Ancião), Mantei- 

gas, Povoa de Lanhoso; 21. Arcos de Val de Vez, S. Bento da Var- 

zeu «Bucellas); 25, Arcos de Val de Vez, Aveiro, (mais de 8 dias), 

Belmonte, Leiria, Malveira (Mafra), M , Midões (Taboa), Olei- 

ros, Quintella (Povoa de Lanhoso), Sabugal, Aldeia Galega da Mar- 

cemna (Alemquer); 1.º sexta-feira, Crato; ultima sexta-feira, Alvor 

(Portimão); 2.º domingo de quaresma, Loulé (2 dias); 4.” domingo 

da quaresma, Almodovar. 
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4 EM DEPOSITO GRANDE NUMERO DE TA- 
PN oMAS | RESPECTIVOS COLCHÕES, LAVATORIOS, 

COFRES, BOMBAS PARA POÇOS FOGÕES DE COS 
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- "WEZ DE ABRIL 

| 380 dias | 
Durante este mez crescem os dias 1 h. e 43 m. 
Nasce o sol em 1 ás 5h. e 4) mi. e põe-se às 18 h. 

ea) m. 
Em 30 nasce o sol ás 4h. e 44 m. e põe-se ás 19 | 

he 12h. | 

  

  

FAZES DA LUA |   
  
  

    

            

Lua Nova, em 6, ás 12 Lua Cheia, em 20, ás 
| h.c48m.. 21 h,e33m. 

| Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 
| 14, às 5 h.e 39 m. 28, ás 6 horas e 9 m. 

! ! 

me 1 — Terça 6 — Quarta a 
2 — Quarta 17 — Quinta 

| 3 Quinta IS — Sexta 
4 — Sexta 19 — Sabado 

| | à — Sabado - 2) — Domingo 
| 6 — Domingo (1) 21 — Segunda 

7 — Segunda 22.— Terça 
S — Terça 23 — Quarta 
9 — Quarta 24 — Quinta 

10 — Quinta 25 — Sexta 
| 1 — Sexta 26 Sabado 

12 — Sabado 27 Domingo 
13 Domingo 28 — Segunda 

| 14 — Segunda 29 — Terça 
| 15 — Terça 30 — Quarta 
! mi me mma mm 

11% Domingo do Bom Pastor.     
  

sá se Re
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Neste mez 

  

Contribuições 

  

Os concessionarios de minas podem requerer abatimento da 

sua contribuição por prejuizos acidentais. 

Pagamento da 2.º prestação trimestral das contribuições pres 

dial e industrial, até ao dia 15. 
     

Nos câmpos 

Hortas —intra-se num periodo de grande trabalho. Semeia- 

se em alfobres ao ar livre toda a sorte de hortaliça; cenouras, alfa- 

ces, nabos, rabanos e rabanetes, betarrabas para o gado, coentros, 

salsa, pimpinella, azedas, cebolas, espargos, etc. Plantam-se alca- 

chofras que se conservaram em alfobre desde o outono, havendo O 

cuidado de as molhar todos os dias. Começam as grandes planta- 

ções de couve e alface. Transplantam-se espargos de viveiro. Plan- 

ta-se cebola, toda a casta de hordaduras, azedas e diversos cheiros. 

Nas camas ou alfobres quentes continua-se com as sementeiras de 

melão, tomates, pimentões, melancias, biringellas, ete. A” medida 

que os pés. de melão se desenvolvem, vão-se capando depois de te- 

rem a quarta folha. Havendo tomateiros já nascidos e querendo 

obter fruto temporão, dispõe-se sobre as camas quentes. Semejam- 

se tambem feijão, grão, linho, aboboras, ete. 

Aplica-se calda pordaleza is batatas. = 

Vinhas — Pazem-se os ultimos enxertos e plantações de ba- 

celos e barbados. Começa-se com a enxofragem e sulfatagem. 

Jardins—Duxante este mez enterram-se os tuberculos, reno- 

vam-se as sementeiras de cravos e de flores anuias como o resedá, 

as perpetuas, caracoleiros, hons-dias, hoas-noites ete., sacham-se e 

regam-se as plantas já dispostas. 
Do meado do mez em deante mudam-se para terra as plantas 

e estacas conservadas durante o inverno, como verbenas, cupheas 

lantanas, heliotropios, begonias, caladios e angelicas. 

Neste mez florescem azaleas, medromedas, dioneos, guidios, 

rhodondos, camelias, amores perfeitos, margaridas, malmequeres, 

hellas-rosas. rainunenlos, borboletas, dionysias, tulipas, violetas, ete. 
E” preciso cuidar das roseiras precoces tirando-lhes o piolho 

por meio de fumigações de tabaco e seringagens de sabão amarelo, 
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Devem proteger-se as tulipas com toldo de cana contra o sol 

é a chuva e os jacintos devem consérvar-se expostos ao sol has do 

abrigo do muro. 
Começam as regas e aplicam-se adubos liquidos. 

Adubam-se os jardins, cavando depois todas as placas ou can- 

teiros. Nas camelias, azaleas, rodhodendros, dioneas é aneromedras, 

é conveniente deitar uma camada de terra nova misturada com O 

ailubo em volta da planta. 
Apicultura —B' esta a epoca da maior abundancia de flo- 

ves, mas ao mesmo tempo-uma, das mais melindrosas para as abe- 

lhas. Se o tempo for quente podem tirar-se 0s agasalhos ás colmeias 

e abrir um pouco os ventiladores. Convém, contudo, não arvefe- 

cer, à colmeia porque as noites ainda são frias. Caçam-se as borbo- 

letas da tinha, pondo é noute uma luz viva no meio de wma taça 

com agua e azeite perto do colmeal ou untando os vidros de una 

lanterna. Nas colmeias com tinha matam-se todas as larvas. A ti- 

nha é um dos peores inimigos das abelhas. Se houver mais de trez 

celulas de rainhas devem destruir-se. Neste mez transvazam-se dos 

cortiços enxames para as colmeias moveis ou de- colmeia para col- 

meia. 

  

Feiras 

Durante este mez ha feiras nas seguintes terras e dias : 

10, Penafiel (3 dias, gado bovino e cavalar); 12, Are de Val 

de Vez; 23, Almoster (Alvaiazere) e Varzea (Felgueiras); 25, Alter 

do Chão, Fundão, Pereiro (Alcontim). S. Marcos (Braga) até ao fim 

de junho; S. Marcos (Meda), S. Marcos de Campos (Reguengos de 

Monsaraz), Santo Antonio das Areias (Marvão) (3 dias); Senhora da 

Luz (Miranda do Douro) Olhão; e ultimo domingo, Grandola; todo 

o mez, S. Lazaro (Porto), 
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Compra autografos de homens celebres. 
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Joaquim Guerra 

AGUEDA 

Agencia exelusiva da moto 
PIERCE. de 4 cilindros. mudan- 
ca de velocidade, debrayage. 
transmissão à cardan. valvulas 
comandadas e lubrificação automa- 
tica. A melhor marca conhecida, 

Agencia de automoveis « motocicle- 
tas de varias marcas e bicicletas MEAD 
CICLES. 

Gazolinas, oleos e massas lubrifican- 
tes. Vuleanisação de camaras-d'ar e pro- 
tectores. Grande sortido de acessorios 
e oficina para todas as reparações sob a 
direcção do proprietario. 
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MEZ DE MAIO | 

80 dias 

” Durante este mez crescem os dias 1 h. e 21 m. 
Nasce 0 sol em 4h. e 42m. e põe-se ás 19 h. 

e 13 m. Em 31, nasce o sol ás 4 h. e 4m. e põe-se ás 
19h.e5im. 

  

    

  

| FAZES DA LUA 

| Lua Nova, em 6, ás 8 Lua Cheia, em 20, às 
h.e 24 m. Th.e18m. 

| Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 
| 13,ásll h.v45 im: 28, ás Qh. e 4m. 

— Quinta (1) 16 — Sexta 
— Sexta 17 — Sabado 

3 — Sabado 18 DOMINGO 
— DOMINGO 19 — Segunda 

20 — Terça 

  

à = prqunça 21 — Quarta (3) 
3 APS 

1 
| 6 erça 22 — Quinta 

Tt — Quarta 29 
8 Quinta > 
9 -— Sexta 

10 — Sabado 

— Sexta 
24 — Sabado 
25 DOMINGO 

  as 26 — Segunda 
11 — DOMINGO 97 — Terça 

12 — Segunda (2) 28 — Quarta 
| 13 — Terça 29 — Quinta 
| 14 — (Quarta 30 — Sexta 
| 15 — Quinta 31 — Sabado 

| (1) Quinta: 
; Ineezas (o 

    

ade Ascensão. (2) Segunda-feira, Santa Joana 
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Neste mez 
Contribuições 

As matrizes da contribuição de renda de casas e sumptuaria, 
relativas ao 1.º semestre do ano corrente, hão de estar patentes 
nas repartições de fazenda por espaço de dez dias: 
meçam no dia 1 e acabam no dia 10 do corrente. Dentro deste pra- 
zo poderá qualquer pessoa, que se julgar lezada nas mesmas matri- 
zes, apresentar a sua reclamação por eseripto em papel do selo do 
100 réis, mencionando o fundamento das mesmas reclamaç 
quais não podem ser instruidas com documentos devidamente se- 
lados, e segundo é expresso no artigo 39.º do dito regulamento, pó- 
dem ter por objecto: 

Erro na designação das pessoas e moradas; erro na designação 
da ordem da terra; injusta designação do valor locativo das casas 
de habitação; injusta designação do objecto ou objectos sobre que 
recae a contribuição sumptuaria; cessação do arrendamento das ca- 
sas de habitação, sujeitas ú contribuiç O sumptuaria, no todo ou em 
parte, com relação ao primeiro ou segundo trimestre do anno. 

Erro no caleulo das colectas da contribuição de venda de casas 
ou da contribuição sumptuaria e nos respectivos adicionais, 

Indevida inclusão on exclusão de pessoa. 
No dia 25 reune no governo civil a junta de avaliação prori- 

soria do imposto de minas. 
Nos campos 

Vinhas-—Costumam aparecer neste mez « 
serias molestias da vinha, como o oidium. o mile 
nose. à chlorose, o pulgio ete. 

Contra o oidiwm aplica-se o enxofre simples ou a mistura de 
5 partes de enxofre de 1 de cal. Contra o imildm existem diversos 
preparados, tais como : « calda bordaleza, a agua celeste e o enno- 
fre cuprico. E' de vantagem aplicarmos as pulverisações no pri- 
meiro tratamento, e os pós para quando a vinha tenha maior desen- 
volvimento vegetativo e principalmente quando já esteja formado o 
cacho; ou ainda nas varzeas ou vales humidos em que os efeitos de 
um bom enxofre cuprico são de resultados plenamente satisfatorios, 
e representam uma grande economia e facilidade nos tratamentos, 
Aconselha-se para à primeira aplicação « calda bordaleza com 2 "To 
de sulfato de cobre, Se os rots aparecem com intensidade devemos 

  

    

    

  

    

   

   
    

   randes e mais 
1. à authraco- 

  

    

  

  

sucessivos, que vo-,



    

borrifar com a calda borduleza com 164 18 “|, de sulfato de co- 

bre,e 10 a 12 “% de cal, Contra a chlorose emprega-se com yan- 

tagem'o sulfato de ferro. À 

Vinhos Se o gosto do vinho se altera é preciso usar de 

remedios apropriados e especiaes. A mécha, a aguardentação é 0 

aquecimento são mios que, em regra, dão excelente resultado. À 

melhor maneira de aplicar a mecha é com o silfurador; à aguar- 

dentação não deve ser forçada, especialmente nos vinhos ligeiros, 

fracos, em que a adição de tanino é boa operação complementar. O 

aquecimento é util, € emprega-se por meio de aparelhos especiai 

Hortas—E' preciso não descuidar as mondas das hervas 

ruins, as regas e sachas. 
Semeia-se toda a especie de hortaliças entrando nºesta conta 

beldroegas, acelgas, conve-flôr, couve-rabano, rutabagas, couve de 

Bruxelas, ctt. Em alfobres quentes, melões, pepinos, aboboras, to- 

mates e beringelas. Sacham-se as sementeiras dos imezes aniteceden- 

tese regam-se as culturas, 
Arvores-—Cortar todos os rebentos que aparecerem no tron- 

co das fruteiras. Pode-se enxertar de escudo larangeiras, pereiras, 

pecegueiros, damasqueiros etc. 
Jardins—Continuam a dispór-se tuberculos, renovam-se se- 

menteiras de cravos e de flures anuais que devem suceder unas 

autras nos canteiros, não esquecendo a resedá, perpetuas boas noi- 

tes e bons dias. Mudam-se para à terra as plantas e estacas conser- 

vadas no inverno, tais como: lantanas, fuchsias, begonias, verbenas, 

caladios. geraneos, angelicas dos jardins, etc. Regam-se às plantas, - 

    

  

  

       

      

  

e, se algumas aparecem com piolho deve-se desembaraçal-as dela, 

por meio de fumigação com agua de tabaco. 
Cortam-se os pedunculos das roseiras depois de cairem as flo- 

res. 

Apicultura 

Sendo: este o mez da maior floração é o mez da maior colheita 

de mel e polen. Nos fins de maio começam à enxamear as colmejas. 

Os enxames fortes devem apanhar-se em cortiços novos, previamen- 

te iscados com um poucode mel ou xarope de assucar € alecrim 

ou hervas aromaticas. Os pequenos enxames on garfos devem fazer- 

se voltar para as colmeias primitivas, pois morrerão e enfraquecem 

a-colonia mãe. :



bo
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Nas colmeias moveis evita-se o enxamear pondo quadros no- vos. Us enxames saem ordinariamente das 10 ús 14 horas. Os gar- fos saem quasi sempre ao meio dia. Se, depois de se apanhar para um cortiço novo um enxame, vier mau tempo, deve fornecer-se-lhe alimento. -Se “o tempo corre bom, à colheita fôr abundante'e o en- xame estiver forte, podem colocar-se as alças para a fabricação de mel nas colmeijas verticais. 
Neste mez quando as mestras são velhas e infecundas e os en- Xames não conseguem substitui-la, a morte da colonia é quasi fatal. As abelhas velhas e desanimadas caem mortas dentro e perto da colmeia, como se as fulminasse uma epidemia e os quadros ou os cortiços em bréve ficam desertos. Convem, pois, ter sempre mestras em disponibilidade ou dar aos enxames quadros ou favos com cria- ção nova, para evitar as desastrosas consequencias do mal de maio. 

  

  

Feiras 
Feiras-—1, Abrantes, Agualva (Cintra) (3 dias), Cartaxo, Cuba, (3 dias), gado cavalar e muar, Ericeira (Mafra), Fornos de Algodres (Juncais), Montemór-o-Novo (3 dias), Nogueira de Cha- ves (Oliveira do Hospital), Pinhel; 2, Baltar (Paredes), sado cava- lar. Barcelos (4 dias), Proença-a-Nova (2 dias); 8, Fundão (Alpe- drinha), Óbidos, 8. Bartolomeu de Messines (Silves); 8, Vila No- va de Famalicão, (2 di Vila Nova de Foscôa; 10, Garvão (On- rique) 2 dias, Ourique (14 dias), Torre de Moncorvo: 14, Salvater- ta de Magos, de gado e diversos artigos (5 dia: Alcacer do Sal. (2 dias); 16, Fafe (2 dias); 19, Guimarães (feira de S. Tor- iquato); 24 Arronches, (2 dias); 26, Redondo (3 dias), Vila Viçosa. (8 dias); 31, S. Bartolomeu (Castro Marim); 1.º DOMINGO, Cas- tro Verde, (2 dias), Guimarães, Vila França de Xira, gado; 1.º ed, DOMINGOS, Lamego; 8.º DOMINGO, Azambuja, gado (remonta) (3 dias), Elvas, 3 dias; 4.º DOMINGO, Oliveira de Frades, (3 dias ), feira franca. 

Mercados Anuais—13. Salvaterra de Magos. gado ca- valar; 15, Azambuja, gado cavalar; 29, Vila Viçosa, (3 dias), gado cavalar. 

FAGIT EE CISNE 
RUA 5 DE OUTUBRO-A VEIRO 

Magniflea instalação. Casa apropriada, junto à via, em cominho para as praias da Barra e Cústa Nora. (Quartos com aceio e maynificas vistes, 

  

   

  

  

 



  

MEZ DE JUNHO. 
Durante este mez crescem os dias 18 m. Bm 1nas- ceo sol ás4 h.e3 m.e põe-se ás 19 h.e 52 m, Em 30 

nasce 0 sol ás + horas e 2 m. e põe-se ás 20 h.e 35 nr. 

80 dias 

  

FAZES DA LUA 

  

    

  

  
  

Lua Nova, em 4, ás Lua Cheia, em 18, ás 19 h.e 57 m. 7h: e 34m. 
Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 

11, ás 16 h.e37m. 26, ds 17h. e 41 m. 

e 
1 — Domingo 16 — Segunda 
2 = Segunda AT — Terça pe 
3 — 'Perça 18 — Quarta 
4 — Quarta 19 Quinta 
> — Quinta 20 — Sexta 
6 — Sexta Sabado 
T— Sabado Domingo 
8 — Domingo Segunda 

“9 — Segunda Terça (2) | 10 — Terça Quarta 
1 Quarta Quinta 
12 — Quinta — Sexta 
13 — Sexta (1) — Sabado | 14 — Sabado 29 — Domingo(3) | 
15 — Domingo 30 — Segnnda | | aaa yr, | 

»Santo António, 
|     
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Neste mez 

Contribuições 

  

    
De 1, à 30 de junho, são recebidos nas repartições de fazenda 

os requerimentos para anulação por sinistros ocorridos no corrente 

ano, nos predios, ou culturas, por efeito de qualquer acidente for- 

tuito dos que desobrigavam 0 rendeiro do pagamento da enc 

requerendo a anulação da correspondente colecta do contribuição 

predial na parte respectiva ao rendimento colectavel que tiver sido 

destruido. : 

Os requerimentos devem conter: nome e morada do cc 

buinte; os predios em que oceorreram às perdas, com de 

dos seus nomes proprios, € das qualidades é dos artigos das matri- 

zes em que se acham inscriptos; à quantidade e qualidade de ren- 

dimento perdido e o motivo da perda; a natureza é qualidade do 

tratamento para se combaterem Os estragos. 

Tambem durante o mez de junho, quanto ao serviço das con- 

tribuições de renda de casas é sumptuaria, e desde 1 a 17 de ju- 

lho seguinte, quanto ao da contribuição industrial, serão recebidas 

nas repartições de fazenda leclarações e mais es larecimentos 

que, com relação ao 2.º semestre do corrente ano, obrigados à 

apresentar Os proprietarios, ou usufrutuarios ou possuidores por 

qualquer titulo de predios urbanos, os donos dos estabelecimentos, 

as corporações -e todos os mais contribuintes em geral que teem 

de servir de base para a inseripção e lançamento é respectivas al- 

terações nas matrizes das contribuições referidas. 

  

  

    

    

    

  

    

Nos campos 

Vinhas-—Proseguem os cuidados e trabalhos do mez an- 

terior. 
Hortas—'Todos os trabalhos do mez de maio, sachas, re- 

gas, mondas, sementeiras etc. Apanham-se as batatas já criadas “e 

guardam-se em logares arejados, onde não haja humidade. Cui- 

da-se das fruteiras. escolhendo os frutos que devem ficar e tirando 

os outrós. para se conseguirem bons exemplares. Vazem-se ainda 

enxertos como maio. 
dardins— Alporcam-se Os cravos, rega-se e fa 
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duções: Florescem quasi todas as plântas. Dalias, begonias tt- 
berosas, gladiolas ete. ) 

Apicultura 

Observar. as colmeias sem as perturbar. As abelhas nestes 
mezes requerem muitos cuidados, exigem tambem muito sodtgo. 
Ver se os enxames novos trabalham bem, se não investigar as cau- 
sis. Se 0s quadros estiverem completos e as secções da alça cheias 
de mel e operouladas. retiram-se é substituem-se por novas. Se 
houver calor abrir todas os ventiladores é abrigar as colmeias do 
sol. 

; Feiras 

6, Portalegre. (3 dias); 9, Vila Nova da Barquinha (5 dias); 
10, Lapa (Sermancelhe) (2 dias); Aljustrel (8. dias); 13, Arrayolos, 
gado bovino, Assumar, (Monforte) Belmonte, queijos, Freamunde 
(Paços de Ferreira), Granja Nova (Tarouca). Porto de Ave (Povoa 
de Lanhoso), Venda de Pinheiro (Mafra), Vila Franca de Xira. 
gado,. Villa Real (9 dias); 17, Santo Aleixo. Beceo | Ferreira: do 
Aezere); 17, Cabeço de Vide (Alter do Chão); 24, Cadaval, Evora 
(17 dias), Guarda (3 dias), Lagos (Algarve), Louzã, gados, generos 
e artefactos, Rezende, Torres Novas (16 dias); 25, Paderne (Albu- 
feira), gado; 28, Corcal (5. Thiago de Cacem) (2 dias), S. Pedro 
Selir (Mertola) (2 dias), 'Pendaes (Sinfães) (2 dias); 29, Caldas das 
Taipas, Certã, Cintra, Pronteira (2 dias), Idanha-a-Nova, Odeleite 
(Castro Marim), Orada (Albufeira), Penedono, Sabugal, Torres Ve- 
dras, Vaqueiros (Alcoutim); 1.º DOMINGO. Alvórge (Ancião); 2.º 
DOMINGO, Niza; 3.º DOMINGO, Almargem, (Sobral de Mont'- 
Agraço). 

Mercados-8,Penafiel,gado cavalar;12 Vila Real, gado cavalar(4 
ilias); 22, Evora, gado cavalar (4 dias); Alcanena (Torres) (6 dias). 

OR PS Se 

MENDES DA COSTA 

ENGENHEIRO INDUSTRIAL 
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=ESARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

M. FERREIRA FELIX 
AVENIDA BENTO DE MOURA, 10— A vero 

FILIAL NO PORTO - RUA DO BELLOMONTE, 13, 15 

    

    

Toda a correspondencia deve ser dirigida para Aveiro 

Artigos de mercearia, mas- 

) fés, chá, petroleo, gazolina, sa-. 

bão, carboneto, cimento, clo- | 

1 | reto, etc. 
SEE sas o | 
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| Fabrica de bolachas e biscoitos | 

sas, bacalhau, assucares, ca- 
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MEZ DE JULHO 

81 dias 
Durante este mez diminuem os dias 56 minutos. 
km 1 nasce o solás 4h.e2m.e põeseás 20 

he 4m. 

Em 31 nasce o sol ás 4h. e 33 minutos e põe-se | 
ás 19 h. e 39 m, | 

FAZES DA LUA 

Lua Nova, em 4, ás 5 
h.e 6 m. : 

Quarto Crescente em 
10, ás 21 h, e 37 m. 

Lua Cheia, em 18, ás 
6h.e6m. 

Quarto Minguante, em 
26. às 9 h.e 59 m. 

  

  

    
1 — Terça | 16-— Quarta 
2 — Quarta | 17 — Quinta 
3 — Quinta 18 — Sexta 
4 — Sexta 19 — Sabado 
5 — Sabado 20 — Domingo 

: 21 — Segunda 
6 — Domingo | 22 — Terça 

7 — Segunda 23 — Quarta 
8 — Terça | 24 — Quinta | 
9 — Quarta 25 — Sexta | 

10 — Quinta | 26 — Sabado 

e na | 27 — Domingo 
pa onda 28 — Segunda % 
13 — Domingo || 29 — Terça 
14 — Segunda | 80 — Quarta 
15 — Terça | -31L — Quinta 

 



Neste mez 

  

Nos campos 

Vinhas-Continuam-seos tratamentos contra 0 mildiw é 00i- 

dim pois que neste mex o calor e alguma humidade muito favore- 

cem 0 seu desenvolvimento. Para os cachos preferem-se sobretudo os 

pós cupricos, garantidos é reduzidos ao maximo de tenuidade. Em 

geral, e principalmente nas regiões ventosas, é indispensavel atar 08 

lançamentos dos garfos ao tutor que devia ter sido posto junto de 

cada enxerto, tendo o cuidado de proceder ao ligamento sem esfor- 

çar, para, evitar possiveis descavalgamentos. Bm terras menos lim- 

pas começa já, com vantagem, 0 alqueive para futuras plantas. 

Hortas-— Tratar de revigorar, pelo corte de rebentos super- 

fivos, os tomates que vão a amadurecer. Deitar agua duas vêzes 

por dia nas aboboras para engrossar O fruto. 

Apanhar os pepinos para conserva. 

Semear as ultimas ervilhas tardias. 

Transplantar o plantio da couve que se tem de dispôr no mez 

seguinte. 
Renovar os: velhos morangueiros com 0 plantio das guias no- 

vas, mudando-os de logar. 

"Torcer as ramas das cebolas que se querem conservar durante 

o inverno. 
Arranear os alhos e as exalotas. 

Colhem-se neste tempo abundancia de legumes, melões, espar- 

gos, alcachofras, morangos, batata, feijão, alho, cebola, ete. 

Jardins.—Regar abundantemente as petunias é pelargo- 

mnium, renovar a plantação das plantas anueis creadas em alfobre, 

regar muitas vezes as lantanias, fuchsias, calciolarias. 

Plantar de distancia em distancia, baunilha para aromatisar 

o jardim. 
Plantar em redor dos macissos de azaleas € rhododendros, 

pordaduras de Jabelia da cofeia, de hortencia do Japio,-ete., em 

terra de urze; enxertar os-chrisantemos da India. 

Podar aos velhos tufos os pimpolhos superíluos e utilisa-los 

como alporques. 

E' indispensavel enterrar, a datar da segunda quinzena, as Ce- 

  

     

    

 



  
“has; ULTIMO DOMINGO, Minde (Torres   

29 

bolas dossjacititos” e tulipas apenas enxutass e libertadas dgs bol 
bilhos. Ed : 

Atar, em leque, os cravos de jardim, Regal-os muitas vezes. 
Alporcar os que já deram fôr. 

  

Apicultura= Deve fazer-se neste mez a colheita. de mel, 
se não houver inconveniente na temperatura ou no tempo que fi- 
ver: Deve deixar-se sempre algum para susténto da colonia. 

Byitar os estragos dos animais dainhos, muzaranhos,/ bor- 
holetas etc. Eº tambem em julho que se deve fabricar o vinagre de 
mel. 

Caca--Começa a ser permitida'a caça ás codornizes em al- 
guns concelhos, 

Feiras 

2, Ancião; 10, Vidigueira (3 dias); 11, Barcellos (Varzea); 16, 
Faro (2 dias); 20, Almodovar (3 dias), Vila de Rei (lã em rama é 
panos); 22, Dos Negros . (Obidos), Covilhã (4 dias); 23, Arrada 
dos Vinhos (3 dias); 24, Paderne (2 dias) gado; 25, Leomil (Moi- 
menta da Beira) gado lanigero, Marialva (Meda), Mirandela, Re- 
zende, S. Tiago da Guarda (Ancião), Setubal (15 dias), Louzada; 
26, Figueiró dos Vinhos (3 dias); 27, Certa, gado; 20, Alcaçovas 
(Viana do Alemtejo) (3 dias)"gado e diversos); 2.º DOMINGO, 
Arraiolos; 3.º DOMINGO, Mafra. Vila Verde dos Francos, Alem- 
quer; 4.º DOMINGO, Loures, gado, Montemor-o-Novo, Sant'Ana 
de Cambos, Mertola; ULTIMO DOMINGO, Mealhada. k 

Mercados-—24 e 25 em Sobrado, grande mercado de abe- 

     

PRAÇA DO PEIXE 

Aveiro 

A 

E
D
 

Encarrega-se de tomar encomendas de mexi- 
lhão, peixe de escabeche e enquias assadas. = 

a
 

Pd
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AVEIRO 

    

Comamissões, consignações e cono 
ta propria 

Representantes de varias casas 
nacionaes e estrangeiras 

    

Deposito de sabão, petro- 
leo, carboneto, cimento, gaso- 

“lina, agua-raz, bacalhau, arroz, 
massas alimenticias, vinhos fi- 
nos, etc. 

Vendas só por junto 

    

Seguros: terrestres, mariti- 
mos e de vida 

 



    

  

  

  

MEZ DE AGOSTO 

  

Durante este mez diminuem os dias | h. e 38 m. 
Em 1, e B4m.e põe-se ás 19 

81 dias 

nasce 'o sol ás 4 
est m. 

Em 31, nasce o sol ás dh. «16 m.e põe-se ás 18 
e 44 m. 

Lua Nova em 2 

  

FAZES 

ás 12h. 
e 58 m. 

Quarto "Crescente, em 
9 ás 4h e3m, 

1 — Sexta 
2 — Sabado 
— Domingo 

4 — Segunda 
5 — Terça 
6 — Quarta | 
7 — Quinta 
8 — Sexta 
9 — Sabado 

10 — Domingo 

11 — Segunda 
12 — Terça 
13 — Quarta | 
14 — Quinta Il 
15 — Sexta 

RT 

TA LUA 

Lua cheia, em 16, ás 20 
h.e27m.Q. Mem25, ás 
0. e 18 m. 1. 
20e 38 m. 

16 — Sabado 
“1 — Domingo 

18 — Segunda 
19 Terça 
20 — Quarta 

21 — Quinta 
22'— Sexta 
23 — Sabado 
24 — Domingo 

25 — Segunda 
26 — Terça 
27 — Quarta 
28 — Quinta 
29 — Sexta 
30 — Sabado 

1 — Domingo 

  

N.em Bl,ás 

  

o 

 



    

De E 

Neste mez 

Contribuições 

De 1 até 10, será patenteado aos contribuintes o lançamen- 

to-das contribuições gerais, é poderão estes reclamar, quanto é 

contribuição predial, sobre os seguintes factos: 

1.º Etro na designação das pessoas ou dos predios; 2.º Er- 

ro na medição dos predios; 3.º Erro na, designação do quantita- 

tivo de semeadura que os predios comportam; 4.º Injusta fixação 

do rendimento bruto medio dos predios rusticos º Injusta desi- 

enação da renda dos predios urbanos; 6.º Injusta fixação do rendi- 

  

    

mento colectavel; 7.º Indevida exelusão de quaisquer pessoas ou E 
  

Ei 
predios; 8.º Erro ou omissão na inscrição dos predios; 9.º Erro 

de caleulo na fixação da colecta da contribuição predial; “10.º Brro 

na transferencia da inscrição das pessoas, dos predios ou do seu 

rendimento colectavel, das matrizes para o mapa de repartição ou 

lançamento.—Dec. de 31-dez—97, art. 

Os presidentes das irmandades e confrarias, corporações de 

peneficencia ete., apresentarão ús suas mezas às contas da gerencia 

do ano findo. 

    

Ros campos 

Começar-se as colheitas. 

Vinhas — Erite-se que o sol quente incida demais sobre as 

uvas para as não queimar. 

Os cachos que estiverem muito rente do chão devem levantar- 

se, especando a parreira. 

Hortas — Semeiam-se alfaces, cebolo, espinafre, brocolos, 

feijão verde, salsa, Iuzerna, trevo, dispõem-se couves, chicorea ete. 

Enxerta-se de borbulha quasi todas as fruteiras e colhem-se as 

trutas. H' um erro varejar as arvores ou lançar as frutas ao chão 

pois que se pisam tornando-se impossivel guarda-las. 

Jardins-—Semeiam-se á sombra violetas, goivos, Cravos, ver- 

benas, ete. Pransplantam-se os amores perfeitos e cinerarias. Plan- 

tam-se crisantemos, secias, balsaminas, petunias, pelargonios etc.



    

sa 
Feiras 

1. Bombarral (Obidos), Guimarães. Tavira (2 dias). Vimieiro 

(Arraiolos); 2, Morrão (Alcacer do Sal) (3 dias); 3, Constancia (3 

dias.) Quvida (Castro Daire) gado vacum e suino, Proença-a-Nova 

(2 dias); 4, Giões (Alcoutim); 5, Freamunde (Paços de Perreira), 

Freixo de Espada á Cinta (2 dias), Freixeda (Almeida); 6. Nespe- 

reira (Sinfães); 7, Sandel (Sabrosa) (3 dias); 9, Bairros (Castelo de 

Paiva), Beja (7 dias); 10, Ancião (2 dias). Castelo de Vide, Celo- 

rico da Beira, Viinioso (franca e de gado;) 13, Lapa, Sernancelhe 

(3 dias), Orada (Albufeira) (3 dias), Reliquias (Odemira) (2 dias). 

Torre de Moncorvo; 14, Castro Marim (2 dias), Peso da Regoa (3 

dias) franca; 15, Batalha (2 dias), Caldas da Rainha (3 dias), Cam> 

po Maior (3 dias), Crato, gado e cereais, Junça (Almeida), Mantei- 

gas (2 dias) gado cavalar, Regiengos de Monsaraz (3 dias) gado 

lanigero é caprino, Salto (Montalegre), Sobral de Mont Agraço; 16, 

Lagos (2: dias) Mido (Almeida); 18, Figueira de Castelo Rodrigo 

(2 dias), Trouxemil Coimbra), instrumentos agricolas, Viana do 

Castelo (2: dias), franca, Nossa Senhora da Agonia; 19, Portel (2 

dias): 20 Alcobaça, Alvito (2 dias), Azinhal (Castro Marim) (3º 

dias), Coimbra (12 dias), Monforte, Serache do Bomjardim, 'Prat- 

coso (9: dias), 28; Vila Velha de Rodam (2 dlias) franca, Arouca 

(2 dias), Mexilhoeira (Portimão), Penafiel (2 dias) gado bovino é 

cereais. Bilhó (Mondin' de Basto), Ponte da Barca (3 dias), Proença- 

a-Nova (2 dias), S, Bartolomeu (Lourinhã), Serpa (8 dias) gado; 

24, Charmeca (Lisboa); 25, Sabugal; 28, Penamacôr, 29, Barran- 

cos (3 dias), Loulé dias), Vila Vicosa (3 dias); 80, Castelo 

Branco, franca; 1.º DOMINGO, Guimarães, Leiria, Torres À 

(8 dias). Vimieiro (Arraiolos); 2º DOMINGO, Gouveia (gado); 

3. DOMINGO, Almeirim, Torres Vedras; PENULTIMO DOMIN- 

Go, S. Domingos (S. Tiago de Cacemi; ULTIMO DOMINGO, 

Grandola; 1.º DOMINGO, Vila Velha de Rodam, gado, fazenda e 

quinquilherias; 2.º SABADO, Santa Marta (Viana-do Castelo); 3.º 

SABADO. Atalaia (Aldegalega do Ribatejo) [3 dias). 

Mercados anuais: — 24, Valada (Cartaxo) (gado); 1. 

DOMINGOS, Torres Novas (3 dias). Vieira (Santo André); NO 

DOMINGO POSTERIOR A 24 DE AGOSTO, Caparica. 

Apicultura 
RE cá 

Se o tempo correr humido, ha esperanças de as flores se con- 

servarem e as abelhas podem fazer ainda uma boa colheita. So 0 

     
     

   
  

  

  

  

    
  



  

Rs: 

tempo correr muito quente e seco, deve-se fazer neste mez toda à 
colheita de mel, examinar se a mestra é forte em dar um favo com 
ereação, suprimindo a rainha velha. A mestra conhece-se bem pelo 
seu formato; é mais conprida e volumosa que as obreiras. O corpo 
não é cilindrico como o dos zangãos. O abdomen é fino e averme- 
lhado. A mestra encontra-se quasi sempre nos quadros do meio fu- 
gindo ás nossas vistas, escondidas com as obreiras. Apanha-se e 
inutilisa-se substituindo-a por uma nova,0 que requer um cuidado 
especial, ou dando um favo com creação recente. 

Quando se dá uma mestra nova à um exame orfão, deve-se 
metê-la numa gaiola de rede de arame, fechada e com alimento so- 
lido. As obreiras nos primeiros momentos enfurecem-se contra à 
nova rainha e matam-na se à alcançam.A gaiola abre-se só quando 
se tiver à certeza de que o enxame recebe bem a nova mãe 0 que é 
facil verificar pela forma: porque as obreiras a cercam. Quando se 
fizer a colheita, evitar todo o derramamento de mel que embriaga 
e desmoralisa as abelhas eas lança na pilhagem. Um ensame des- 
moralisado é o terror de um colmeal, pois se lança sobre as col- 
meias visinhas, invade-lhes a habitação, devora-lhes as suas reser- 
vas e lança a desordem na população obreira que entra a brigar 
desesperadamente. Se houver pilhagem, estreita-se a entrada das 
colmeias e distribue-se fumo em quantidade com o formigador me- 
tendo na ordem o bando indisciplinado. 

    

      

  

    
REIS &£ FILHOS 

Rocio— AVEIRO 

    

Deposito de vinho e aguas minerais de Vidago e Pedras Sak- 
gudas das fontes de Vidago, Campilha, Sabroso, Penedo e D. Fer- 
nando, 

Vendas por junto e a retalho 

  

  

  

TAMBEM SE ENCARREGA DA EXPORTAÇÃO DE 

SAL EM VAGONS 

gr Ea 

  

     



    

  

  

põe-se ás 17 h. e 40 m. 

| Quarto Crescente em 7, 
ás l3h.c6m. 

| Lua Cheia, em 15, ás 12 
E e 46 m. 

  

1 — Segunda 
2 — Terça 
3 — Quarta 
4 — Quinta 
5 — Sexta 
6 — Sabado 

| 7 — DOMINGO 
| 8 — Segunda 
| 9 — "Terça 

10 — Quarta 
11 — Quinta 
12 — Sexta 
13 — Sabado 

| 14 — DOMINGO 
15 — Segunda 

MEZ DE SETEMBRO 

80 dias | 

| Durante este mez diminuem os dias 1 h. e 40 m. 

| Nasce o sol em 1 ás D h. e 17 m. e põe-se ás 18 

h. e 41 m. Em 30, nasce o sol ás 5 horas e 59 m, e 

— pagan — 

FAZES DA LUA 

   
7, 

Quarto Minguante, em 
23, às 12 b, e 30 m. 

Lua Nova, em 30 ás 4 h. 
est m. 

  

16 — Terça 
17 — Quarta 
18 — Quinta 
19 — Sexta 
20 — Sabado 
21 — DOMINGO 
22 — Segunda 
23 — Terça 
24 — Quarta 
25 — Quinta 
26 — Sexta 
27 — Sabado 
28 — DOMINGO   

a mes 
29 — Segunda 
30 — Terça



Neste mez 

Contribuições 

  

Até ao dia 15 os próprietarios que tenham sofrido nos seus 
predios ou enlturas perdas devidas á filoxera, nos concelhos onde 
ainda não vigoram as matrizes prediais organisadas nos termos do 
regelamento de 25 de agosto de 1881, podem requerer uma anula- 
ção das suas verbas da contribuição predial, na parte relativa ao 
rendimento coleetavel que tiver sido destruido. 

Durante o mez, os proprietarios e industriais que pretende- 
tem pagar no proximo ano as suas contribuições, em quatro presta- 
ções trimestrais, cobraveis nos mezes de janeiro, abril, julho e ou- 
tubro, assim o declararão ao escrivão de fazenda -Regul. 16-—jul.— 
93, art. 193.º 

Hecensiamento militar—Uomeçará desde o dia 10 a inspee- 
cção dos mancebos recenseados para o serviço militar. 

Finda o praso de julgamento pela comissão recenseadora dos 
jurados das reclamações que lhe tiverem sido apresentadas contra 
a inclusão ou exclusão de individuos no recenseamento. 

      

Nos campos 

E" esta a epoca das mais importantes colheitas nas terras al- 
tas que se devem preparar para a sementeira dos nabos e hervas 
com as primeiras chuvas. 

Vinhos—Não se devem empregar, no fabrico dos vinhos, 
vasilhas mal lavadas e impregnadas de bolores diversos, que trans- 
mitem aos vinhos o conhecido gosto a môfv. A lavagem das vasi- 
lhas deve fazer-se com agua a ferver, refrescando-as depois com 
agua fria; e, em seguida, podendo ser, chapinha-las com agua ar- 
dente. Quando as vasilhas teem 0 gosto a môfo ow o pique avina- 
gre devemos trata-las rigorosamente, pois qualquer destes dois 
males são muito piores que os do saibo a madeira. Devemos lan- 
çar mão: dos meios mais energicos, desde a sulfuração ou mécha- 
gem, a queima de aguardente dentro da vasilha e à acção do vapor 
de agua, até ás lavagens com lexivias de cal ou de soda ou com 
agua acidulada pelo acido sulfurico na dóse de 12 a 15 partes de 
acido por 100 de agua. 

 



  

  

RES PE CEA. Eai no Es 

E' bom, depois de lavar a vasilha com agua acidulada, empre- 
gar-se uma solução de potassa ou de cinsas (500 gramas da pri- 
meira e um Kkilograma das segundas, por casco) para meutralisar o 
acido e em seguida se repitam tres lavagens com agua limpa. 

Hortas—Lançam-se já á terra favas e ervilhas para colher 
em março e abril, Plantam-se os morangueiros, bem como aipo, 
chicoria, alface e semciam-se conves, repolhos etc. E! preciso re- 
gar se 0 tempo correr sexo. 

Jardins—Semeiam-se todas as plantas anuais que devem 
Horir nos mezes de abril, maio e junho do ano seguinte: coreopsis 
elegante, coilinsia, gilia tricolor, perpetuas, goivos rajatos, linho 
de flor branca é rôsea, lobelias erinus, spicosus, papoulas dobrados, 
alegrias on malmequeres dobrados, veronica da Siria, nemofilos, 
etc. 

  

Regam-se e sacham-se todas as estacas plantadas no mez ante- 
rior. Todas aquelas «ue já forem deitando raizes, tais como as ver- 
benas, antemis e gerancos, passam-se para vasos, em cada 
um dos quais se podem acomodar tres a quatro pés. 

No fim deste mez podem começar a ser enterrados os holhos. 
As dalias precisam que as suas hastes sejam atadas a espeques 
ou tutores bem firmes. 

Cacça-—Acaba o defezo em muitos concelhos, 

  

Apicultura 

Poucos cuidados exige o colmeal nesta quadra do ano. Txtrai- 
se o ultimo mel e limpani-se as colmeias, preparando-as para à 
hibernação. Convem fechar já os ventiladores, porque as noites 
frias, 

  

Feiras 

1, Almeida (3 dias), Rio Maior (3 dias), S. João da Pesqueira 
(3 dias) Santa Clara a Velha (2 dias); 2, Belmonte; 4, Hxtremoz 
(3 dias gado); 5, Arganil (4 dias, gado em 7), Lamego (4 dias), 
Mondim de Basto; 7, Sobreira Formosa (Proença-a-Nova) (2 dias), 
Verride (Montemór Velho); 8, Alfafar (Penela), Lourinhã, Mangual- 
de (13 dias), Moura (3 dias), Orca (Fundão), Rio de Couros (Vila 
Nova de Ourem), S. Thiago de Cacem (2 dias, diversos e gado) Sa- 
bugal; 9, Penela; 11, Santa Cita (Tomar) (3 dias gado); 13 Pe- 
reiro- (Alcoutim) (3 dias), Odemira (gado, sal e generos) (3 dias), 
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Portalegre (3 dias); 14, Mourão (2 dias). Paraiso (Castelo de Paiva) 

(3 dias); 15 Belver, Preixeda (Almeida) (2 dias), Magadouro, Pene 

dono (2 dias), Vizeu (15 dias, franca); 16, Celorico da Beira, 55. 

Bartolomeu (Castro Marim) (2 dias) 17, Arronches (2 dias); 19, 

Ponte do Lima (3 dias), Soure, (b dias); 20, Bussaco (Mealhada) 

entre 20 à 27, Mertola, (3 dias); 21, Benavente, Cabeceiras de 

Basto (10 dias). Elvas (3 dias), Fratel (Vila Velha de Rodam) (2 

dias, gado), Lourinhã (gado), Penamacor; 22, Viana do Alemtejo 

(4 dias. sendo 0 1.º dia de porcos e os outros de gado); 27), Borba 

da Montanha; 27, Aljezur; 28, Escamarão de Sorelo (Sinfães) (2 

dias); Fornos (Castelo de Paiva). Ourique (2 dias) Sousela (2 dias), 

Tarouca (2 dias), 29, Alemquer (3 dias), Coruche (3 dias), Ferreira 

do Zezere, Idanha-a-Nova, Olhão, Penela, Rezende, S. Theotonio 

(Odemira) (gado e generos), Vila Nova de Famalicão (2 dias, gado 

cavalar e bovino), Vila Nova de Foscoa; 1.º DOMINGO, Comenda 

(Gavião), Tojo (Castro Daire), Rozende (Castro Daire), Monte-Mór- 

0-Novo (3 dias); 2.º DOMINGO, Beringel (Beja), Estoi (Faro), 

Moita (8 dias); 3.º DOMINGO, Faro (sabado e segunda-feira, res- 

pectivamente anterior e posterior); Ferreira (3 dias); 1.º SEGUN- 

DA-FEIRA, Vila Cova (Felgueiras); TERÇA e QUARTA-FEIRA 

SEGUINTES ao 2.º DOMIGO, Beringel (Faro); 1.º QUINTA-PRIRA 

Sabugal; 3.º SABADO e os DOIS DIAS SEGUINTES, S Braz de 

Alportel (Faro); £,º SEXTA-PEIRA, (+ dias), Viana do Alemtejo, 

Povoa de Lanhoso (gado cavalar). 
Mercados :—s, Rio de Bouros (Vila Nova de Ourem). 

    

    

     

   

  

es Saneago do 

Chapelaria Anadiense 

Cie rie rio Sa siinago DE     

Acacio de Vasconcellos 

ANADIA 

    

Hem sempre à venda um bom sortido de chapeus pretos e de ci; 

pura homem e criança. Tem tambem um grande sortido di 

bonets e chapeus de palha. Executa com a maxima perfeição e rapi 

dez qualquer encomenda ow concerto que lhe confiem, Tambem concor- * 

re às feiras da Mealhada, Cantanhede, Moita e Pampilhosa, aonde 3 

procurado, 
tin stça d3/e PS oa oa Los tio sto Zea sos Scoscon Lene 
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| MEZ DE OUTUBRO | 
81 dias 

Durante este mez diminuem os dias 1 h. e 47 m. | 
Nasce o soleml ás 6h. e põe-se ás 17 h. | 

e38m. 

    

    

Em 31, nasce o sol ás 6 h. e 46 m. e põe-se ás 16 
h. e 40 m. 

| 
| FAZES DA LUA | 

Quarto Urescente, em Quarto Minguante, em | 
T. ásl3h.e6m. 22, ás 22h. e 53 m. 

| Lua Cheia, em 15, às Lua Nova, em 29. ás | | 12h.€7m. 12 h.e 49 m. À | DDD] 

| 1 — Quarta 16 — Quinta | 
2 — Quinta 17 — Sexta 
3 — Sexta 18 — Sabado 
&— Sabado 19 — Domingo | 
5 — Domingo(1) || og Segunda | 

. 21 Terça | | 6 — Segunda (2) a EM na | 
| Ena 23 — Quinta | dm Quarta 24 Sexta 

ão E ra 25 — Sabado — Sexta : 26 — NE 
11 — Sabado de e | 
12 — Domingo af — negunda 

q 28 — Terça | 
13 — Segunda 29 — Quarta | 
14 — Terta ! 80 — Quinta 
15 — Quarta | 81 — Sexta 

(1) Proclamação da Republica Portuguêsa. | 
(2) Feriado. | 

 



  

Neste mez 

  

Contribuições 

Até ao dia LO setá patenteado aos contribuintes O lançamento 

das contribuições gerais e poderão estes reclamar, quanto á contri- 

buição predial, sobre: 
1.º Erro na designação das pessoas ou dos predios; 2º Erro 

na medição dos prédios; 3.º Brro na designação do quantitativo de 

semeadura que os predios comportam; 4.º Injústa fixação do ren- 

úimento bruto medio dos predios rusticos; D.º Injusta designação 

da renda dos predios urbanos; 6.º Injusta fixação do rendimento 

colectavel; 7.º Indevida exclusão de quaisquer pessoas ou predios; 

8.º Erro ou omissão na inscrição e descrição dos prédios; 9.º Ervo 

de calculo na fixação da colecta da contribuição predial; 10.º Erro 

na transferência da inscrição das pessoas, dos predios ou do seu 

rendimento colectavel, das matrizes para o mapa da repartição ou 

lançamento. 
— Será patenteado aos contribuintes o lançamento das  contri- 

buições gerais, e poderão estes reclamar quanto á contribuição in- 

dustrial, sobre os seguintes factos : 

1.º Erro na passagem de colecta; 2.º Erro de calealo de 

quaisquer impostos adicionais; 3.º Por terem cessado de exercer à 

       

  

   

    

  

  

sua industria em um, dois ou tres trimestres do ano. 

— Será patenteado aos contribuintes O lançamento das contri- 

buições gerais e poderão estes reclamar, quanto á contribuição de 

renda de casa e sumptuaria sobre : 

1.º Biro na designação das pessoas é moradas ;-2.º Erro na 

designação da ordem da terra; injusta designação da renda ou 

valor locativo da casa dehabitação; 4.º Injusta designação do obje- 

eto ou objectos sobre que recai a contribuição sumptuaria; 5.º Ces- 

sação das rendas ou valores locativos das casas de habitação sujei- 

tas á contribuição de venda de casas ou dos objectos sujeitos ú con- 

tribuição sumptuaria por terem os contribuintes deixado de ter as 

casas ou esses objectos, no todo ou em parte, em um, OU dois tri- 

mestres do ano; 6.º Erro de calculo no lançamento das colectas de 

contribuição de renda de casas ou sumptuaria; 7.º Indevida incln- 

são ou exclusão de pessoas. 

       



  

Ea! 

T Durante o mez:—Abrir-se-ha o cofre para pagamento da quar- 
ta prestação trimestal das contribuições predial e industrial, relati- 
va£ aq ano anterior. 

  

Nos campos 

Vinhas. — Coneluem-se as vindimas e em algumas partes” 
costuma fazer-se a poda. Os bacelos novos devem ser cavados neste 
mer. 

Hortas 
rior. 

Olivais. —Principia-se com a apanha da azeitona. E um 
erro muito prejudicial varejar as oliveiras, Estragam-se as arvores 
e perdem-se os frutos. 

A colheita perfeita deve fazer-se com escadas e á mão. À azei- 
tona para conserva, se não fôr assiyr apanhada, apodrece. toma mau 
gosto e apresenta ima aspecto desagradável, | 

Jardins.—Plantam-se rainunculos, acafrão, .anemonas, iris, 
junquilhos, jacintos, lírios, narcisos, peonias, tulipas, dielitras e ore- 
lhas de urso, O bolho desta ultima deve ser enterrado superficial- 
mente, porque a agua, sendo demais, apodrece-o, Alporcam-se e 
dispóem-se craveiros; plantam-se roseiras; apara-se a murta. 

k' neste mez que abrem os crisantemos ou despedidas de ve- 
vão. Cavam-se c adubam-se os jardins. 

Caça--Alem da caça indigena (perdiz. lebre e coelho), 
à caça de arribação (conforme as diferenças do «habitat» abai 
mento de temperatura é rigor da estação no local de onde emigra) 
começa a aparecer no nosso paiz, não sendo raro encontrar mos fins 
deste mez à navceja, taramhola, alcaravão, becuinha, tordo eis ve- 
ves a galinhola: ç 

Começa tambem a caçar-se neste mez ao pombo torcaz, é ne- 
Baça efe. & 

Apieultura-Com outubro começa o periodo de hihernação 
ho colmeal. As abelhas trabalham sempre que ha sol, mas a epoca 
de atividade passou já. 

Deve cuidar-se neste mez e durante os mezes de novembro e 
dezembro, de evitar que o frio, a humidade e a falta de alimento 
dizimem as colonias, Assegura-se a ventilação nas colmeias moveis 
* enchem-se com palha, feno, serradura etc..os espaços v: , ten- 
do previamente tirado asalças que devem sair logo que se faz a 
colheita, 

Pazem-se as sementeiras e plantações do inez an- 
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Os cortiços ilevem levantar-se sobre umas reguas de madeira 

para os-não deixar invadir pela agua e pelo bolor. Agasalham-se 

com coberturas de palha e abrigam-se da chuva, Não receiem nun- 

ca a ventilação das colmeias e dos cortiços durante O inverno. 

Uma ventilação, não exagerada, dá saude ao enxame, elimi- 

nando o gaz carbônico da respiração das abelhas e evitando os 

maus cheiros provenientes dos detritos queapodrecem com a humi- 

dade, Deve-se ctidar, contudo, de dar o maior calor possivel á col- 

meia. 

    

    
   

    

    

    
   
      
    

   

    

   
   

       

     

    

  

       
   

Feira   

     1.8. Bartolomeu de Messines (3 dias): 4. A Bela (5. Tiago de 

Cacem) Castelo Branco, Guarda (8 dias), Moimenta da Beira, gado 

cavalar. Ponte de Sôr (3 dias) Redondo (3 dias). Tavira (2 dias); 5 

Grando! Guia (Albufeira) (3 dias); 10, Alcacer do Sal (3 dias); 

> dias) 11, Vila Real de Santo Antonio (3 dias); 12, Lagos 

(8 dias), 8. Cipriano (Evora) (2 dias; 15, Certa, Mogadouro; 20, 

Faro (2 dias), Fundão, Obidos, Santa Iria (Tomar) (3 dias); 25, 

Melides (Grandola); 26, Monchique (3 dias); 25 Alcobaça, 5. Si-., 

mão da Aguada (Pigueiró dos Vinhos), S. Simão (Taboa), Sardoal 

(2 dias ). Chaves, (3 di 818. Bartolomeu de Messines (Sil- 

ves) 14 dias). 1.º DOMINGO, Vila Pranca de Xira (4 dias); 2.º DO- 

MINGO; Santarem; 3.º DOMINGO, Calvos (Mortagua), Castro 

Verde (3 dias); Gavião, Mercês (Cintra); 4.º DOMIMGO, Azambu- 

ja (Bdias); SABADO, DOMINGO e PRIMEIRA SEGU 
RA do MEZ, Vieira 

  

    

       

    

     

  

  

         
      

       

  

   
   

  

Travassô -Agueda      (USER E de navios de vel; embarcações de todos 

os entas: segurança e perfei Encwrrega-se da cons 

trução deengenhos de todos os modelos para vento; de moer ti- 

rar agua, assim comu para vegas. 

   



  

| MEZ DE NOVEMBRO 

80 dias 

| Durante este mez diminuem os dias | h. é 23 m. 
| . Nasce 0 sol em 1 ás 6h. e 48 m. e põe-se ás 16 

h. e 39 m. Bm 30, nasce o sol ás 7 horas e 33 m. e 
põe-se ás 16 h. e 5 m, 

Lsptpfnei— 

FAZES DA LUA 

   

      

Quarto Crescente em 5,| Quarto Minguante, em 
ás 18 h.e34m, 21, ás Th. e56m. | 

| Lua Cheia, em 13, ás 23] Lua Nova, em 284 1h. | 
vo hedim. e tlm. | 

| 
——— o À 

Há 1 — Sabado (1) 16 — Domingo se 
| 2-— Domingo (2) 17 — Segunda | 

3 — Segunda 18 — Terça | 
4 — Terça 19 — Quarta | 
5 — Quarta 20 — Quinta | 
6 — Quinta 21 — Sexta | 
7— Sexta 22 — Sabado | 
8 — Sabado 23 — Domingo | 
9 Domingo 24 — Segunda | 

10 — Segunda 25 — Terça | 
11 — “Terça 26 — Quarta 
12 — Quarta 27 — Quinta 
13 — Quinta 28 Sexta 
14 — Sexta 29 — Sabado 
15 — Sabado 30 — Domingo 
    

(1) Todos os Suntos. 
(2) Com. dos Pi 

  

defuntos.   
 



Neste mez 

  

Contribuições 

Durante este mez estarão abertos os cofres, por 30 dias a contar do dia 2, para pagamento da contribuição de renda de ca- sas é sumptuaria. 
Hortas e Jardins-—Continuam os trabalhos do mez de outubro. : 
Neste mez plantam-se roseiras, entravam-se as Plantas bolbo- Sus e trata-se de serpentaria, jaraos, açafrões, gladiolos, corôa. im- perial, retoques etc. 
Podam-se roseiras enxertadas e desenterram-se os ultimos tu- bercnlos das dalias. - 
Continuam em plena floração os crisantemos, 
Neste mez semeijum-se herva. couves, alface, acelgas, ye- polho, brocolos, favas, ervilha ana, espinafres etc. 
Plantam-se castanheiros, oliveiras, alface, ehicoria, hortelã, repolho, segurelha ete. 
Podam-se e caiam-se as fruteiras. 
Caca-— Alem da caça indigena, (perdiz, lebre e coelho), ge- neralisa-se a caça 'á galinhola e narceja. Caç ais ás qutras es- pecies de arribação, tais como tarambolas, alearovões, becuinhas, tordos, pombos turcaz, patos bravos, estórninhos, ete. 
Aparecem com o tempo frio e invernoso as « 

nheirais. 

      

  

  

  

    

  

tças na ria e pi- 

  

Feiras 

   1 Alvito (3 dias), Azueira (Matra), Borba (3 di 3) Caminha, Cartaxo (4 lias). Cerdal (Valença) (3 dias), Mação (2 dias) Oleiros, Pinhel arão (Monte-Mór-o-Velho), gado Sobral do Monte Agraço; 6 Atouguia da Baleia (Peniche,) Lagõa (Algarve); 10 fio- legã (10 dias, gado cavalar e muar é ao dia 12), Penafiel (11 dias, bovino e cavalar); 11, Ega (Condeixa-a-Nova), S. Martinho da 
graço,)Vila Nova de Portimao, (2 dias). 

  

     
  

  

  

Sapataria (Sobral de Mont" 
25, Vila Franca (Pedrogam grande.) 

  
  

. 

 



ps ga MEZ DE DEZEMBRO 
E | 

31 dias | 

Durante este mez diminuem os dias 30 m. | 
Nasce o sol em 1 ás T h. e84m, e põe-se ás | 

16 h.e4m. | 
Em 31, nasce o solás 7 h.e 56 m.e põe-se ás 16 

hell m. 

FAZES DA LUA 

  

    Quarto Crescente, em Quarto Minguante, em 
5. ásl4h.e19m, 20, ás 16 h.e 6 m. 

Lua Cheia, em 13, às Lua Nova, em 27. ás | 
15 h.e Om. 14h. e 59 m. 

1 — Segunda (1) 16 — Terça | 
2 —Terça 17 — Quarta 
3 — Quarta 18 — Quinta 

| = 4 — Quinta 19 — Sexta Í 
5 — Sexta 20 — Sabado | 
6 — Sabado 21 — Domingo | 
7 — Domingo 2 — Segunda 22 | 

23 — Terça | 
24 — Quarta 
25 — Quinta (3) | 
26 — Sexta | 
27 — Sabado | 
28 — Domingo 

29 — Segunda 
80 — "Terça | 

15 — Segunda | 31 — Quarta | 

(1) Feriado. Festa da Independencia Nacional, (2) N. Se- | 

nhora da Conceição. (3) Feriado. Dia de Natal Festa da Familia. | 

& — Segunda (2) 
9"-= Terça 

10 — Quarta 
11 — Quinta 
12 — Sexta 
13 — Sabado 
14 — Domingo   

  
         

  

| 
NO GÊ. = [>> ———— E 

 



  

E a 6 ge , Pe. DES a 

Neste mez 

Contribuições 

De 1 a 10 de Dezembro. — Estarão patentes nos baixos de 
Lisbôa e Porto, as matrizes da contribuição de renda de casas E 
sumptuaria a fim de que os contribuintes possam examinal-as e 
apresentar contra elas as suas reclamações. 

De 11 a 25 de Dezembro, —As juntas fiscais das matrizes em 
Lisboa e Porto, decidirão as reclamações que, «contra a matriz da 
contribuição de renda de casas e sumptiraria. lhes tiverem sido 
apresentadas desde [ a 10 deste mez. 

De 21 à 25 de Dezembro. — Estarão patentes, em Lishoa é 
Porto, as decisões das juntas tisc que ácerca 
da contribuição de renda de e sumptuaria, lhes tiverem sido 
apresentadas. e poderão os contribuintes recorrer para o juiz de di- 
reito, das mesmas decisões. 

De 5 a 10 de Dezembro. — Estarão patentes as matrizes da 
contribuição industrial, a fim de que os contribuintes possam exa- 
mina-las e apresentar contra elas as suas reelamaç 

Desde 15 à 31 de dezembro receberão os escrivães de fazenda, 
de Lisboa e Porto, esclarecimentos dos interessados para a forma- 
ção da matriz industrial, de renda de casas e sumptuaria. 

      

        

  

  

Nos campos 

Vinhas. — Arrancam-se os barbados e enxertos dos viveiros 
« estratificam-se em areia humida, em armazens onde haja pouca 
luz e pouc Nos dias chuvosos enxertam-se 4 mão estacas de 
barbados para viveiro, que depois d> enxertados se estratificam em 
areia, ou em musgo humedecido. Deve meter-se agua nos taboleiros 
dos vinhos inundados. 

Hortas s Jardins. — Neste mez começam a florir 0 jasmi- 
neiro amarelo, a rosa de Bengala, as magnolias, as delicias do olfa- 
cto, as camelias, as violetas, à tucilagem odorifera, os malmequeres 
dobrados, ete. 

As plantações exigem boa terra é uma boa camada de estrume. 
Devem ser podadas com cuidado as arvores é os arbustos, po- 

da que deve efectuar-se quando as geadas não forem intensas. 
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E o tempo dese euidar dos canteiros, dos jacintos e das tuli- 
pas, preservando-os das lesmas. Cortam-se us hastes velhas dos: ro- 
sedos € os pés dos crisantemos que acabaram de florir. 

Devem: plantar-se com profusão as campainhas brancas, os 
hepaticos e o açafrão. 

Neste mez preparam-se os estrumes e procede-se s plantações 
onde não houver geadas. 

—Semeia-se trigo e ravas, cortam-se os juncos é plantam-se 
estacas e enxertos de oliveira. Semeiam-se pinheiros eplantam-se ar- 

vores de folha caduca, como choupos, castanheiros, azinheiros e 
carvalhos. Cortam-se madeiras. 

'Transplantam-se as arvores e os enxertos que devem mudar de 

sítio. 

Continua-se com os trabalhos do mez anterior, e mudam-se as 
hortaliças e sacham-se em tempo sêco. Semeiam-se cenouras é ra- 

hanetes. 

Caca.—Caça indigena e toda a de arribação, tordos. estor- 
ninhos, narcejas, galinhola, patos ete. 

Weiras 

    Cadaval, Lonlé (2 dias); 13, Cabeceiras de 
Basto (3 dias ca (Alter de Chão), Freamunde (Paços de Per- 
reira). Pinhanças (Ceia), Porto de Moz (2 dias) “Trancoso, Castelo 
Branco (porcos); 18, Grandola (até ao entrudo), Barreira (Silves,) 
Idanha-a-Nova; 21, Colemeia (gado suino), (2 dias); 30, Colemeias 
(Leiria) (2 dias); 31, Alvaiazere, Gradil (Mafra), Santa Comba 
(Ceia); 1.º e 22 SEGUNDA-FEIRA, Lamego. 

Mercados:—15, Aleacer do Sal (porcos); 20, Castro Verde, 

3, M 

      

   

A Quinarrhenina, à venda em to- 
das as boas farmacias, aumenta a nutri- 

cão, excita fortemente o apetite. facilita a 

digestão e é muito agradavel ao paladar. 

 



  

  

Ricardo da Cruz Bento 
Com estabelecimento de mercearia, 

azeit>, vinhos fnos e de mesa, 

Praça do Peixe 

Roy EE TERNO) 
  

Unico depositario dos cotões americanos marca «Mills» e «Ex- 
tra», proprios para velas de barcos 

4 Licores, xaropes e aguardente 
  

Papelaria, objectos de escritorio e di- 
  

versas miudezas &- “- & - Breu preto, 
  

louro e cru & d & & Utensilios para 
  

  

amanho de barcos à& Cordeame 
  

e poleame & & 
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Cronologia 

1918 

    

Ano do periodico Juliano... 6.626 

—Das Olimpiadas (o 1.º do ano da Bia Olimpiada: co 

meça em julho de 1913). . 0 E TREE ADÃO 

—Da fundação de Roína segundo Vartão. Este prelo PAO 

— Docalendario gregoriaio. cce ne ms 1.913 

—Do calendario republicano franges epa çi minima 1 21 

— Po calendario judaico. «Jc ces 5 

—Do calendario turco 

—Pa Republica Portuguêsa. 

  

Feriados nacionais 

1.º de janeiro. ao 0 ces Fraternidade Universal 

8l'dejaneiro. . . «+ vcs Precursores e Martires da Re- 

publica 

3 demsio. ole. ++ Descoberta do Brazil 

bde outubro. . «wo - Proclamação da Republiea 

1.º de dezembro. ce Independencia da Patria. Festa 

da Bandeira 

95 de dezembro. 0. «Festa da Familia 

Feriados municipais 

Aveiro. *. 0 16 de maio 

Albergaria-a- =V elha. cw 24 de junho 

Aroúcal O Caco or perto Ande jnnhO 

Feira. Duas o ves ra! 20/06 janeiro 

lhavo. . co a JP do maio 

Oliveira de Azemeis 20 24 de junho 

Vagos. ore laço <* 10 dé outubro 
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Estações do ano 

Primavera começa em 20 de março ás 17 h.e 27 m. 
Verão começa em 21 de junho ás 13 h. e 19 m. 
Outono começa em 23 de setembro ás 4 b.e 2 m. 
Inverno começa a 21 de dezembro ás 22h. e 44 m. 

Eclipses 

Ein 22 de março, eclipse total da Lua, invizivel em Portugal, co- 
meça ás 9,16 m, vizivel na America, Azia e Pacifico. 

tim 6 de abril, eclipse pareial do sol, invizivol em Portugal, co- 
meça ás 15,55, vizivel no Tervitorio de Alaska. º 

Em 31 de agosto, eclipse parcial do sol, invizivel em Portugal, vi- 
zivel na Groenlandia, começa ás 20,2. | 

Em 15 de setembro. celipse total da lua, invizivel em Portugal, 
vizivel na America, Azia é À ustralia, começa ás 9,40. 

Lim 29 de setembro, eclipse pareial do sol, invizivel em Portugal, 
vizivel no sul da Africa, começa às 2,56. 

  

bestas moveis do Calendario Catolico 

Entrudo. 4 2 4 defevereiro 
Cinza. 5 de fevereiro   

Pascoa dia > DB de março 
Hispirito Santo. . .. 1] demaio 
S Trindade. +. . 8 demaio 
Advento. 2... 30 de novembro 

  

Xe A Liberdade à UM JORNAL QUE TEM ASSINAN- 

TES E QUE TEM LEITORES. NÃO É UM SEMANÁRIO SÓ DA 

TERRA EM QUE SE PUBLICA; k UM JORNAL DE: TODO O 

PALA, PRATANDO ASSUNTOS DE INTERESSE GERAL. Ba B&
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Epigrama comico do Amor 

(De Juliano do Egypto) 

No outro dia. entrançando mina coroa, achei 

entre as rosas um Amór. 

Tomandó-o pelas azas, mergulhei-o em vinho; 

feito. isto enguli-o é ele agora no meu sejo faz- 

me sofrer, batenilo as azas, 

VERSOS DE AUGUSTO GIL 

um dos mainres poetas da nossa geração de diris- 

mo inconfundirel, ator de livros deliciosos como 9 

Luar de Janeiro. de quadras magistrais e de inu- 

meras poesias que em toda a parte seriam homra 

de uma literatura.) 

Um dia 
Em que tecia 
Com olhos contentes 
E mãos deligentes 
Capelas de rosas, ' x 
Entre uma das rosas, achei um Amor. 

Peguei-lhe nas com todo o geitinho ! 

    

  

  

    

    Tirei-o da flór, 
Deitei-o depois numa taça de vinho, 

E ao beher sequioso, 
O vinho capitoso 

— Engoli tambem 6 pequenino Amor, 

    
Quiz que fosse a minha taça 0 seu esquife 

E o meu peito a sua negra sepultura . . 

Porém o maroto, porém o patife, 

Ainda vive! ainda meche! ainda dura! 

Furou-me o estomago, mudou de prisão 

E faz-me enidado, 
Dá-me atlição, 

Senti-o cá dentro, raivoso e irado, 

A bater as azas no meu coração! ... 

  
 



SEI DAISSID EE 
Tipografia Comercial 

f 

==DB-— 

Entonio ABlves 
AGU EDA-Barrô 

  

Casa montada na devi- 
  

da altura para de pronto 
  

satisfazer todas as enco- (8) 
  

B mendas, por preços bara- é 
  

tissimos. 
    Estabelecimento de 
  

mercearia, vinhos finos e 
  

comuns, adubos quimicos 
  

e organicos. Compra vi- 
    nhos á comissão. 

SSD DAS SR 
 



CALENDARIO 
DO 

Pescador, moliceiro e caça- 

dor na ria de Aveiro 

Regimen da pesca, apanha de moli- 

ço e caça nas aguas interiores 

sujeitas à jurisdição da Capita- 

nia do porto, segundo todos os 

regulamentos em vigor 

Rã 
 



 



  

DO 

Calendario do pescador, moliceiro 
e caçador 

na Ria de Aveiro 
Ee   

Regimen da pesca. apanha de moliço e caça 
nas aguas interiores sugeitas à juris- 
dição da Capitania do porto. segundo 

todos os regulamentos em vigor 

Janeiro--Desde o dia 1 até ao dia 15 tiram-se licenças 
para apanha do moliço. O preço da licença antal é de 3:648 reis e 
o preço da licença pareial (4 mezes) é de 1:996 reis. ; 

Empregam-se todas as rêdes cuja malhagem depois de mo- 
lhadas não seja inferior a 12 milimetros. 

Efectuam-se as matriculas dos barcos de pesca e transporte. 
Fevereiro — Empregam-se rêdes nas mesmas condições do 

mez anterior. 
Continuam as matriculas dos barcos de pesca e transporte. 
Marcço-No dia 1 principia o defezo para a apanha do me- 

xilhão e termina a 30 de junho. 
Continua o emprego das rêdes nas condições indicadas para os 

mezes anteriores. 

Continuam as matriculas dos barcos de pesca e transporte 
até ao fim do mez. 

Abril No dia 1 principia o defezo para a apanha do moli- 
ço e termina a 24 de julho, 

Continaa o defezo do mexilhão. 
Começam as matriculas dos barcos moliceiros. 

Maio-—No dia 1 principia o defezo para as rêdes de arrastar 
chinchas e similares para a rêde atenção para a fisga é candeio 
(termina a 30 de junho) e para o botirão (termina a de outubro). 

Continuam os defezos do moliço e do mexilhão. 
Continuam as matriculas dos moliceiros. 
Junho-—Continnam os defezos do molíço, das rêdes de ar 
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rastar «atenção », botirões, fisga, candeio e mexilhão;terminando no 
dia 30 todos excepto o-do moliço e botirões. 

Continuam as matriculas dos barcos moliceiros. 
«Julho —Termina no dia 24 o defezo do moliço. 

Empregam-se todas as rêdes, excepto botirões, com malhagem 

não inferior a 12 milimetros. 
Viram-so licenças parciais de moliço, 
Agosto -—Tiram-se licenças parciais de moliço. 
Empregam-se todas as rêdes excepto os botirões. 
No dia 1 principia o praso para a entrega dos requerimentos 

parao emprego dos hotirãe: 
Setembro—Empr 

rões, 

  

   

m-se todas as rêdes excepto os: hoti- 

  

No dia 10 termina o praso para a entrega dos requerimentos 
para uso dos hotirões, 

Outubro—Termina no dia 1 0 defezo para os hotirões. 
Empregam-se todas as rédes com a malhagem regulamentar. 
Novembro-—Empregam-se todas as rêdes com a malhagem 

regulamentar. 
Dezembro—Empregam-se todas as rêdes com a rmalhagem 

regulamentar, 

  

Endicações importantes 

Em qualquer epoca do ano é proíbida a apanha, venda e trans- 
porte de moluscos com dimensões inferiores ás-seguintes : 

o "025 o 

    

Mexilhão — 
Ameijoa “0,030 

    

E” egualmente proibida a pesca, venda e transporte das se- 
guintes especies com dimensões inferiores ás indicadas : 

  

Tainha, robalo dourado, ruivo. choupa, agulha, —0,"15 

Solha, linguado, rodovalho—0,"14 
Enguias— 
Lampre 
Savel— 0,"30. 

O repovoamento dos víveiros só pode fazer-se mediante licen= + 
ça da Capitania, depois de inspecionados pelo capitão do porto, de- 
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vendo a apanha da cercação fazer-se apenas da capela da Senhora 
da Encarnação para o sul (ria da Costa Nova), Às rêdes emprega- 
das nesta pesca não podem ter mais de 10” de comprimento.. 

O moliço produzido nos terrenos alagados soh o dominio par- 
ticular pertence aos seus proprietarios uma vez que tenham os 
terrenos registados na Capitania do porto. 

Penalidades a aplicar aos contraventores 

Apanha de moliço no tempo defezo--multa 2:000 reis, e apreen- 
são do moliço apanhado, y a 

Cravar estacas, fazer balizagens--multa de 2:500 a 10:000 reis. 
e iesfazer o trabalho executado. 

Transgressão do defezo das rêdes de arrastar, «atenção: fisga 
“ candeio-—multa de 3:000 a 12:000 reis. 

Imprego de rêde com malhagem inferior a12 mil, —nulia de 
1:000 a 4:000 reis e apreensão das rêdes. 

Apanha de creação para viveiro sem licença ou fora do local, 
para o pescador-—multa de 5:000 a 20:000 reis, para o proprieta- 

rio à mesma multa. 
Pescar, vender ou transportar peixe de dimensões inferiores 

ás estabelecidas—multa de 2:500 a 10:000 reis e apreensão do 
peixe. i f 

Apanhar, transportar ou vender berbigão, inexilhão com di- 
mens inferior estabelecidas —multa de 1:000 a 5:000 reis é 
apreensão do molusco, 

Emprego de hotirões sem licença ou fora dos locais, ou não 
obedecendo às demais condições da licença—malta de 500 a 5:000 
reis, apreensão e destruição das rêdes. 

A desobediencia simples nos agentes da fiscalisa 
com prisão até 8 dias. 

    

    

  

    

  

     

    
ão é punida 

  

Caça 

A caça na via é livre todo o ano mediante o pagamento de 
uma licença trimestral de 465 reis ow anual de 1:415 reis. 

Os. individuos encontrados sem a respectiva licença de porte 
dearma serão entregues ao poder judicial e por falta de licença de 
caça passada pela Capitania pagarão nesta, uma multa de 1:000 a 
5000 reis. 
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Todas as importancias cobrailas por licen as, multas, impres- 
sos e de uma maneira geral todos os emolumentos cobrados pela 
Capitania do porto revertem a favor do Fundo de Defeza 
Naval, 

O capitão do porto não tem emolumentos alguns. 
O pessoal menor empregado no sérviço de fiscalisação tem 

800 reis por cada intimação e 100 reis por cada auto levantado. 

| População do distrito segundo 0 censo de 19] 
A data do ultimo censo, 1911, à população do distrito 

de Aveiro era de 336:519 pessoas ou sejam 120:759 varões 
e 195:750 femeas. Segundo o censo de 1900 à população de 
facto era,no mesmo distrito, de 303:169 pessoas, havendo. por 
consequencia, um aumento de 33:350 pessoas.   

População segundo censos anteriores. 

A população anterior ao censo de 1900 era à seguinte: 
1890, 287:437; 1878, 257:049; 1864, 238:700: 1861. 
244:446; 1858, 242:576: 1854, 237:462, 1841. 233:9 15; 
1838; 225:475: 1835, 214:619. 

  

A emigração no distrito em 1911 

A emigração no distrito de Aveiro, que em 1901 foi de 
2:163: snbin em 1911 a 5:560 pessoas. 

Us cartões de visita feitos na LIBER- 
DADE são os mais perfeitos e os mais 
baratos. 

   



  

  

Oaristys 
  

Idílio de Teoerito 

Os Idilios de Teoerito não teem 
rivais na literatura antiga. À sua 
graça natural e campes a fran- 
queza da sua exp . à sua ado- 

singeleza, são, superiores, tal- 
Bucolicas de Virgilio. 

vs encantos 
ezãs eos artificios das ele- 
itadinas. 

O amor dos pastores do sou tem- 
po, é o emtrecho dos seus adora- 
veis Tdilios, 

  

   

    

   

    

     

Ela—Foi wm moço como 
tu, foi Páris, quem perdeu a 

prudente Helena! .. 
Dafnis-—Dize antes que 

foi Helena quem seduziu 0 

jovem Páris com suas carícias. 
Ela--Não sejas tolo, meu 

satirosinho! um beijo, tu bem 

0 sabes, não tem ma) nenhum! 
Dafnis—(abracando-a).R 

portanto a um simples beijo 
pode seguir-se, sem mal ne- 
nhum, uma doce volupia ! 
Ela—Ah ! isso não, pas- 

tor! Então cerro-te os meus 

labios. Não quero os teus bei- 
jos! 

Dafnis-—Cerras os labios? 

não faças isso. Vá, da-me um 

beijo que depois... eu sa- 

berei heijur de novo a tua bo- 
Ca... ; 

Ela—Se assim é, malicio- 

so, vai dar beijos ás tuas vi- 
telas ! será bom. Mas nunca 6 
faças a uma rapariga ainda 
inocente e virgem como eu. 

Dafnis—Deixa-te disso. fi- 

lha da Deuza do Amor. À tua 

juventude vai passar tão de- 

pressa como um sonho. 

Ela-—Tambem as hervas 

secam e as rosas rescenden- 
tes de frescura se desfolham 6 

murcha. 
Dafnis— Olha a minha ra- 

gão! tambem eu já estou a 

envelhecer o nem por isso 
deixo de heber só leite e mel! 

Ela-—Pois bebe á vontade 

o leite das tuas cabras e o mel 

das tuas abelhas, mas não 

chegues a mão; afasta os teus 
labios. 

Dafnis-—. . . Queres pas- 

  

  

   



  

sear comigo por debaixo des- 
tas oliveiras? se soubesses O 
que te diria! -.. 

Ela-—Não; não quero. Já 
muito me deixei eu levar pe- 
las tuas palavras enganadoras! 

Dafwis—Vem comigo por 
debaixo dos ulmeiros: vais ou- 
vir a frauta com que encanto 
os meus rebanhos e namoro as 
Deuzas das torrentes. 

Ela-— Guarda para ti essa 
muzica. Agradam-me pouco os 
teus convites ! 

Dafnis—Pois entao treme 
pela colera de Pafia! 

Ela-—Que me importa Pa- 
fia, contanto que Artemísia 
me favoreça! 

Dafinis—Não digas assim. 
Acautela-te, não venhas a cair- 
lhe na rêde! 

Ela-—Que ela me castigue 
quando quizer. Repito-te, Ar- 
temisia ie protegerá! 

Dafnis—Ah! jovem! tu 
não poderás escapar a Pros. 
Nenhuma rapariga linda lhe 
escapou júmais! 

Ela-—Mas hei-de eu esca- 
par-lhe, por Pan! Quantos me 
teem requestado sem nenhum 
me tocar o coração! 

    

  

do 
Dafnis—"Tens razão; sou 

eu um desses. Tambem eu 
queria conquistar o teu amor... 

Ela-—Mas para quê, ami- 
guinho ? O casamento só traz 
cuidados e desgostos. 

Dafnis-—Mas o que se 
procura com 0 casamento não 

é a dor, nem o aborrecimen- 

to; são venturas e alegrias ! 

Ela quê? pois não se 
diz que a mulher teme o seu 
marido ? 

Dafnis Bem pelo contra- 
rio. Quem governa o marido, 
é a mulher. E que tem ela a 
temer, creança? 

Ela—Ora o que ceu te-' 
mo... As flechas de Tithye 

são crueis. Vejo tantas... 

Dafnis-—Mas à tua Deuza, 
Artemisia, sabe aliviar as do- 
res do parto ... 

Ela-—Deixa-lo ! tenho hor- 
ror aos filhos. O meu corpo, 
que hoje-é belo e jovem, fa- 
nar-se-ia depressa. 

Dafiis-—Se tu deres. vida 
a creanças belas, viverás uma 

vida cheia de encantos com 
os teus proprios filhos. 
Ela—E se eu deixar?. .. 
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que dote me darás que com- 
pense o matrimonio ? 

Dafivis-—Todo este reha- 
nho, todos estes bosques, es- 

te campo inteiro! 

Ela-—Mas jura-me que de 
pois de me teres possuido, 
não me abandonarás nas mi- 
nhas aflições. 

Dafnis-—Juro-te pelo deus 
Pan! 

Ela—E arranjas-me uma 
rasa? estabulos para o meu 
gado, um leito e um lar para 
mim ?, 

Dufinis—stá. pronta já à 
tua casa é ando a engordar 
para ti estes rebanhos. 

Ela--Mas que hei-de eu di- 
zer a meu pai? 

Dafnis-—Rle aprovará a 
nossa união desde que saiba 

O meu nome. 
Ela—Dize-me então o teu 

nome, Muitas vezes é o no- 

me que nos encanta. 

Dafinis—Uhamo-me Da- 
fnis; meu pai é Lycidas, mi- 
nha mãe Nemoea. 

Ela—Sim, os teus pais 
são de gente honesta e nesse 
ponto eu sou egual a ti. 

Dafnis—Bem o sei. Tua 
mãe chama-se Menaleas. 

Ela-—Mostra-me os teus 
bosques. Onde estão os teus 
estabulos ? 

Dafris— Aqui. Olha como 
verdejam os ciprestes ! 
Ela-—Pois Uyinde, mi- 

nhas cabras! Vou vizitar os 
dominios do vosso pastor! 

Dafris—Continuai pas- 
cendo em paz, oh meus toiros! 
Eu vou mostrar os vossos bos- 
ques á minha amante ! 

Hila=Oh ! mas... que fa- 
zes tu, satirosinho ! para que 

acaricias assim O meu seio, 

por baixo do vestido ? 
Dafiis—Para Fo iniciar 

no amor... 
Ela-—Ai! mas eu pereo- 

me, por Pan! tirara tua mão, 

Dafnis ! 
Dafnis—Não tenhas mê- 

do, minha virgem. Porque tre- 

mes ? de-que te arreceias ? 

Ela--Mas que fazes tu, 

Dafnis! A deitaresame no 
chão, tu amarrotas-me toda ! 

Dafnis—Não te lamentes. 
E' o primeiro sacrificio e a 

primeira oferenda a Pafia. 

Ela-—Mas eu sinto passos. 
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Olha que vem alguem, está 

quieto desgraçado, tu perdes- 
me! 

Dagjnis—São os ciprestes 
que contam uns aos outros, 
docemente, o teu himineu. 

Ela— Olha a minha tuni- 
tals, 

                         

tra maior que a tua! 
Ela-—Hoje prometes tudo, 

amanha talvez que até o sal 
me negues. 

Dufnis—Até a minha al- 
ma te dou! 

Ela— Artemísia, 
me ! 

Dafnis—Bu imolarei por 
ti uma vitela à Eros e uma 

vaca a Afrodite. 

Ela-— Vim para 

perdoa- 

aqui vir- 

gem, Ponto mulher 
ah casa !. so 

Dapfnis—Sim, tu serás mu- 

lher, tu serás mãe; mãe que 

aleitará os seus filhos... 

para mi- 

Depois adormeceram. Ao 
acordar, foi ela, silenciosa- 
mente, guiar ao pasto o reba- 
nho, docil e manso. Eram 

lentos os seus passos e leva- 
va os olhos haixos, envergo- 
nhados e timidos. Mas ia em 
festa o coração e ninguem 

o suspeitava. Só o sabiam as 

hervas e os ciprestes 
Dafuis, esse, sentado a 

olhar os novilhos cabriolavem 

no campo, vin-a partir, disse- 
lhe adeus e ficou sonhando 
com o triunfo do seu amor! 

  

cima de ourivesaria 

bp 

ANTONIO VILHAR % 
RUA DOS MERCADORES —NAveiro 

Manufactura de todos os objectos concernentes á arte. 
Concertos tos, mesmos. REA e pratciarae,  
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Feiras e mercados do distrito 
Ré cd) 

  

Aveiro — (cidade), Anuais: Feira de março a 19, madeiras; a 25, 

todos os generos, em março. Mensais: Birol e Eixo, a 3. Olivei- 

vinha, a 21. Nhote do Cojo (Aveiro cidade) a 28. Mercados 

diarios na cidade: peixe, hortaliças, carne, cereais, «reação 

ete. etc, nos mercados Manoel Firmino e José Estevão. 

Aqueda-—Mensais: Béco, a 1. Fontinha, à 10. Piedade a [8.Merca- 

do semanal na Borralha aos domingos. 

Amergaria-a-Velha.— Mensais : Paus, a 5. Espinheiro,a 22.Angeja 

a 26, Mercado semanal em Angeja aos domingos. 

Anailia— Mensais: Vilarinho, no 3.º domingo do mez. Moita,a 25. 

Arowea.— Mens ) 

  

      

  

  

  

  

    : No 1.º eno 3.º domingos na vila: Cabeçães,a 13. 

Espenho.—M ensais: 1 e 16 de cada mez na vila. Mercado no Cru- 

aRirO. 

Estarreja— Mensais: Santo Amaro, a 15 e 30. Mercado semanal na 

* Praça. Pardelhas (Murtosa) praça de peixe todos os dias. 

Feira. — Anual: 1.º domingo de agosto na Feira. Mensais: na vila, 

a 20. Arrifana, à 4. Lourosa, a 10 e 28. Souto Redondo,a 17. 

Mozelos. à 25. Canedo, 2.º domingo. Mercados semanais: nos 

domingos em Feira, Paços de Brandão e Canedo. 

Nhavo—Mensal: à 13 na Vista-Alegre. Mercado diario de manhã 

e de tarde na vila, Praça diaria de Peixe. 

Macieira de Cambra.—Mensais: Coelhosa,a 2. Arestal, à 25. Cruz 

de S.. Domingos a 21. Gandra-de Vila Cha, a 9.e 23, Mercados 

aos domingos. 
Mealhada. — Anual, no Bussaco. de 20 a 27 de setembro. Mensais: 

na vilano 2.º e 3.º domingos, Luzo po 3.º domingo. 

Oliveira do Bairro--Mensal: na vila, no 2.º domingo do mez. Mer- 

cado na vila aos domingos. 
Sever do Vouga — Mensais: S. Tiago do Arestal, a 25. Pecegueiro, 

no 4.º domingo do mez. Mercado semanal aos domingos na vila. 

Castelo de Paiva— Anuais: Feira de S. Lourenço em Bairros. S.* 

Enfemia, de 14 a 16 de setembro, em Paraiso. S. Miguel em 28 

de setembro, em Fornos. Mensais; Nojões, a 11 e 26. Mercado 

aos domingos, na vila. 

Ha outras feiras é mercados de menor importancia que não 

mer ecem menção especial. 

      

  

  

  

  

    

 



O estabelecimento mais í : 

À bem sortido da terra, e que Ss 

mais barato rende, segundo a Ee] 

propria opinião dos ex."º fre= 

guezes que nele fazem as suas | 

compras. 

2º, pois, a casa que todos 

| devem preferir, a fim de que 

DO erecia e assim terão tudo a 

E: lucrar, já pelos seus preços, 

fr pelos brindes que oferecem    



    

As mulheres de Salerno 

(lo Vindo de Benalcanior) 

O) Visconde de Benalcantor, foi 
wmn dos mais brilhantes escritores 
da ilustre pleiade do sen tempo. 

Nas suas obras, hoje injustamen- 
te esquecidas como tantas outras 
«que honram a nossa literatura, ha 
descrições magistrais feitas com um 
pincel de artista, elegante e anima- 
do, que sabe fazer-nos apaixonar 
pelos seus quadros cheios de poesia 
o de luz. 

  

  

Reeortamos o trecho que se segue 
do seu primorosa livro Ne Halia. em 
que o distinto escritor comparaasmu- 
lheres de Salerno às mulheres da no 
sa beira-mar. que como aquelas d 
vem ter 0s mesmos vestígios da beleza 
e do sangue das tenicias, das gregas é 
das musulmanas, 

   

   
   

  

      

   

“Salerno, cujas colinas for- 
mosameênte contornadas em cur- 
vas caprichosas se miram nas 
ondas azues que veem morrer 
Praia, umas após outras soltan- 
do gemidos cadenciados é aba- 
lando-a com vibrações sonoras... 

A” medida que vamos entran- 
do pela cidade, cresce o moyi- 
mento da povoação. 

Dar-se-ha 0 caso de que tão 
grande atividade seja o estado 
normal dos habitantes ? Estare- 
mos por acaso entre os inglezes 
ou os belgas da Italia do Sul ? 
Osraios intensos do sol de Na- 
Poles, as auras do golfo, que 
amoleceram em ocios elegantes 

   
  

  

   

bo 

os antigos romanos, já não »xer- 

cerão seus naturais influxos de 
indolencia ? Ao passo que revol- 
via no animo estas perguntas, 
os typos, que perpassavam, as 
cores garridas que me feriam a 
vista, as frotas dentro dos caba- 
zes que as belas camponezas le- 
vavam á cabeça, os cestinhos de 
flôres pendentes dos braços ro- 
liços das ramilheteiras do cam- 
po. cujos olhos seintilavam de- 
baixo da mantilha encarnada 
em que envolviam o rosto, se- 
iielhantes ús de algumas pintu- 
ras de Pompeia, mostraram-me 
a causa de tão desusada anima- 
ão. 

Era o dia da maior feira men- 
sal de Salerno. As aldeias e a 
cidade confluiam, pois, para ela 
numa corrente comum. 

As mulheres de Salerno teem 
não sei que afinidades com os 
belos e puros tipos das mulhe- 
res dos nossos ilhavos. 

São esbeltas de corpo, o per- 
fil irrepreensivel de correcção. 

Atravez da cutis dourada pelo 
sol e da opulencia de contornos, 
transparecem-lhes à riqueza e a 
seiva da vida, 

Como elas se parecem com as 
nossas formosas varinas nos re- 
quebros airosos da cintura, na 
ondulação dos quadris, princi- 
palmente se, andando depressa, 
sustecm na cabeça um cabasinho, 
uma bilha de agua ! 

Do mes'no modo que na An- 
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   daluzia, o calido sangue arabe, 
misturou-se com o sangue hele- 
nico que girava nas veias dos 
colossos da (irande-Grecia, À 
beleza das formas, o ritmo. o 
cadenciado dos movimentos de- 
nuncia-lhes a procedencia grega. 
A côr da tez, o corte particular 
dos olhos, o brilho às vezes sel- 
vagem das pupilas acusam o cru- 
zamento com outra raça hem di- 
ferente da atica. 

Contemplando-as, acode-nos 
logo á memoria que os mouros 
fixaram por largo-tempo o seu 
predominio: nesta região. Não 
ha que duvidar: aqueles tipos 
são formosos.> 

    

Rubor de Tale 
RETRATO 

Bluse rubra de papoilas 
irasoes de fulvo oiro. 

  

  

tz tata to tetatetata tata tatatate     V tatatalatas datatata tarada tatetatesatata tattoo A 

Um colar de contas moiro 
Sobre o rubro das papoilas. 

—Uma aurora japoneza 
Com raiados arabescos 
De morangos os labios frescos . 
Como aurora japoneza. 

Veio o sol do Sol Nascente 
Ao deserto chamejante 
Dar-lhe beijos de bacante 
— Luz amor do sol nascente. 

E noivando assim 0 sol 
Lá nasceram de escarlate 
bluse . .. labios—olhos mate— 
—De noivar assim o sol: 

  

—Uma aurora japoneza 
Com raiados arahescos. 
De morango os labios frescos 
Como aurora japoneza 

Jorge Severo. 

  

COMERCIANTES, mandem fazer os vos-   

sos reéclames, prospectos, facturas e postais mu Tiber= 

dade que executa todos os trabalhos tipograficos, com à 

maior perfeição e rapidez, por precos sem competencia. 

Aee



  

(ALEGORIA DE SILVA EOCHA, 

Director da Escola Tadustrial Fernando Caldeira),
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(De Domingos Guimarães) 

Domingos Guimarães é um publicista distinto 
e um elegante Durilador da frase, bem conhecido 
nas nossas letras para que aqui lhe viessemos traçar 
mais largo perfil. 

Vive em Vale-Maior, entre montanhas, entre 
- ramagens verdejantes, entre livros queridos, entre 

“as aguas que romorejam. trabalhando, pensando, 
escrevendo. 

Daí tem ele dirigido e produzido algumas das 
melhores publicações do nosso paiz. No artigo que 
vai lêr-se, o brilhante espirito de Domingos Gui- 
marães surpreende admiravelmente com mão de 
mestre e inpressão de artista, a beleza da terra 
marinha que nos foi berço. 

    

   

Aveiro é uma cidadesinha linda, cantante, arejada, que 
desabrocha como “uma fresca flor aquatica, como um enorme 
nenufar branco, «le entre as aguas, que por todos os lados a 
ciugem, a atravessam em canais, a Danham, a refletem, a es- 

pelham, The erguem um hino claro, fremente, entusiastico, apai- 
xonado. E? a Flor das Aguas, a Flor do Mar-—e a agua é à 

alma suprema, activa, da paisagem. Cercam-na vastas campi- 
nas verdes, cortadas de canais minusculos, por onde deslisam 
esbeltos saveiros; salinas que relampejam ao sol como cristais 
Tutilos; moinhos que gesticulam e batem azas sobre o vasto 
Polder, todo ensopado de agua; rebanhos de vacas que pastam 
nos frescos lameiros; aguas onde palpitam, em maravilhosos 
Jorros de luz, todos os reilexos, todas as imagens, ora ondean- 

tes como: sombras, ora flamejantes como brazas, e, segundo à 
hora e à altura do sol, umas vezes côr de turqueza, outras côr 
de Safira, outras côr de nacar, outras côr de coral-—e tudo is- 
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to dando-lhe um aspéto de levêsa, de frescura, de graça. de 

imtintidade repousante e doce. Ê 
Douro, pelo aberrativo artifício de uma estupida divisão 

administrativa, á francesa, não tem Aveiro nada dessa provin- 

cia ardente, nervosa, antes, pela suavidade do seu clima 

humido vaporoso, macio, é o atrio luminoso e largo dessa es- 

cadaria sunptuosa de montanhas gigantes que se chama a Bei- 
ra-Alta, e que vai das colinas roseas de Angeja e Agueda, que 

servem de. plinto aos montes das Talhadas, Montemuro e Sub 

Ripas, até ás cristas do Caramulo, ultimo esforço da terra pa- 

ra chegar ao ceu. 

“Terra de encanto! Paisagem de maravilha! Nunca os nossis 

olhos extasiados se fartam de contemplar o formoso paiz que 

cinge a cidadesinha clara. Para qualquer Jado que a vista se 

alongue, sempre o panorama é largo e lindo, sempre embria- 

gador e estranho o scenario ! Os charcos das marinhas que ro- 

deam Aveiro oferecem o mais complicado mapa que o delirio 

dos geogratos poderia conceber. Todas as combinações imagi- 

naveis de meandros de agua, correndo sem tino e-sem ordem 

por entre tamargueiras e juncais, ali se patenteiam; todas as 

formas geometricas de ilhas e peninsulas, que seriam possiveis 

se estivesse em projéto uma nova creação do mundo, ali se ve- 

em, e não ha quem possa eximir-se a observar com pueril aten- 

ção tão graciosa cosmogónia. 

Entre estes caprichosos jogos de agua, a luz brinca, e luz 

e agua, são os dois motivos principais desta paisagem, que tem 

em si um poder capaz de transformar os homens mais positi vos 

e sêros em poetas -—poetas volutuosos e ardentes se a luz cha- 

meja é fulgura osculando em beijos freneticos 0 corpo moreno 

da Terra; ou poetas de melancolia, de saudade e de sonho quan- 

do, sob aqueles ceus velados, as arvores e as cousas se envol- 

vem numa bruma de prata, leve e fluida--como que muma espi- 

ritualisação ! 
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Aveiro e a pesca longinqua 

=" Esqui ———— 

Dados mais recentes dos que os da estatistica da 1910, 
os referidos a 1911, acusam uma tendencia para o desenvol- 
vimento do porto de Aveiro como porto de pesca longinqua. 

As condições interiores do port facilitam o desenvolvi- 
mento da industria: as vias de comunicação para os principais 
centros distribuidores favorecem o comercio dos seus produtos. 
As más condições da barra dificultam, porém,o movimento ma- 
Hitimo e a falta de recursos para a contrabalancar é bem co- 
nhecida, sendo da maior oportunidade dar remedio a este esta- 
do de coisas. 

Em 14911 entraram o porto £ mayivs do registo desta 
Praça e 1 da praca do Porto, com a tonelagem bruta 785,77 
t., 133 homens de tripulação, 120 canõas, valor dos navios 
44.500:000 rtis, dos aparelhos 300;000 réis. À epoca. de 
Pesca foi considerada, medioere havendo a seguinte produção: 
140:161 Kilogramas de bacalhau no valor de 28:332:280 
téis, 1:582 litros de oleo no valor de 123:200 réis. A per- 
lManencia nos Bancos foi em média de 120 dias. 

Esta industria apresenta em Aveiro uma anomalia digna 
de atenção e que indica um amortecimento de energias da 
População maritima da cidade, demonstrando-se que a crise 
economica, em que esta se debate, não é inteiramente devida 
é falta de emnpo para onde possam derivar as atividades deso- 
Cupadas, ou mal remuneradas. Dos 133 homens que consti- 
tniam a tripulação dos navios apenas 3 pertenciam á cidade 
de Aveiro; a distribuição de cerea de 18:500:000 réis de sol- 
dadas foi a seguinte: 9:000:000 réis para a Fuzeta, réis 
4.000:000, não incluindo os vencimentos dos capitães, para 
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Nhavo, 5.000:000 réis para diversas localidades da costa, 
470.000 réis, ou sejam 2,6", por cento, para Aveiro. E? de 
notar que convém aos armadores recrutar tanto” quanto possi- 

vel as suas tripulacões no porto de armamento, o que lhes 
evitaria as despezas de transportes, dificuldades com engaja- 
mentos que se fazem por “ntermedio de agentes, e uma selecção 

dificil, g 
Silverio da Rocha e Cunha, 

“tem nto da acmatg e capitão dv porto de Aveiro, 
Cas; a, 28) 9 

pdoe -d=t——— 
Distrito de Aveiro 

  

Viagens pelo carinho de ferro 

O Distrito de Aveiro é atravessado, no sentido norte-sul, pela 

mais importante linda ds Potúgal---Porto-Lisboa---pertencente 

á antiga Companhia Reali dos Caminhos de Ferro Portuguêses e 
que hoje se deromina Companhia dos Caminhos de Ferro Porta- 
queses, A primeira ão, ao sul, dentro do distrito, é Pampi- 

lhosa, onde entroncam as linhas-da Beira-A lta, partindo para poen- 
te até Figueira da Foz e para nascente até Vilar Formoso, na fron- 
teira, espanhola, 

A linha Porto-Lisboa está assim ligada nà Pampilhosa com à 
Figueira, com Vizeu (ramal partindo de S Comba Dão) com Guar- 
da, Salamanca, Bordeus, Pariz, 

A ultima estação ao norte, dentro do distrito de Aveiro, é 

Espinho, donde parte a 
Linha do Vale do Vouga, que passando pelas vilas da 

Feira, Oliveira de Azemeis e Albergaria-a-Velha, se deverá prolon- 
gaí, seguindo o curso do Vouga, até Vizeu, passando perto de Sever 

do Vouga e Oliveira de Frades, Vouzela e 5. Pedro do Sul. O 
Ramal do Vale do Vouga que se liga no entroncamento 

da Sarnada, perto de Albergaria-a-Velha com a linha principal do 
Vale do Vouga, parte de Aveiro e passa na vila de Agueda. A 

Linha da Beira-Alta, partindo, como dissemos, da Pam- 
pilhosa, atravessa o distrito até à estação do Luzo. 

    

    

    
     

   



Blasfemia inutil 
(5º MARGEM DO «GENESIS») 

vE MANUEL LARANJEIRA 

  

Manvel Larangeira nascem e vi- 
veu em Espinho. Foi um dos me- 
lhores cerebros da sua geração, dis- 
tintissimo aluno da Escola Medica 
do Porto. itor veemente. eriti- 
to teatral dos mais profundos e 
um poeta da morte anunciando nos 
seus versos, repassados de amargu- 
va e de desilusões, o fim tragico da 
sua vida. 

Pouco antes do seu suicidio Ma- 
noel Larangera, já minado pela 
tuberenluse, publicou o ultimo livro 
de poesias donde extraimos a que 
aqui, a seguir, publicamos. 

   

       
Diz esta lenda vã 

que tu, miniêalma. és barro convertido 

em espirito, ao sopro do Senhor... 

Mas revoltou-se o pó: veio Satan 

tentar-tecom o fruto proibido 

e ensinar-te o cominho do amor 

—eda culpa saborosa . .. 

  
Etr. alma rebelde, ambiciosa, 

querendo egualar Deus, foste punida... 
Mas Deus sabe punir e perdoar, 

alma cada : 

Deus ama ainda a vida, e deu-te a Dor 

em redenção, pr'a voltar 
até Elle, de novo arrependida... 

  

Alma rebelde, suicida, 

seja a Obra manior que o Creador: 
se tu nucior que Deus:-despreza a vida!   



  

Marcenaria 12 de agosto 

Armazens e oficinas de colehoaria moveis 
DE 

FRANCINOO CASIMIRO DA SILAA 
Avenida Bento de Moura 

(EM FRENTE AO MERCADO DO COJO] 

  

B& Aveiro 3 
  

  

  

MOBILIAS completas em todos os estilos, para quarto, 
+E salus de visita e juntar ete. (Gramde sortido de mo- 

veis avulsos, Mesas elasticas para juntar, ovares, retangulares e 
de todos os feitios. quarda-louças e aparadores. Sofás, cadeiras. 
lavatorios, mesas de cabeceira. toilets-comodas e querda-vest- 
dos. Etagéres, espelhos e molduras, 

   

  

Colchoaria 

Moveis de fervo e fogões. Louças de diversas qualidades e 
pari todos os gostos. de fiança. de ferro e esmaltadas. Vidro, 
erisiule bijouterias, Louças de ah e, malas. con- 
dieiros, talheres de varias qualidades    

Tapeçaria 

  

Papeis pintados. Capachos de pita, côca earame. Vas- 
sottras e espanadores. 

Oficinas 

com pessoal habilitado « executar tados.os trabalhos por mais 
dificeis que sejam e sempre sob vigorosa inspecção. 

Mobilias escolares e materiais de ensino primério. 

TODOS ||| 
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Guia do Viajante 

DIS DE AVE 

O que ha a vêr 

hocalidades mais importantes ; 

  Plan, produções, moments 
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Guia do viajante 

NO 

istrito de HAveiro 

  

Vindo do sn), pela linha dos Caminhos de Ferro  Portuguêses—Lisboas 
Santarem, Entronegmento, Alfarelos, Coimbra on—Lisboa, Caldas da Ramha, 
Leiria, Alarelos, Coimbra, (linha de Oeste; Figueira—Pampilhosa, pela linha 
da Beira Alta ou, ainda, Lonzi-Coimbra-Pampilhosa, pode começar-se por fazer 
uma visita ao Bussaco, um dos mais belos pontos de Portugal, muito enrioso 
e historico. 

serra avista-se a partir da estação de Souzelas, até à da Mealhada, ele- 
e a nascente, coberta de vegetação na parte norte. a mais elevada. No 

sopé da serra fica wo Luzo, afamado pelas suas aguas e por ser um ponto obri- 

gatoriu de passagem para o Bussaco. Deixur-se-há + comboio. na estação do 
Lasso. linha da Beixa-AMa, à primeira que se encontra depo! 

    

    

    

  

    

Pampilhosa 

Os comboios da Beita-Alta sem ida estação da Pampilhosa, lado orien- 
tal. Ha bufete e ho Telegrafo e-curros, Importantes fabricas de ceramica e 
serração de madeiras. Páram todos os comhoios, Nesta estação convém haver 
muito enidado, pois ha sempre grande movimento e com o eruzamento de Ti- 
nhas são perigosas us travessiws. 

O preço do bilhete de ida e volta da Pampilhosa ào Luzo, para 
quem não tiver tirado bilhete directo para esta estação, é de 290 reis em 1.º 
classe, 230 er e 150:em 3.º tendo 3 dias de validade. 

    
    

   

  
    

Luzo 

e no Bússaco ha bons hoteis, carros e automoveis, telegrafo e telefone para a 
Pampilhosa etc. Daestação do Luzo toma-se carro que custa 100 reis cada 
pessoa sendo diligencia ou 500 reis até á povoação. A visita'ao Bussaco pode 

   



  

  

  

  
   fazer-se ale carro ou automovel, que percorre a mata e chega mesmo à Cruz 

Alta, o ponto mui ado do munte, ou à cavalo em gericos ou mesmo a pé 
O Bussaco é muito visitado na quinta-feira da Ascenção. dia em que se 

reulisa uma importante romaria na mata e a 27 de setembro dia da festa do 
Encarnadonro. aniversário da batalha. Reunem-se, então, na soberba monta- 
nha. anilhares «milhares de forasteiros, sobretudo dos distritos de Aveiro é 
Coimbra que ali se conduzem em  breicletes, comboio ete. 

As aguas da serra são deliciosas. Dem como as do Luzo, que se vendem 
em todo à Portagal e são muito apreciaas. A fonte que alimenta o estabele- 
cimento termal é nma das melhores do paiz, parecendo-se muito a sua agna 
com ade Buvian. 

O Luzo tem hoje tolas as comodidades. sobretudo na epoca das termas 
Renne-se ali uma sociedade elegante que se espalha pelos hoteis e pelas gra- 
ciósas vivetulas da localidade e arredores. Algumas destas, como o palacete 
pertencente à familia do fuleeido estadista Emidio Navarro.no caminho da ma- 
ta, são verlulciramente encantadoras. 

O Ino tem passeios muito pito: 
pre fresca, mercê da abandancia de agua q) 

s regula por 1:00) a 2:009 réis, 
atrativas na epoca das termas. 

    
   

      

   

  

  

    

  

   escos e unta vegetação Inxuriant 
jarra de toilos os canto 
ta club e casino e minitas festas 

        
   

  

O Bussaco 

    Quem quizer conhecer alguna coisa de Portugal, tem de conhecer o Bus- 

saco. Passar nó centro do paiz. atravessar o distrito de Aveiro sem visitar essa 

deliciosa montanha, cheix (le encantos da natureza, de monumentos é recorda- 
“ões historicas, seria uma prova do pessimo gosto do tmriste om da sua falta de 
interesse pela terra portuguêsa, 

A mata do Bussaco é proprieilade do estais, Esse mtonte priviligiado toi. 
desde remotos tempos.mn refagio dos doentes e dos desiludidos do mundo. Ds 

romanos tiveram nele um Castrum e no seculo VIT foi edificado mm convento 

no sem ponto nais alto. Parece que destrnido pelos mouros, foi mais tarde re- 

edificado pelos bispos de Coimbra que o tornaram sua residencia o depois cor 

cedido por um prelado-aos monges carmelitas que aí sº estabeleceram e res 

diram até que Antonio Joaquim de Aguiar, ministro de D. Pedro TV. acabou 
vom as ordens religiosas, por decreto de 28 de maio de 1854. 

Sobre o convento é mata alo Bussaco contiun-se varias Tendas romantiu 
O convento pode visitar-se, sendo nito curiosas as celas que se teem conser- 

vado intactas e a egreja que contem algumas obras de valor artistico. Numa 

dessas celas dormiu Wellington na vespera da batalha com Massena. 

Junto do antigo convento eleva-se o Bussaco-Hotel. de constrm 

recente, em estilo manuelino e que é propriedade do Estado, E" um edifi- 

cio magestoso e rico, com ornatos. azulejos e pinturas dos nossos melhores ar- 

tistas. O local em que está situado, é dos mais lindos da mata. As vistas são 

magnificas, a vegetação riquissima o cerrada. Junto ficam alguns jardins, 4 

astação dos correios e telegratds e outros edificios, 

  

      
    

  

    
  

    

        
      

   

      

 



  

(bs reis vinham aqui passar algumas temporadas, D. Manuel esteve no 
Bussaco durante perto de mm mez, puncos dias antes da revolução que o de- 
poz. 

São dignos de admiração muitos exemplares de arvores da floresta, princi- 
palmente os cedros, alguns gigantescos, os fetos e algumas especies exoticas 
trazidas das expedições portutuêsas. 

Saindo-se do Hotel e subindo pela rua à diveita encontra-se o sítio da 
Batalha onde se vê o monumento erguido ao exercito anglo-luzo que ali se 
batem contra os soldados francêses do general Massena, à quem Napoleão Bo- 
naparte chamava o Filho querido da Vitoria e que comandou a 3 invazão 
de Portugal. em 1810, 

U exercito anglo-português comandado snperiormente por Wellington, que 
havia de ser o vencedor de Napoleão em Waterloo, infligiu a Massena uma grande 
derrota na encosta desta serra. O monuniento erguido em 1873, consta dem 
obelisco de pedra coroado por mma estrela em existal. Aº volta veem-se alguns 
canhões que entraram em combate, Perto fica a capela das Almas do Encar= 
weudonro que serviny de hospital de sangue durante a batalha e que foi muito 
danificada pela artiharia, Podem-se vêr aí varios quadros, cartas, espingardas. 
balas e outras recordações lo inemoravel combate de 27 de setembro de 1810. 
que foi o primeiro dos desastres de Napoleão e o primeiro assinalado triunfo 
do grande rival que mais farde » devia esmagar na planície de Waterloo. 

Quando do centenario da guerra Peninsular realisaram-se ali grandes 
festas. 

Deixando “a esplanada do monumento, que é toda cercada, por um 
longuissimo muro, entra-se novamente, pela porta chamada de Sula. Sóbe-se 
é Cruz Alta donde se admira um dos mais grandiosos panoramas de Portugal. 
A nascente flea a serra de Estrela que se vê coberta de neve durante grande 
parte do ano a sudoeste a serra da Louza, a poente o Cabo Mondego e a costa 
da Pigueira à Aveiro, com as suas areias brancas e o farol da barra desta ci- 
dade. Um ponco a nordeste, a serra do Caramulo. 

Descendo, abandonando o caminho-de carro. encontra-se a Via-Sacra ou 
Caminho da Prixão, com as suas capelas isoladas onde viviam e faziam as 
suas penitencias os frades ermitães. E" muito curiosa a vista da Varanda de 
Pilatos sobre o arvoredo da Roresta. ] 

Para o sul dá a porta de Coimbra, onde estão gravadas as bulas pontifi- 
cias que excomungavam quem cortasse arvores da mata. Ha na serra algunas 
cascatas e muitas fontes, sendo a mais notavel a Fonte Fria, com as suas es- 
cadas pela encosta. rodeada de fetos e heras e celebre pelas poesias e trechos 
literarios que tem inspirado. 

      

  

* ” 

Quem do Luzo quizer seguir para Vizeu, Guarda, Serra de Estrela, Beira 
Baixa, Espanha ou França. segue a linha da Beira Alta. 

Do Luzo pode tomar-se um carro para Anadia. ou para a Mealhada. pois 
nem um nem outro trajeto é fatigante é qualquer dos passeios é lindo. sobre- 
tudo nv verão e na epoca das vindimas. 

    

Voltando à Pampilhosa 

tomar-se-ha,de novo. para seguir para (o norte, a linha Lisboa-Porto, À primei- 
ra estação á direita é



  

so 

Mealhada 

vila, séde de concelho, pertencente à coma; 
queno rio Certuma. Centro vinhateiro mui 
os, hotel, fabrica de tecidos de malha, ete. 

Como dissémos, o passeio de carro, até no Bússaco, é agradavel. atrayes- 
sando grandes extensões ile vinha pertencentes ainda ú região dos atamados 
vinhos da Bairrada, 

As festas de Sant'Ana, com touradas e outros atrativos, no mez de agos- 
to, chamam á Mealhada grande. numero de forasteiros, Desta vila feem saído 
alguns homens muito habeis. O dr. Costa Simões, natural da vila. foi um dos 
mais ilustres professores (le medecina da Universidade de Coimbra. 

CURÍA.-— Apeadeiro, à esquerda, servindo as conhecidas e Horescentes 
termas que ficam a dois quilometros da linha ferrea, a poente e que descreve- 
mos noutra parte. Pertence ao concelho ile Anadia e está ligada à vila por 
boa estrada. 

Ha carros e bons hoteis. 
A Curia cujas aguas teem alcançado rapidamente um enorme sucesso na 

cura do artritismo e de muitas outras molestias, reumatismo, gotá etc. ileve 
ser dentro em breve uma estancia de luxo e-de grande comodidade. As suas 
aguas são unicas em Portugal e muito semelhantes, mas ainda muito superio- 
res ús de Contrexeville. 

Da Curia ha boa estrada para 
Mogofores. Estação inportante do Jado de Oeste. Pequena povoação 

mas que muito se tem desenvolvido ulimanente e que possue bons edificios 
particulares, inagnificas quintas e vivendas pertencentes a algumas das mais 
distintas familias do paiz. 

Quasi junto á estação fica o palacete do velho r 

tinha, que foi o primeiro governador civil do dis 
, da Republica. 

Em Mogofores pode tomar-se um carro a 1 

  

de Anadia. Pássa-lhe junto o pe- 
tu importante, teatro, praça de tou- 

          

     wublicano sr. Albano Con- 
to depois da proclamação 

    

(1 veis cada pessoa, para 

Anadia 

   

  

que fica a 3 kilometros de distancia). Atravess: strada Porto-Lisboa (Ma- 
Ta-Posta) passa-se ao monte de Crasto. dondese disfruta um bom panorama, 
passa-se a Arcos e entra-se na vila que é toda cercada de vinhas e que tem 
arredores encantadores, com pequenos açudes nos ribeiros e muita vegetação. 

Varias fabricas de licores, vinhos finos e-tipos champagne muito apre- 
ciados. Centro da região vinhateira da Bairrada. Produção vinicola muito im- 
portante. Cerração de madeiras etc. 

Quintas de familias ilustres e vivendas de muitos titulares. E' a terra do 
antigo chefe do partido progressista, o sr. José 1. de Castro, que ali reside, 
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Uma das quintas mais hnportantes é a (lo sr. Marquês da Graciosa.eujo palacio 
se vê à esquerda com omiatos imanvelinos. Os seus jardins estão decorados 
com verdadeiro gasto, 

Da Anadia pc como dl 
carro. Deixando a estrada do Bu 

   

   

  

émos, fazer-se o trajeto até ao Bussaco em 
aco. pode chegar-se ao j 

  

   

Vale da Mó 

    

      

Oliveira 

do Bairro 

> nascente. À vila fica no alto; um pouco distante do caminho 
para Agueda. Séile de concelho, Pertence à comarca de    

Agueda. 

Importante fabrica de ceramica. Grande industria de-vinhos finos, espu- 
+ licores, aguarilentes etc, Centro vinhateiro de nma grande produção. 

O tipo dos vinhos é o la Baitrada. 

Caminho para a Pateira de Fermentelos que fica a T kilomenos de ilis- 
tancia. À vila tem lindas vistas principalmente sobre a depr y do nascente 
e a região é riquissima. Vem merendo aos domingos muito concorrido. 

O preço dos carros até à Pateira de Fermentelos que é um dos mais 
rocndentes pontos de vista de Portugal e uma das suas mais pitorescas 

egula por 600 a 1:000 reis-com + logares, carros de duas rodas, alga- 
ma coisa incomodos. Ha contudo outros veículos melhores para alugar. Não 
ha hoteis, 

OLA apeadeiro a nascente. Servo tambem para Fermentelos. 

QUINTAS, Estação. Estrada para Eixo, Ihavo e Aveiro, Desenro- 
la-se à partir desta estação um panorama todo novo e mn dos mais atraentes 
do paiz, verdadeiramente original. Desaparece a vinha que passa a ser cultiva- 
da em pequena escala e estendem-se as riquissimas terras de milho, trigo e 
horta, A propriedade estã muito dividida e a população muitissimo densa. 

xm0 

      

   

      

      

  

pequena povuação encravada nos montes. amas cujas aguas ferreas são das me- 
lhores do paz, Tem hoteis, mas modestos, pois que as aguas não estão explo- 
radas O er, D. Pero Dmpain. contudo. fez uma proposta à Camara da Anadia. 

a a exploração desta nascente que é (le um futuro garantido, muito acon- 
selada pelos medicos, desde longa data, e muito frequentada apezar da talta 

te comodidades. 
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AVEIRO. 
A estação fica um ponco afastada da cidade que so vê Jogo depois das Quintas cercada por uma linda paisagem: eumpos cheios de verdura, todos cultivados, planos, floridos é alegres, com povoações muito airosas de « brancas. a ria com os seus inumeros canais, as salinas os bar- 

tos, até à Galanha e ao mar. que se avista por traz da einta de areia. 
O carro da estação icidade, ensta 100 reis cada pessoa. Para Tlhavo ha sempre carros a 100 reis cada passageiro, tambem. Eretado. 500 a 700 reis para a cidade, 800 q JO reis para Ilhavo. O mesmo para Eixo. O mesmo para Angeja, ou Cacia. Esgueira ficamo nascente da linha, depois de Aveiro, antiga vila. dé agradavel aspecto. Antes de chegar à cidade a linha passa por Aráda à poente e 8, Bernardo a nascente, logares populosos, agricolas, de ter- 

renas fertejs, 
do fim da rua da Estação (Avenida Almirante Reis) vê-se q quartel de cavalaria 8 e intanteria 24, O edificio é um dos melhores do paiz. 
Entra-se depois na rua do Gravita. passa-se ao Mereado Manuel Firmino, junto do qual fica o Hotel Central. Duas pontes sobre um braço da ria, esta- belecem à ligação com a outra parte da cidade. A” direita; quem sobe as pon- tes, fica, em frente do cais. o Hotel Cisne (Boa Vista! sobre a estrada da Bar- a. Em frente ás pontes. o Largo Luiz Cipriano e do lado direito a redacção 

eoficinas VA Liberdade; subindo a rua da Costeira « Praça da Republica on 
Largo Municipal. com a estatua do grande tribuno Jose Estevam, a estação dos correios e telegrafos. o Liceu, o Teatroe 08 Paços do Concelho, com tribu- 
nal é cadeia, 

Junto do edificio do Correio as Conservatorias dy tegisto Civil e Predial, do cimo da Costeira, a egreja da Misericordia. templo-de construção soli- da e elegantecondeha alenmas esculturas como ado Senhor Eece- Homo de gran- dissimo valor. A. fachada do templo tem merecimento. Junto fica o Hospital num mau edificio sem nenhumas condições de higiene, sustentado pela Mizeri- corília. mas muito pobre. Espera-se a conclusão do novo edifício, num ponto retirado da cidade, feito com sacrifícios e cuja construção tem sido mnito de- 
morada por falta de meios. 

Segue a mma Direita. v nó mesmo sentido.entre v Teatro e Paçus do conse- lho, uma rua nova que conduz 4 Praça Marquez de Pombal hoje o melhor lo- cal da cidade, ajardinado, em frente ao edificio do Guverno Civil e reparti publicas. O edificio do Licen, que se vê no Largo Municipal.o pon. e dev 
José Estevam. A estatua do grande orador e liberal é um trabalho muito 
feito. No pedestal enumeram-se us seus feitos militares nas campanhas da Li- berdade, combatendo contra q absolutismo miguelista na defeza da Porto. os seus discursos mais notaveis, que são verdadeiros monumentos da oratoria parlamentar, os serviços prestados a Aveiro e as datas da seu nascimento e da sua morte. 

José Estevam era filho de Luiz Cipriano Coelho 
homem dos mais considerados do seu tempo e um grande liheral. 

A casa onde nasceu o grande tribuno pode ver-se ainda na rua José Este- vam, ao lado direito de quem chega ás pontes. subindo. 

  

       

  

  

  

    

            

    

          

     
    

    

      

  

de Magalhães que foi um 
    

 



  

sa 
    

  
Os re 

  

os de José Estevam, bem como de sen pae Iniz Cipriano Coelho 
de Magalhães, estão depositados mun simples jazigo de fumilia, no Cemilerio 
Publico. onde se podem ver tambem as campas de outros soldados las cam- 
panhias constitucionais «e um pequeno monumento encerrando as cabeças dos 
Martires enforeados nas calçadas do Porto pelas suas ideias liberais e que fo- 
ram espetados em postes deante da casa das familias nesta cidade. 

No mesmo vemiterio foi sepultado o corpo do desditoso administrador de 
Cabeceiras de Basto, João Augusto de Mendonça Barreto. natural de Aveiro é 
que ali foi morto pelos revoltosos monarquicos em julho de 1912, 

Nu Praça Marquez de Pombal ha à egreja das Carmelitas que tem ma- 
gnificas talhas e v palacete dos antigos viscondes de Almeidinha onde hoje es- 
tá instalado um colegio para meninas. 

O edifício das repartições publicas nada tem que o recomende. Uma 
grande casa posta em branco, Ec contudo, um edificio amplo e limpo. 

O quecrno civil fica no primeiro andar 4 diteita de quem sobe a escada- 
ria, No 2.º andarça repartição das Obras Publi No re do chão. a Fazenda 
D tal (Inspecção de finanças 

Na rua, à esquerda: do edificio, fica » egreja da antiga e ao cabo da 
mesma rua. à direito. o Jerdini Público onde ha uma alameda aprazivel e 
que tem bonitas vistas sobre Verdemilho e sobre a Gafanha, e ria, 

Em frente do jardim, a poente, o edificio em construção para o hospital 
e parque do srs; Barões de Cadoro. (Carlos Faria). 

No jardim ha Water closet municipal. Pedem-se as chaves jardineiro. 

    

   

   

  

  

    

  

         

    

     

  

  

  

Perto, fica o antigo convento de Santo Antoniv. donde ainda hoje sai a 
procisão da Cinza. Dentro da quinta de Santo Antonio hauma pequena pra- 
cu de tonros para corrid 

No jardim toca mus 

    

s por amadores que compurta apenas 800 pessoas, 
ca. aos domingos e quintas-feiras, a banda do 24 

de infanterias Nos méses dê maio; junhoe julho. principalmente, o jardim é 
= coneurridissimo, juntando-se nele tudo quanto ha de elegante em Aveiro.Dão-se 
festivais noturnos. Iluminações com balões venezianos, dansas É cansões pelo 
riunchos de-tricinas vte. 

Saindo do jardim. pelo larga de Santo Antonio; encontre j 
Asilos. vasto e higiênico. que. embora modesto, é digno de ser visitado pelo 
Assejo que nele existe e pela boa educação que ali é ministrada aos inte 
nados. () Azilo-Escola de Aveiro. Secção Barbosa de Magalhães. para que 
concorrem todas as camaras do distrito e onde são admitidas creanças de to- 
dos os concelhos, pode considerar-se inoilelar na sua edu 
sentido moral e inteiramente pratico. Do Agzilo teem saido muitos rapazes 
que hoje são bons comerciantes e industriais. honestos e trabalhadore 

Todos de lá saem sabendo um ofício e o proprio director do Azilo, sr 
Padre Lourenço da Silva Salgueiro. é o primeiro a cuidar de arranjar colo 
ões aos seus discipulos io foi sempre rasgadamente li- 

ral, Ha tambem o Aziló para raparigas. Secção José Estevam. que está ins- 
talado nontro local e que presta tambem muitos servi 

Em parte do edificio está aquartelado um batalhão do 24 
séde do regimento. 

Encontra-se depois o Largo de Camões (antigo largo do Espirito Santo). 
onde ham chafariz antigo. Para osul segue a estrada de Tlhavo e Vagos ea de 
Eca do Bairro, Anadia. Neste largo fica a séde do vice-consulado de Es- 

Danha. 
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Voltando novamente para a cidade toma-se à direita. pela rua Miguel 
Bombarda e encontra-se a egreja de So Domingos. com mn magnifico cruzei- 
ro e portico artistico, Ha um tumulo nessa egreja que se diz ser de D. Cntari- 
na de Athaide, a Natercia de Camões, Tem havido grandes controversias su- 
bre esse assunto. A" esquerda fica o antigo convento de Santa Joana e 
egreja de Jesus, No edificio do convento estão hoje instaladas as escolas 
centrais do sexo masculino e à Escota Distrital para o Magisterio Primario 
(ensino normal). A egreja de Jesas é uma preciosidade-do mais subido meres 
cimento. Podo templo é revestido de talha dourada. com explendidos azule- 

jos. A capela-mor, então, é unica no paiz. sendo a sua talha riquissima, Ha 
parawentos e alfaias do culto le muito valor e que podem admirar-se no 

MUZEU de arqueologia. que fica junto, instalado nas salas que perten- 
cera ao colegio do convento e que foi fechado com à proclamação da Repu- 
blica e consequente extinção das órdens religiosas. p 

No córo io vez do chão da egreja fica o tumulo da princeza Santa Joana, 
filha de D. Afonso Ve que vivem neste convento. E tanbem uma obra 
plendida, em marmore jmbutido. 

OU muzeuaque encerra muitas preciosidades dignas 
- organisado pelo distinto arqueologo e crítico de arte sr. Marques Games, ten- 
do merecido esse trabalho os mais-ras s elogios de quantos intendidos o 
teem apreciado, Ha ainda digno de ver-se o precioso portico da Cape- 
lo do Senhor des Barrocas perto so quartel de cavalaria S, na estrada de 
Aveiro a Esgueira. 

A cidade, a não ser o trafego da praça do Peixe. o movimento dlos canais 
da ria e as tricanas lindissimas, cuja graça é enjo donaire só se apreciam 
hem, nos dias de festa e nos domingos, pouco mais tem que ver. 

Ha algnns estabelecimentos bons, enjos anmncios pnblicamos. No Lurgo 
do Comercio, junto aus Arcos, ergue-se um obelisco construido pelo Club dos 
Galitos quando do centenatio de José Estevam. A Escola Industrint Fe 
nando Caldeira tica perto, tambem, vendo-se das pontes, à beira da ria e jun- 
to au Club Maria Enerrte. 

Neste lraço da ria que atravessa a cidade, teem-se dado festas grandiosas. 
Às ilmninações  serenatas que aí se faze! são sempre encantadoras. 

    

    

    

de demorada atenção foi     
          

  

    

     

    

  

Passeios nos arredores 

    

     
sem egual ne 
vem alar, vi my pá: 
tomovel até 

4 

o de barco. ou pelo menos mm passeio de carro ou au- 

à Barra 

que fica a 7 kilometros de distancia da cidade, A estrada acompanha q canal 
das Piramides e segue pela beira de um das principais braços da ria até à pon- 
te da Gafanha. 

 



  

  

  

A paisagem tem um aspecto originalissimo e belo.V eem-se as salinas om ntia- 
tinhas de sal. cheias de agua no inverno, brilhantes como o sal branco, fino e 
purissimo se é no verão; ao longe as serras entre neblinas arroxeadas. cober- 
tas de neve do inverno. e um grande mimero de povoações todas muito densas 
e pitorescas dé Aveiro até Mhavo e Vista-Alegre. 

Na ria andain a toda a hora inúmeros baxcos, quasi sempre à vela. Dos 
barcos da ria de Aveiro. os principais são os moliceiros nivito curiosos pelo 
seu feitio. parecendo andarem sempre coma borda debaixo de agua e destina- 
dos à apanha e transporte das algas: os mercanteis ow súleiros, bareos ie bor- 
do alto. espaçosos, para transporte de sal e grandes cargas e nm sem numero 
de tipos de hateixos para pesca. pescado, conduções ete. 

Ha tambem algumas lançhas a gazolina e a vapor e muitos barcos parti- 
eulares, alguns elegantes e muito velozes. 

Passando a ponte em frente à qual fica a ente da Vita, a ilha de Sama 
ea praia e mata de 8. Jacinto. entra-se na ? 

  

  

      
   

   

Gafanha 

A Gafanha é uma povoação recente, hoje muito rica e populosa, cons- 
truida sobre as areias que o Draço tenaz e resistente do homem transformou 
em terras produtivas, 

A Gafanha é um exemplo admiravel de atividade e economia e demons- 
tra hem como toda à duna, desde que haja adubos que a fertelisem e braços 
que a trabalhem, é capaz de produzir. Os terrenos na Galanha estão muito di- 
vididos e atingem já um preço elevadissimo, As casas são pequenas. Os cami- 
nhos são na propria areix. havendo apenas as estradas macdamisadas de Ayei- 
ro à Barra, da Gafanha a Ihavo e de Ilhavo à Costa Nova. À Gafanha é. con- 
tudo, uma terra feliz ie tipos loiros fortes, queimados do sol, onde não ha 

miseria. 
Constitue hoje uma freguezia autonoma, produz admiraveimente feijão, 

exvilha, hatata, milho. couve, hervas, pastos, horta efe, Os principais e me- 
lhores adubos para estas terras arenosas ão os inoliços. pela quan- 
tidade de lama que trazem e que melhora os terrenos dando-lhes a coesão que 
falta à areia fina abandonadapelo mar. 

Aq lado: direito sobre a ria ficam alguns estabelecimentos de sóca do ba- 
calhau, Em Aveiro é Hhavo ha hoje umas 5 parcerias ou sociedades de pese. 
de bacalhau no Banco da Terra Nova. Em frente 4 cale da vila houve estal 
r0 para construção e reparação de navios de vela. 

Na Barra, as dmas praias do Farol e do 

  

  

      

     

    

    
    

     

Forte 

  

esta com poucas casas, onde se vê ainda a antiga fortaleza e a torre de si- 
nais, Realisa-se aqui uma festa muitissimo concorrida na ultima segunda-fei- 
ra de setembro. E' o local onde deve vir a ser construida a Estação le Pis 
cieultura de que a ria tanto necessita para o sem repovoamento, Na ponte das 
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portas de agua ha wma corrente fortissima. E” por eí que passam todas às 
aguas da ria da Costa Nova e Mira, 

Da torre do Forte: descortina-se wu panorama surpr v norte 
fica a praia de 8. Jacinto, iinportante pelas suas pestas maritimas, Nos terre- 
nos alagad em volta do fortes de 5. Jacinto e da Costa Nova ha grandes 
bancos de birhigão, lingueirão de canudo, alguma ameijoa e outros mariscos. 
A ostra que houve jáem quantidade. desaparecem. À pesca do birbigão faz-se 
com rêde e encinho, nas agãas profa: ow à mão, nos hancos de areia, que à 
maré deixa a descoberto na vasante. A apanha do Jingueirão de canudo é mui- 
to divertida. O molusco está nunia tuca na areia e“ luz-se vir 4 superficie Jan- 
quaulo-lhe sal no orifício. E preciso mina grande agilidade para o apanhar 
quando ele chega uu de cima pois, senão. escapa-se imediatamente enterrando- 
se novamente no solo a grande profundidade O mecilhão criasse nas pedras 
do paredão. perto da ponte das portas de agua. 
. 

   
    

    

    

        

O Farol 

  

A praia chamada do Parol é muito fr 
das melhores de Portugal cm condi higienicas. E" um verdadeiro sunato- 
vio. principalmente para as creanças que la colhem optimos resultados. 

As casas são tamito limpas e quasi todas completamente mobiladas. As 
rendas variam entre Ta 30:000 reis por mez. Não la população piscatoria. E” 
uma praia onde todas as familias se conhecem e que se encontra em excelen- 
tes condições para ser explorada como estancia de Inxo. Pensa-se em a dotar 
com alguns melhoramentos: Hoje tem apenas mna e: nbleia é tenis. 
O Farol, que se pode visitar todos os dias. com licença do faroleiro chefe, com 
excepção dos «ias de festa local, é nm dos melhores da nossa costa, iluminado 
a petroleo com lanterna de grande aleance composta de lentes com rotação 
por» aparelho de relojuaria. O seu movimento produz uma série de elarões e 
celipses de luz branca, sendo um eclipse major que os outros, A torre tem 60 
metros de altura e uma escadaria em caracol de perto de 300 degraus. Está 
solidamente construida. 

Nos dias de tempestades a parte superior qa torre af se da ver 
perto de50 centimetros segando dizem os intendidos. Junto do Farol fica 0 
sonoro uu sirene, vulgarmente conhecido pela Ronca da Barra. para os dias 
de nevoeiro. O son,que se honve a mais de 15 Kilometros. em terra é produzido 
pela acção do ar. comprimido fortemente pelo vapor. nunia enorme palheta de 
aço. A vista da varanda superior é uma impravilha, estendendo-se até ao Bus- 
saco, Cabo Mondego e Leixões, O mar. a ria. a (Gafanha. Ay e arredores é 
toda a planice, até à serra do cabo Mondego. tem um aspecto estraordinaria- 
mente belo e imponente. 

Veem-se as praias da Costi Nova, Vagueira e Mira. ao sul; S. Jacinto, 
Porreira, Puradouro, Esmoriz ete., no norte. Ávista-se Ilhavo, Estarreja, Fei- 
va e Oliveira de Azemeis. 

Do Farol à Costa Nova está-se construindo wmna estrada pelo meio do 
areal que deve trazer a esta praia um grande movimento. Na praia do Farol 
tem logar o famoso banho santo na noite de S.João a que concorre mmita 

  quentada na epoca balnear o uma 

    

      

  

      

  

       
     

           
    

    

        
      

  

   

  

    

     



        

atastailas de Aveiro, Na epoca balnear ha diligência. Cada 

de Aveiro. 

  

gente das aldei 
pessoa TOM rei 

  

A Costa Nova do Prado 

  

é a praia popular de Aveiro e Nhavo. A sua disposição sobre unia loniba de 

areia. à beira azia. é unica em Portugal. A ria, em frente à praia, é baixa e 

não tem perigos nem mesmo com ventos fortes, [ss faz com que seja o iliver- 

timento predilecto de quantos procuram a Costa Nova nos mezes de agosto, 

setembro e outubro, Ha inumeros barcos de todos os tamanhos e feitios em 

que toda a gente barqueia. A” noute. em dias calmos, fazem-se serenatas e ilu- 

qminações. 

O reflexo da lna na agua, em noites serenas. é delicioso, As casas são 

quasi todas de madeir havendo algunas construções novas. À população pis- 

catoria é grande. Na praia ha quatro companhas de pesca. As rendas das ca- 

as regulam entre 5 à O reis nrensais. Todos os anos. em setembro se rea- 

pisa ma Costa Nova festas desportivas, regatas. uminações etc. 

No ultimo domingo de setembro ha wma festa muito concorrida por gen- 

te de Aveiro. Ilhavo. Vagose arredores. No mez de outubroa Costa enche-se 

com à povo da Bairrada que para alivera a banhos. 

Entre a Costa Nova e a Gafanha «da Encarnação) ha os barcos ia carte- 

racaté às 9 horas de núute. a 10 reis cada pessua. Da Gafanha a 

    

   

  

   

    

    

  

          

  

Ilhavo 

   

boa estrada passando pela mata do Esta lo, Carreira de 'Pivo militar e-areais, 

onde pastam manadas de gado bravo. Com essa es pada entronca uma outra 

que atravessa a Gafanha e se liga à de Aveiro à Barra. Essa estrada tem ex- 

celentes vistas sobre Ilhavo, Aveiro e salinas da via. 

Passando por Ihavo, pode visitar-se a Pabrica de Porcelana da Vista 

Alegre que fica perto, junto da qual ha ua capela com esculturas prócios 

simas, o largo da feira dos 13. teatro ete, e a Ponte da Agua Fria (ponte de 

Vagos) sitios mto apraziveis. (Thavo, Vista Alegre e Vagos. vêr descrições). 

De Hhavo a Aveiroba estrada boa, com algamas pequenas ladeiras.mas com 

lindas vistas. Passa-se a Verdemilho. localidade onde viveu Joaquim José de 

Queiroz, de Eça de Queiroz, ministro do reino com Saldanha, é onde se efe- 

etnáram importantes renniões dos liberais de Aveiro quando das lutas contra 

o absolutismo miguelista. Romaria importante da Senhora das Dores no 2.º 

domingo de setembro e Quinta da Boa-Vista. 

Toda a região é muito fertil, rica e populosa. 

            

  



    

        

    
    

    

    

    

   

  

(O) maior e mais completo estabelecimento 

deste genero. nesta cidade, recentemente ampliado , 

de forma a satisfazer as exigencias do progresso 

e da sua numerosa clientela. 

Instalações modernas e-sortimentos sensacio- 

nais que tiy 

hoa e Porto. 

EST 

Modas 3 Confecções 28% Perhumarias 

Fazendas brancas => Lanifícios 

Gomisaria ss Artigos de Dordar ss Gravalania 
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asseio pelo Vale do Vou- 
ga a Agueda, Alherga- 
ria-a-Velha e Oliveira 

- de Ázemeis 
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Aconselhamos o seguinte passeio: tomar ng estação de Aveiro o comboio 

do Vale do Vouga (estação junto dados Caminhos de Ferro Portugmêses) e vi- 

sitar a vila de 

  

  

AGUEDA 

sda é cheio de surprezas.e veriladeiramente 

idos, y curso do Vouga des- 

à vila, freguezia muito importante de Sebz de Car- 
   
   

          

     
    

alho e Lima, pae o de Magalhães Lima. Eixo é hoje um 

centro de cultura e prepaxação da chicoria para caté, tendo umas poncas de es- 

tufas. Passa-se à ponte de S, João de Loure, sitio muito aprazivel onde o Vou- 
     

ga é atravessado por uma grande ponte metalica que tem o nome de Francis- 

co Matoso. Dai, até à Ponte da Rata,a linha acompanha a estrada. ao lado do 

jo. cujas margens são cercadas de Salgueirai Ponte da Rata. o Vouga 

» para nascente, pelo Vale de Alquerubim e a linha passa a seguir ao 

vale do Agueda. 
A pai mit da Ponte da Rata, onde ha a estação de Eirol, é uma das 

mais afamadas do distrito. Quem saír em Eirol, passar a ponte é subir a la- 

deira de Travassô, chega a uma altura chamada a Varanda de Pilutos donde 

se disftuta um panorama soberbo. Vô-se o Vouga, à Pateira de Fermentelos 

e a foz do Agueila; a agua em dias de sol resplandece como prata, cercada de 

verdura, de casas, de colinas encantadoras 

Ha wma enorme profusão de nenufares, 

nm esta vista una das mais belas do nosso pai 

Todo o vale do Agneda é lindo. A entrada da linha em À 

        

      

   

  

   
     

  

» Hlores, de salgueiros, 0 que tor- 
  

  

  

gueda, é mages- 

  



        

tosa A vista da vila e do vale, que se estende em sua frente, imponente é en- 
cantadora. 

Na vila de Agueda passa-se bem una tarde, em visita à vila e às quintas 
particulares da 4/ta- Vila. vivenda mito artistica.e ás dos srs. Condes da Bor- 
ralha e Sucena va outras eim que se obtem gentihnente permissão de entrada. 

Ou de Eirol ou de Agueda pode-se ir ver a, E 

  

     

    

Pateira de Fermentelos 

Daquele logar u Requeixo. unta das povo ribeirinhas da formosissi- 
ma lagoa. distam tres kilometros. De Agueda a distancia é maior anás é mais 
facil arranjar transporte, Pode-se andar de harco ma pateira. E um dos pas- 
seios que mais recomendamos. De Agueda pode seguir-se para 

    

Albergaria-a-Velha 

  

pelo caminho de ferro; Apenas uma hora de viagem, A região que a linha 
atravessa é sempre muito pitoresca, principalmente quando chega a alturas do 
Vouga «de Macinhata. Pica em frente, na outra margem do rio, à mata do 
antigo convento de Serem. Em baixo, à historica Ponte do Vouga eo Mernel 

f onde se den nm combate 'com os franceses quando das invasões e mina ação 
) importante entre miguelistas e constitncionais. 

A linha passa o rio perto da Sarnada onde fica o entroncamento com p 
linha de Espinho a Vizen. Depois da Sarnada a Tinha tornea uma montanha 
de grande altitude. subindo para Albergaria-a-Velha. E um aspecto singular 
o que nos oferece u linha trepando pelas encostas ingremes e escalvadas e que 
só encontra cgual nas passagens mais dificeis dos caminhos de ferro transmon- 
tanos. Esperimenta-se mna em » forte pelo grande declive que se atinge é 
pela ultura a que se sobe. O golpe de vista. nos sitios donde se vê 2 linha Cor 
tar a montanha. tres vezes, é soberbo. 

Albergaria-a-Vella é uma vila importante. Eº digna de sor visitada u fa 
brica de papel de Vale=Maior a pouco mais de 1 kilometro a nascente da vi 
no lado da estrada de Vig 

5 dissimo. Daqui podes 

  

  

    

    

      

  

          

  

    

    

  

      
cu e situada sobre a margem do Caima num sitio Vin- 

guir-se a 

  

   

Sever do Vouga 

    ' um aduiravel sanatório natural agrande altitude, vila capital de concelho, ré- 
gião mineira buportunte, vistas explendidas. (Ver descrições). 

Perto de Albergaria fica a serra da Senhora do Socorro donde se admira 
nm grandioso panorama que se estende até ao mar, O Pico do Monte onde-se 

  
       

   



    

  

faz uma grande romaria é magestoso/ Antonio Correia de Oliveira dedicou-lhe 

uma das suas mais lindas poesias. 

Te Albergaria pode voltar-se a Aveiro em carto por 

ANGEJA 

  

enjo Ennel formado pelo arvoredo sobre a estrada que acompanha o Vouga é 

wuito aprazível. Angeja é una das melhores povoações do distrito e tem lin- 

dus vistas de mom de campo e de rio. E” iluminada à acetilene. Está em 

construção um miagestoso edilicio escolar. 

A viagem de Aveiro a Angeja em carro. que é tm bom passeio. demora 

1 hora, passando-se a Esgueira Cacia, ponte sobre o Vouga, onde se paga 

portagem. Tunel, Varzea ete. 
j 

De Albergaria pode seguir-se pelo caminho de ferro do Vale do Vouga Sh 

até 
X 

       

  

Oliveira de Azemeis 

    

  
Lindas vistas do comboio-sóbre a planura dos campos de Aveiro e Estar 

reja, ria. Murtoza ete. O sitio da Branca d direita, com uma povoação em an- 

fiteatro na encosta de um monte é muito interessante, 

De Olivemra de Azemeis (cuja descrição se faz noutra parte), vila requis- 

sima, anuito prospera € linda, pode fazer-se um centro de exemrsões. De carro 

ou automóvel: é Fabrica: do papel do Gaima à quinta-da Carregosa, perten- 

cente ao sr. D. Manuel de Bastos Pina, bispo de Coimbra; a Macieira de Cam- 

bra. a Arouca e Castelo de Paiva. Vetra de grande futuro e onde existe nina 

evande vontade de progredir, Azemeis tem muito que ver nos arredores, fa- 

hricas. quintas, o parque ent construção da La-Salete com sobérhas vistas so- 

bre o vale e as serras e 4 plamicie de Aveiro ete. 

Mas um dos passeios que mais recomendamos é a s 

  

      

MACIBIRA DE CAMBRA 

    ex carro ou automovel. À estrada muito sinuosa passa por entre-montes cheios 

de variedade e pitoresco. Na altura da Coelhosa descobre-se o mais belo trecho 

de paisagem do distrito. im Portugal não ha nada que se lhe possa compa- 

rar. O grandioso e riquissimo Vale do Cuina. afirmam-nos pessoas que 6 te- 

E em comparado -com a paisagem súissa não é inferior ás mais admiraveis vistas 

dos vales helveticos. 

   

     
    

   



        

    

O Vale do Coina é todo coberto de vegetação, aos soculeos que parecem abertos em montanhas de esmeralda. As casas brancas são inumeras, contras- tenilo no fundo dessa taça gigantesca com à cor queimada idas serras que se elevam quasi a prumo sobre a terra fertil e habitada, parecendo quererem debraçar-se para se verem nas agnas do rio que em baixo serpeia. Os Vales do Caima e de Canibra são muito ferteis, À industria de laticinios é importan- tissima, tendo fama e grande procura a manteiga das suas numerosas fabri- 
cas, 

Macieira de Cambra, vêr noticia discritiva. De Macieira a Roge é um bom passeio. De Roge é soberba a vista sobre as serras, Do Macieira de Cambra 
pode-se ir ver a granile Cascata da Mijarela, na nascente do Caia, perto de Albergaria das Cabras: A viagem faz-se só a cavalo pelo caminho:da serva. 
Essa queda de agna tem nada menos de GO metros de altura e está completa- mente ignorada pelos turistes que visitam o paiz, Aqui à recomendamos, pois, 
aos nossos vizitantes. 

De (Niveira a 

    

AROUCA 

é uma viagem longa. mas digna de se fazer tambem pois é deveras interessan- te. Ha carreiras de automoveis. Passa-se à Carregosa, atravessa-se o alto da serra da Farrapa. transpõe-se alguns vales muito ferteis e entra-se na anti- 
quissima vila, no fundo das serras. 

Ha passeios lindos nos arredores. O convento é rico, tem obras de arte de valor e merece ser vizitado. Tem fuma as murcelas e ontros dôces de Arouca. 
De Aronca pode seguir-se até 

  

    

Sobrado de Paiva 

  

ide antomovel on carro, Viagem demorada. A estrada que é jú transitavel e es- tá quasi toda coneluida, tendo algumas obras de arte de valor, é em grande parte aberta na encosta de serranias escarpadas» À viagem em automovel exi 
ge muitos cuidados e muita firmeza no volante de di ção e nos freios. 

() menor descuido pode fazer despenhar o veícilo nos habismos que se cortam a prumo. Experimentam-se sensações varíadissimas nesse trajecto, 
Umas vezes ilesenrola-se a vista soberba sobre a vila e sobre os póvoa- dos cercados de vegetação, as montanhas de picos afrotando o ceu, erguendo- se sobre nós, ameaçadoras. Ontras vezes é um planalto com o ar amplo e pu- rissimo, cheirando a mze é à serra; o tebanho que trepa por um alcantil, a casa coberta de lages on colmo que'se avista no poiso de uma garganta, os montes desertos onde não cresce uma arvore. 
Em alguns pontos a estrada é estreita e muito perigosa. Debruçando-se a gente do carro, vê-se quasi por baixo de nós o fundo-do vale, causando vertin- gens. 

  

  
  

   



      

A estrada tem poucos tesguardos e muitas curvas é contra-curvas. Às 

pessoas nervosas nãe passam semelhante caminho sem emoção. Recomenda- 

mos à maior prudencia aos chaufeurs e automobilistas. 

Convem antes de subir a serra, á partida de Arouca, verificar bem todos 

os comandos do antomavel. 
O passeio, contuilo, é explendido. Sobrado de Paiva é una, vila pequemn 

mas o sen concelho é rico e populoso. 'Tem bons edificios e lindissinos pas 

seios nas vizinhanças. 4 ponte sobre o Paiva é uma das mais arrojadas de 

Portugal, boa obra de engenharia. toda em pedra, de uma grande altura. 

Perto dé Sobrado. em Castelo de Paiva passa, o Douro. De Sobrado pas- 

su-se à Entre-os-Rios. podendo-se embarcar na estação de-Cette (Caminhos de 

Ferro do Douro) para o Porto m seguir de automovel, passando-se perto de 

Penafiel. 

Está projectada uma linha de ferro, cuja concessão já foi peilida, partin- 

do de Sobrado para Vila Nova de Gaia pela margem do Douro com um ra- 

mal de Crestuma á linha do Vale do Vouga entroncando nas alturas de S.João 

de Ver on Vila da Weira. Este caminho de ferro será de um grande alcance 

pura, Sobrado de Paiva é para toda a extensa e dific 1 tegião entre Sobrado, 

Feira e Gaia. 

Po Porto a Aveiro 
(Linha do Norte) 

Espinho 

  

    
    

    
       

  

    

    

Partindo-se do Porto pela linha Porto-Lisbua, entra-se no distrito de 

Aveiro em alturas de Espinho, uma das mais afamadas e concorridas praias 

de Portugal. Espinho tem sido, nos ultimos anos. quasi completamente dl 

truido pelo mar n& sua parte baixa. Quasi toda a parte da vila, a poente da hi 

nha, desaparecen devorada pelas ondas. Ruas inteiras, centenas de predios, 

habitações de pescadores e casas de luxo. capelas, praças ete., tudo o mar tem 

derrmido npenas: em tres ou quatro anos Penton-se uma obra de deleza com 

um paredão. A obra foi ligeira e o mar levon-a. Hoje está-se procedendo a 

   

      

  

   

“obras seguindo orientação diversa e as novas contruções estão-se fazendo na 

parte alta, a distancia do mar, Espinho é um concelho novo, tendo-se separa- 

do ha poucos anos do concelho lá Feira. Praia de primeira ordem, hoje con- 

tudo muito prejudicada pela erosão do oceano. Possue bons casinos, cafés, 

teatros, praça de touros e tem bastantes divertimentos na epoca balnear em 

que ali se junta muita gente do norte, sociedade elegante e uma grande colo- 

nia espanhola. Espinho tem magnificos hoteis e muitas comodidades. Às ruas 

e avenidas são amplas é alegres e é numerica a sua designação. Está ligado é 
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rêde: telefonica do Porto é elyninado a luz eletrica. Os arredores são muito 

    

activos. 
A pesca, sistema de arrasto (chavegas) é importante. A fabrica de conser- eae vas de Brandão Gomes & (4.º é a maior do paiz-e tem varias fabricassucursais 

   em Matosinhos, 8. Jacinto (Aveiro) e Setubal. 
Os seus produtos são conhecidos e procurados em todo o mundo, vivali- sando com o que ha de melhor nog nero, no estrangeiro. À sardinha de con- serva. de Espinho é itinito apreciada. Perto de Espinho, ao sul. fica a carreira detiro de Esmoriz é um vasto campo onde se pode Jogar o Golf. 
De Espinho parte a linha do Vale do Vonga para Vizeu, pela Feira, Aze- 
e Albergaria, como já vimos. 
Ao norte de Espinho fica a tagou de Esmoriz, ea sua barrinha em eco- inunicação como mar. Nesta lagoa ha nos mezes proprios inuita caça mari- nha de arribação. Os comboios rapidos páram todos em Espinho e'a viagem-a Aveiro ou no Porto, demora apenas 172 hora nesses combáios. 

      

meis 

  

    
Linha do Vale do Vouga - 

  

De Espinho á Feira 

    

eira 

  

Descendo de Albergaria, deixâmos o itensrario que seguimos. em Oi 
de Azemeis para tratarmos de Cambra, Aronca e Sobrado de Paiva, 

Subamos agora de Espinho afé Oliveira ie meis pelo caminho de fer- Toma-se o comboio na estação de Espinho-Praia, passam-se algumas po- ações importantes e muito indastriais é chega-so à estação da 

    

   
     

    

Vila da Feira 

  

que fica a pequena distancia da linha, num estenso campo, cheio de verdura, e todo agricultado. € 
A Feira é uma vila antiqu 

  

ma e muita histórica. O sem castelo, donde se avista uma grandiosa paisagem sobre Espinhoçria e costa de Aveiro é uma obra de valor que deve sê religiosamente conservada. Foi tomado aos Mouros a pelo conde D. Henriquepae de D. Afonso Hen ques. 1.º vei de Portugal. A E Feira parece ter sido fandada pelos Celtas ná sítio da antiga Lacombrica e re- constituida pelos Guterres no seculo X. Teve forais. Varias tradições e lendas t E euti se contam ainda ácerea io seu castelo, do séu convento etc, Senheelho da Feira tem 34 freguerias e é muito industrial e ae 

  

     

  

         

    
      tiva. Tem 

 



    — vara tendencia para o comercio. 

    

a industria de rolhas. de cortiga, serralheria, laticinios, chapens, tanoaria, cor- 
done, conservas, papel ete 

Em S Jorge. a 7 kilometros da Vila. ha'as aguas minerais conhecidas 

pelas Caldas de S. Jorge. 

(O) concelho: tem em laboração minas de pirites arsenícais nos logares de 

Engenho de S. Jorge, Qiestal e Lobão. Outras minas; estão tezistadas. Perten- 

cent go concelho da Feira. as estações de Silyalde, Paramos, Oleiros, Papos de 

Brandão, Rio Meão. S. Joãy de Ver: ; . Peira e Arrifana: Na li- 
nha do Nurte ULishoa-Porto) os apeadeiros de Paramos, Sixto e Pedreir: 

Na Arriiana houve um grande morticinio praticado pelos francezes 

quando da guerra peninsular. Tendo sido alí atacado e morto o oficial de uma 

patrulha perdida, o exercito na sua passagem fazilou grande numero de habi- 

tantes da localidade, inclusivamente velhos & ercanças que-se tinham refngia- 

do na egveja, 

Ponsa-s 

  

  

     

  

   

» em erguer ali nin oheliseu comemorativa. 

  

   Depois da estação de Arrifana, entra-se no concelho de Oliveira d 

meis. À primeira estação é n de S; João da Madeira, uma das mais impor- 

tantes freguezias do distrito. Grande centro industrial, nas suas fabricas de 

chapeus empregam-se mais de LONO opetarios. "em ricos edificios. lous ruas, 
maguilicas escolas. 

A 2 Kilometro 
de Portugal onde s 
ali e exportado para Iugla! 
domingos. Fábricas de laticin 
pode fazer-se o trajecto a pé ou de cur S 
tantes pois as Minas são muito importantes e à fabrica junta, é 

do arsenico, tem nnito que vêr, 

(Segue o camingo de ferro até Oliveira de Azemeis). 

  

“ficam +s minas do Pintor, uma das mais importantes 

ão esplovadas as pirites arsenicai rsenico é preparado 
ra em barricas, Tem um bom mereado tados os 

ão da Madeira às minas To Pintor 
elo nos vizi- 
preparação 

  

       
     

        

   
    

  

Retomando a linha do Norte em Espinho, encontra-se, seguindo para 

Aveiro, a vila de Ovar. 

Ovar é mma das mais ricas e populosas vilas do distrito e uni dos conce- 

hos que mais tem progredido. Os seus habitantes são muito habeis e de uma 

à praia do Furadouro. onile ha hoteis é 
eu comercio, 

Erição- es- 

  
   emiprezas de pesca, as suas fabricas e 5 

todas as vilas de Portugal. (vêr di 
   predios muito bons 

dão-lhe um lagar distinto énti 
pecial). 

Depois de Orar, vem a estação e vila de 

        

     



PERENE Rea Eee O 

ESTARREJA 
admiravelmente disposta numa colina, cheia de luz, cercada de campos qunito produtivos. À vila de Estarreja possue um grandioso edificio dos Paços do Concelho e repartições publicas. Tem bons estabelecimentos e é muito comer- cial. A sua estação é de grande movimento. Por ali se faz todo o trafego das minas é fabricas dos concelhos de Albergaria-a-Velha e Sever do Vouga, Grat- de exportação de galinhas, madeira. galos, cereais, movimento de passageiros ete. Ma carros a todos os comboios para a Murtoza, a 100 reis cada pessoa. Perto de Estarreja. fica nm local muito pitoresco, donde se admira uma riquissima paisagem: é à Senhora do Monte, onde se realisa uma festa impor- tante em Agosto. Ao concelho de Estarreja pertence:a fregnezia da Murtoza cujos habitant; o de rara uetividade, encontrando-se colonias suas em Lis- boa. à população varma. em Setubal, Brazil. America etc. A Murtoza, bem como quasi todo à concelho de Estarreja é banhada pela ria que penetra nos campos por uma infinidade de canais. No inverno esses campos que se estem- idem até às margens do Vonga ao sul e daria a poente, alagam-se com as grandes cheias, semelhando um mar. 

Na primav formam um quadro encantador com os salguei tos de tolhas novas, as terras recamadas de tapetes de flores roixas, az douradas, a agua com milhares de flores brancas e nenutares. as colin; Salren, Fermelã, Canelas e À ngeja, com as suas povoações em anfiteatro, ga- dos pastundo. barcos à vela etc.. etc 
Kilometros da vila;na Bestida. fica a ria da Torreira.que é un vasto estuario de perto de 3 kilometros de largo. com um aspecto mito singnlar, parecendo um grande lago sempre singrado de barcos. Ha entre Bestida e a praia da Torreira que fic» em frente. um serviço muito bom e seguro. de lanchas a vapor onde se podem transportar carros e automoveis, O preço da passagem de cada pessoa é apenas de 5 reis! Os carros e automoveis pagam 100 eis ponco mais ou menos por cada travessia que demora 15 a 20 minu- tos. Na Torreira ha importantes empresas de pesca de sariinha. A Murtoza é um grande centro piscatorio. Em Pardelhas, o logar muis importante da fre guezia, realisa-se todos os dias um concorridissimo mercado de peixe; onde se vão abast:cr todas as vendedeiras que percorrem os lógures das freguezias à concelhos vizinhos. 

Perto de Estarreja. em caminho para Aveiro, Salreu, fr 
com grande industria pecuaria. As escolas, obra do benemerito & 
Salreu, verdadeiramente modelar: 

Os campos de Estarreja, toda a viagem até Aveiro, à paisagem do Von- ga, Cacia eto., tudo isso constitue um dos trechos mais impressionantes & ca- rateriscos da paisagem portuga ' i 
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Rui da Cunha e Costa 
SOLICITADOR ENCARTADO 
== ——— 

(Representante do dr. Cunha e Costa) 
ESCRITORIO —R. MANUEL FIRMINO, N,º 5— iveiro 
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À BENÇÃO DA NOVA LARMADA - “Sois marujos, sois Poctas:— 
—Sêde tambem lavradores... 

  

(DE AUGUSTO CASIMIRO) des 
E Ra TOR Te ; Alma da Raça, ó afeita 

E tuto Casimixo é um dos poe- Ao Sonho, ao Mar, aos Tufões, 
tas da nova geração. Ema GDS RE Re ÃO 

Os versos que abaixo se leem são Sai dessa prisão estreita! ... 
v canto de un luziada que arranca 
acordes na lira das Ondas... Aguia, incendio, alta montanha, 

No poemeto À Primeira Nau, 'Porronte espumando, estranha 
publicado pela Renascença Portu- au AE 

Augusto Casimiro, como um Voz a ceoar nas solidões .. 
eixo da nova er 

Isrgada para as descobertas e apon- 
ta-nos para o Futuro. cheio de Fé! 

      
Pomba mansa, gesto brando 
Gesto de Amor semeando, 

Velhas quilhas recordando Labios florindo perdões... 
Os verdes campos do Mar, 
—Sereis charruas lavrando... Alma Lusa, ó esquecida, 
Velas de Cristo, de-linho, —Minha princesa encantada 

  

  

Azas mortas por voar, | — Quebra os ultimos grilhões 

— Sereis azas de moinho... 

  

: E atira-te ao Mar da Vida, 
Netos de navegadores Que vai alta a Madrugada 
Almas eis ces “+ E vai contigo Camões 

Eva : 

  

   

      

   
   

   

    

RED 

= DE== 

JOAQUIM F. FELIX 

Rua Dircita-AVEIRO 

Comercio de ferragens, oleos, tintas, gessos, ci- 

mentos, madeiras e expedidor de sal por terra 
e mar. 
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Satisfazem prontas 

mente todas as encomen- 

das des generos do sem 

comercio. 
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Ha 

“Pistancias nas principais | 
estradas do distrito 

  

Colinfraibento 
(Estrada Nacional n.º 10) 

De Coimbra à Mealhada 

    

  

  

Metros 

De Coimbra ao tim do logar de Sargento: 
Môr 10.000 

ao passo de nivel do caminho de ferro da 
Beira Atas ed ao ME fer iea te A a 16.220 

á estrada para a Pampilhosa... . 0. 16.895 
ao principio da Mealhada ... 0 2. cus 18.820 
á Mealhada . sas sasepn ss 19:000 

Mealhadas Anadia (Mala-Posta) 

do Bartoma o eme de d navio ahead 24,000 
á estrada entre Mogofores e Anadia... 26.850 
DEM Bostas o oi ra aa o 27.817 

(estradas para Anadia, Agueda e Oli- 
veira do Bairro),     

    

à egreja de Avelãs de Caminha . . .... 30.759 
ao logar de Avelãs de Caminha... ... 31,000 
ú estrada para Aguada de Cima. +... 33,608 
ás estradas para Aguada de Baixo e Oli- 

volta do. Bairio cdisiostar Nyiatos Ausfie ss 35.620 
á estrada para Barrô . «cc cesso J 
á estrada para Aguada de Cima, +...» 37.440 
do Vale da Mom é ava 4a Tae, es suis 38.980 
à estrada para as Bregadas . +... 39.980 
do chafariz da Borralha'. =: sea 4.852 

     41114 
41.869 
42.184 

á estrada para a Borralha 

 



  

á Praça de Agueda ......... 2750 
Agueda,k. 43 ......%.. pia 43.000 

Aguecda-—Albergaria=a=-Velha 

  

De Coimbra a Agueda k. 43, ...... 438.000 
á capela da Mourisca . ....c.s. REM 47.496 
à estrada para à Aguieira . . .... Er 47.496 
á ponte do Marnel... .c.c.. St 50.698 
á estrada para Arrancada. . .... PERSA 51.608 
à Pontoido Volga Us ic cruas Pd 51.673 
ao Jogar de Serem. a aa o sbasso ph 54.000 
á estrada para Alquerubim . ed ç D4.787 
á Gandara de Albergaria... cc... 56.000 
à Albergaria-a-Velha k. 58.... õ 
ao chafariz de Albergaria. .... 
á estrada para Aveiro ....... 

  

AlbergariasasVelha a Oliveira 
de Azemeis 

De Coimbra a Albergaria, estrada para 

   

AVeIro. . cen 13 OO cr ME 58.497 
à estrada para a Senhora do Socorro . .. 59,100 
a Albergaria-a-Nova, k. 64 64.000 
á estrada para Salren GAR EDTA FAR ço 64.209 
á escola da Branca. . ... ) 
ao logar de Prados, Pinheiro da Bemposta a 
á Bemposta a O E EA DaS Pa o O 0 70.457 
RPrapanA (es EA e 72.634 
a Oliveira de Azemeis, principio 

da vilas Org ea NES Za do RE 76.360 
ao Largo Municipal ........ 76.676 

Oliveira de Azemeis a S. João 
da Madeira. 

De Coimbra a Oliveira de Azemeis, fim, 77191



1 
à estrada para S, Tiago . «cs 

18. João da Madeira, escola... .. 

a S. João da Madeira, praça e cha- 

DE eis SON E, O Up 6 uia ca A di : 85.840 

&. João da Madeira, ao limite do distrito 

á Arrifana, cemiterio, estrada para à Vila 

da Feira 
ao pontão da Corga de S. João de Ver . . 

ú Lourósa, chafariz . . cc 

ao Picoto, limite. . «ce cccsses 

  

86.080 
95.000 
96.620 

100.769 

Aveiro, Ilhavo, Vagos €e Mira 

Aveiro—llhavo 

De Aveiro, ponte da praça, á estrada de 
     

    

   

ATA GA LO ari ra) dio 

a Verdemilho. ns 2. tuna a a ntê ju farto sas ae 

ao “orgo Comum, Lagoa é Coitada +... 

a Elhavo, Praça do Pão cs 
Ilhavo— Vagos 

De Aveiro a Ilhavo, fim... .. cuco 

à estrada para a Vista-Alegre. . . cu 

à ponte da Agua Fria... cce 

a Vagos, Praça Municipal... . cc. 

ao limite do distrito. «2.0... E 

  

Anadia-—Bussac 

De Anadia a Vila Nova de Monsarros. . . 

á egreja do Luxo. . ces DL 

á Porta de Luzo, entrada para o Bus- 

Anadia— Vale da Mó 

Anadia--Moita +... Sec see» e 

Moiia—Vale da Mó 
Total —5.800. 

Anadia—Mogofores 

Anadia—AÁrcos .« «cessam [STE 

  

1.703 
2.884 
49381 
5.491 

   

5.851 
7.085 . 
8.605 

10,902 
21,969 

5.000 
10.062 

11,000 

7.300 
4.500 

230 

s
n
e
s
 
E



1.390 
130 
20 

    

Mala-Posta —Mogofores a 
Potal—2 470", 

De Aveiro a Oliveira do Bairro 
e Anadia 

De Aveiro (Largo Camões) aos guardas . . 
ao passo de nivel .-. ici cata          

de Aveiro á estrada para Vilar. ..... 
de Aveiro ú capela de S. Bernardo... j 
à estrada para Oliveirinha. . ....... 3.528 
id estrada para as Quintãs e Oliveirinha . . 5.803    

    

de Aveiro á Costa do Valade . ...... 6.000 
as. Bento, est; 

dee Nar 7.036 
ao caminho para a Granja... ..... 09 
à estrada para Perjorge . .. cor. 
ú estrada para a Povoa do Valade ,... 
de Aveiro a Mamodeiro (estrada da Povoa 

    

E RO yiTo n) DARE VE asc O 9.911 
Mamodeiro, fim, caminho para Nariz . .. 10,306 
à Ponte do Pano, limite dos concelhos -. 11.545 
á estrada para Aguas Boas...) 12.290 
de Aveiro á estrada pura Fermentelos. .. 12746 
a Oiã, estrada de Malhapão a Fermentelos 31 
a Silveiro, estrada para Perrães e Agueda 
De Aveiro a Oliveira do Bairro » 

   

estrada para a estação do Cam. de Ferro 19.668 
ao sitio dos Aidos da Vila. ........ 20.000 
a Oliveira do Bairro, fim ......0.. 21.000 

De Oliveira do Bairro a Anadia 

De Oliveira, fim, ao aqueduto do Vale do 
Mouro, limite dos -concelhos de Olivei- 
RSA nai asi nd Rea TE ao =1

 
o 

   



  
   

á capela de Santa Bufemia. . cc... 
de Oliveira a Sangalhos (Praça). +... 
a Sá, capela da Senhora da Guia... ... 
ú estrada para Avelãs de Caminha . ... 
RA no VD SDS DAE A o 
á estrada para Vale do Estevam e Mogo- 

VOTOS ale mr det tie a 
à ponte de Cambra 
àá estrada N, n.º 10º. 
MIRROR 

  

De Aveiro a Anadia. ...... ET 1 

De Aveiro a Agueda 

Aveiro (ponte da Praça) ao Cruzeiro de 
Esgueira (placa da U. V. PJ). 00... 

á fonte de Agurvã.:. 2... 
à estrada para Taboecira . 
Aveiro a Eixó. . 
á egreja de Bixo. 
ú estrada para a Oliveirinha (á direita) . 
Aveiro à ponte de S. João de Lonre. 
ás-pedreiras de. Eirol . .... cui. 
Aveiro à Ponte da Rata (principio). 
à estrada para Almear, limite dos cone 

lhos de Agueda e Avei 
ao cruzeiro o ao s 

  

     

  

   

    aoalto de Paredes, . «cs casas 
á estrada para Paredes. . 2... casco 
Aveiro à Agueda (praça). +... cc... 

Agueda a Fermentelos 

De Agueda á estrada para Barrô. . .... 
à Piedade, estrada para Paradela . .... 
ep tinntelos «45 «py pa 

  

3 918 
4.000 

5.911 
6.000 
Go 
9.000 

30.000 

2.300 

5.457 
6.570 
8.000 
B.sus 

8.925 

10.150 
12.000 
12.411 

13.165 
15.364 
16.916 
17.923 
200.200 

21.000 
21.598 
21.870 

1.909 
4,029 
8.800



104 

De Agueda a Castanheira 

  

Agueda, rua Luiz de Camões, 22, a As- 

  

  

  

SOMUINE Papa aftelo li rita Shoes sea 1.200 

dor souto do RE ==, <t penirego mente corieio dz 2.000 

a Bolfiar (capela de S, Geraldo)... D.b2s 

ao caminho para a egreja da Castanheira. 9.383 

(esta estrada deve continuar até Vizeu, mas não está ainda con- 

eluida). 

Da Barra de Aveiro à cidade 

        

PocERPO RO E ORTO baque pai e a e 

do Forte á ponte da Cambeia . ...... 
do Forte à Gafanha, estrada para Ihavo . 
á ponte da Gafanha... ccccc custo 
aos Moinhos. ..«csucco atira Esto 5.470 
do Forte ás Piramides . . ... 6.450 
à ponte Dobadoura. .... 7,190 

do Forte á ponte da Praça. . 7490 

ao Largo de Camões. . +... Via 8.000 

do Farol à Costa Nova (beira-rio). . +... 3.940 

Do Farol à ponte da Praça. ... 8.755. 

De Aveiro à Costa Nova 

De Aveiro, ponte da Praça, á Costa Nova 11.430 

Do Porto a Espinho, Ovar, Estarreja 

e Angeja 

Espinho—-Ovar 

Do Porto ao limite dos distritos. +... 12.500 

á ponte da Anta. . «vc cms Ee 14.000 

a Espinho... q... qe pa 14.000 

á estrada para a Feira 14,807 

ao Xisto de Silvalde. , «semen 17.000 
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a ponte do Baramos sois. 18.132 
aeproja de Bemofini Mn std es 20.568 
á ponte de Cortegaça . .cicicccs. 

| d estrada para Arada). .. 24. xe 
TAÇA dA OVAL qe alisa cia nes DUE 

Ovar—Estarreja 
Do Porto á Praça de Ovar. . ....... 32.020 À 
à egreja do Valega . . cics cia.. 37.000 : 
à estejaido Avanca, Su das se 40,424 
á Praça de Estarreja, capela de Santo An- 

NOIELO fre Treme srs retas neo e soa 46.827 

Estarreja—Angeja 

Do Porto a Estarreja, Praça. . tc. 0. 46.827 
à estrada para a Senhora do Monte. ... áT. o 

| ú egreja de Salreu estrada para Albergaria 49.429 
| a Canelas, estrada para o apeadeiro . . .. 5l 700 
| a Fermelã ponte da egreja 

a Angeja, rua da Pereira . 2... 
à Angeja, estrada para Albergaria 

  

Do Picoto, sobre a estrada N.n.” 19, 
CoimbrasPorto a Esmoriz 

A Monxelos, egroja +. cum pos aos 1.533 
a Vila Boa de Oleiros « . .2...040. 4.000 
à estação de Esmoriz «,.Jccisunos 9.620 

Feira a Espinho 

Feira a Espinho (Praça de Touros). +... 13.270 

Salremn a Albergaria-a-Velha “2 

Da egreja de Salreu a Campinos +... 1.000 
E DORBGIO o é seo no  ) ato li Ely ts É 3.552 
     à Albergaria-a-Noy 6.000 

à estrada N. LO, eos ra ul tam 6.845 
a Albergaria-a-Velha, (estrada para Aveiro) 12.057    
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Aveiro à Mealhada 
(conta redonda) 30.300 

Mealhada ao Luzo e Bussaco 
Mealhada: (chafariz) na Estrada Nacional 

  

n.º 10 ao entroncamento para Grada. .. 367 
á estiada para Lograsol. . cvs. 2.780 
á estrada da Pampilhosa Ea Lameira de 

Luzo +.720 
ú estrada para a estaçã 5.800 
á Rua Costa Simões, no Luzo. +. .... 7.120 
ao Entroncamento da estrada para o Mo- 

numento (Bussaco) . ....ccc... 9.975 
ao alto de Sulla . . cus 9:075 

De Estarreja a Oliveira de Azemeis 
Estarreja a Beduido, . +... ..ccc. 1.000 
à Valverde de Loureiro. . ..ct.ci 6.000 
à Oliveira de Azemeis, estrada N. n.º 10 11.241 
de Oliveira de Azemeis á Carr egosa . . 9,269 
á Parrapa . Es for eutancas O PAP do E AO, So 17.000 

Da Torreira a Estarreja 
Torreira (mar) ao Rio. +. .ccc vc. 
ao cais da Bestida (tia). +... , 0.0... 
á estrada para o Bunheiro. +. v..... 
á Praça de Pardelhas ... . cisco. 
ao logar do Monte da Murtoza . ..... 
à egrejaide Veirdei . 2 22 silos a 
á Povoa (casa do Morgado) . 
ao passo de nivel. ..... gere 
à Praça de Estarreja... ..ccro 

Aveiro a Sever do Vonga 
(Estrada para Vizeu, terminus sobre o distrito) 

De Aveiro ao Quartel. . cc cv... 
ao passo denisel . «cias is so 
a Esgneira (cruzeiro, placa da U. V. P.) . 
á estrada para Taboeira, alto da ladeira .. 

   
     



  

de Aveiro pCagiai ss Das o 133 
de Aveiro á ponte de Angeja. «2... 8.047 
de Aveiro à praça de Angeja. + voo. 10.818 
DA MODIEIDOS 7 Saio cao oie ma : 16.000 
de Aveiro a Albergaria-a-Velha (egreja... 18.640 
de Aveiro a Vale Maior. . 2... Su 20.880 
à ponte da Foz, limite dos concelhos de 

Albergaria e Seper ct ; 
ao caminho de Pecegueiro. . ...... 

de Aveiro à estrada para Sever. .0 4 
à estrada para as Talhadas . ....,. 
à estrada para Cedrim. .. cics, : 
de Aveiro ao limite dos distritos de Avei- 

ro e Vizeu. Stela Cof cpa MIT 
De Aveiro (cidade) á-estação do 

caminho de ferro . : 

  

    
   

Por escassez de tempo, foi-nos absolntamente impossivel com- 
pletar este trabalho sobre toda a rede das nossas estr: 
fará nos anos futuros em que se hão-de reyêr é melhorar todos os 
esclarecimentos que aqui apresentamos acerca da nossa viação. 

As distancias aqui indicadas são tiradas das medições oficiais 
da Repartição de Obras Publicase não podem ter erros superiores 
4 100 metros. 

Pedimos contudo, a quantos se impenhem nesta obra de pro- 
Paganda regionalista nos apontem durante o ano os seus reparos, 
Para corrigirmos os nossos dados que tanta importancia teem para 
9s ciclistas e automobilistas. 

Armazem de sal e pescado 
ET 

Francisco Ferreira da Maia 
Praia das Fomazias (CANAL DE Ss. ROQUE) 

| : AVEIRO 
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Teatro Aveirense [sz 

e Cinematografo 
aos domingos, terças, quintas- 

feiras e sabados   
Duas sessões com fitas ar- 

tisticas, comicas e naturais 
fornecidas pelas casas «Vi- Ay 
tagral>, «Gaumund> e «Am- ER 
brosio». WA 

  

         

| 

Todas as noites quatro estreias     

  

— ta 

Programas do «Chiado Terrasse», Pig 
de Lisboa e Jardim Passos Ma- 
nuel, do Porto, os melhores cine- 
matografos portuguêses. 

A's quintas-feiras soirées da mo- 
da com 50 p. e. deabatimento para 
os acionistas e suas familias. | 
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N PLECHAS Do MM reparou numa abelha atarefada, 

Ay IVA) 4 nervosa, vibrante, que bebia me- 
ctar no coração de uma rosa. 
Cupido foi ado num dêdo. 
Ouviu-se um grito e logo ele 
batendo as azas, todo lacrimoso 
e dolorido fugin, voando para 

  

  

(DE ANACREONTE) 

Anacreoite, nasceu na Jo- 
  

      

nia, 0 paiz: das violetas, Às Rosa Rue Ertare: 
suas odes, respiram viço e ale- dat 4 ed E né “Não Uai de 
gtia, como as flores da terra vi E RR 

a bRiaa: mim! ai de mim, que eu morro, 
da Helada. E 

aid vida foictod minha Mãe! A su E à con- dio RUM EVA RUA OO — Que te aconteceu, anjo dos 
sagrada nos prazeres. Rendeu 

culto a Baco e a Afrodite é — Nem sei como explicar-te ! 
esa nua pe Uma serpentesinha alada, a que e id 

Ro no meio (OS TISOS os lavradores chamam abelha,     

pino es aa nda lima morden-me num dedo! 
big o Venus sorriu-se—Ah! neu 

imores Jelizes, filho, se o dardo da abelha te 

fez tanto mal, vê lá quanto de- 

Cupido foi um dia colhertio- vem sofrer aqueles que tu feres 

res “e, descuidoso, nem sequer com as tuas flechas !» 

  

       

  

     

   

       

“Padaria Macedo 
Praça do Comercio 

PN ERR 
H PISTA cosa tem à venda pão de primeira qualidade bens 
Deda pão espanhol, dôce bijou, abiscaitado e pura diabeti- 

X cos De tarde, as deliciosas padas. Mando aos domicílios a horas 
: descjudas. 

Completo sortimento de bolacha das principais fabricas da É 
cúpital, massas alimenticias, arroz de dinersas qualidades, assucar, 
stearinas, vinhos finos, ct. etéo CARE, especialidade da casaça 

0.e 600 réis o quilo. 

ooruroperwpirerareraparaper y 
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Bicicletes 

Maquinas de costura Maquinas de escrever 
  

AUTOMOVEIS 

RANDE deposito de MOTOCICLEIES Wanderer, 
BICICLETES Woerner e outras immarcas. à começar 

em 218000 "om mala, chaves nha, 
MAQUI JANTES E D + Maquinas de costura |] 

| ee escrever, da fabrién WANDERER, Todos os ne os para 
as mesmas. 

| Oficina de-concertos « reparações rapidas e garantidas. la- 
|| rage pararepar: uuita de automoveis. Óleos e gazolina. 

| Aluguer de Bicicletes, Motocicletes e Automoveis. 
Grande deposito deccalçado cr tor s cores e qualidades. 

Alfaiataria, aonde-se executa tada à obra para homem, senhora e 
| creançã oe os celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda. 

Agentes dos automoveis “Charron,, e “Darraq,. 

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o | 
grande triunfo do circuito do Minho. 

Às BICICLETES Woerner teem sido premiadas em todas 
as exposições onde teem concorrido, 

Podem ser procurados em todas as feiras 
de 15,em Santo Amaro, (R.do Calçado) 

ABEL GUEDES ) PINHO d 

Ovar    



À Fabrica da Vista-Alegre 
A fabrica da Vista Alegre, que ocupa uma extensa area, está 

situada no concelho de Tlhavo, num dos seus mais aprazíveis loga- 
res. E quasi uma vila, esse logar, não só pelo seu grande agrupa- 

mento de casas, todas destinadas aos operarios da fabrica, mas pelo 

numero dos seus habitantes. 
Coisa Curiosa: o concelho de Ihavo, que ainda ha poucos anos 

pouca população possuia, tem hoje mais habitantes que a propria 

cidade de Aveiro. tal foi o movimento de progresso que nele se 

“operou, assim como na Gafanha, que lhe está anexa. 
Mas vamos á fabrica, que visitâmos detidamente em todas as 

suas dependencias e oficinas. 
Para conhecimento de quem nos lêr, convem dizer que todas 

as materias primas gastas na fabrica da Vista Alegre são portugue- 
zas. B' já um alivio para as condições economicas do paiz possuir 
uma tão grande industria, que tudo o que gasta é nosso. 

Pena é que não seja mais protegida. pois tem a fazer-lhe uma 
enorme concorrencia a industria congenere estrangeira, que hoje 
não apresenta melhores condições de fabrico. 

| Todo o kaolino com que se faz a louça de porcelana para 
meza, para adornos, para essas bugigangas que nos encantam e 
para os brinquedos de crianças, é tirado de S. Vicente das Pereiras, 
concelho de Ovar; o feldspato vem. de Mangualde e a argila do 

Casal dos Ovos, proximo dê Leiria. 

   

  
  

  

    
  

  

    

    

Como se transforma o kaolino nas lindas 
e variadas especies de louça 

de porcelana 

São curiosos os preparativos do kaolino, desde a sua entrada 
na fabrica. Não se caleula a porção de engenhos e mãos por que 
passa um prato. O kaolino é vasado em grandes tinas de agua e 
peneirado, depois de um bom banho de tres a quatro dias. A parte 

Rs    
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mais fina que sai da peneira é novamente submetida a demorado 
banho, passando ainda por outra peneira mais fina. 

Esta massa é colocada em taboas compridas que mulheres 
conduzem para um vasto secadouro, onde está até endurecer, o que 
leva tres ou quatro dias. Depois desta operação é conduzido o kao- 
lino para umas enormes mós movidas a vapor, que o reduzem a pó, 
passando a outras peneiras finissimas, depois do que é transformado 
em massa em uns curiosos aparelhos que o tornam maleavel para 
o trabalho a que-se destina. 

Assim preparado, é distribuido pelas inumeras oficinas etrans- 
formado em pratos, jarros, bacias, vasos, jarras para flóres, etc, 

Cada especie tem os seus operarios proprios e oficinas tambem 
apropriadas. ; 

Depois do kaolino em massa ter sido passado aos moldes de 
gesso, modelados em outra oficina e convenientemente acondicio- 
nados em caixas próprias, feitas de barro, são estes levados ao for- 
no, onde se apinham em altas linhas e recebem um calor intensis- 
simo durante quatro dias, que é quanto dura a cozedura. 

Arrefecido o forno, as enormes pilhas de caixas são dali reti- 
radas, procedendo-se então á abertura das mesmas caixas e tiran- 
do-se delas as peças que cozerem, fazendo-se uma seleção vigorosa, 
para a classificação das qualidades. 

Toda a louça, depois de cosida, é passada pelo banho de vidro, 
| voltando outra vez ao forno para que o esmalte pegue. Uma gran- 

de flarte da lonça e ontros objétos ficam apenas com este trabalho, 
e; mas a que tem, de levar desenhos e ornamentos passa para a impres- 

são, que é feita sobre as varias peças por meio de uma chapa de co- 
o bre aquecida a fogo fortissimo. Daqui vão para a oficina de pintu- 

ra, onde uns vinte artistas lhes dão os tons necessarios, voltando ao 
forno para que as tintas não desapareçam quando as vasilhas leva- 
rem qualquer liquido quente, 

| Só depois deste ultimo preparo é que as louças são embaladas 
e mandadas para todos os diversos pontos do paiz, colonias e Bra- 
«il, onde teem larguissa extração! 

   

  

      
i Os operarios da Vista Alegre convivem de 

uma maneira que devia ser seguida em 
outros centros fabris   A fabrica da Vista Alegre está prestando hoje serviços muito  



    

apreciaveis. Em outros tempos, peça que se partisse, de um jogo 

de louça, não conseguia nunca substituir-se, ficando para sempre 

incompleto. Hoje não. Qualquer peça que falte é prontamente su- 

bstituida naquela fabrica, ficando de maneira a não poder distin- 

guir-se das peças restantes. Este serviço custa caro, porque tem de 

se fazer o mesmo trabalho de muitos para um só exemplar, mas 

é um alívio para as pessoas que tiverem incompletos os seus apara- 

dores. ) 

4 fabrica foi fundada em 1824 por José Ferreira Pinto Basto, 

estando ainda hoje na posse da mesma familia tão conhecida em 

Lisboa e Porto, sendo superiormente administrada “pelo sr, Teodo- 

ro Pinto Basto. : 

O pessoal operario e artistico conputa-se em quatrocentas pes- 

soas, entre as quaes umas sessenta mulheres, Todo o trabalho é pa- 

go de empreitada, havendo operarios que conseguem bons salarios. 

() pessoal da fabrica da Vista Alegre não precisa abandonar O 

delicioso logar em que vive para ir em busca de distrações. Tem 

de tudo, ali mesmo. E 

Os que gostarem de passeios em barcos teem um braço da ria 

que passa ali e segue para Vagos e Sóza, terminando no Bóco; os 

que se dedicarem á caça, egualmente teem muito perto extensas 

matas, onde ha peças vm abundância. 

Alguns operarios formaram uma banda, que aos domingos 

delicia 0s sens companheiros no principal largo da Vista Alegre, 6 

tambem não lhes falta um excelente teatro, em-que varios amado- 

res, pertencentes ao mesmo pessoal, exibem os seus dotes drama- 

ticos. 

  

    

O pessoal da fabrica fórma uma especie de colonia, em que 

todos se estimam e respeitam, procurando simultaneamente entre- 

ter-se nas horas em que o trabalho os deixa livres. 

Dão um excelente exemplo de vida, que podia ser seguido 

nos centros fabris mais numerosos, onde não ha a solidariedade tão 

necessaria à classes que vivem do mesmo trabalho. 

A fabrica é visitada anualmente por milhares de pessoas, en- 

tre as quaes muitos estrangeiros, que louvam sinceramente Os es- 

fórços empregados na produção da finissima louça, que tem adequi- 

rido tão justificada fama. 

     

Couto Brandão.    



  

E MES 

Capela Senra de Deh a Ema | 
Na mesma povoação. do lado esquerdo da frente da fabrica, 

e formado quadrado, está a magestosa capela consagrada á Vir- 
gem de Penha da Prança, fandada pelo bispo de Miranda D. Ma- 
nuel de Moura Manoel, ignorando-se o ano em que foi mandada 
edificar, parecendo, todavia, que seria já depois de ser bispo, no 
seçulo 17.Tem bons amilejos no corpo principal da capela e exce- 
lentes pinturas a fresco no tecto, 

O retabulo é altar da capela-mór são trabalhos primorosos em 
fino marmore. de Italia. O trono é de talha dourada representando 
uma montanha. Na base uma gruta que representa o nascimento 
de Cristo.Na capela-mór. do lado direito, está o tumulo do bispo, em 
pedra. E'obra de grande valor, devido ao cinzel de Claudio de Lá- 
blade. Sobre tres leões, de farta juba, assenta à uma funeraria, que 
encerra as cinzas do fundador. No centro da urna. levantado em alto 
relevo, está um escudo oval partido, com as armas dos Mouras 
Manoeis, tendo por timbre um chapeu episcopal. Sobre ela está q 
figura do bispo. meia deitada. é de vestes prelaticas, com a mão 
esquerda sobre o peito e a direita estendida, como que apontando 
para a figura do Tempo, em alto relevo, que está ao fundo sobra- 
çando o pano mortuario que deye cobrir o sarcofago. 

Em frente do mausoleu está gravada, em marmore, uma ins- 
exição latina. B' o epitafio landátorio do prelado, tendo a data de 
1697, parecendo assim ter sido feita em sua vida, 

Fronteiro a este tumulo está um outro, mais modesto, sendo 
obra do mesmo artista, Sobre uma urnã faneraria está sentada uma 
figura de mulher, sustentando na mão esquerda um baixo relevo, 
representando uma cabeça de freira, como alusão á vida elaxistral 
que o bispo desejava que sua fllha D, Theodora seguisse. 

Ao lado, na parede, está uma grande lapide de marmore bran- 
co, tendo gravada uma inscripção latina, compreendendo 75 linhas. 

Bis a xapidos traços os dois templos mais importantes da Vis- 
ta Alegre—o templo: de Deus e 6 templo da arte e da industria— 
fundados num. local cujo nome lhe advem de estar recostada sobre 
uma colina, na margem da ria, que lhe hanha os pés e em cujas 
cristalinas aguas se mira vaidosa, ufanando-se dos campos que em 
volta verdejam. 

Hhavo—Dezembro. 

   

  

  

  

       

  

    

   

  

Manuel Ferreira da Cunha.



  

Automoveis Motocicletas 

Bicicletas 

Relojoaria  Aeessorios 
  

Reparações 

  

Oficina de concertos é pintura 

Artigos da acreditadamarcea 

MICHELIN 

[22] 
Pompilio Raíolla 

Avenida Bento de Moura q 
* AVEIRO & 

 



      

Oficina de pintura    E) 
UP 2d 

f Modelação e » moldação em gêsso | 
N Ee Dpr SE À 

| JAQUE PERREJRA BARRETO (0 VIDINHA) 
J R. Domingos Cartancho, 17 64% A (Cinco Ruas) 

| 44 AVEIRO d+ 
cina excentam-se todos os trabalhos «te pintura 

    

     

      

     

Pint tabelecimentos, desde o Mais sim= ( ) 

ples ao 1 1 
bre vidro, pará o que à proprie= 2 À 

» seu invento que evita o conhe- An 

"us pega através do vidro como vulgammente | j 

à acontece, ficandira pintura transparente como se fusse papel de seda 4 

colado. E" de mn belo efeito. 
alidade em pintura ile bicicletas com tracejação tão per- 

oa que vendo estrangeiro, 

Encavrega-so da pintura e estuque de casas para o que tem ( 

granite quantidade de modelos, poilendo ainda fazer outros ao gosto 

do freguês, vncarregando-se tambem dos desenhos. 7 
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Garante a perfeição dos seus 

trabalhes, a modicidade de pres ; 

cos e a rapida execução. f 
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Recomenda-se a leitura da tas 

| bela de preços da pintura de Bl- 

* CICLETES, publicada no jormal 

«a Liberdade, 
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Os cânticos da tarde, os sálmos do Poente 
Derramam pelo espaço um lúnguido torpôr.. 
Mergulha o Sol no Oceano e a ; abelha diligente 
Hanre; no último sórvo, o mel de fiór em flor! 

Os campos, Os vergéis suspiram va 
Melodias de paz disendo em sem 1 
E a Ria, a serpear, levada na corrente, 
Endechas vai cantando ao Mar o seu amôr ! 

   

  

E o Mar-—êsse gigante azul, côr de safira— 
Em doida fúria esmaga o dôrso contra o práia 
A“ lei do Eterno querendo impór a sua ira 
Fenéce o horisonte.. .. O dia já desmaia... 

   

  

Todo o Universo entõa um ritmo divino 
Convida o Campanário, ao longe, á Oração . .. 
Da-alina da Cristandade, harmonioso, wm lino 
Se desprende inocente e espalha na Amplidão !     
No hosque, a toutixegra a saltitar anciosa 
Seu ninho busca já por entre mil dese antes, 
E Venus, lá do Olimpo, a ta 
Ondas de luz dardeja etóreas, cintilantes ! 

     
Da avêna ecôa o som do pastor solitário 
Tocando p'ra o redil as mansas ovelhinhas; 
Cansado o lavrador repoisa do fadário 
Indo levar, contente, 0 pão ás creancinhas ! 

3 prestes a dormir a Naturêza inteira. 
Susurra a viração trasida além do sul, 
E, entretanto, a Lua—a branca feiticeira— 
Rola argêntea nos Ceus por sobre um veu de tul, 

Beijando, carinhosa, a linda Pátria—A veiro— 
Que a Ria de cristal refléte alegre, amena, 
E a sorrir a seus pés, num extasis fagubiro 
Oscúla a suspirar tão meiga e tão serena !. 

ANDRÉ DOS REIS. 

  

     



ese | 
Antiga confeitaria 

  

      

           
               

  

   

                

EE A DA NAÇÃO 
  

Rua da Costeira 

AVEIRO 

Tem sempre á venda os finis- 
simos OVOS MOLLES e MEXI- 
LHÃO. Para as mesmas ha uma 
larga coleção de lindas barricas ÃO 
proprias para brinde. tanto em 
madeira como em folha estam- 
pada com lindas vistas da cida- 
de. Alem destes ha um variado 
sortido de dôce de ovos, pro- 
prios para sobremesa, bem como 
completos serviços de chá, vi- 
nhos finos, cervejas, etc., ete. 

Não esquecer as enguias as- 
Ss) sadas á pescador. 
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Impressions d'un visiteur fran 
çais à Aveiro et à sa Barre 
  

  

- E7 novembre 1912. 

  

-—s Aveiro, la Venise portugaise !»——Ces mots, que j'avais 
parfois entendus, m'avaient inspiré un vif désir de voir le port 
lusitanien qu'on disait rappeler par certains cótés la reine de 
VAdriatique, la famense capitale des anciens Doges, que je con- 
nais: bien. Jai satisfait enfin ma curiosité; et je m'empresse 
de lo déclarer, j'ai té ravi-—chose rare-—aú lieu d'être désillu- 
sionné par ma visite, 

En vérito, Aveiro réunit des. conditions naturelles meílleu- 
res, peut-être, que Venise, Sil lui manque le Palais Ducal, les 
somptuense: idences du Grand Canal, ces chefs-d'envre d'ar- 
chitecture originale, peuplés de merveilles artistiques et de ro- 
mantiques légendes, il a des canaux plus larges, aux eaux plus lim- 
pides. La lrise de POcéan est plus fraiche et plus pure que cel- 
lo d'un recoin de la Méditerranée. [| régne, à Aveiro, quelque 
those de vigoureux, de jeune et de sain que on ne rencontre 
pas au pont du Rialto, ni au pont des Soupirs, ni même au Li- 
do. lei, les rives gentiment découpées de nombreux canaux—de 
Mira, de San Jacintho, d'Bspinheiro, da Cidade—si elles ne ré- 
Héchissent' pas dans "onde les silhouettes orgueilleuses de prin- 
ciêres demeures, laissent du moins respirer le bien-être, la force, 
la joie de vivre; le sel généreux qu'on y recueillo circule aussi 
dans le sang ; au bout dé la jetée qui mêne à la mer, Vâme, s'épa- 
nouit et s'élêve par le spectacle d'horizons majestueux et 
infinis. : 

Jai goiúté un plaisir intime à parcourir cette honnête et 
calme cité, voisine de verdoyantes campagnes, pittoresquement 
assise au bord de ses canaux qui donnent asile à de vaillantes 
embarcations voiliéres dont la fragilitê apparente a osé braver les 
longues traversóes et affronter les parages redoutês de Terre-Neu- 
ve, tombeau de tant de puissants navires, de tant de paquebots- 
géanis. de tant de villes-flottantes qui semblaient insubmer- 
sibles'! Le pêcheur aveirois, robusto et stoique, confiant dans son 
batean léger, va devant lui, loin, bien loin, jusqu'a la rencontre 

  

   

      

   

  

    



    

de ce qu'il cherche, lá-bas, malgré vents et marées; et il rerient 
ensuite, chargé de son butin, content d'alimenter ainsi, au péril 
de ses jours, le florissunt commerce de sa ville natale, et de pour- 
voir à Vexistence de sa famille. Les braves gens! Voilã une noble 
et sympathique population, simple et tranquille, vivant par le 
courage et lê devoir. Comment ne pas Vestimer et ne pas Vaimer? 

T voyagé dans bien des contrées: en France, en Angleter- 
re, en Allemagne, en Italic, en Espagne, air m'ont appelê sou- 
vent les intérats de ma patrie, phis êncore que mes intéréts per- 
sonbels. J ai vu bien des paysages, bien des cités, bien des races, 
des costumes et des types divers. Javone «sincirement que mulle 
part je n'ai éprouvé plus de satisfaction qu'a Aveiro et dans sa 
rade si belte. Je ne me sus pas promené sur des plages plns sé- 
duisantes que celle de Costa Nova, modeste par ses villas cham- 
pétres, mais splendide par le panorama qu'on y contemple, par 
la poêsie dont on s'y pénêtre, par les colorations bleues de son 
ciel, velétées dans le miroir mobile et argenté de la ria, que sil- 
lonnent les nacelles blanches dont les voiles semblent des ailes, 
sous les envolées et les rôndes feeriques de mouettes sans nombre 
ayant choisi la Barre d'Aveiro comme séjour de prédilection. 

Sans doute, le charme des amitiés que je suis heureux de pos- 
séder dans cette ville si hospitalitre, parmi des personnes dont 
la distinetion na d'égale que la modestie, peut contribuer à Pem- 
bellir à mes yeux. Mais il y a un irrésistible attrait, pour le vi- 
siteur ótranger, dans "aspect de ces lagunes, de ces vieux ponts 
décoratifs et de ces arcades, de ces jolies chaussées bien pro- 
pres, oii passent agréablement, avec une allure décidée et um 
“pas souple, dans leurs châles multicolores et leurs Clégants petits 
sahots, les gracieuses Tricanas, ala taille svelte, au visage sou- 
riant, au front candide, qui ont une juste réputation de beanté et 
de vertu. ; 

Hélas! Tant d'avantages offerts par la Nature à une terre et 
à une population si dignes d'intérét, sont en partie stérilisós et 
perdus par le manque des conditions essentielles au développe- 
ment du travail, de la production, de la richesse, tant pour le sol 
que pour le sous-sol, pour les exploitations agricoles, que pour les 
entreprises industrielles et miniêres. Pourquoi si peu d'encoura- 
gement, d'êmulation, d'initiative 2 On s'étonne qu' il n'y ait pas 
de plus complêtes installations dans un si vaste port, si bien si- 
tué géographiquement. et [un des mieux abrités qui existent. On 

  

  

    

   

   

    
 



  

  

se demande comment on n'a pas déjá construit une ligne: de tram- 
ways à vovageurs et à marchandises, joignant la gare d'Aveiro 
Wabord à la Ville, puis à la Barre, donnant au port une recru- 
descence d'activité, établissant des communications faviles et com- 
modes entre beaucoup de villages qui m'aspirent qu'a prospérer 
et à grandiv. Les terrains étendus, encore em friché mais fertiles, 
pour la plupart, dela Gafanha, «parais ieiter la main du cul- 
tivateur. On pressent, sur s par le climat, la 
prochaine éclosion d'une civilisation heurense et hrillante. De fé- 
condants capitaux teront d'Aveiro un des ports três fróquentes 
d'Oceident- en émets voluntiers Paugure. 

Les Portugais et, en particulier, les habitants de la zone ma- 
ritime "Aveiro, ont été gãtês par les trésors que leur a prodigués 
leur ciel si clêment, leur océan si enchanteur, leur végêtation si 
Ixuriante oi toutes les essences de plantes du globe, celles du 
septentrion comme celles des tropiquos, croissent fraternellement 
et feurissent dans: un harmonieux voisivage. Úes fiers riverains 

  

      

    

     

  

de PAtlantique se sont oubliés souvent à rêver sur leurs plages; ils 
ont été les amants de le Mer, qui leur a rêndu leur tendresse, ct les 

      a attirés à elle, les q borcés sur sa gorge ondoyante et lascive, et 
a porté leurs giorieuses caravelles jusque vers ses bords les plus 
Jointains, à la découverte et lá conquête de tout un monde! ... 

Certes, il est donx de dormir, au bruit caressant des fots, em 
évoquant de pareils souvenirs, noyés dans la magique lueur des 
songes Vautrefois. Mais Vheure du róveil est venue. La meilleure 
manicére de rendrewy enlte aux grandeurs du passó, c'est de pré- 
parer celleside Pavenir. 

A Veuvre done! Il passe un soufle de rénovation avec la 
jeune République. Bt je erois être bon prophite, sous influence 
des RepLeDnSs des renseignements et des projets que ma procu- 

e, en prédisant un aceroissement et des progrês aussi 
rapides que mérités à Aveiro, à son port, et à la délicieuse région 
qui Ventoure. 

  

     

     
  

Léo Biron de Villers. | 

Rui da Cunha e Costa 
SOLECIFADOR ENCARTADO 

(Fepresentante do dr. Cunha c Costa) 

R. MANUEL FIRMINO, N.º 5 ESCRITORIO diveiro    



    

     

Confeitaria e mercearia 

Maria da Apresentação Peixinho 

5, Rua da Gosteira, 7—B 

ANEIRO 

    

Tem sempre a maior va- 

riedade em doces tanto se- 

cos, comotfinos e para sobre- 

mesa. OVOS MOLES, MEXI- 

LHÃO e PEIXE DE ESCABE- 

CHE. 
Bolachas nacionaes e es- 

trangeiras etodos os gene» 

ros proprios de mercearia Í 

fina.



  

Episodio romantico 

Miss Dondly 
  

  

(DE URBANO RODRIGUES) 

Urbano Rodrigues é mm dos 
pousos jornalistas que fazem li- 
teratura, o seu espirito vivo e 
i ante, cheio de juventude 
e de alegria. revela-se neste 
episodio fagrantemente verda- 
deiro, levemente malicioso em 
que a realidade desfaz ingenuas 
ilusões, ao fim de uma noite 
passada sobre o mar na elegan- 
te cabine de nm transantlanti- 
co, cheio de civilis 

     

    

   

  

Madeira, 12, 

Mew-caro: 

“A dogil e fulva miss Dondly, 
lavada e fresca, como as mulhe- 
res da sua raça, não tinha olhos 

s E Óra, com 0 seu sangue 
lo de escoceza, como que 

seiva e provocante nos movi- 
mentos e modos. 

Vestida sem nenhima preten- 
ção, eram elegantes os fatos que 
usava e nada tinham dos deslei 
xos irritantes dessas excursionis- 
tas, que se encontram sempre, 
com formas rigi de macho, 

Kodak é oculo a-tiracolo .colecio- 
nadoras de insectos e muito sa- 

        

   

  

hidas nas leis e teorias dos srs. 
Archimedes e La Place. Tinha 
um ar de agrado e idulcidão na 
voz a ponto de fazer que a sua 
lingua não se resumisse a mô- 
nosilabos de groom. 

“Prabalhara em circos é teatros, 
cantara coplas em cafés, fora 
eximia equilibrista e arrojada dos 
madora-de leões. 

Levava bilhete para o calo. la 
para um rico e velho mineiro de 
Cop-Tomwm que a possuira cinco 
anos antes mim circo de Liver- 
pool, com o custo de dois che- 
ques de mil libras a sua prin, 
e o presente generoso e delicado 
dum cavalo de corridas. Ela mes- 
ma mo contou. naturalmente, 
com úm riso resignado de ahor- 
recimento para o velhote trope- 
go e haboso que vae ser 0 seu 
senhor. 

Fala muito comigo, miss Don- 
diy. Talvez por gratidão de não 
a cortejar e aborrecer como to- 
dos os outros homens que vão 
a bordo. E' que nós entendemo- 
nos bem. Gostamos um do outro 
e de o sabermos, fazemos por não 
gostar. Tenho para ela delicade- 
zas que a espantam; falo-lhe com 
tais temores e recatos que me 
acho depois gawehe, idiota, quan- 
do caio em mim. Custa-me a crer 
que tma creatura complicada e 
original como esta, seja simples- 
mente uma perdida ou uma es- 
trela de vireo, | por mais uue O 
saiba e ela m'o diga, sabendo 
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ou não que me tortura, por mais 
que lhe conheça o feitio ardente 
e romanesco, de irrequieções e 
abatimentos adoravyeis,-—não pos- 
so julgal-a como é, ando a ilu- 
dir-me fazendo-a melhor, para 
lhe querer mais e não ter ver- 
gonha de mim mesmo. 

Ela encontra-me novo para si 
e agrada-se porque não sou ca- 
paz de lhe dizer banalidades. 

    

No alto mar... 

O Aragon vae galgando mi- 
lhas e nada mais se ouve que os 
resfolegos brutos da maquina e 
as pancailas ôcas, espadantes, das 
ondas que se desfazem no costa- 
do, Mar azul interminavel, ceu 
infinito e iluminado, tudo se con- 
funde longe, onde a vista cança. 
A noite é mole, abafada, equa- 
torial. 

Nós os dois ficamos na tolda 
«a baloiçarmo-nos em cadeiras de 
lona, preguiçosos, jogando de 
mansinho palavras cançadas, dum 
para o outro. 

Chegamos as cadeiras para fi- 
carmos juntos, e, com as caras 
máis perto, conversamos, falamos 
que falamos, meio adormecidos, 
todos quebrados da suavidade da 
noite quieta ... 

Não sei nada do que lhe dis- 
se, mas lembro-me que ela me 
respondia e que me pareciam ca- 

      

  

ricias as palavras secas da sua 
lingua, 

Era muito tarde... 
O ceu tinha o tom duma so- 

lução pobre de anil, e enchera-se 
“de carreiras de luzinhas tremulas 
que nos prendiam os olhos, em- 
parvecidos de os encontrarmos 
tantas vezes. Fixei uma estrela, 
a mais linda, e como naquele 
conto delicioso do Daudet pare- 
ceu-me num momento que ela 

  

vinha descendo magestosamente - 
para cair sobre mim e beijar-me 
devagarinho, roçando pelos meus 
labios a cabeleira fulva e ador- 
mecendo sobre o meu hombro. 

Lowrenço Marques. 

  

Querido amigo: 

Tenho-te falado. nas minhas 
cartas de miss Dondly-quasi ex- 
clusivainente,cé justo que te con- 
te agora o mais que houve e co- 
mo deixamos cada mm de nós se- 
guir o seu destino; eu com Jhe- 
nos uma ilusão e mais um mio- 
lho de cabelos louros—ela com 
as minhas dezoito libras na car- 
teira é a vaidade de ter vencido 
mais um tolo. E” horrivel! 

Ba tinha-te dito ao acaso que 
ela, no seu aspéto de pureza dei- 
xava perceber num extranho con- 
traste, um traço de provocação 
e languidez. Devia por aí ter co- 
meçado, 

Aquelas noites de idilio na tol- 
da em que viviamos os contos 
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poeticos de Daudet-não podiam 
ter um fim mais logico, máis nia- 
tuxal, é contudo não o esperava. 
Miss Dondly, que en amava com 
idealismos que não caleulas, que 

speitava com uma estupidez que 
não imaginas, fez-se minha aman- 
te. Bla! Poi ela que me seduziu 
brutalmente. miseravelmente. 

E has-de saber como. Abraçan- 

  

  
  

do-me e pegendo a sua hoca é 
minha, de surpresa, quando pas- 
sava no corredor para a minha 
cabine a sonhar com ela acorda- 
do, a poetisal-a . .. 

Tu sabes lá ! Enleou-se a mim 

  

     

  

coitos. Vinhos engarrafados, tanto 

  

e bombo 

  

em ehocula 

presuntos, queijos 
tinitos outros artigos. 
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MERCEARIA 

PAPELARIA 

  

Praça do Gomamercio 

AVEIRO 

« licores, genebras e cervejas. 
Pastilhas. drops e rebuçados. Salame, 

manteiga. Objectos de; novidade para brindes, é 

Eee EST? Pe 

  

como uma serpente, chamuscon- 
me de furias é tentações, e (San- 
to Deus!) mordiscando-me no pes- 
coço rosnou baixinho no seu per- 
verso hespanhol comercial: cha- 
quito ! me muerro. hijo mia! 

Ao outro dia, quando o sol 
avermelhava a vigia do beliche, 
saia ela, deixando-me nos labios 
um molhinho de cabelos e toman- 
do de sobre a mesa as minhas de- 
úoito moedas de ouro! A Miss 
Dondiy!... ; 

    

   

  

teneios de primeira qualidade, Variado “sortido em 

e confeitaria, 
arina. chá e café (especialidade 

as alimentitias, 
Bolachas e bis- 

ros. Co- 

anel. Fan- 
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Depo sms    

  

portuguêses como estia 
Pructas em caixas ea gi 
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As mais imrontantes emlluras do pair 

ER == 

VIDEIRAS AMERICANAS 

Enxertos » Barbados * Estacas 
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BARBADOS 

udos para todos os terrenos:    
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de reconhecida utilidade pratica , 

Iramon— Rupe etris 
taridet, nm” TOM, 

ê : Riporia—Ru 
308. e Bsriatdiea Blbqeios He 

, mº dB Mowvedre— Test 
Rupestris do Di au Monticula. Ripiis 
Riporia Grande Clabra, Gameay Comulere. 

ENXERTOS 

      

    

  

   

   
   
   

clonados com as 
vinhateiras, para-a 

  

uxo e forté exqu 
varicilades nacionais e estrange 
erá enviado gratis a quem or       o tdo com preç 

sitar a 

Mario da Cunha Mota 
AVELÃS DE CIMA— Anadia 
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Espinho é uma afamada estancia. halnear-praia moderna. 

muito frequentada de nacionais e estrangeiros. Pela sum topo- 

grafia é excelentes condições higienicas Espinho conquistou 

renome e destaque entre as congeneres estancias do paiz. E',a 

contar do norte, a primeira duna apraiada numaarga e suave 

  

  

extensão. : - 

Povoação nova. num recórte gracioso e metodico de .espa- 

cosas avenidas e rasgados nrruamentos, tem já O indispensavel 

conforto para as exigencias da vida moderna-—bons hote 

iluminação olbetrica, cafés elegantes, predios amplos e multi- 

plos estabelecimentos comerciais de variados ramos de negócio. 

E uma cidade pequena, com vida propria e habitos típicos 

de povoação urbana. 
Servido pela linha do norte da Companhia, Portuguesa, 

Espinho está em ligação directa com o Porto, por comboios 

quasi de hóra a hora. Esse percurso realisa-se com toda w co- 

modidade em menos de sessenta minutos. A Tinha do Vale do 

Vouga, ainda em construção, segue daqui para Albergaria-a- 

Velha, devendo prolongar-se até Vizeu e tendo daquéla vila 

um ramal estabelecido para Aveiro. Esta parte de linha cons- 

truida permite ao turiste, no mesmo dia, realisar um passeio 

agradavel, de paizagem variada e com extrema facilidade de 

transito. 
Alem disto, os artedores de Espinho, se 

      

  

    

      

jidos por estra- 

  

       das vegulares. proporcionam digressões e visitas interessantes. 

Fica-lhe perto Grijó (a seis quilometros) com o seu mosteiro 

  

historico, grandiosa obra de arte, e a Granja, a menos de 

cinco quilometros, que é uma aprasivel" estancia de aspecto 

agreste e ares fidalgos de vilas ricas. 
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Invasões de mar destruiram por completo a parte mais 
ga da povoação. Hoje, graças a um plano de defesa em 

Inhoração, o mar conserva-se a distancia respeitosa dos pre- 
dios, exenasce a esperança no restabelecimento duma praia 
nas mais invejaveis condições. 

Apesar desta contrariedade, Espinho tem ido sempre em 

progresso notavel, Com menos de um-seculo de existencia, de 
pequena e humilde povoação de pescadores, tornou-se um nu- 
cleo popular, com cerca de sete mil habitantes (população fixa). 

kº um concelho de pequena area, mas, que gosa de pros- 
peridade economica hem reconhecida. 

A industria nativa da pesca de arrasto e a de conserças 
de peixe e de generos alimentícios dão extraordinaria. impor- 
tancia À sin vida ccononi 

A pesca ocupa uma classe numerosa de trabalhadores: à 
industria de conser possue aqui um centro fabril de pri- 
meira ordem fabrica de Brandão, Gomes & 0.” com nome 

consagrado em todo o mundo, graças às peregrinas qualidades 
da saborosa sardinha de Espinho. 

Espinho vai na aura do progresso da civilisação: Terra 
por excelencia democratica tem os atrativos e os dotes natu- 

rais para, em futuro proximo, a tornar um centro de impor- 

tancia superior entre as mais modernisados-vilas de Portugal 
e, nina aprazivel estância de nr 

com as grandes praias estrangeiras. 

E ALEAIATARIA 

      

   

  

      

     

   

  

meio e de turismo a rivalisar 
' 
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José Pinheiro & Marques 
Rua de José Estevam, 28-C-AVEIRO 

—pó-es: 

  

Neste alfaiataria executam-se tolos ws trabalhos concornrates à sua 
arte por preços wuito comodos, * 

   



  

  

  

  

          

um Jeronimo Baptista. Coelho & Filtos 
R. do Gaes, 13, 13-A, 13-B 

MAVEIRO %& 

CORRESPONDENTES DOS SEGUINTES 

BANCOS, CASAS COMERCIAIS E COMPA- 

NHIAS DE SEGUROS : 

Banto do Minho, ss cocccs Brasa 
Banco Comercial do Porto... Porto 
Credit Pranco-Portngais , o... 
JM Peemandos Guimartes dé (2,. > 
Joaquim Pinto Leite Pilho, & (.0 > 

    

        

» 

Jos dmwusto Dias, Filho d (,º. > 
Bauto Comercial de lishoa. o... lisboa 
Daneo Nacional Ultramarino... 
Banco Lisboa é Ages... 
lecdit Prameo-Dortugais +, co » 

a Henriques Tia Ei... » 
“de Seguros Conliança Portuense Porto 

is de Semuros Fidelidade, Lisboa 

  

Deposito de farinhas de trigo, 

cereais e carvão 

ge e 

COMISSÕES CONSIGNAÇÕES 

  

      
        

  

  

  

     



| BATISTA MOREIRA 
72-E, Rua Direita, 72- 

E: AVEIRO 

  

   

    

      

     

lirande variedade de urtizos de mercearia 

   
ma quindE iajante 
artigos de electricidade: azu- 

o bilhetes postais ilustrados. Grande sortido dos mesmas, 

Postais a 5 reis. 
Discos a 260 reis. 

  

Ei e 
E W JogoAlleua&o: | 

AVEIRO 

pe BE = ="     ENORME SORTIDO DE LOUÇAS DE USO CO- 
d MUM, GRANDE VARIEDADE DE LOUÇAS DE FAN- 
(| TASIA BM DIVERSOS ESTILOS, AZULEJOS LISOS E 
/ EM ALTO RELEVO, PARA FRONTEIRAS, E COM 

| PAISAGENS PARA ORNAMENTAÇÃO DE SALAS, ETC. fi 

(de So Ge, “o q (qn um qua a, Gi quem) 

  

  

  

 



  

Saudades 

    

Poudesse o meu olhar num olhar seu 
Matar esta saudade que me mata, 

Mas, triste coração, andas em cata 

Dum sonho que num sonho se yolveu! 

Embora exista ainda vaga, inata 

A esp'rança dum bem que se perdem, 

E” como ter esp'tanca só no ceu 

Quando vivendo a vida nos maltrata. 

Que importa alimentar uma quimera 

Se ela hade estiolat-se como as rosas 

Aquent faltou o Sol da Primavera! ... 

  

E, se meu Sol és Tu, em te não vendo, 

Sempre serão miragens enganosas 

Aquelas que em saudades vou tecendo! ... 

SAMUEL MAIA. 
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—* Pessecssacss 
Aguas Fonte Nova 

SAD 6 

o Excelente agua de mesa. Resultados qa- 
rantidos para bexiga, rins, figaido, estomago. ete. 

E O seu valor é confirmado por numerosos ates- 
tados. 

| 
(S 

A venda nas principais terras do paiz, 

DEPOSITOS ; 

[ER PORTO-R. de Sania Catarina, 82-1º 
| LISBOA- Rua da Prata, 281. 

AVEIRO Bernardo de Sousa Torres. 

RA 1 q" Ê Calicida Franco 

Mi
s 

  

   

  

(0 MELHOR PARA EXTRAIR OS CALOS) 

E ES em ltisboa: É) 

229 Rua da Prata? 

ESECENSCAsA



      

133 

O. de Azemeis 
O concelho de Oliveira de Azemeis é, incontestavelmente, um 

dos mais ricos e mais pitorescos da distrito de Aveiro. 

A vila que serve de cabeça deste concelho, é ridente, guarneci- 

da de belos edificios e dotada de apreciaveis melhoramentos, devi- 

dos uns á generosidade de cidadãos henemeritos e outros á união 

e esforços dos oliveirenses. - 
Eutre esses melhoramentos, contam-se dois, muito notaveis:— 

o abastecimento de agua e o parque de La Salete. 
. 

  
  

    

  

     

Abastecimento de agua 

O abastecimento de agua potavel foi feito à custa do conde de 

S. Tiago de Lobão e do falecido conselheiro Boaventura Rodrigues 

de Sousa, aproveitando um-excelente manancial, após a respectiva 

analise feita pelo ilustre quimico e insigne homem de sciencia, 0 

professor da- Universidade do Porto, dr. Ferreira da Silva, natural 
de Oliveira: de Azemeis. Pela vila estão espalhados marcos fonte- 

narios, que servem tambem de hocas de incendio. 

  

O parque de La Salete 

O parque de La Salete é de rara belesa e pode considerar-se 

hoje um dos sitios mais pitorescos de Portugal. 
Traçado sobre colinas, é cortado por inumeras ruas, separadas 

por arrelvados. No cimo do oiteiro fica um espaçoso lago, atraves- 

sado por uma linda ponte rustica, caindo a agua do alto de uma for- 

mosa gruta, que serve ao mesmo tempo, de miradoiro. 

De toda a parte afluem constantemente pessoas anciosas de go- 

sar os encantos do parque e de observar o admirável panorama que 

dali se disfruta e que dum lado se estende até ao mar e «Jos outros 

vae até ás serras de Arouca, numa admiravel exuberancia de vege- 

tação. 

“O parque foi delineado pelo sandoso director dos jardins muni- 

cipais do Porto, Jeronimo Monteiro da Costa, e a sua construção, 
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que tem absorvido uns 12 contos de reis, deve-se à iniciativa é ar- 

rojo da benemerita Comissão Patriotica Oliveirense, composta de 

oliveirenses, amantes da sua terra e tendo à sua frente o capitalista 

Domingos Costa, um oliveirense de rara tenacidade, que tem dedi- 

cado a esse grande melhoramento 0 melhor da sua atividade, hem 

como Bento Carqueja que á sia terra natal, vota tambem entranhado 

amor. 

  

Edificios 

Entre os edificios notaveis da vila de Oliveira de Azemeis desta- 

cam-se os paços do concelho. onde estão diversas repartições publi- 

U eudo lamentavel que aí esteja tambem a cadeia civil. 

" No atrio vê-se mm interessante marco miliario da via anilitar 

romana, de Gaia a Coimbra, encontrado na tregu gia de UI, « 

Em frente dos paços do concelho fica um belo square, com pa- 

vimento de mosaico, candiel + bancos eguaes aos das principais 

praças de Lisboa e Parto, tendo sido este melhoramento realisa- 
do pelo benemerito conde de S. Tiago de Lobão. 

A igreja matriz é ampla-e de formas elegantes, tendo sido res- 

tarada em meados do seculo passado, por esforços do par do reino 

José da Costa Pinto Basto, grande amigo de Oliveira de Azemeis. 

No vetabulo do altar-mór ha um quadro do pintor Marques de Oli- 

veira, profi da Academia de Belas Artes do Porto, e no batist 

rio, um Batismo de Cristo, do pintor José de Brito, tambem profes- 

sor na mesma Academia. No coro avulta um orgão, bela dadiva do 

capitalista Miguel Joaquim Gomes Pinto, da cidade do Porto, e nu- 

ma das torres um magnifico relógio & resp: os-sinos,dadiva do ca- 

pitalista Antonio Alfredo Vaz Cerquinho, portuense residente em S, 

Paulo. Um edificio digno de visita é o Hospital da Mesericordia, fin- 

dado pelos benemeritos Antonio José da Silva Vilar e Manoel Jo- 

sé Ferreira Alegria, que encontraram em Caetano da Costa Seabra 
um continuador e impulsionador da sua obra generosa. O hospital 

está situado em local airoso é o edificio reune apreciaveis condições 

higíenicas, tendo uma sala de operações com: bastante material ci- 

rurgico. 

  
    

  

  

    

      

    

uma-esplendida eruz procissional de bronze, trabalho do grande es- 
cultor Teixeira Lopes e dadiva, assim como uma outra cruz procis- 
sional'e duas lanternas de prata. dos benemeritos esposos, D. Tereza 
Gomes Pinto e Miguel Joaquim (Gomes Pinto, do Porto. 

  

Para o culto dispõe à Misericordia de belas alfaias, entre as quais 
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Instituições de Beneficencia 

O concelho de Oliveira de Azemeis é dotado com prestantes 
instituições de beneficencia, 

Além do hospital da Misericordia, a que acima nos referimos, 
devemos mencionar os seguintes: 

  

Asilo da Infancia Desvalida 

Foi fundado, em 1856, por Antonio Pinto de Carvalho e sua 
esposa D, Rosa de Jesus Carvalho, que o dotaram convenientemen- 
te. Ultimamente foi transferido para novo é amplo edificio, construi- 
do com o concurso de grande numero de benemeritos, entre os 
quaes sobresaín o capitalista portuense Manoel de Miranda Castro, 
cuja familia continuou à favorecer o Ásilo, depois da morte do pres- 
tante cidadão. 

  

  

Asilo da Gandarinha 

Fundado, em 1876, pelos benemeritos condes de Penha Lon- 
ga, numa parte do sen solar da Gandarinha, freguesia de Conto de 
Uneujães; dá instrução, agasalho « alimentação, durante o dia. a 
grande numero de creancinhas. 

Junto do Asilo ha um dispensario, onde os pobres acham as- 
stencia medica, bi-semanalmente, medicamentos e tratamento diario. 

  

    

  

Mospicio para advogados 

Está ainda em construção na freguezia de Carregosa, um hospi- 
cio destinado a advogados que caiam em decadencia, fundado por 
determinação testamentaria de D. Eduarda de Sonsa Vasques. 

Instituto Araujo e Silva 

O comerciante portuense Antero Ferreira de Araujo é Silva 
fundou. no predio onde esteve estabelecida a farmacia de sen pae, 
um instituto destinado a dar aos domingos uma refeição a pobres 
Que recebem tambem anualmente um fato com leto. 

Bombeiros Voluntarios 

Tem Oliveira de Azemeis una corporação de Bombeiros Vo- 
luntarios, com excelente material de incêndios. 

 



    

Eluminação Publica 

  

Avila tem iluminação publica, tendo sido os respectivos candiei- 

ros doados pelo benemerito aliveirense, Antonio José Ferreira Ale- 

gria. 

  

Featros 

Existe um teatro, muito aceitavel para terra de província. cons- 

truido em 1855 e depois sucessivamente melhorado. 

Por iniciativa de alguns membros da familia Alegria, está sen- 

do construido um outro teatro, apropriado para espetáculos cinema- 

tograficos. 

  

Santuario de Carregosa 
  

Entre as edificações mais dignas de nota no concelho sobresãe 

o Santuário de Carregosa, consagrado ú Virgem de Lourdes «e edi- 

ficado pelo bispo conde de Coimbra, D. Manuel Correia de Bastos 

Pina e por sem irmão o D. Prior de Cedofeita, Conselheiro Antonio 

Maria Correia de Bastos Pina. 

Alem do templo, ha grutas, fontes com abundancia de agua, 

um lago, ete., constituindo tudo um conjunto do mais helo efeito. 

  

Comercio e Industria 

O Concelho de Oliveira de Azemeis é muito comercial e indus- 

trial, devendo levar-lhe grande engrandecimento vconomico o cami- 

nho de ferro do Vale do Vouga, quando seja devidamente explora- 

do. 

     Q seu comercio faz-se principalmente com o Porto. 

A industria é representada por fabricas de chapeus, em S. João 

da Madeira; pela Fabrica de Papel do Caima, de iniciativa do 

Comercio do Porto, na freguesia de Palmaz; de vid na propria 

vila, no Covo e em Bustelo. A fabrica de vidros do “Covo é a mais 

antiga de Portugal. Nafreguezia de 8. Tiago ha mma fabrica de cor- 

tumes. É ; 

Alem disto, ha numerosas industrias domesth 

sobresáe a de lonça de barro, em Ossela; e a de tac! 

Sob o ponto de vista agricola, o concelho é rico. Para a ado- 

ção das modernas praticas agricolas, muito contribuiu a missão que 

      

, entre as quais 
nios.    



  
  

ali vealison a Escola Movel Agricola fundada pelo benemerito Con- 
de de Sucena. 

Feiras 

As feiras que se realisam no concelho de Oliveira de Azemeis, 
constituem importantes centros de negocios. 

Na vila de Oliveira, 8. João da Madeira, e em Vezar ha fei- 
ras todos os domingos. No dia 11 ha uma feira de gado na vila; no 
dia 6 ha uma teira na Alnmieira, freguezia de Loureiro, e a dos 
18 em Cesar, e 27 em Nogueira do Cravo 

Os negociantes e industriais oliveirenses frequentam muito as 
feiras de Santo Amaro, a 15 e 30 de cada mez, no concelho de Es- 
tarreja, e a dos 4no concelho de Cambra. 

  

  

: Festas 

Ha no concelho numerosas romarias, que atrácm muito povo. 
A principal de todas é a da Virgem de La Salete, junto á vila, 

na capela que se ergue sobranceira ao magnifico parque, a que aci- 
ma se faz referencia. Gente de muito longe vae assistir a essa tes- 
ta, que dura tres diase que se reálisa no primeiro domingo de agos 
to e no sabado anterior e segunda-feira imediata, 

Uutra festa muito concorrida é a da Virgem de Lourdes,no san- tuario desta invocação, em Carregosa. A ela acodem tambem pessoas 
de muito longe. ç 

População 

4 população do concelho é de 33.896 almas, segundo o cen- 
so de novembro de 1911. A da vila Gde 3163, sendo 1696 varões 
e 1767 femeas. ; 

A consideravel emigração para o Brazil contribue para que a 
população não aumente tanto quanto a actividade economica do con= celho permite, e para que sé observe notavel escassez de: braços, 
especialmente para os trabalhos agricolas. 

Passeios 

Os passeios que se proporcionam a quem visita o concelho de Oliveira de Azemeis são lindissimos e variados, dispondo de boas estradas em todas as direcções. 

 



  

Um passeio a Carregosa é encantaior, permetindo vêr o sitio 
de Pedra, Má eco Santuario da Virgem do Lourdes. 

Ao; Caima o passeio não é menos belo, ao longo do vale de 
Macinhata da Seixa e depois pelo monte abaixo até ao pitoresco rio, 
em cuja margem fica a Fabrica de Papel do Caima, instalada com 
os mais modernos maquinismos adotados na industria do papel. 

O passeio ao Couto de Cucujães permite desfrutar panoranas 
esplendidos e a S.João da Madeira não é menos sedutor. facultan- 
do a visita ás fabricas de chapeus e às mihas de arsenio to Pintor, 
exploradas por uma empreza ingleza. 

Tambem é lindo um passeio ao Pinheiro da Bemposta, pela 
estrada nacional do Porto a Lisboa. O nome de Bemposta denomi- 
na bem quanto é belaia posição da respectiva localidade. 

     

  

  

  

Rícios de transporte 

Alem do caminho de ferro do Vale do Vouga, que parte de 
Espinho e de Aveiro, ha diligencias regulares para Estarreja e Cam- 
bra e funciona um automovel eutre Oliveira e Arouca. 

Na vila de Oliveira, como em outras freguezias do concelho, 
ha alquilarias onde se encontram bons trens, por preços rasoaveis, 

      

Wuncionarios 

Juiz: José Bátista Pereira Zagalo. 
Delegado: Heitor da Cunha Oliveira Martins. 
Contador:—Bduardo Augusto da Fonseca. 
Excriváes:—1." Antonio José Carneiro Guimarães, 2.º Joaquim 

B. Pereira Ctandre. 3.º Eduardo R. Cunha, &.º Antonio de Melo. 5.º 
Francisco Ferreira Andrade. 6.º Manoel Antonio, Barhosa, 

Administrador:—Fernão de Lencastre. 
Secretario: — José Lima Pire 
Amunmense:—Miguel Castro 

* x 

  

  

  

  

    

Secretaria da Camara:— Joaquim Nunes da Silva. 

   



    

--- BP moda, agora, viajar no estrangeiro e de certo as viajens. quando precediidas duna preparação Prévia. são fecundos elementos de educa 
Viajam muito os povos progressivos: po “im, aqueles que muis q são, quan- do se resolvem à sair do seu paiz para visitar oatros ceos e oul ros elimas, j 

conhecem a estrutura da sum ferra, 4 fisionomia idos seus rios e das suas montanhas, a alma das suas cidades. 0 espolip artistico e literario do sen paiz. 
Nos. não. Ha por ai tanto português que conhece Hyd Parlese o Bois de 

Bonlogne. os Avenida das Pilias eos Campos Elisios, Vezsailles é a Castelha- 
na. a Plaza dela Signorin e os Corsos é nunca viu as Capelas Imperfeitas, nem 
o Claustro do Silêncio: nem a maravilha da Janela do Capitúlo. nem a série dos quadros do Gião Vascu em Vize quenunea passou por esses ninhos de 
sonho é de sombra que-se chamam Cintra eo Bom Jesus: que não subiu. para 
avistar «algo de nuevo» aos incomparaveis miradoiras de Santa Lu em Via- na, vn da Arrabida: que nem sequer—nem sequer se perdeu por essa Horese 
ta sagrada, unica no mundo. que é o religioso Bussaco, onde o passiante exta- 
siado julga à cada passo topar um São Prancisco de Assis! 

Que tristeza percorrer centenas de leguas para ir ver nascer o sol do alto 
do Righi ou do Pilatus quem nunca frepou ao viso do Caramulo para lá ver co- 
tar de rosa toda a rosa do incomparavel ceu portugmez; culcurrear a via de Castelemare a Sorrento, ou de Bayona a Biarritz quem não palmilhon ainda, deslumbrado, vilhosas estradas de Aveiro ú Barra, de Setubal a Qn- 
à de Braga á Povos de Lanhoso e de Cintra à Colares, 

Ou sequer divagou por esse encantador tunel de Angeja—sonho de agua e de luz! Que tristeza! 

Atrave meia Europa; levado nas ais de fogo dum rapido, 
Pata navegar ny Lago di mo ou no de Bomget quando temos uli á Mão ide remar esse adoravel lago de Permentel trepar ao Puy de Dorné 
quando basta subir aqui au Bico do Monte do Socorro para ver um dos pano- timias mais singnlarmente belos que na imaginação fumegante poderá con- ceber: dum lado a planície vasta. afogada numa luz do sonho, e ao cabo dela 

as ondas palrantes da ria; dy ontro. à galopada tragica das montanhas da Bei- tu, um maralhar ciclopico de rochedos.que são como que ondas petrificadas e cu- 
Ja vizão maravilhosa. só os versos do nosso grande Poeta Corrêa ile Oliveira Sabem exprimir: 

  

        
           

    

  

    

  

  

  

   
    

       

   
  

  

       

  

    

     

    

  

  

     

      

“A mm lado ao sol. o mar, tão claro & ardente 
(A nevoa é o fumo duma onda a arder); 
E o mar, que tóca o ceu. parece À gente 
(ue se ergue mais em si. para te ver» 

   

    

Vale Maior. 

Domingos Guimarães.   
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Le bon vigux temps 
(A& antiga romaria da 

  

Senhora da Saude 

ais na Costa Nova.) 
  

  

(De Joaquim de Melo Freitas) 

O dr. Mello Freitas é mm espirito de extraordinaria 
vaciilade. de ua cultura rara, conversador qe raça, é 
tor é orador pit ve elegante, de extraordinarios reçur 
sos e de singular ilustração. 

Antigo batalhador de acesas campanhas liberais, o set 
temperamento é o de um portugnês de outros tempos, de 

rija tempera, verdadeira reliquia do Passado em que corre 
juvenil do Putaro. 

Pensador doublê de sportman, entrou nas lides 
ecesgrimit no nais é na tribuna nos tempos em. 

que a mocidade cravava ferros em toiros nas tardes de ye- 
rão. dansando depois finamente nas soirées e liquiaando a 
a murro as questões das-gazetas. 

Foi desses, ainda, Mello Freitas: Hoje 
guês que não cede uni palmo da sua ra 
núnca coisa alguna de bom que tem at 
que se honra em o ter por filho e que ele ama com entra- 
nhado fervor. Mello Freitas é um artista. Bisalgumas das 
suas impr s e das stias palavras, cheias de bizarro 
colorido, expressamente escrítas para esta publicação: 

  

       

  

    

  

        

    

    

    

    

    

ainda o portu- 
. nem e 

     

  

   

  

Us velhos vivem de saudades e a saudade é uma dôce palavra 
da lingua portuguêsa e tão genuina como o vinho do Porto e alem 
disso com o raro previlegio de ser expressão, que não tem egual em 
nenhuma lingua estrangeira. 

Neste ponto entra Garret, erguendo-se do pó que o envolve e 
em que descança, e dirá na florida eloquencia da sua poesia que a 
saudade é delicioso pungir de acerbo espinho e logo na prosa das 
notas do seu Camões acrescenta: «A ideia, o sentimento por este
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- termo representado, certo que em todos os paizes o sentem (1); 
mas que haja vocabulo especial para o designar, não sei de outra 
linguagem senão a porttiguêsa». 

Assim de raiz indigena temos só a Saudade, o fído, Vasco da 
Gama, Albuquerque ferribi! Camões, Gil Vicente, Fernão Mendes 
Pinto, Alvares Cabral, Pedro Nunes, Garcia, de Orta e Bocage-—on- 
ze glorias nacionais. E 

Os velhos olham sempre enternecidos e embaciados para o 
passado. O presente afigura -se-lhes sempre inferior ao tempo decor- 
rido e alegre da sua mocidade. E' uma falsa impressão, semelhante, 
á que por vezes se sente no comboio, parecendo-nos que não é a 
carruagem que se deslóca, mas sim os-pinheirais e a paisagem que 
se movem com rapidez vertiginosa. 

Infelizmente os velhos nem sequer ficam estacionarios. 
Declinam e descem pela colina oposta à robustez, perseguidos 

pelo isolamento sucessivo. e pela tristeza avassaladora. Deixem- 
nos viver na graci ilusão, que os acalenta ! 

E um daltonismo barato, que lhes faz supor negro tudo quan- 
to agora os cérca. e cor de rosa o que se precipitou sem retorno, 
na voragem do preterito, 

Um velho capitão do porto, desta cidade, encarecendo à sua, 
carreira de longos anos de stagio-no Tejo, cortada de temporais no 
oceano indico--dizia cheio de orgulho, perante os incredulos-— 
Suestes, os senhores sabem láo que são suestes Suestes como 
havia mo mem tempo !!... 

Mas que destroço, que devastação não produzem os anos! Ta- 
manho é o estrago que uma danta já velhinha, muito encarquilha- 
da, baça e sumida, dando a ler a Rui Couceiro da Costa (pai do 
atual Governador Geral da India) um madrigal galante, da boa 
epoca da Arcadia, sublinhava vaidosa. com um certo desvaneci- 
mento serodio: Aí, onde se fala em Venus sou cu, e sorria satis- 

feita, revelando dois dentes decrepitos, que provavelmente ti- 
nham sido do mais legitimo marfim. 

Refrangendo a vista por o prisma deste amor ao ultimo quar- 
tel do seculo passado, eu vou, a traços largos, contar o que foi a 
romaria da Senhora da Saude na Costa Nova, e lagrimejar umas 
frases comovidas úcerca da róda com quem convivi no tempo au- 
reo (deixem passar a Espetolo, da mipha mocidade.) 

   

  

   

      

  
    

  

   

      

(1) Sentir wma Raio nto é forte mas à do mestre, 
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Aquele arraial foi o mais interessante, intenso, concorrido é 
jovial de todos os que em volta de Aveiro se-tealisavam, 

Principiava. ao sabado quando a barca de passagem despe- 
java foguetes como-o galeão Bota-fogo, na empreza de Puais, 
avançando magestosa, apinhada de gente, estrugindo os ares com 
wmna tilarmonica de Ilhavo: a tocar um passo: 
rugidos ferozes dos meta anhados. 

Na ponte era esperada pelos mordomos de barrete, camisola 
e facha « pelos romeiros e rapazio endiabrado da praia numa vo- 
zeutia complicada de euinchos e assobios. Das varandas dos pa- 
lheiros, repletos de mirones e banhistas, sob velarios claros de algo- 
dlão, partiam, por vezes, foguetes, gritos e gargalhadas, muna mistu- 
ra potento de desenvoltura e gaudio. : 

Entretanto, da. Murtoza, dos lados da barra, da Gafanha, 
da Vagueira e de Mira vinham singrando pela ria os barcos moli- 
ceiras e saleiros, altérosos, a regorgitarem de romeiros, Nos topes 
das velas, é pola estata tremulavam bandeiras, em quanto sobre à 
próas dançavam magotes de rapz e raparigas ao som do clari- 
netes, pifaros, tambores e harmoninns, num, batuque ardente, impa- 
vido « regalado, Enchia-se a praia com aquela aluvião de visitan- 
tes e forasteiros. Cada aldeia tinha então o sen trajo carateristico. 

'Pado isso se eclipson, para não mais voltar! A facilidade de 
comunicações estabeleceu a uniformidade. 

Dantes não vra assim. As mulheres de Jlhavo traziam os seus 
capotes orlados de galões vistosos: as de Sarrazola usaram lenços 
amarelos garridos, corpetes vermelhos de veludilho com largos bo- 
tões de prata; as varinas da Miirtoza, fortes e cheias, de seios sa- 
lientes, ensaiavam, com fachas de cor, às saias muito pregadas,- 
mostrando pernas roliças e excessivamente atrativas e picantes; as 
tricanas de Aveiro assentavam nas espaduas. com a sua elegancia 
tradicional, a graciosissima mantilha, donde pendia um molho In- 
xuoso de fitas de seda preta. 

Us rapazes, allnados pelo desejo de brilharem, apresentavam- 
se em-trajos domingueiros, consoante à sua origem, com gravatas 
de fausto e aparatosas jaquetas, quinzenas e chales-mantas dé co- 
res vivas, encostados a varapaus de lódo, de marmeleiro ou bambu, 
emponteirados. : 

Armavam-se rodas e danças em toda a riba, indo largos ma- 
Sotes, até no mar patinhsr, o que sienificava o derrube frequente 
das raparigas e respectivos apalpões, na escalada.e travessias das 
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: de diversos coloridos, Mas o interessante do entreme 
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dunas, é as ondas ao serviço de Cupido obrigarem as donzelas é 
matronas ainda frescalhotas. para não se enxarcarem completamente 
a mostrarem, aos espectadores álerta. as pernas até aos joelhos 

eupa... 
No campo da capela, um armazem de taboado, qne se empo- 

leirava sobre estacas e colunas quadradas de adobes abriam em lei 
que dois reques de barracas, armadas de rípas, esteiras e lôna, e ali 
se estabeleciam as botequineiras, os «x/2zes e as pipas obesas. Na 
frente estendiam-se as canastras com ti pinhões, tremoços, 
pevides, cavacas, folares « flores de matizes variegados. 

Bra já, áquelas horas, uma baralha formidavel de gente que se 

acotevelava e ernzava, numa grande feira de gente divertida. Uns 
vinham da capela com o registo estampado na copa dos chapeus; 

outros persesniam as raparigas com a liberdade, que a ocasião lhes 

proporcionava; outros cantavam ao desafio com moçoilas rosadas e 

bem fornidas de carnes, que soltavam piadas da geral e feriam com 
atrevidos conceitos os rapazes ponto desembaraçados. A's oito da 

noite acendiam-se os balões nas hamnbolinas de verdura é as lan- 
ternas do frontespicio da capela, e enchiam-se as areias declinosas 

é» planura de milhares de pessoas, que iam gosaro arraial em to- 
da a sua pujança de alegria á solta e azongada. 

O Ze Pereira alternava-se com as peças do escolhido repot- 

torio da banda, o súsiirro do mar proximo casava-se (tambem ele!) 

com a ingente voz disparatada e formidavel da multidão, os devo- 

tos, os bebados e os namorados eram ás centenas, ebrios de fana- 
tismo. de vinho e de amor. 

Subiam os foguetes e as múnicas de papel de cr, 

ourinando: faiscas e estalos, rodava esfusiante com entusiasmo o fo- 

go de vistas, obrigado a bombas xeais e a lumes brilhantissimos 
eram os fogue- 

tões de lagrimas, que iluminavam o espaço, surpreendendo monti- 

culos onde varios pais-Adões estavam ensaiando cenas paradisíacas 

com Elvas pouco esquivas aos galanteios. Bmquanto isto se desen- 

rolava neste campo de manobras, nos toldos dos barcos: batis 

fado, choravam. as violas e guitarras, e um pandemonio gentio se 

amontoava. pelas estradas e estacadas dos palheiros que emergiam 
iluminados da ria, a farfalhar espuma. 

Pelas tabernas petiscava-se; em algumas bateiras cosinhava- 

se com alarido; sob toldos de velas e esteiras espernegavam vultos 

cingidos e empilhados a resonarem ete., ete, Nas dependencias de 
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alguns lagares de sardinha dançavam dansas de roda, valsas e pol- 

cus, magotes de raparigas encantadoras, airósas e esmeradas de Nha- 

voe Aveiro. Era do estilo os conquistadores,os peralta se à rapaziada 

fina das duas terras e da Bairrada participarem do baile «e dançarem 

infatigavelmente, toda a noite e todo o dia, desde sabado até quin- 

ta-feira proxima. Resultavam desta aproximação democratica, ami- 

ganços e casorios; servindo Nossa Senhora da Saude de notario. 

No domingo á tarde, ao toque da sineta, saía a proc do com 

os seus andores empenachados e opulenta de lantejolas e com Os 

barquinhos classicos onde S. Pedro ia de arrais e os apostolos de 

remadores. Claro está que havia as infaliveis girandolas crepitosas, 

e nos largos areentos os bonecos de fogo, ear "aturais, que termi- 

“navam estoirando aos pedaços sobre o povoleo á gargalhada. 

Em seguida, começava o desfile dos barcos que coalhavam a 

praia. Era um espectaculo imponente a larguda de centenas de 

bateiras, saleiras é moliceiros, desprendendo as velas numa marcha 

compacta, triunfal, perdendo-se altim e distance ando-se no horis 

te, com as suas famulas é bandeiras a trapejar ao vento. Mas se 

estas hordas solicitadas pela faina agricola se afastavam da Costa 

Nova, a alegria continuava vibrante e macabra na praia, mais des- 

afogada mas não menos intensa e brilhante, por todos os dias até á 

quinta-feira da semana. com o ftirt, os namoros e os bailaricos in- 

cessantes em que as tricaninhas esbeltas, de Ilhavo é Aveiro, eram 

prodigas de sorrisos, abraços e promessas. 

Hoje, o arraial existe, mas quantum mutatuas abalo ! 

E aqui está como, com duas lagrimas, mais grossas do que 

perolas de Golconda, eu fecho este galhofeiro assunto que-—pare- 

ce incrivel !-—me ia enternecendo. | Mello Freitas. 

    

    

  

  

    

    

      

    

        
           

Fotografia Miranda 
ILHA VO 

ER Side 

    Encarrega-se de tudos os trabalhos concernentes à fotogra- 

| fia com a maior nitidez e perfeição, bem como de pinturas de qual-      
quer especie em vidros e madeira: doura e pinta imagens, alfares 

m o mais perfeito gosto moderno.         



  

22, Rua dos Mercadores, 22 -B 
4-—A, R. Mendes Leite, 4—D 
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Fazendas Modas 

E sos 

Acaba de receber e expõe as ul- 
timas novidades para a presente 
estação. | 

Tecidos em todas as qualidades para vestidos 

Conhecções e artigos de novidade 

Sedas, - guamições. veludos. rendas, Jranjas e muitos 
mais artigos de modas 

Sortido completo em camisaria 
e gravataria 

S Agente da Companhia de Seguros “A úmid, 
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Agachada va duma, ao norte da Ria que a baba, detendi- 
da dos açoitesasperos dasnortadaspor uma cinta de pinheirais 

sadios, vive. sua vida intensa de comercio a populosa vila de 
Ovar. 

Sem “tradições fidulgas e heroicas, sem monumentos re- 
ligiosos ow profanos a namorar a lubrica curiosidade dos artis- 
tas, os seus quinze mil habitantes criam-se no culto fanatico 

do trabalho honvado e povoam, transformando-o com 0 suor do 
rosto e as eternas canceiras duns musculos daço inquietos, o 
vasto areal, regado e sudio, que o mar ha seculos lhes deixou 
em usufruto. 

Terra sombria e plana, onde não se topa um ponto que dê, 
num relance, impressão rigorosamente exacta da sua impor- 
tancia notavel, a ela coube, pelos seus encantos misteriosos é 
ainda pela fatalidade das coisas, ser a feliz inspiradora dum 
livro que se ha de ler emquanto houver portuguezes, porque 
se não pode esquecer o nome do grande espirito que se cha- 
mou Joaquim Gomes Coelho. 

      

São estas palavras agradecidas para à memoria do autor 
das Pupilas do Senhor Reitor, que não se esquecen nesta ter- 
ru os retratos fieis que ele desvendou das almas bem portu- 
guêsas do João Semana e do Reitor, da Margarida e do José 
das Dornas e outra ccisa, mais que uma amorosa é infinda sau- 

dade, lhe não pode dar quem ja lhe deu toda a delicada poes 
daquelas paginas. 
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Povo nascido nas cabanas duns tristes pescadores, contem- 
Plativo, pacato e laborioso, na meilula lhe vem o aventureiro
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espirito dos seus maiores e a pratica feição do homem do co- 

mereio. cauteloso, previdente e ladino. ; 

Especie corrompida de lazzaronis, vivendo à vida sobria 
dos homens do mar, cheios de filhos e cheios de miseria, o pes- 

cador daqui não cultiva sériamente a sua profissão, porque tem 

ancestrais apetites de exrar pelos pinhais e mantem o culto pi- 
toresco do soalheiro, antes de ir tagarelar para a taberna as 

suas desavenças e os seus negocios. Desta classe cada vez mais 
minguada;—embora a industria da pesca seja exercida atual- 
mente por-seis companhas-—é que saem os tipos mais perfei- 

tos e mais sadios das varinas que Portugal conhece, que Lis- 
boa onve no estribilho ainso dos seus pregões e das suas can- 

tigas e vê solidariesadas na dor profunda que a uma auflija. 

Porém, derivando ha já bastantes anos para o Brazil o exodo 

da terra natal, que é Dela e boa aos seus olhos de  nave- 

gantes. de lá só voltam os homens, quando podem trensformar 

em vivenda alegre palheiro sobrio e desconfortavel, que lá 
tornarão mais vezes, teimosos em sacudir a fortuna, a amea- 
Ihar umas libras para a velhice cansada. Assim, dia a dia, 
suor a suor, sobresalto a sobresalto, se tem feito esta vila 

enorme, duma área de mais de sete quilometros arruados sem 

que o Estado com ela dispendesse um ceitil, sem que a politi- 

ca. para ela abrisse generosa a saca das suas benesses, sem 

falar agora na Republica que. em troca do antigo edificio do 
hospital, mandou o terceiro batalhão de 24, Ao dr. Afonso 

Costa, pela extinção das ordess religiosas que, comodamente, 

iam já vivendo nó paiz. deve a Misericordia a casa onde está 

helamente instalada e que era o nomeado colegio das Irmãs 

Dorothêas. 

      

Sabendo bem quanto a vida custa, é que ra propria ter- 

ra, na Bairrada, pelo Douro, por esse mundo fóra, confiando 

absolutamente no exforço proprio, cada vareiro, avolumados 
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uns tostões, põe a tenda no limiar da habitação, estende os 

ziscados e corta o bacalhau pelas feiras e pelas aldeias e-leva 
ás costas, pelas dobras povoadas do Marão, o cabaz pesado 
da sardinha do Furadonro. 

Lutando para viver tem o heroismo calmo dos fortes e 
exgotado, numa modesta abastança—que nesta terra rarissi 
mas são as fo-tunas importantes —mantem o rigoroso principio 

da economia, ordenada. E 

Assim, subido um grau na hierarquia social, com wnas 

tintas singelas de civilisação, o seu intimo modifica-se, orien- 
ta-se o seu instinto. e o lazaroni irrante dos pinheirais e 0 
palrador bulhento da taberna e soalheiro, transmuda-se no 
homem de vontade disciplinada e caleulista, que é, segundo 
as circunstancias, prudente e arrojado, mas sempre trabalha- 
dor e activo. 

Consequentemente, 0 comercio e as. industrias locais não 
podiam ser 18 minimas-e. tomando largo desenvolvimento, 
tem à estação do caminho de ferre a render anualmente é 

Companhia a bagatela duns cem contos de réis. Pouco é, sem 
duvida, para quem a esta terra não concede, em troca, justas 

exigentias minimas de: horarios, mas alguma coisa significa, 
em confronto com todas as terras do distrito e com muitissi- 
mas do paiz, de valioso pela iniciativa local, de importante e 
de notavel pelo desassombro, livre de protecções. com que se 
var desenvolvendo dia a dia. 

E se os acasos caprichosos da natureza dessem à este po- 
vo a valvula expansiva dum modesto porto maritimo, com o 
seu gonio pertinaz a dirigir a levada avassalante do sen ouro, 
então se veria quanto pode e quanto valhe nma vontade ener- 

gica. Infelizmente a praia do Furadouro não consente a pesca 
nos meses de inverno e a Ria, pelo mau estado da Barra, não 
nos presta — áparte estrames e peixe—senão um pequeno 

Comercio de embarcados. 
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Mas, apesar de tudo, da ingratidão do solo. da carencia 
dum porto de mar, do alheamento em que tem vivido das pro- 
tecções e lnvores, este povo tem certo um largo futuro scono- 
miec, um papel de especial destaque no distrito, Ele será, des- 
embaraçado do fanatismo que o amvrdacou, pelo seu espirito 
bairrista, mas empreendedor e economico, alguem com forte 
voz para ditar de alto a sua vontade. fazendo do torrão queri- 
co 0 jardim que os turistes busquem para, na deliciosa fres- 

   

cura das suas veigas, poderem onvir vomo se levantam, dentro : 
de enormes oficinas, ladainnas formidaveis ao eterno deas do 
Trabalho. 

Assim será. 

Quartel :—3. batalhão de infanteria 24. 

Fabricas Conservas: a Varina; Ceramica (telha): Moa- 
gens de cereais: Iluminação. eleetrica e tração mecanica. 

Misericordra:—hospital para os povos do concelho). 
Bombeiros Voluntarios: Associação dos Socorros Mutu:s; 

Beneficencia Escolar;-Club; Duas filarmonicas: Tres hotei 
Medicos (7); Advogados (7) Farmacias (6): Fotografos 

(2): Marchantes (6): Colegios (2) um para o sexo 
masculino e ontro para o feminino; Semanarios (3): Agencias 
bancarias: Companhas de pesca (6); Teatro, etc, etc, 

Oleiros;—[(Louça encarnada sem vidrar) 11, 
Camara municipal: Prosidente, dr. Pedro Chaves: Vi- 

ce presidente, Celestino de Almeida: Vogais: José de Oliveira 
Lopes, José da Silva Bomfacio, Fernando Artur Pereira, Ma- 
noel Dias de Carvalho, Manoel Pereira Dias (em licenca). 

279912. 
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ntesdo Banco Aliança,| Depositarios da Companhia dos 

À E Tabacos de Portugal 

  

ancarias 
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        Matos Chaves. Agentes da 

La Union y el Penix Espaiol   
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eletes TRIUMPH, «a melhor marca inglêsa. 
Oficina especial para concertos le todas as especies, 
Pintura e miquelagem. 
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| Comercio geral de Automoveis, | 
| Motocicletes, Bicicletes e Ma- | 
: quinas de costura : 

Í Representantes em Portugal das Bicicletes e Motoci- , 
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Pica esta vila situada a cinco quilometros apenas da cidade de 
Aveiro. 

  

was tradições, muito honrosas aliás, dao-lhe um grande xe-   

Jevo entre as terras do distrito e os seus costumes caraterisam-na 
de um modo tão especial que torna inconfandivel e singular o seu 
viver, 

Comecemos pela instrução que é a alfa do Progresso e da Ci- 
vilisação de todos os povos. 

Ha nesta vila um grande amor pela escola sendo já bastante 
resumido o numero de analfabetos. A nova geração, os homens de 
amanhã, quasi todos sabem ler e escrever, tendo pela instrução 
uma paixão que nobilita, 

O professorado de [lhavo não se tem poupado a trabalhos, pa- 
ra dar à instração 0 maior impulso, conscio de que é dela que ha- 
de nascer o melhor do futuro da sua terra e da sua Patria 

Alem de duas escolas primarias, para cada sexo, com um con- 
tingente de mais de 100 alunos cada, ha aínda as escolas particu- 
lares, em grande numero, e muitissimo frequentadas tambem. 

Apresentam-se anualmente mais de 150 candidatos aos exames 
de 2.º grau em Aveiro, sem contar o grande numero de crianças 
que se encontram em colegios das diferentes cidades do paiz e que 
nêles ebteem a instrução e a educação. 

Muitissimo mais teriamos ainda a esperar da frequencia das 
escolas desta vila se. a par da bôa vontade e penoso trabalho do 
professorado, tivessemos hõas e mais casas de escola, melhor mate- 
rial didatico e maior numero de professores. 

A pessima situação das casas de escola afasta ainda muitas 
crianças da instrução que não querem arriscar a sua saude em po- 
cilgas sem luz e sem ar que ficam a grande distancia das emas ha- 
bitações. E, contudo, de esperar, que, logo que seja remediado este 
mal, desapareça por completo desta vila e 
judica a sociedade portuguêsa o—analfabetismo. 

Os liceus, as escolas normais e, sobretudo. as escolas nauticas, 
são tambem muito frequentadas pelos ilhavenses. » 

  

   

    

  
se cancro que tanto pre- 
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A frequencia dos ilhavenses na escola de pilotagem. está bem 
a caracter do povo desta vila, pois que Hhavo é uma terra essencial- 
mente maritima. Isto explica-se perfeitamente, À maior parte da 
sua população (15000 habitantes, pouco mais ow menos), dedica-se 
ao comercio maritino é à navegação. E”, principalmente, do mar que 
vivem os habitantes desta vila, acentuando-se, contudo, hoje mais 
do que nunca, a corrente emigratoria para o Brazil e America. 
Quasi não sai dos portos portuguêses, vapor algum, com destino 
ús terras de Santa Cruz, que não leve a seu bordo emigrantes ilha 
venses, como não ha tambem, navio algum das praças de Lisboa 
Porto e Aveiro, que não tenha, fazendo parte da sua tripulação, 
alguns dos arrojados marinheiros desta vila. Ihavo não tem a re- 
comenda-la os sumptuosos palacios das grandes cidades, mas tem 
formosas vivendas, sendo quasi todas da mais aceada aparencia. 

Com cerca de 4000 fogos, é é um ninho onde habi- 
tam ús veses tres e mais fami) irecção do velho patrimar- 
eu, que é quasi sempre wm simpatico marinheiro, de olhos nostal- 
gicos é fates enrugadas! .. À 

Us nossos arrabaldes são verdadeiramente poeticos. Para o 
sul estendem-se grandes campos que vão confinar com a Ermida e 
com a Vista Alegre, onde se realisa o mercado mensal «dos 13» 
junto da excelente fabrica de porcelana que emprega atualmente 
hos seus ateliers mais de 300 operarios, todos muito activos e al- 

s. Esta fabrica pertence á familia 
Pinto Bastos sendo hoje seu principal proprietario o sr, Alberto 
Perreira Pinto Bastos residente no Paço da Ermida, a um kilome- 
tro da Vista Alegre. 

Para o ocidente espraia-se o grande areal da Gafanha com a 
Slla mata, «a carreira de tiro da guarnição militar de Aveiro. 

A cinco quilometros daqui fica a pitoresca praia da Costa 
Nova onde, na epoca calmosa, vão passar alguns meses, múitos ha- 
bitantes de Ilhavo, de Aveiro e de ontras terras do paiz. 

Nesta praia-ha atualmente quatro companhas de pesca que 
“ão trabalho a centenas de braços de muitas familias. 

, lhavo é cercado de campos muito ferteis, sendo atravessado 
Pela estrada distrital que conduz a Vagos. A egreja, de 3 naves 6 
ampla, sendo curiosa a capela do Senhor Jesus, padroeiro dos na- 
Vegantes e que se encontra cercada de ex-votes e quadros mari- 
mos. 
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As industrias principais são a do sal e do peixe, aúmentando 
de ano para ano a do bacalhan. 

O comercio progride tambem consideravelmente “e pena é 
que a vila não tenha ainda uma linha ferrea á porta. 

Povo trabalhador e pacato, os ilhavenses teem sido ponco 
atendidos quando tratam de faser valer os seus direitos. 

Uma camara pobre de recursos. poucos melhoramentos tem 
feito é pode fazer na terra, 

Atualmente, contudo, alguma coisa se está fazendo: anda em 
construção uma avenida ligando a rua Nova, com a ra de Al- 
queidão e o mercado coberto. 

Ha aqui dois Clubs e dois jornais. Aqueles são: 0 Centro 
Escolar republicano, onde-são administrados alguns rudimentos 
de desenho a varias crianças. e 6 Club dos Novos onde os socios 
encontram sempre excelentes passatempos. Os jornais Brado é 
Nauwtu são independentes, simples orgãos locais que pela terra 
pelejam, quasi alheios á politica. Perto de Tlhavo. no Corgo (Co- 
muúm. ha a redacção dos Sr 

Contudo, o que ent Ilhavo ha de mais afamado são as suas 
tricaninhas. À mulher ilhavense é o verdadeiro tipo de mulher formo- 
sa, muito simpatica, elegante é extremamente graciosa e amoravel. 
Calça e traja finamente e uma das mais gentis raparigas de Ilhavo, 
foi ha anos premiada no concurso nacional «de beleza promovido 
pela Thustração Portuguesa, do Seculo, Raparigas de Ihavo! de- 
liciosissimos - tipos de gregas, já alguem lhes chamou: As ninfas 
encantadus desta Ilha dos Amores! 

SE EaEICaEaEata 

= liaiataia Jiand 
Rua-da Costeira AVEIRO 

  

    
  

    

   
   

    

   
   

    

Atelier de chapeus de senhora e creança 
1º ANDAR 
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TABACOS MACIOMAES E ESTRANEIROS 
POSTAIS ILUSTRADOS 
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Oficina de funileiro e picheleiro E É o É Deposito de obras de zinco 2: 

E José Marques Soares ato, 
pa o 20, Rua dos Mercadores, 20-A 2 
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Ro da Revolução e Travessa do Passeio 
(Em Trento da Escola do sexo feminino) 
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ALBERGARIA-A-VELHA 
o 

No ano de Cristo de 1117, ou seja 1155 da era de Cesar, 
pelo mez de novembro, passou a infanta-rainha D. Tereza, mãe” 
de Afonso Henriques, nosso 1.º rei. uma carta de previlegio a 

Gonçalo Eriz, concedendo=lhe a sua vila ou quinta de Osséloa 
(hoje Assilhó), que confináva com terras de Santa Maria da 
Feira, onde a carta foi assinada. A vila ficava na estrada que 
vinha do Porto. 

  

  

  

  

A carta do conto não foi concedida, a titulo de generosi- 

dade, mas com a clausula de estabelecer uma albergaria no 
sitio de meigonfrio sobre a estrada, da qual foi primeiro al- 
bergueiro Gonçalo Cristo. A ilustração que publicamos do eru- 
zeiro da albergaria indica que essa albergaria fornecia aos alher- 

gados. Parece que os terrenos de Osséloa eram muito agrestes, 
pois, entre os tributos a pagar, figuravam as mãos de cada urso 
que ali fosse caçado. A carta já não existe no original, mas 
unicamente uma copia autentica. Em 1258 (era de 1296) 
houve uma questão suscitada por direito da albergaria, tendo 
de intervir D. Egas, bispo de Coimbra, À albergaria já não 
existe. Néla esteve muito tempo instalada'a cadeia comarca, 
mas, mais tarde, foi vendida e demolida, achando-se, no seu lo 

gar, construido o palacete do sr. João Patricio Alvares Ferreira, 

que se vê numa das ilustrações que publicamos. Da albergaria 
só existe a lapide, que não é a primitiva, e foi colocada na 
parede interior, lado direito, do atrio da nova cadeia, À alher- 

a prestava utilissimo refugio aos passageiros, que se viam 

perseguidos pelas quadrilhas de malfeitores de Valegrande 
(hoje Valemaior) linda povoação a 3 kilometros de Albergaria, 
onde existe-a mais importante fabrica de papel da Companhia 
do Prado. de que “ambem publicamos uma ilustração. À vila 
de Albergaria possue uma magnifica cadeia (unica de provin- 
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via,) explendidos Paços do Concelho e uma egreja rasoavel, 
Nesta existe um belissimo altar-mór de talha dourada, bas- 
tante desenidado, mas apreciavel. 

o Aestação do Caminho de Ferro do. Vale do Vouga é, cer- 
tamente, a mais bem situada de toda à linha. 

A vila tem lindos passeios, mas os principaes são ao Vou- 
ga, Bico do Monte e Timel d'Angoja. Nesta freguezia existia 
o antigo solar dos Marquezes d'Angeja, ainda ha poucos anos 
demolido, do qual apesentamos de armas. que ainda hoje exis- 
tem nas mãos dos herdeiros do saudoso Antonio Nunes Fer- 
reira. E” abundante de peixe do Vouga e da pateira de Frossos; 
nesta costumam aparecer pimpões de varias córes, mas prin- 
cipalmente. vermelhos, aqui muito apreciados para aquarios. 

No lIngar de Paus (antiga vila e séde de concelho) exis- 
tem muitos fornos de telha ordinaria, mas que tem muita ven- 
da. À sua população é de 13:525 habitantes, e dista 18 kilo- 
metros de Aveiro. A vila tem só uma freguezia (Santa Cruz) e o 
concelho compõe-se de 8 freguezias com 3:441 fogos, segun- 
do o Censo da população de 1900. E” comarca de 3.º classe, 
criada pelo decreto de 20 de setembro de 1890, é instalada, 
em Y de outubro do mesmo ano pelo Juiz, dr. José Diniz da 
Fonseca. Tem mercado dominical muito abundante sendo 
9 principal comercio do concelho-—arrôz, louça “de barro, 
madeiras, telha é milho. Ficam neste concelho as importan- 
tes minas de cobre de Palhal e Telhadela, a primeira das quais 
principiou a ser explorada em 1854. A capela do Bico do 
Monte, sob a invocação de Nossa Senhora do Socorro, foi man- 
dada erguer por um grupo de devotos, em 1857, por se verem 
livres do flagelo da epidemia do colera-morbis, que dois anos 
antes invadiu todas as casas. A demarcação das terras da Al- 
bergaria foi feita a 5 de junho de 1628 pelo provedor Jorge 
dAndrade Corrêa, com nove marcos, e, por sentença de 27 
de maio de 1627, lavrada pelo celebre Tomé Pinheiro da Vei- 

  
 



  

ga, foi colocado à entrada da vila (hoje Salgueirinho), um 

padrão em que sé dizia que ali principiava a albergaria de D. 

Tereza. Dizem que esse padrão foi arrancado e está fazendo 

parte do cruzeiro do Bico do Monte ! 

Tem um chafariz de um belo gosto architeetonico, obra do 

constructor albergariense José da Silva Vidal. Desta vila eram 

naturais os grandes liberais dr. José Henriques Ferreira, & 

sen irmão João Henriques Ferreira, o qual, nas lutas entre li- 

  

berais e miguelistas, foi enforcado, tendo estado a sua cabeça y 

espetada num pau em frente das suas janelas durante trez 

dias. 
Avila é sadia, e 0 povo é de sua indole disposto ao bem, 

trabalhador e hospitaleiro, para não renegar a tradição da 

velha albergaria. 
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Nocturno 
  
  

Dealdeia longinqua funegam as choças, 
por entre as montanhas escondi 
regolhe-se o gado exausto de fo 
roendo nos prados o cespeie mol ? 

   

  

   

  

Um velho ci 
o monte atrave      pauzado, a verg 
vacila. .. tinta pedra encontrou no saminho, 
e alfim assentou-se para alento tomar. 

— Ai ilisse. que triste! 
que magua, que dó! 
eum sapo queo ouv 
responde-—=eró, eró! 

    
     

    

  

Angelus tora... omo esta 
queinon-se-me a casa fiquei sem mulher; 
do gado da córte já nada me resta, 
na terra a semente não vi Horescer. 

  

      

Vendi para.o fisco as vinhas e hortas. 
O mundo precorto sosinho, a pedi 
é quando não vejo fechadas as portas 

am-me os cães que lazem fugir. 

     
   

    
nta, Canta sapo. 

tne cm causam 

e o sapo choros 
canta—eró, eró! 

       

  

“ Sasinhos na terra! 

  

Tão sós, na miseria 
tu nela mim asilo encontras, eu não; 
a ti não te açortap os ventos da 
e eu passo a miseria da vida de um cão. 

   

      

   

Nasceste nos montes, nos montes 
cantando a teu modo, o teu termo vê 
descendo dos homens e vivo entre 

a morte não vejo se quero morr 

tesemos; 
4! 

  

    

O Angelus ! 
ha Deus...        
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Ele será e o sapo 
cantava—ero. eró !    

A noite caindo, à Ina alvacenta 
nos lividos cumes começa a brilhar; 
na mata assombrosa o raio atormenta 
e ouve-se ao longe do loby o uivar. 

   

  

O pobre do velho, dos anos pesado 
ergueu-se da pedra é ao pau se encostom; 
por entre as tomeiras, rospando marchou ... 

com a vista seguindo 
o pobre 
“ sapo ind 
cantava—er 
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  BET tes) 

Trata de fimeraes e trasladações. 

Armações funebres e de gala. 
Grande deposito de corôas e Douquets de 

flores artificines. 
Ormamentações de anjos e deposito de 

j cera. 

Chamadas a qualquer hora 

Preços modicos 
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Eº uma vistosa é pitoresca vila ao sul do distrito de Aveiro à 

que pertence administrativamente, sendo por tanto da provincia 

do Douro. 
Tem estação telegrafo-postal com serviço de valores declara- 

dos, encomendas pustais, cobranças de titulos, Jetras e vales, 

A estação ferro-viaria mais proxima, por que -se serve, é a 

de Mogofores, a tres quilometros, na linha do Norte, pela qual são 

ligadas as duas capitais do paiz no sentido nort ul. Para aquela 

estação ha carreira de diligencias que fazem os serviços dos correios, 

a 100 réis por pessoa, de dia, e a 200 réis, de noute, passando 

por Arcos, Famalicão e Malaposta, ligando-se tambem Anadia à 

Mogofores pela larga avenida Miguel Bombarda que sae do largo 

(Candido dos Reis, em frente dos Paços do Concelho, para O lado 

do poente e que cruza a dois quilometros com a estrada nacional 

que liga tembem aquelas duas cidades de Lisboa e Porto. 

A seis leguas para o sul ha a cidade de Coimbra e ú mesma 

distancia para o norte a cidade de Aveiro. O concelho de Anadia 

entre os de Mortagua. pelo leste, Agueda e Oliveira do Bairro, pélo 

norte, Cantanhede por oeste e Mealhada pelo sul, compreendendo 

as 12 freguezias de Vilarinho do Bairro com 3002 habitantes, 

Sangalhos com 2992, S. Lourenço com 2507, Arcos com 2079, 

Tamengos com 1943, Moita com 1853. Avelás de Cima com 1638, 

Vila Nova com 1543, Avelãs de Caminho com 6 Mogofores 

com 685, Ancas com 609 e Ois do Bairro com « ytal 19916 

habitantes, no ultimo senso da população feito ha um ano). No pe- 

nultimo senso, feito em 1900, tinha o concelho 1769% habitantes. 

A vila de Anadia fica a pequena distancia da ribeira. do Cer- 

tima; o seu terreuo é de grande fertilidade e os seus arredores, cons- 

tituidos por searas, pinhais, olivais e vinhedos, são apraziveis e 

muito saudaveéis. 

Entre os principais vinhedos, ha a notar o pertencente á Esta» 

cão do Fomento Agricola onde houve ha mais de 15 anos a escola 

de viticultura e pomologia «Alexandre de Labra», e os particulares 

pertencentes ao dr. José Luciano de Castro, Justino Alegre, dr. 
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par 

José Paulo Cancela (falecido) e Julio Duarte, de Anadia, dr, Adriano 
Uancela, José Rolo e dr. Julio Sampaio; de Arcos, dr, Francisco 
Furtado. de Melo, da (iraciosa. Antonio Calheiros, dé Ois, Alhano 
Coutinho, de Mogofores, é Rodrigues Filipe e Antonio Augusto 
dos Santos, da Moita. 

Em extensas>varzeas abundantas de agua, entre logares 
nhos, cultivam-se helos'milharais que ajudam a formar à riqueza 
agricola da região, 

O principal comercio da vila e concelho. além dos bons vinhos 
e varias qualidades. de cereais, legumes e farinhas, é o do azeite, 
aguardente, cortiças, madeiras e cal parda e fina. ] 

Em Anadia faz-se um importante mercado semanal, aos dos 
mingos de manhã,na Praça da Hepublica, ao qual ha grande con- 
correncia de muitos pontos do concelho e de tóra, existindo tambem 
outro mercado. semanal-na Amoreira ereado pela vereação actual, 
ha pouco tempo,e as duas importantes feiras mensais de Vilarinho, 
no 3.º domingo, e a da Moita,a 25 de cada mez, sondo a 26 quan- 
do a feira mensal da Mealhada coincide no mesmo dia 25, | 

Tambem, ha muitos anos, a camara da primeira presidencia 
do Barão dó Cruzeiro ereou uma feira mensal que se devia efetuar 
na propria vila,a 12 de cada mez, mas que nunca se chegou a for- 
mar, com graves prejuizos para o comercio local. 

Importantes estabelecimentos de mercearia se encontram em 
Anadia.sendo os principais o de Albino Cordeiro. Virginia Duarte, | 
Júlio Duarte e Dias Lebre coutros tendo cada um dos dois primei 
ros agregada wma boa hospedaria a que 0 vulgo chama hotel Gor- 
deiro e hotel Duarte. Ha tanibem duas importantes lojas de panos 
e de modas pertencentes a Justino Alegre e José de Almeida, duas 
agencias bancarias e varias de seguros e vapores, duas casas de 
moveis a mais importante das quais tem agregada a muito conhe- 
cida relojoaria Santos, tres belas farmacias, além de varias outras 
pelo concelho, dois medicos, a importante alquilaria de José Maria 
de Almeida & Filhos, havendo outras no vizinho logar de Arcos, 
do Vicente-& Filhos. 

Ha nove anos tinha o concelho apenas 15 escolas é hoje tem 
30, nas: quais exercem a sia importante missão 34 professores, As 
ultimas 9 escolas foram já creadas pelo novo regimen. 

A “instrução popular tem aumentado consideravelmente nos 
ultimos anos e o povo não é já tão fanatico como em outros tempos, N 

1     
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pelos sentimentos religiosos, persistindo, comtudo, ainda em gran- 

de parte o amôr por estes sentimentos, uma das razões porque são 

ainda alimentadas varias romarias que, por outro lado, são anima- 

das tambem pelo desejo da distração com que o nosso povo muito 

se anima e reereia. Às principais romarias deste concelho são a de 

Sangalhos (Senhor da Agonia), em julho, a de Avelãs de Caminho 

(Senhora da Saude), a 15 de Agosto, a de Aguim (Senhora do 0), 
no 3.º domingo de julho, a da Cerca Avelas de Uima — (Senhora 
do Livramento), no 4.º domingo de Agosto é à de Vila Nova (Se- 
nhora das Neves). no 1.º domingo de Agosto. 

        

Anadia é à capital da importante região vinicola da Bairrada, 

territorio que se estende para cima de Oliveira do Bairro ve para 

alem da Mealhada, tendo na direção leste-oeste quasi a mesma dis- 

tancia, e os afamados vinhos de meza desta enorme tegião teem 

grande consumo em muitos pontos do paiz e larga exportação para 

o Brazil e Africa. 

Na Fogueira ha a acreditada casa Morais de Gº, possuidora 

dos belos vinhos finos, licores e outras bebidas espirituosas, é em 

Anadia são. muito dignas de nota as Caves do Monte Crasto com 

onome de Vinicolade Anadia Lim., onde se fabricam os deli- 
ciosos vinhos espumantes, tipo Champagne, que ha muitos anos 
são justamente rivalisados pelos da casa Lucien Beinsecker, situa- 

da em um dos melhores bairros d'esta vila. 

        

% 
* * 

No grande edificio chamado Paços do Concelho construido 

em 1881 estão instaladas as varias repartições publicas: Secretaria 

e Tesouraria de Finanças, Administração, Secretaria e mais salões da 

Camara, Tribunal, Cartorio e Conservatoria do registo predial, ten- 

do ainda Anadia outros edifícios publicos e particulares de muito 
valôr e bom gosto, como a cadeia e o belo teatro inaugurado em 
1879 e ao qual teem vindo exibir-se companhias de grande mére- 
cimento. 

A vila começou a desenvolver-se na falda nascente do monte 
Crasto, chamado pelo historiador Pinheiro Chagas o mirante da 
Bairrada no alto do qual ha um extenso largo, e hoje tem uma 
extensão de mais de 2 quilometros e possue varias ruas paralelas 
é transversais em que se teem feito belas edificações. 

+ O concelho tem uma enorme rede de estradas que dão facil 
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acêsso aos seus diferentes povos e a muitas outras dos concelhos 
visinhos. E' sem duvida um dos mais completos em viação. 

A ponco tempo de viajem de Anadia fica à importante trata 
do Bussaco onde, na epoca calmosa, muitos nacionais e estrangei- 
ros buscam as sadias aragens, e dentro do concelho ficam as aguas 
ferreas de Vale da Mó, na freguezia da Moita, a 3 quilometros a 
nascente de Anadia, e que teem tido mutia concorrencia dos ane- 
micos de varias partes, e as termas da Curia, muito procuradas para 
as doenças artriticas, cutaneas e estimulantes dos rins, ete. e que 

são muito semelhantes ás conhecidas aguas de Contrexeville, na 
França: Estas nossas térmas ficam a 2 quilometros a sudoeste da 
estação de Mogofores e a menos de um quilometro do apeadeirc 
das Aguas da Curia, encontrando-se actualmente dotadas de im 
portantes melhoramentos, que tendem a aumentar, como o rico bal 
neario, bons hoteis, ete. t 

Varios jornais teem havido em Anadia: 4 Bairrada, Om ; 
reio da Bairrada. O. Ideal du-Buirrada, Voz da Bairrada e 
Verdades,os quais pouco duraram, existindo presentemente o anti- 
go orgão progressista, Jornal de Anadia, que apesar de acintosa- 
mente ter historiado a jornada da Fogueira de 29 de Agosto de 
1909, é hoje uma folha de bom republicanismo, secundando a pro- 

paganda feita pelos republicanos. e a Bairrady Livre, orgão. Te- 
tintamente republicano. que está a completar dois anos de existen- 
cia, dois anos de luctas pela perfeição do ideal que o fez nascer é 
que consubstancia. concretisa e reune em si as puras aspirações 
patrioticas dos que trabalham pelo aperfeiçoamento e libertação da 
sociedade: 

O proprietario deste jornal tem adjunto uma boa tipografia e 

papelaria. 

  

      

* 
* * 

Anadia tem sído, desde largos tempos, terra de mnitos titu- 

lares, Segundo os subsidios historicos que temos á mão, o 1.º vis- 
conde e 1.º conde de Anadia foi João Rodrigues de Sá e Melo, pri- 
meiro senhor donatario desta vila para a possuir em sua vida, da 
mesma forma que teve a Universidade de Coimbra. 

O primeiro destes titules foi concedido por D. Maria 1.º por 
carta de 8 de Maio de 1786, precedida do decreto 7.24 de abril 
do mesmo ano, em atenção aos muitos serviços prestados por seu 
pae Aires de Sá e Melo, senhor do praso e morgado de Anadia, 
que lhe suplicou para seu filho as mercês que se dignasse conceder- 

 



lhe, sendo elevado a conde em 17 de Dezembro de 1808 pelo prin- 

cipe regente D. João, depois D. João Bt 

Foi 2.º conde de Anadia José Antonio de Sá Pereira que se 

loutorou em Canones aos 19 anos, seguindo depois a carreira di- 

plomatica, é veiu mais tarde a suceder ao 1.º conde de Anadia, seu 

sobrinho, por decreto 17 de Dezembro de 1812 e carta de 23 de 

Fevereiro de 1813.—0 3.º conde de Anadia foi Manuel Pais de Sá 

do Amaral de Almeida e Vasconcelos Quifel Barbarino, que teve 

Ê autorisação de usar do titulo por carta de 31 de Agosto de 1822 

—0 4º foi José Maria de Sá Pereira e Menezes Pais do Amaral 

Almeida e Vasconcelos Quifel Barbarino, filho do 3.º conde e teve 

“o titulo por decreto de 31 de Outubro de 1855. Era muito estima- 

do pelo povo pela forua franca como tratava com ele e tornou-se 

«celebre pela sua vida aventurosa e picavesca, falecendo muito novo, 

» que foi devéras sentido pelo povo que muito o chorou conforme 

indica o celebro filo do conde de Anadia—Um dos seus filhos, 

Manoel Pais de Sá do Amaral Pereira Menezes Quifel Barbarino, 

foi o 5.º conde de Anadia e faleceu ha poucos anos (1903), tendo 

sido o herdeiro de todas as honras é dignidades de seu pai. 

Outros titulares teem havido, existindo ainda á data da lei 

da Republica que aboliu os titulos nobiliarqnicos, o barão do Cru- 

geiro em Mogofores (ha pouco falecido), condessa da Foz de Arou- 

ce... Famalicão; Marquês da Graciosa e viscondessa de Labra 

em Magofores. 

   

   

  

   

    

   

  

  

* * 

Uma particularidade extraordinaria se dá com Anadia: é que 

sendo uma vila muito populosa. com grande importancia comercial 

e tudo o mais que já no principio deste artigo dissémos, não é séde 

de freguezia, e, caso ainda mais engraçado, é que pertence arduas 

fréguezias. a Moita e Arcos, tendo sido meio ano de cada uma. 

Segundo os dados urais provaveis foi isto devido a não se poder 

passar em tempos invernosos para à Moita por causadas enchentes 

de um rio que vem 7º coxa que passa entre esta vila e aquele lo- 

gar, tendo de se servir neste tempo da egreja de Arcos para às suas 

praticas religiosas, ficando pois, a pertencer à ambas as partes. 

Anadia teve foral dado em Lisboa por D. Manoel em 21 de 

Agosto dº$ 14 e o velho concelho compunha-se apenas das povoa- 

ções-de Anadia, Alfeloas. Vale do Azát e Fatela, a qual já não 

existe. 
Em tempos muito remotos houve aqui o hospício dos frades 

x   
    E a



Antoninos no logar em que é hoje o edificio dos Pacos do Concelho 
e pertencente o senhorio desta vila desde os tempos da primeira 
dinastia até ao reinado de D. João 3.º aos frades de Santa Cruz, de 
Coimbra, passando depois para a Universidade onde se conservou 

até á epoca liberal, 

  

em-tempos muito antigos um casal sem importancia habitado por 
Ana Dias nome que ficou ligado a esta terra, e outros autores di- 
zem que em 1082 já era conhecida por Nadia. 

Muitos outros dados historicos ha ainda a respeito desta vila À 
mas perdem-se todos na noite dos tempos. 

, 
, 

] 

Ha quem afirme que o logar onde hoje está situada a vila era | 

José Nunes Cordeiro. 

Livraria Central e Papelaria      
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Bernardo de Sousa Torres 
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Tabacos, papelaria, perfwnarias, 

artigos fotograficos e carimbos. 
Vinhos finos e cervejas 

Aguas da Curia, Fonte de Moura, Vidago! 

e das Pedras Salgadas 
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; Ciça 

VILANCETE 

Sonho d'amar, é miragem 

Que me traz em pturo engano 

Quando sonho, a tua imagem t 

VOLTAS 

Da minha alma fiz espelho 

Para nela te mirares 

Mas apesar dos meus pesares 

Não aceitas meu concelho... 

Se tens receio talvez 

De ficares lá gravada 

Quando ao espelho te vês, 

A sortit ao teu sorrir 

Tambem lá não fica naila, 

Pois a tua linda Dnagem 

Onde ela se refletir 

E sempre, sempre miragem Rise a 

   

  

Mas se me engano neste engano, 

Em que enganado me trazes, 

Mira-te bem que não fazes 

A“ iminha'alma maior dano. 
Já não remedeias nada 

Nem curas meu desatino 

Se ficastes lá gravada 

Sem mesmo tal eu qu 

Era assim o meu destino !... 

Embora sejas miragem 

Hei-de sempre emidar ver 

Na minh'alma a tua imagem!... 

    

  

Samuel Maia. 

  

O numero dos seus crentes 

Boudhistas, culto de Pó. culto dos antepas- 

  

sados, Confuico é Tiao-Tseu. ... 470 milhões 

Catolicos, romanos. +... us ee 284 » 

Mahometanos ...... cce sie tm 230. » 

Brahmanes (hindús) +... cccc sc 220 » 

“Protestantes. . ...... Fa e 210. » 

Gregos ortodoxos... ...- a e END Ade o 116 >» 

Pagãos e sem qualquer confissão religiosa . . 110)" sa 

Esraelitas «-. =. qual des do doe. 12»
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odelo de maquina Por 500 réis semana 
i domestico, quer da Companhia Pabril 
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(Traços ligeiros) 

nho de pobres a Martoza, sem vineulos na grande historia da hu- 

manidade que radion outros horisontes; ali, á beirinha do Oceano, crescem 

muito é foi desenvolvendo as suas variadas industrias de pesca, vs ililerentes 

vamos da sua atividade por todos:os cantos do paiz 

  
  

    
    

        

m que fala o seus pertis da 

  

E' as men conterranco Lopes Pereira, 

  

4 Murtoza, modesto livro que publiquei em 1899 a proposito: da autonomia 

Murtoza é Bunheiro. 
Ninho de pobres sim, mas hoje trasformada em elegantes edifícios, pro- 

duto dum persistente trabalho e andes sacríficios. 

O povo da Murtoza, essa raça prive da, onde o trabalho tem por de- 

visa a honestidade e a honradez, é sem contestação um modelo na sua classe 

—a classe piscatoria. Em parte alguma do nosso paiz se encontram pescadores 

conhecedores da sua arte. arrojados no seu trabalho, que excedam no povo da 

Murtoza. Não temem os perigos do már revoltado.não recuam nessas noites friji- 

dissimas de inverno para se lançarem ao rio quasi gelado! E" que o pescador 

da Murtoza tem o sewalvorecer ao som do ruido do mar, é logo nos primeiros 

dias embalado pelas das. O sem tratar é rude. como rude é o seu traba- 

lho, mas à seu genio, a sua indole, é pacifica, ordeira é res veitadora. No entan- 

to, ha hoje na sua classe piseatoria homens ilustrados que vão dando a seus 

lhos uma educação literari jentifica. e assim a Murtoza já da o seu contin- 

gente muito respeitavel para a Universidade e para as escolas superivres. 

As mulheres da Murtoza. essas gregas-do Oriente, como lhes chamou Pi- 

nheiro Chagas, são outras tantas auxiliares, já nos trabalhos da pesca, já dedi- 

cando-se 4 outros misteres. como, por exemplo, a compra e venda de galinhas, 

industria que exercem em grande escaluem todo o distrito de Avoiro e em par- 

te do de Coimbra. Amulher da Murtoza pertence a uma raça verdadeiramente 

carateristica. forte. robusta, dotada duma rara beleza; a mulher da Murto- 

va. é essencialmente trabalhadora até ao sacrificio. Quantas percorrem o nosso 

distrito com os filhos nos braços e canastra à cabeça em procura do pão para 

si e sua familia ? y 

O trabalho está representado nessa raça sublime. Aos oito anos jã o 

procuram em toda à parte, desde Melgaço até ao Cabo de Santa Maria, e por 

isso nós vamos encontrar verdadeiras colonias de mortuzeiros no Porto, Vila 

Franca de Xira, Lisboa, Setubal, Faro, ete., etc. 

A sua colonia no Brazil, muito especialmente no Para, é importantissi- 

ma tanto no comercio como na industria. E' dali que vem a maior fonte de 

riqueza para a Murtoza e, sem duvida, devido à grande emigração para as ter- 

ras de Alem-mar é que a Murtoza se tem desenvolvido nos ultumos anos duma 

maneira assombrosa, 

  

     

  

  

  

  

  

  

   

    

     
    

    
    

    

  

 



  

  
  

Quem visitasse a Murtosa ha trinta anos, só encontrava ninho de pobres 
sem vinculos na historia, Huje não; ha ali magnificos edifícios, embora sem arrnamento, devido au desleixo imperdoavel dos nossos munio pios. a explendi- da praça de Pardelhas. relativamente à mais importante em pescado de todo 
o pais, tres clubs, Associação de Socorros Mutnos, empreza das lanchas a va- por, fabrica, imprensa, iluminação publica efe. 

      

A Murtosa é uma freguezia das mais populosas do paiz. A sua popula- ção em 1890 era de 11.784 almas; hoje deve atingir a 15.000, devididas pelos seus quatro logares, Monte, Pardelhas. Ribeiro é Murtoza. Para demonstrar a sua importancia basta dizer-se que só no distrito de Aveiro ha S concelhos de menos valor coletavel que a Mnrtoza juntamente com o Bunheiro;—as dmas 
treguezias e em [898 pediam a sua autonomia sendo apresentado um pro- 
jecto na camara dos depntados em 28 de abril desse ano pelo saudoso ileputa- do e amigo da Murtoza dr. Barbosa de Magalhães. 

Para a camara de Estarreja, a que perrence a Murtoza, paga esta anual- mente perto de dois contos de reis!!! Para o Estado as duas treguezias Murto- “a é Bunheiro, pagaram em 1898-4941 1:337 reis!!! Na industria da pesca de moliço empregavam-se naquela data mil quatro centos e noventa e quatro 
barcos!! 

       

  

     

  

      
  

* 
4 * 

Pardelhas é o centro comercial mais importante da Murtoza. Ha ali magnificos estabelecimentos como o Leão da Moda do sr. José Maria Cabia; de fazendas de lã. Manuel Maria Barbosa, Vinva Homem & Pilho, Antonio Valente de Almeida & Filhos. Pranciseo Nunes, João Ferreira Baptista: de mercearia dos srs. Antonio José Barbosa. José Nunes, Antonio Valente de AI- meida, Cara Valente Sucessores, etc. ete. 
No logar do Monte, tambem importante, ha os estabelecimentos dos srs. Francisco Maria da Silva Portugal, Antonio Maria Reis, fabrica a vapor de mongens de José Maria da Fonseca. 

No Jogar da Murtoza, propriamente dito, ha-os dos srs, Antonio Maria Cravo, José Augusto Soares. Silverio Antonio Pires. 
Nu Torreira empregam atualmente seis companhas na industriu da pes- ca de sardinha, sendo os seus arrais e proprietarios us srs. Francisco Roiri- gues Brandão. Albino Rebelo Sebolão, Francisco Maria Tavares, João Augns- to Tavarese Agostinho Lopes Bartolo & (1, Não os bastante estes grandissi- mos factores para o grande desenvolvimento da Murtoza, falta-lhe a proteção dos poderes publicos para erear ali um vigoroso centro comercial que garanta o emprego ide capitais, e nm centro comercial, só poderá ser ereado ligando a Murtoza com Estarreja por nina via ferrea, assim como a Torreira, donde saem, anualmente, centos o tantos contos de reis de pescado que aí é vendido por baixo preço. ou é destinado a adubos para as terras. visto a falta de trans- portes rapidos e baratos.Ha anos.em que a abundancia de sardinha é tanta.que não ha meio de transporte para o retirar da beira-mar, ficando de um dia pa- ta à outro. dando assim logar a ficar inutilisada para o consumo e perdendo- se dezenas de contos de reis que seriam aproveitados se nma linha ferrea. via reduzida, ligasse à Torreira com Estarreja. 

Seria mm crime que nos causaria remorso eterno, se não nos referissimos ao Hospital-Azilo—s, Lourenço «te Pardelhas—unica obra de caridade que existe na Murtosa e no concelho de Estarreja. doado á camara de Estarreja. 
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pelo grande henemerito, já falecido, Antonio José de Freitas Guimarães. Es- 

ta casa de caridade fiça situada no logar de Pardelhas. Não é um edificio mo- 

delar, nem corresponde ao fim para que foi cxeado. mas a intenção do seu doa- 

dor era boa e & prepetuar-lhe o seu nome lá está uma lupide, simples, nas 

bem significativa. 
Alem do edificio foram doados perto de oitenta contos no ninais de inseri- 

ções para. sustentar wn certo numero de invalidos que precisem recolher-se 

a essa casa de caridade. 
Oxalá outros lhe sigam o exemplo para assi, em breve, se poder cons- 

truix, na Murtoza, tm edificio que possa suprir as faltas do atual, embora esse 

dever pertença á camara de Estarreja. que é quem administra é recebe os ren- 

dimentos da importancia doada. 

      

     

  

  

J. M. Barbosa 

  

VAGOS 
e 

Vagos é séde de uma das boas comarcas de terceira classe. 

Dista 11 kilometros de Aveiro e 5 de Hhavo. 

E povoação muito antiga. pois parece que já existia no 

tempo dos mouros, não havendo, porém, nada na povoação que 

documente asma antiguidade nem que recorde o sem pê sado. 

A sua posição dominando o vale do rio Boco seria bela se 

não tivesse sido desaproveitado o panorama pelos fundadores 

da povoação. 
E” atravessado pela estrada de Aveiro Figueira, que se 

acha em rasoavel estado de conse entre Vagos e Aveiro 

mas em estado crónico de ruina entre Vagos e Mira. 

A povoação tem progredido pouco, devido á sua proximi- 

dade de Ilhavo e ainda á sua posição topografica no extremo 

ocidental do distrito. 

Ha uma fabrica de lixa em Sósa, unica no paiz e peque- 

nas olarias em Vagos. 
O concelho compje-se de trez freguezias: Vagos com 

6053 habitantes, Sósa com 3587 e Covão do Lobo com 2314. 

          

   

   



  

    

Esta ultima freguezia ainda hoje não tem estrada que a 
ponha em comunicação com a séde do concelho. 

No concelho ha sete escolas do sexo masculino. trez do 
feminino e uma mixta. 

A mil e quinhentos metros de Vagos. em sitio muito apra- 
sivel, realisa-se a romaria de Nossa Senhora de Vagos, na se- 
gunda-feira posterior ao Pentecostes e que é muito concorrida 
pelos povos de todos os concelhos limitrofes, especialmente 
Cantanhede, 

O feriado do concelho é a 10 de outubro. 
Na vila ha dois hoteis. 
A 4 kilometros da vila fica a praia de banhos de Vagos 

que tem duas companhas de pesca. 

   

   

Funcionarios publicos 
Juiz:—Dr. Libertador de Azevedo. 
Delegado:—Dr. Antonio Valente. 
Escrivíes: 1.º oficio, Antonio Andrade Sampaio: 2.º, 

Luiz Morais; 3.º Virgilio da Silva. 
Oficios:— João Duarte Gravato, Delfim Maia. Joaquim 

Bento Bernardo. 
Conservador:—Dr. José Sobreiro. 
Administrador :—Prancisco Encarnação. 
Secretario:-—Evaristo Rocha. 
Oficial do registo:—Dr. Marques Mano. 
Secretario de finanças: —Manuel Victor. 
Aspirante :—José de Pinho Cardoso. 
Recebedor :—Abilio Trancoso. 
Encarregado da. estação telegrafo postal: 

da Trindade. 
Juiz de paz :— Antonio Vidal. 
Hserivio:— Joaquim Pimentel. 
Professores:—Padre Joa quim da Rocha e João Cristão. 
Professoras: — D. Maria H. Rafael e D. Amara Graça. 

  

  João José  
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A LA MINUTE 
(Lettre sur Aiveiro) 

  

    

Cher Albert 

Em quittant les helles plages portugaises tu mas deman- 

dé décrire quélque chose sur ton joli pays—Par ou done com- 

mencerai-je ? 
La région d'Aveiro est si belle, si poétique et si pittores- 

que et intéressante à la fois!!... Franchement, je me sens 

dans Vembarras du choix .. . Et puis, pour bien éerire, pour 

intéresser les lectewrs, il faut avoir de Vesprit de V'éloquence et 

de Vinspiration; c'est ce qui me mangue, car,commentyoudrais tu 

que je décrive le charme de ces gaies et mignonnes Tricanas 

avee leur joyeux va-et-vient á la célebre fontaine d' Aveiro? 

Je ne trouverais pas de paroles: assez. fortes pour montrer 

Vélégance, la gentillesse et le postique de ces jeunes filles du 

peuple pleines de souplesse et charmantes dans Jeur naturel 

et naif sans gêne! 
As-tu done remarqué Vaspect d' Aveiro á la nuit tomban- 

te? As-tuvu ces Dricanas lancer des oeillades pleines damour 

rustique et caractéristique de la jenne fille d' Aveiro? 

Tout ceci est vraiment interessant pour un Ptranger com- 

me moi un peu rêveur et qui aime á observer, les moeurs 

d'une région. 
Et la rivitre? Quelle joli spectacle jouit-on, lorsque nous 

voyons le crépuscule déscendre sur Aveiro! Le cou- 

cher du soleil de France te paraitrait bien mesquin  au- 

pres de celui-ci. Les rayons qui disparaissent á [horizon, ces 

tayons ensanglantés et mystiques qui se réflectent sur Peau 

limpide du coté de S, Jacintho, sont dum inoubliable spe- 

etacle dont jamais je ne me suis Jassé ... 
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Et en été,la Barre ? Comme ces réunions, ces soirées dan- 
santes à V Assembleia sont attrayantos! Comme ces demoiselles 
si gentilles, si aimables, si captivantes, nous font transporter 
duns un antre Aveiro, dans un Aveiro bien différent de celui-ei ? 

Bt si je ten parlais de la Jolie plage Torreira de cetto 
curieuse feto de S. Paio ? Si je te disais que j'ai moi même 
pris part aux danses de Ora-tonia ete ... m'ei erarais-tu ? 

Mais cela prendrait tout un volume, cher Albert, et je 
erains d'avoir déji fatigné tes lectenrs. 

Merci pour la gentill de ta demande et je te price de 
bien croire, à V'amitié sincêre de ton devoué. 

ger, |—X—912. 

  

   

Maurice Nahon. 
cio éra : 

AGUAS DA CURÍA 
A 2 kilometros da estação de Mogofores acha-se 9 estahe- 

lecimento termal da Curia, cuja exploração data de 1911, 
sendo unica concessionaria a Sociedade das Aguas da Curia 
por alvará de 31 de dezembro de 1912, As aguas são sulfa- 
tadas-caleicas, as unicas analises até hoje no paiz, semilhantes 
às afamadas aguas francezas de Contrexévile à Vitel. A es- 
tancia termal tem tido ha poucos anos um grande desenvolvi- 
mento, achando-se quasi completo o novo halneario, e em pre- 
paração o parque e outras dependencias do estabelecimento, 
tais como huvelte, cása de maquinas, casa de engarrafamento, 
armazens etc. Situada num dos mais pitorescos sitios do cen- celho de Anadia, no centro da formosa região da Bairrada, 
cercada de hôas estradas, a Curia presta-se a atraír uma enor- 
me concorrencia de aquistas, doentes e turistes, e será dentro 
em poucos anos uma das mais apreciadas estações termais do 

  

  

   

 



=]
 

q 

noite do paiz. Para o concelho de Anadia representa já hoje 

uma grande riqueza, é pura à humanidade enferma, as suas 

aguas, altamente conceituadas no mundo medico, na eura de 

todas as manifestações artriticas, são um beneficio de incaleu- 

lavel valor, 
E 

Ha 3 hoteis: o Grand Hotel, Hotel da Curia e o Hotel 

Santos — Os precos variam entre 18100 a 2$000 reis por 

pessoa. segundo os quartos. Ha carros chegada de todos os 

comboios à estação de Mogofores, que fazem 0 trajeto por 500 

réis, O estabelecimento termal tem serviço medico diario; ha 

farmacia à pequena distancia, estação telegrafo-postal, carrua- 

gens e automoveis de aluguer para os mais variados é apeteci- 

dos passeios, que se podem dar entre o almoço e O jantar, 

como sejam ; Anadia, Luzo, Bussaco, Agueda, Permentelos, 

Aveiro, Coimbra, Penacova, Cantanhede é Figueira da Foz. O 

astabelecimento balnear funciona de 15 de maio à 31 de ou- 

tubro. Fóra deste tempo está apenas aberto para a venda da 

agua em garrafas é garrafões expedidos para larga clientela 

   

  

  

que as requisita diariamente. 
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| Pharmacia Reis ; 

Es Gineo Ruas-—Aveiro Í 

—— pes 

e
 

Ariamento de receituario a qualquer hora com todo of) 
erupulo. : 

Aquas mincrues naciondes é estrangeiras, algalias, | 
fundas, seringas de vidro e borracha, suspensorios. bombas jf 
de tirar leite. pesurios, esponjas, ete. 

) Deposito du QUINARRHENINA e Xarope Oreoso- 1 
A tado plosphato de Gama Junior. 
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Mude ame dk TE: 
para todas as culturas        

  

Proprietario da Marca Regis- 
tada V R de adubos compostos e 
organicos. 

Cimentos AGUIA PRETA 
(marea a fogo) e AGUIA 
CRUADA (marea a verde). 

Arames zincados lisos, sulfato 
de cobre e enxofres. 

São os maiores armazens do 
distrito, neste genero. 

Esta casa compra diretamente. 
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Depositos em Mamodeiro e Quinfis 
Pedidos a 

Virgilio Souto Ratolla 
MAMODEIRO—[INT DO TAL     
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Sever do Vouga 
  
  

Quem, partindo da cidade de Aveiro (ponte dos Arcos), seguir 

pela Estrada Nacional no 1, após 0 ter percorrido 28.343 metros 

desta estrada, encontra a ponte da foz do Ao Mau; é aí que ter- 

miaa o concelho de Albergaria-a-Velha e principia o de Sever do 

Youga. Avançando pela mesma estrada mais 6.050 metros e se- 

guindo pela Estrada Municipal que então lhe fica à esquerda, esta- 

rá na vila de Sever do Vouga, séde do concelho do mesmo nome, 

logo que 4.600 metros dessa estrada lhe fiquem para traz. 

A esta vila, que fica a N E da cidade de Aveiro e a O NO do 

rio Vouga, foi dado farol novo pelo rei D. Manuel, em Lisboa, à 

18 de março de 1514, sendo porem antiquissima a povoação de Se- 

ver do Vouga, pois já existia, com o atual nome, antes da fundação 

da monarquia portuguêsa. Foi da extinta comarca de Bsgueira. 

Olhando o meio dia, estende-se por uma encosta entre dois 

vales que a seus pés um só, mais vasto, vem formar. Ao fundo al- 

veja a egreja paroquial entre melancolicos ciprestes e pelo monte 

que a vista lhe interceta, não lhe deixando o sol contemplar até 

que mergulha no oceano, pequenos grupos de casinhas brancas 

emolduradas por viçosos laranjais aqui e alem se destacam da pu- 

jante vegetação que do solo por toda a parte irrompe. 

Na frente, ao longe, na outra margem do poetico rio Vouga, 

requilinadas num espesso tapete de verdura, as povoações de Para- 

dela e Cedrim, e mais alem, as serras graníticas das Talhadas, co- 

mo que querendo ligar a terra ao firmamento. 

O Rio de Sever, ribeira que ao norte, junta á vila, corre, faz 

gemer com prazer a velha roda de madeira dum engenho de moer 

milho, azeitona e enxofre, situada proximo á entrada. 

E' pequena, mas muito linda, verdadeiramente impregnada 

da poesia, a vila de Sever do Vouga, quando na primavera, os mon- 

tes é os vales se recamam de florinhas multicolores e as aves com 

o seu alegre chilrear fazem côro com o marulhar dos arroios. 

O centro da vila é a Praça onde as suas quatro ruas conver- 

gem, E' aqui, neste largo irregular, que todos os domingos se rea- 

lisa um importante mercado e onde estão situadas todas as repar- 
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es publicas, os Paços Municipais, edificio muito antigo é em 
tau estado de conservação, é os principais estabelecimentos co- 
merciais. E” composto 0 concelho de Sever do Vouga de 8 freguezias: 
Sever do Vouga, Silva Escura, Rocas, Couto de Esteves e Pecê- 
gueiro na margem direita do Vouga, e Paradela, Cedrim e Talha- 
das, na margem esquerda do mesmo rio, sendo a area das 5 pri- 
meiras de 165 kilom. e a das 3 restantes, de 68 kilom., 0 que so- 
mada dá para o concelho uma área de 173 kilometros quadrados. 

A população do concelho é de 9.875 habitantes, sendo 4.470 
do sexo masculino e 5.405 do sexo femenino. 

às belezas naturais por todo ele se encontram e à paisagem, 
sempre variado, é admiravel. B'o vasto planalto da serra do Áres- 
tat de 900 metros de altitude, ao norte, entre este concelho e o de 
Macieira de Cambra, donde se avista, em dias claros. 0 Porto. 
Aveiro, Vizeu, o Cabo Mondego, todo o vale de Cambra ete., ete., 
e onde excelente agua potavel existe em extraordinaria abun- 
dancia; a imponente queda de agua da Cabreia onde o rio Mau se 
despenha duma altura superior a 20 metros, espumando por entre 
os rochedos escarpados; o vale do Inferno. o belo horrivel, pro- 
fundissimo, causando vertigens a quem de cima o olha; os gigan- 
tes blocos de pedra das Talhadas, de formas extraordinariamente 
curiosas etc, ete. 

São ainda neste cencelho as minas de chumbo argentifero do 
Bracal, Malhada e Coval da Mô, nas freguezias de Sever do Vou- 
ga e Silva Escura, e as de cobre do Vale do Vouga, na freeuezia 
das Talhadas, todas muito dignas de serem admiradas. 

A fundição de chumbo, a unica existente em Portugal, e a 
serrelharia. verdadeiramente modelar, pertencentes á Companhia 
das Minas do Braçal, não devem deixar de ser visitadas por quem 
por aqui algum tempo se demore. 

Alem das industrias de extração e fundição de chumbo é ex- 
tração de cobre, tem este concelho a importante industria de lati- 
cinios representada por 6 fabricas de manteiga -con uma produção 
diaria de 250 kilg., e às de creação de gado, de madeiras, cortiça, 
lenha, e outras, 

A riqueza deste concelho aumentará e as belezas tornar-se-ã0 
conhecidas, decerto muito em breve, por via do caminho de ferro 
do Vale do Vouga que o atravessa é que o liga ao mundo do qual 
os obstaculos nanrais que o circundam: o teem mantido afastado 
e ignorado, 

  

  

  

    

  

   



  

Concelho do distrito de Aveiro, da comarca de Agueda (á ex 

ceção da freguezia de Silva Esenra que pertence á comarca WA lber- 

garja-a-Velha) e do bispado de Vizeu. 

Cuminho de Ferro—A estação mais proxima é a da Sarnada 

(Vale do Vouga). 
Diligencias—Diarias, entre Vizeu e Estarr ja e vice-versa, 

atravessando este. concelho, sendo o preço para Vizeu a 1.000 reis 

e para Estarreja à 600 reis. 

Feiras e mercados —Em liago do Arestal, a 25 de cada 

mez, de gado bovino; nos Padrões, no segundo domingo de cada 

mez, e na Ponte de Pecegueiro, uo quarto de cada mez. de diferen- 

tes especias, generos e objetos; mercado semanal, ao domingo, na 

Praça da vila. 
Principal comercio do concelho-Minerais, manteiga, gado 

bovino, madeira, linho e laranja. 

Administração do concelho— Administrador : Filinto Blisio 

Vejo. Secretario : Alexandre José Nunes. Oficial: João Martins Monta. 

Camara Municapal-—Prosidente: Bduardo Arvins. Secretario: 

Francisco de Figueiredo Lobo Martins e Silva. Tesoureiro: Anto- 

nio Lopes da Silva. 
Regedoria-Regedor: Joaquim Martins Gaspar. 

Juiso de Paz-—Juiz: João Martins Henriques. E 

iio de Bastos Portela. Oficial: Agostinho Soares Cortez. 

Notario—Dr. Antonio Pereira Gomes. 

Oficial do Registo Civil-—Dr. Trac Domingos Ribeiro. 

Professores —Bduardo Arvins e Rosa Aurora de Almeida. 

Repartição de Finanças —Secretario: José Antonio Pereira 

de Macedo é Vasconcelos. Aspirante: José Maria de Oliveira. Te- 

soureiro: Filipe de Melo. 
Saule Publica —Suh-delegado: dr. Custodio Martins Hen- 

riques. j 

Correios e telegrafos— Chefe da estação: Generoso Sarabando 

da Rocha. Distribuidor ; Custodia Pavares Marques. Guarda-fios : 

Antonio Martins. é 

Adeoijados—Dr. José Maria de Albuquerque, Antonio Pe- 

reira Gomes e Izaac Domingues Ribeiro. 

Medicos-—Drs. Custodio Martins Henriques e Alvaro de Al- 

meida Amorim. 
Paroco—Josê Maria da Silva Veiga. 
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Furmucia-—João Martins Henriques. 
Sociedade filarmonica. 
Centro Republicano. 
Companhia Mineira e Metalurgica do Braçal-—Director: Gregorio Rola. Guarda-livros e secretario: Manuel Marques Pereira. Fabricas de manteiga— Antonio Lopes da Silya. 
Talhos-—Antonio Martins Pereira e Antonio Martins de Bas- tos, 
Negociantes e comerciantes João Henriques Martins Pe- reira, Antonio Lopes & Filhos, Adriano de Bastos, João Martins da Silva, Joaquin Loureiro, José Maria Pereira da Costa, José Figueiredo, José Francisco Monteiro e Gaspar Martins de Bastos. 

Freguezias 

CEDRIM 
Jregedor— Cesar Fernandes (Gomes, 
Protessor— João Tomaz Nunes. 
Paroco—Joaquim Tavares Dias. 
Neguciantes—Agostinho Martins Costa e José Tavares da Silva. 

COUTO DE ESTEVES 
Hegedor—José Justino Tavares da Fonseca. 
Posto do Registo Civil—Ajudante: Armindo Tavares da Fonseca e Santos. 
Professor—Armindo Tavares da Fonseca e Santos. 
Paroco—Manuel Martins da Silva. 
Fabrica de manteiga-—Lopes & Filhos. 
Comerciante—Manuel Coutinho da Alinhada. 

PARADELA 
Regedor—Albano da Rocha. 
Paroco—Joáquim Tavares Dias. 

PECEGUEIRO 
Regedor—José Maria Pereira de Lima. 
Correios e telegrafos—Chefe da estação: José Fernandes, 

Distribuidor : Silverio Henriques. 
Professores — Alexandre de Vasconcelos e D. Maria Josefina 

Marques Graça. 
Faroco—Custodio José da Fonseca Bastos,   
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Companhia Industrial Provinciana (alquilaria)—Divector 

José Martins da Silva. Administrador: Antonio Martins da Silva. 

Guarda-livros : Sebastião Marques da Silva. 
Hotel —Joaquim Paredes. 
Casa de pasto—Ana Emilia de Aranjo Melo. 

Sociedade Filarmonica. 
Negociantes de Sal — Manoel Martins e Antonio Sapateiro. 

Negociante de lenha-—Custodio Sancha. 
gociantes de cortica-—Antonio Martins Pereira e Joaquim 

Martins Pereira. 
Comerciantes— Antonio Joaquim Henriques Correa, Joaquim 

de Jesus, Sebastião Marques da Silva e Virgilio Dias de Miranda. 

Barqueiros—Antonio Martins e João de Bastos. 
ROCAS 

Regedor—Manoel Tavares Coutinho. 
Professor —Bernardino Pereira de Almeida. 

Parocho—Manoel Antonio Pereira. 
Fabricas de manteiga-—Lopes & Filhos e Almira & Viana. 

Comerciantes — José de Almeida Monteiro e Manoel Rodri- 

gues dos Santos Costa. 

    

  

  

    

   

      

  

  

SILVA ESCURA 

Regedor— Antonio da Silva Pereira. 
wiz de Paz—João Antonio de Albuquerque. 

Escrivão— Antonio Joaquim de Quadros Corte Real. 

Oficial-—Manoel Tavares da Silva. 

Professor —José Joaquim Rodrigues, 
Parocho— Jacinto Antonio Martins. 
Fabricas de manteiga—Antonio Joaquim da Silva & Filho é 

Custodio Joaquim da Silva Soares Leite. 

Negociantes—Alexandre Martins Pereira, Antonio (Quadros. 

TALHADAS 

Regedor—Alipio Ferreira Duarte. 
Professora-—Miquelina da Piedade. 
Posto do Registo Civil-—Ajudante: Manoel Lopes Nogueira. 

Parocho— Antonio Nunes Monteiro. 

Minas do Vale do Vouga. 

Director—Louis Rochet. 
Guarda livros—Herculano de Bastos: 

Comerciantes Boaventura. Augusta Nunes e Adelino No- 

gueira da Silva. Elisio Filinto Feio, 
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Augusto de Castro eSila | 

| ESTABBLECIMÊNTO DE MERCEARIA 
Seixal de Salreu-ESTARREJA 

SUCORSAL EM OANELLAS, JUNTO Aº EGREJA 

  

  

Vinhos'tintos e brancos, geropiga. bebidas alcoolicas, vinhos 
finos e azeito. Completo sortido em mindezas. Adnhos, farinhas. 
drogas. carboneto. algodies e calçado. Ferragens, arco de ferro, rede 
de arame e arame farpado, panelas de ferro, ditas á ing] e cha- 
pa de ferro, Cordas, garra Papelaria. chá, caté. Especialidade 
em bacalhau, e muitos outros artigos, que vende por preços convi- 

| “dativos. 
| Sortid, 

    

  

       

   
      

completo (le todas as tintas, tanto em massa como em 
à arte de pintor. Vidraças 

tos há venda. 
» Estarreja. 
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Hotel Osdidtéiar 

Antonio de Sousa Sucena ' 
AGUEDA 

e seg 
e O HOTEL é um dos melhores da provincia 

é conhecido, tendo bons quartos. muita limpeza. 
E excelente serviço de mesa com vinho à disposição e quar- 

to de banho. Nos baixos do Hotel tem o seu proprieta- 
rio um, estabelecimento com um variado sortimento de 
fazendas de là e algodão nacional é estrangeiro. grana- 
taria e mais mindezas. Especialidade em chales de meri- 
no com franjas de rotrás, recebidos directamente de Pa- 

e muquinas de costura «Singer, 
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Antonia Rodrigues 
  

H heroina aveirense 
  

Pouca gente em Aveiro conheet a historia desta sua compatriota, verda- 
deiva hiroina do seculo XVI, e decerto no olvido ficaria, para as gerações ho- 
idiernas e vindouras, sé um ilustre filho desta terra v men amigo, o sr. Marques 
Gomes, a não tivesse buscado nas publicações coevas e tornado conhecida pelas 
suas Memorias de Aveiro, 

  

Ao reler os apontamentos que possio, refe entes à dlestenida donzela, pas- 
mo dleftanto valor e heroismo, e penalisaane que, na sua patria, não se tenha 
honrado a memoria de tão sublimada individualidade. Quando ha pouco aí se 
procedeu à nova nomenclatura das ruas, tive desejos de lembrar à comissão o 
nome de Antonia Rodrigues; receoso. porém, de que a lembrança, por tão als- 
cura procedencia, não fosse aceite. conservei-ne no silencio. esperando mm dia 
contribuir para a glorificação desse vulto historico. 

Grande numero de escritores antigos, entre os quais Duarte Nunes de 
Leão, contemporaneo de Antonia Rodrigues, a quem conheceu, dão q nasci- 
mento da nossa heroina em 1580; porém. o sr. Vilhena Barbosa, vcupando-se 
ha poncos anos do mesmo assunto, citou a data de 1560 a 1562, certamente 
por equivoco, pois que, tendo Antoni nascido nesta data, e voltando ao reino 
no tempo le Filipe 2.º de Portugal, como os antigos dizem e w st. Barbosa con- 
firma, seria preciso ter 30 e tantos auos, o que não se apura das notas do eru- 
dito eseritor. que indica, quando muito, 20 e tantos. E nesta hipotese, a viagem 
de Antônia realisar-se-ia por 1580 e tal quando Pilipe 2.º só tomou a corõa 
portugueza a 13 de setembro de 1598. data do falecimento do seu antece: 

Sem duvidar um instante do saber do insigne escritor, inclino-me á opi- 
nião dos antigos. cujas datas coincidem perfeitamento. 

A 31 de março de 1580, sendo donatario desta então vila D. Alvaro de 
Lencastre. 3.º duque de Aveiro. nasceu Antonia Rodrigues, filha de Simão Ro- 
drigues Mareares e Leonor Dias, numa casa de mesquinha aparencia, aí na be 
ra-mar, Seu pae. a quem a vida trabalhosa do mar acarretára graves e prolon- 
gadas doenças, não tendo depois meios de subsistencia, mandou a filha. aos 12 
anos, para-a companhia duma irmã casada que ao tempo vivia em Lisboa. Am- 
tonia era uma linda ereança de cabelos e olhos negros, rosada, cheia de yivaci- 
dae. travêssa mesmo. o que fez com que a irmã principiasse por dar-lhe maus 
tratos. Depois de cincos anos passados em constante luta domestica, Antonia 
fugiu de casa. tendo antecipadamente cortado o cabelo e vestido tum fato de 
matrujo que a ocultas comprára na Feira da Ladra, com o tim de desfarçar-se 
e sadr do veino em busca de paragens desconhecidas, Chegada que foi à praça 
da Ribeira soube da proxima partida da caravela Nossa Senhora do Socorro 
que carregava trigo para a Africa; aivsta-so como grumete sob o nome do An- 
to uudrigues, é la vai, no lia imediato, mares fora. subindo impavidamente 
à extrema altura dos mastros, descendo com agilidade e executando com rapi- 
dez todos as serviços inherentes ao sen logar, dando, assim, motivo à geral 
admiração dos tripulantes, 
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A caravela aportou a Mazagão, Esta praça de gerra. situada na proviu- | 
eia de Duqnela. imperio de Marrocos, a 165 leguas de Aveiro, foi descoberta 
em 1502 pelo português Manuel Jorge de Melo, por nós construida e tortifica- 
da e em nosso poder até ao reinado de D. José 1,º que vergonhosamente a 
abandonou, depuis dela ter resistido tantos anos aos fortes cercos e duros em- 
bates (las hostes maritanas ! 

Segundo-uns, Antonia fôra abandonado em Mazagão pelo mestre da ca- 
ravela, a quem enlpara, pelo ronho que este fizera no carregamento durante o 
trajecto; segundo: outros, era Mazagão a termo da viagem. e portanto ali ter- 
minava o contrato do grumete, hem a pezar do mestre, que via no pequeno 
um marinheiro audaz. Como quer que fosse, Antonia Rodrigues lican, e diri- 
gindo-se destemidamente ao capitão-mor da praça. alistou-se na arma de in- 
fanteria com o nome com que embareára. 

Cunservando sempre incognito o verdadeiro sexo, principion por fazer 
serviços rndes da easerma como: co har, matar cevados. etc. Pandigava é 
dormia com os camaradas e namorava as moças mais belas, 

Pouco tempo depois do seu alistamento no exercito luxo, o seu nome tor- 
nou-se assús conhecido em toda a vila, pela destreza com que jogava as armas 
e intrepidez com que antecipava os cristãos nas sórtidas contra vs descenden- 
tes de Mahomet, 

Antes de decorridos dois anos, Antonio foi mudado, por distineção, para 
a uma de cavalaria; é tão rapidamente e com tal mestria nela se desenvolvem, 
que poucos mezes depois ninguem, entre todos os fidalgos, montava um cavalo 
com tanta firmeza e elegano 

Foi nesta arma que Antonio Rodrigues se tornou verdadeiramente celebre 
assombrando o exercito luzo e lançando o terror nas fileiras inimigas. Contam- 
se até verdadeiros prodigios de audacia e valor em varias correrias que «o ter- 
xor dos mouros» dirigiu combatendo encarniçadamente e distinguindo-se aei- 
ma de todos! 

Faz-me lembrar Eurico, «o cavaleiro negros junto ao Chryssus, brandin- 
do freneticamente o seu poderoso frankisk: ssolando as hostis de Tarik. 

Por tudo isto que era algo sobrenatural, u nobreza de Mazagão abriulhe 
us seus salões e recebeu-o em alta consideração. Não tardaram as damas a re- 
questal-o, a que ele correspondeu gentilmente, vendo-se, com tudo, por vêzes, 
seriamente emnbaraçado com tantas e tão elevadas pretenções. Durante tres 
anos foi entretendo estes amores fictícios, até que um dia, receiando; qualquer 
desfecho desagradavel, abandona a D. Beatriz de Mendonça. dama ilustre, 
que nutria pelo mancebo profundo amôr. Esta senhora apaixonou-se por tal 
fórma do namorado que a desprezára, que sen pae, D. Diogo de Mendonça, win 
dos primeiros fidalgos de Mazagão, teve de pedir ao capitão-mór para que ti- 
zesse com que Antonio lhe despozasse a filha. Chamado este go aleacar à pre- 
sença do governador, e não podendo, sem grande desdouro para si, anuir ao 
que lhe era pedido, confessou o sem verdadeiro sexo e toda a sua vida aventa- Feira, A nova correu. pela vila com a rapidez do raio, deixando vs habitantes 
maravilhados, E, em verdade, quem podia supor tanta destreza, valentia e he- 
roicidade numa mulher? 

Antonio Rodrigues, «a cavaleira», como depois lhe chamavam, foi muito 
presenteada pelas damas, que a vestiram consoante o seu sexo. Continuou go- sando a consideração e o respeito da nobreza da vila. e todos os fidalgos, à 
porfia, desejavam possnil-a. Um destes, militar distincto do exereito eristão, 
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» desposou-a com grandes pompas, a que assistiu a gente mais grada da forta- 

leza. Vieram ilepois a Portugal. Filipe 2.º que à esse tenpo esbulhava q nosso 

reino em proveito do sem, ao ser-lhe apresentada a celebre heroina, cuja fama 

echoave já na metropole, galardoon-a com a mercê de dnzentos cruzados para 

ajuda da viagem, uma tença de dez mil réis anuais, em vida, e wma fanga de 

farinha-cada mez. Anos depois Antonia viuvon. Nolton ao reino quanilo tinha 

perto de 35 anos, em companhia dum filho, ereança ainda, a quem D, Filipe 

fez a mercê le nomesr moço dá sua real cama 

Até hoje, por mais que tenha procurado, não me foi possivel saber aonde 

talecen e jaz sepultada. 
sa simples “ defeituosos traços, à historia d rande mulher que 

tão heroicamente honrou-a sua patria e cujo renome quasi passa hoje desaper- 

cebido aos filhos de Aveiro. Adriano Costa. 

AROUCA 
=D) 

sua origem perde-se na noite dos tempos Do dizer da letula; documen- 

iptos de encontest avel fé acusam a sua existencia já como vila, em 950, 

1059: 4090. » ' 

O concelho e: pelo menos, é quast tão antigo como-o era à monarquia 

portuguêsa; haja vista o foral que lhe concedeu D. Afonso Henriques em 

115. 
Evuberrimo y sex vale, deliciosas as suas murcelas e 

teiro. Neste. quasi tamanho como toda vila reúnida, 

Arouca ha digno de vêr-se. 
Futidado no seculo X. enrequecido pelas importantes doações que Te fez 

a rainha de Castela D. Mafalda, filha-do nosso D. Sancho L que o escolhem 

para sua residencia, e pelos dotes ile muitas senhoras ricas que ali professuram 

facil foi a reconstrução do primitivo edificio com a largnesa e solidez que ain- 

da hoje se uniram, na segonda metade do seculo XVHI. conforme a traça 

de Manoel dos Santos Barbosa, de Jemunde, 

A egreja é um bom templo, com una linda tribuna de talha. delincada 

pur D. Joaquim Lowrença S. Pexráz da Cunha. Num dos altares latrais, lado 

da pistola, em sarcofago de ebano é prata, o cadaver mumificado da mesma 

rainha D. Matalda, cononisada pur Pio VI em 27 de julho de 1792 

dizer de Herculano, parece ter merecido. mais do que snas irmãs, 

Sancha u ser contada nó numero dos santos. Sobre tudo, notavel é o coro. 

Vastissimo. fica como o de Tur ao nivel do pavimento do templo e tem 

quasi que mesma altura deste. Rey este-lhe as paredes dalto a baixo sumptaoso 

cadeirado de talha pintada « donrada, duma riqueza de ornatos que assombra. 

Para admirar tambe xistem ainda alí uma apreciavel coleção de piu- 

turas portuguêsas, em taboa, de começo do seculo XVI; um triptico contendo 

esquirolas de diferentes santos, revestido externa e internamente duma capa de 

prata, ornamentação . vegetal, e, ua cruz de prata dourada, em que, se vera 

est fama se guardam um pedaço do lenho em que Jesus Cristo foi crucificado e 

mm dos espinhos da corda com que lhe cingiram a fronte, tudo do seculo XVL, 
Marques Gomes, 

    

  

  

     

  

      

    

    

  

  

  

   midivsa 0 sem n1os- 
ra-se tudo que em   

   

  

     

   

    

  

        

          
 



e a Oficinas de Serralheiro e Cpoeiro 

d 
DE= 

Carlos Migueis Picado 
LARGO D' APRESENTAÇÃO 

PR NES IRC) 

JQXBCUTAM-SE com e marima perfeição. prontidão o 
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Macjegta de Lam 
, 

Concelho de terceira classe, situado a nordeste da cabeça 

de distrito e distando desta 45 quilometros. Pertence à co- 

marca de Oliveira de Azemeis, ficando a sede do concelho á 

distancia de 15 quilometros e o ponto mais afastado é de 50. 

Municipio antigo, tendo o primeiro foral dado por D. Ma- 

muel 1. Foi extinto por João Franco, em Novembro de 1895, 

sendo restaurado novamente em 1898. 

Judicialmente, toi um julgado ordinario até à extinção des- 

ta magistratura; mais tarde e após à creação dos julgados mu- 

nicipais, constituin um julgado, que foi extinto conjuntamente 

com 0 concelho. 

E” composto de nove freguezias: Macieira, Costelões, Vila 

Chã, Coval, Vila Cova do Perrinho, Róge, Cepelos, Junqueira 

e Arões. 
O concelho é no geral montanhoso, tendo porém um vale 

extenso, o chamado Vale de Cambra, rico, com belas paisa- 

gens e duma vegetação abundante e fertil. 

(O logar dos Boralhos, a primeira povoação ao entrar no 

concelho, presta-se admiravelmente para contemplar esse ex- 

tenso vale, desde 9 lindo logar da Coelhosa até às encostas 

agrestes da Úeada e do Arestal e aos ultimos contrafortes da 

Freita no Galinheiro. O rio Caima atravessa-o preguiçoso para 

fugir pelos penedios do Crásto e Ossela. Por todas as encos- 

tas se vêem alegres povoações salpicadas de casas brancas e, 

alcandoradas lá em cima por entre altares de verdura e vi- 

nhêdos, as povoações de Gestôso, Corião, Merlães, ete. 

  

  

    

 



  

  

Nº esquerda deslisa o rio Vigues, atravessando a fregue- 
tia de Vila Cha e Macieira, é vindo juntar-se ao Caima perto 
de Entre-Pontes. 

Se com este esta parte do concelho a natureza foi gene- 
rosa até à prodigalidade. o contrario acontece com as fregue- 
zias de Junqueira e Arões, formando a maior area do con- 
celho numa região montanhosa e pobre, em que os seus habi- 
tantes vivem ainda, e na maior parte, da industria pastoril. 

À parte baixa do concelho é fertil. Produz em grande es- 
cala vinho vêrde de hoa qualidade e muito procurado para ex- 
portação, milho suficiente, em regra, para o consumo, fractos. 
ete, À sua principal riqueza, porém, está nas pastagens em que 
se sustenta enorme quantidade de vacas da raça arouqueza. 
que dão ao concelho o principal rendimento. 

A industria de laticinios tem ali grande desenvolvimento, 
podendo considerar-se a primeira do paiz, no genero, Déla au- 
ferem os habitantes do concelho anualmente, alguns centos de 
contos de reis. 

  

  

      

    

Os primeiros maquinismos aperfeiçoados para a extração 
da nata e fabrico da manteiga foram ali introduzidos, quasi ha 
uns 20 anos, pelo Visconde de Nandufe. Hoje ha fabricas im- 
portantes. sobresaindo as de Pinho, Soares Leite & (12 Martins 
& Rehêlo, Ferreira Nadais, Abel Pinheiro. ete. 

As duas primeiras têm deposito em Lishoa, respetivamen- 
te na ma de S. Domingos e Largo de Camões, tendo o depo- 
sito da segunda firma anexo o fabrico de manteiga à vista do 
freguês. As fabricas do concelho têm quasi todas sucursais em 
Arouca. Industrialmente o concelho ponco mais oferece, sendo de 
notar apenas uma frabrica de papel de Francisco Pais & €.º 
na margem direita do Caima, em Santa Cruz. 

Estão desprezadas boas quedas de agua no rio Caima que 
facilmente poderiam ser aproveitadas como produtóras de ener- 
gia.  
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(O acéss) mais facil é pela linha do Vale do Vonga, dei- 

xando-a em Oliveira de Azemeis, 

Daqui ha carreiras diarias de diligencias e automovel, ao 

preço, respetivamente, de 210 e 300 réis, seguindo a estra- 

da de Oliveira a Aronea. 
ista é a unica via de comunicação que tem o concelho. 

Ha outras estradas principiadas, dirigindo-se wma à 8, 

Pedro do Sul e outra a Sever do Vouga. 

Aquela ligaria o concelho com Vizeu e Porto. 

Ambas, porém. estão muito longe dos pontos extremos do 

traçado, oferecendo todavia, na parte já construida, bélas vis- 

tas. 

  

Não ha institutos de caridade e Deneficencia. O falecido 

Albino Silva legou todos os seus haveres para à fundação de 

um hospital no logar de Burgães, mas tudo pende, em uso-fru- 

to, na viuva do testador. 

fim melhoramentos publicos tem sido quasi nula a prote- 

ção do Estado, tendo havido por parte de particulares bôas 

iniciativas. 

Assim é que foi reconstruida a ponte de Vigues por Abi- 

lio Pina: alargamente do adro e cimiterio de Costelões por 

Joaquim Tavares Bastos; donativo de dois contos de reis por 

José Martins, para a construção de escolas, tipo Adães Bermu- 

des. em Costelões, é ainda agora à construção, em Macieira 

dum edificio para escolas pelo comendador Luiz Tavares de 

Almeida, em que gastou. incluindo mobilias, 14 contos de 

reis. 

Não ha tambem edificios publicos dignos de referencia 

nem monumentos de arte, a não ser o eruzeiro no adro da fre- 

guezia de Róje e o pelonrinho na praça da vila. 

Em conclusão: o concelho de Macieira de Cambra pela 

sua situação e paisagens é cheio de belezas e encantos. 

De qualquer ponto se desfrutam vistas lindissimas. O rio  
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Caima, que o atravessa, é abúndante em peixe, merecendo es- pecial referencia a trita, que é saborosissima. 
Desde há muitos anos que uma colonia de inglêses residen- tes no Porto, alternadamente, para ali vão, dedicando-se es- pecialmente á pesca. 

Repartições publicas e funcionarios 

Camara municipal-—Comissão: Tomaz Correia do Ama- 
ral, Manoel Elídio de Almeida Relvas, Manoel de Almeida Pi- 
nheiro, Manoel de Oliveira é Costa, Manoel Pereira Dias, To- 
maz Antonio da Costa Coutinho, Antonio Teixeira da Silva. 
Secretario: Francisco Tavares de Pinho. Amanuense: Ismael de Almeida Vide. Oficial: José Joaquim de Sousa Tavares. 

  

Administração 

Administrador : Dr. Ismael de Sá Carvalho Sampaio. Se- cretario: Antonio Correia Vaz de Aguiar. Amanuense: mix 
Correia Vaz de Aguiar. Oficial: Manoel Soares. 

Finanças 

  Secretario :—José (Gomes Duarte Ribeiro. Aspirante: 
Domingos de Oliveira Soares de Albergaria. Fiscal dos im- 
postos : Guilherme João. Tesoureiro de finanças: José Casi- 
miro Martins. Propósto: Antonio Augusto de Aguiar. 

Registo Civil 

Oficial provisório — Antonio Corteja Vaz de Aguiar. 

- Correios e telegrafos 

Chefe :—Manoel Tavares da Costa. Distribuidores: Cus- 
todio de Almeida, José 'lavares da Silva, Domingos Tavares, 

   



  

Mercados 

A feira dos dois, em Coelhosa, a dos nove na Gandra é 

bem assim a dos vinte e tras, no mesmo local. Estes mensais. 

Praça aos domingos, tambem na Gandra. 

Principais estabelecimentos 

Manoel de Almeida Pinheiro, em Macieira; Antonio Soa- 

res Gomes, em Santa Cruz: Evangelista Tavares, em Ramilos; 
Viuva Justino Ribeiro, José Fernandes Coval, Joaquim Soares 

Ferreira Nadais, na Gandra: Tomaz Barbosa Abrantes, José 

Fernandes, José Martins, em Costelões. 

Farmacias 

De Camilo Tavares de Matos « Antonio Teixeira da Silva, 
na Gandra. 

Alquilarias 

Martinho Soares Ferreira Nadais e José Maria Soares da 

Rocha. 

Comissão administrativa e autoridades 
paroquiais 

Macieira ; 

Fra cisco Tavares de Almeida, Bernardo Soares Coêlho, 

Daniel Soares Pinto, Manvel Martins, Manoel de Almeida 

Paiva. Regedor efectivo: João de Oliveira e Costa. Substi- 
tuto: Amandio José Ferreira. 

Róge 

Manoel da Silva Matos, José Soares de Almeida, Antonio 

Fermmandes, Manoel Tavares Franco, Joaquim de Almeida, 
Regedor efectivo: Domingos Soares de Almeida. Substituto: 

Manoel de Almeida Terca. 
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Costelões 
Domingos Tavares Correia. Manoel Tavares de Castro, 

José Augusto Correia Martins. Manoel José de Oliveira, Anto- 
mio José de Sousa. Eegedor: Antonio Tavares Correia Mar- 
tins. Substituto : Francisco Soares Brinco. 

Coval e Vila Cova de Perrinho (anexos) 

Abel Adriana Pinheiro e Silva, Manoel R idrigues Morei- 
ra, Antonio José Soares Pinheiro, Firmino Antonio Gonçalves. 
Francisco Luiz de Almeida. Regedor do Caval: Manoel José 
Soares Pinheiro. Substituto: Firmino Antonio Goncalves. De 
Vila Cova de Perrinho:- Ejtetivo: Custodio Ferreira Martins. 
Substituto: Manoel Soares Barbosa. 

Junqueira 
José Pereira Dias, José Henriques Vilarinho, (Custodio 

Tavares Mouta, Fernando Soares da Bira, Manoel Tavares 
Lages. Regedor: João Tavares Junqueira. Substituto: Manoel 
Tavares Junqueira. 

Arôes 
Joaquim de Oliveira Bastos, Manoel José Pereira, Albino 

Tavares Lomba, Custodio Fernandes de « Diveira, Custodio 
Gonçalves Xavier. Regedór: José Tavares Junqueira, Substi- 
tuto : Custodio Goncalves Xaviar. 

Vila Chã 
Antonio 'Peixeira da Silva, Norberto Antonio Tavares do 

Almeida, João de Almeida Freitas. ) oaquim Soares Ferreira 
Nadais, Nanoel Soares Pinheiro Junior. Regedor: Antonio 
Soares Gomes. Substituto: Manoel Fernandes. 

Cepelos 
Manoel Tavares de Almeida, Manoel Tavares Dias, Ber- 

nardo Tavares, Joaquim Fernandes dos Santos, Manoel Tava- 
res Correia. Regedor: Antonio Moreira de Paiva. Substituto : 
vago. 
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Distritos de paz 

Macieira 

Juiz: Manoel Soares Formõso. Escrivão: Manoel Nunes 

de Pinho. Oficial : Manoel Joaquim Tavares da Costa. 

Cepelos 

Juiz: Manõvel Tavares de Sousa Junior. Mserinão: Anto- 

nio José Dias de Souza. Oficial: Custodio Gomes Pereira. 

Notario : Manoel Nunes de Pinho. Sub-delegado de sau- 

de; Dr. Augusto Correia do Amaral, dr. Alberto Augusto (ro- 

mes de Almeida. 
Postos de registo civil : Costelões, ajudante, Tomaz Tava- 

res de Oliveira Continho. Junqueira: Ajudante, José Pereira 

Dias. 4y0es : Ajudante. Custodio José de Bastos. 
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iara de Socorro 
    

Numa paisagem forte e excecional, 
A onde cahe hem toda a beleza 
Desta terra a que chamam Portugal 
E eu chamo o coração da Natureza: 

Nos primeiros arrancos em que a terra 
Fugindo do mar, que é pesadelo de aguas, 
Torna de novo a si, e se faz Serra, 
É se revolta em pinheirais e | ráguas; 

E no alto dum sêrro, ao mar fronteiro, 
Ante a montanha seria, foi erguida 
A mais linda capela que um romeiro 
Púde ver, na romagem desta vida: 

Póde ver a encimar o airoso monte 
Que do mar para a serra se encaminha, 
Como deusa paga que fosse á fonte 
E levasse à cabeça a cantarinha .. 

    

Senhora do Socorro: á tua roda 
Que verde devoção de pinheirais ! 
Os pinheirais que resam, sabem toda 
A fé das grandes coisas imortais: 

  

As verdes legiões que tu dominas 
De toda a altura, e que parecem, 
Não arvores agrestes, pequeninas 
Roseiras que ajoelham, e florecem. . :  



    

ES es RA A E 
A um lado, ao sol, o mar, tão claro e ardente 

(A nevoa é 0 fumo duma onda a arder); 

E o mar, que toca o cen, parece à gente 
Que se ergue mais em si. para te ver. 

Doutro lado. a montanha imensa e augusta, 
A fortaleza altissima de Deus 

Nessa guerra de amor que á terra custa 

Verde sangue que sóbe e brada aos ceus. 

E em toda a imensidade azul é branca 

A nevoa e a sol que dão tambem batalha: 
E são gritos de luz que o sol arranca. 
E desmaios da nevoa que se espalha... 

Olhae ! olhae: O ceu, a serra, o mar... 

Aqui não ha doenças nem fraquezas: 

Todo o remedio está somente em olhar 

Neste Hospital das almas Portuguezas. 
Corrêa d'Oliveira, 

E a   

    

  

Colegio Aveirense 
(Fundado em 1878) 

  

  

  

LUNOS internos, semi-internos e externos, Educação física. 
moral e civica. Busino primario e secundario. Curso geral 

dos liceus. com frequência no Licen ou sy no Colegio. Ensino prati- 
co de linguas. Curso comercial. Ginasti musica. 

Casa em excelentes condições higienicas, construida expressamen- 

   

  

   

  

     
te para Colegio. Boa alimentação. Vigilancia e enidados paternais. 
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Paiva 
ES 

Fazer passar às Delezas naturais desta linda terra deante dos 
olhos do triste. chamar a atenção dele para tudo o que de inte- 
tessante aqui existe, é a tarefa que me impoz a muita amabilidade 
do ilustre director dA Liberdade. 

Eu podia muito facilmente des brigar-me dela, dizendo ape- 
nas isto: A minha encantadora região não preeisa que o seu mais 
modesto filho lbe faça reclame; ela é hoje sobejamente conhecida 
de toda a gente, desde que as famosas termas de Bntre-os-Rios para aqui enviam todos os dias, em carros e automoveis, os seus 
felizes hospedes que fartos de cheirar aquele milagroso e desagra- 
dabilissimo gaz sulfuroso, veem ré temperar o aparelho respiratorio neste ar puro e balsâmico, ao mesmo tempo que encantam os 
olhos por essas maguificas estradas. que coleando os alcantilados terrenos desta invejada Suissa portuguesa, apresentam um cine- matografico desenrolar de surpreendentes paisagens, cuja beleza dificilmente é excedida pelas mais belas do mundo! 

Mas eu sinto um prazer indizivel sempre que tenho ocasião de falar deste torrão bemdito e assim, deixarei no Almanaque da Li- herdade algumas impressões escritas de fugida, porque, bem a meu pezar, o tempo me talta por completo. neste momento. em 
que quasi desempenho o papel de musico de sete instrumentos 

Das estradas, que se curvam como serpentes por € 
fora, já lhes disse alguma coisa e apenas acrescentare 
a gente se admira do seu estado, da sua beleza e dos 
encantos. Golpes de vista, ha-os soberbos por toda a parte. Úitarei em todo caso dois. Um, no alto de Gração, na estrada de Sobrado de Paiva a Carreiros, donde os ólhos se espraiam sobre diversos concelhos e distritos, indo repousar, cansados, sobre os telhados dos esplendidos hoteis de Entre-os-Rios,de uma côr destacante, que nos 
dá logo a ideia da magnifica saude respiratoria que por baixo de- les se abriga! O outro sitio, que eu de hôa vontade escolheria para habitação, se não tivesse já esta velha casa que habito; é o alto de 
Belomonte, na divisão da freguesia de Sobrado com a de S. Marti- nho. 
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Se esta Suissa portuguêsa tivesse a felicidade de ser uma 

Suissa autentica, já ali existiria pelo menos um sumptuoso Hotel, 

com soberbos terraços, servido por um elevador, que tomaria os /i- 
delgos dos Hoteis—como por aqui chamao aos termistas de Bn- 

tre-os-Rios — saídos dos automoveis em Greire, na estrada de En- 

tre-os-Rios a Sobrado de Paiva, e os iria colocar, descançados e 

maravilhados no patamar do monte. Assim quem quizer admirar 

aquele soberbo sitio, donde se veem terras dos distritos de Aveiro, 

Porto, Vizeu, Braga e Vila Real, e dos concelhos de Paiva, Arouca, 

Penafiel, Paredes, Amarante, Felgueiras. Marco, Gondomar, Baião, 

Sinfães, Mesão-Prio e Terras de Bouro, precisa de deixar a -como- 

didade dos autos em Greire e subir uns 400 e tantos metros a pé, 
ou então, preferindo um caminho um pouco mais longo, mas menos 

inclinado, pode apear-se no Prutuário é dar um higienico passeio 

até ao alto, onde encontrará tristes pinheiros, em logar das chami- 

nés dos contortaveis hoteis, e alegres gaios em vez dos felizes fuu- 

vistes, que tantos milhares de contos podiam semear por este país 

fóra, se nós tivessemos menos egoismo e mais senso comum... 
E já que falo em locais de longa viste tambem posso, entre 

muitos, citar um de vista curta--O Pego Negro =de que já falei 

em 1905, no Portugal Artístico, magnifica revista que foi dirigi- 

da pelo meu caro Eduardo Salgueiro e que, como todas as coisas 

hôas, pouco tempo durou. O Pego negro é um profundo poço, no 

rio Paiva, num sitio em que as margens abruptas, de alinhadas pi- 

cartas, quasi se encostam uma à outra, para se poderem amparar 
mutumente sobre o escuro abismo. Tem uma lenda, da Moira da 
grade de oiro, que me contavam em peguenito, mas que não vem 

para aqui, porque o tempo foge-me e o papel desaparece me 'vapi- 

damente sob os bicos da pena. Alem disso 0 turiste não tem faci- 
lidade de chegar áquele local, a não ser em... ueroplano. 

Esta bela terra não à das mais abundantes em monumentos, 

todavia tem alguns, de construção moderna, a que devo fazer re- 
ferencia. Assim o recente edificio da Camara Municipal, é de pri- 

meira ordem e não envergonharia qualquer cidade, que 0 possuis- 
se. Nele estão tambem instalados o Tribunal, a Conservatoria, a 
Secretaria e a Tesouraria de Finanças. Ao lado fica o edificio ex- 
pressamente construido para a estação, de 2.º classe, do-correio é 
telegrafo. E" elegante e está bem á altura da sua situação. Veem- 
se repartições congeneres muito inferiores em diversas cidades... 

Passemos agora em revista as pontes. A metalica de Entre-os- 

  

  

  

  

 



200 

Rios, por onde se faz a ligação da estação ferro-viaria de Cete com 
a vila de Sobrado de Paiva, em percurso de 22 Kkilometros. Tem 
24 metros de altura e é por ela que passará, muito brevemente, à 
linha ferra de Penafiel a Sobrado de Paiva, de 23 Kilometros. à 
qual já no proximo verão funcionará até Entre-os-Rios. 

A ponte de Caninhas, de pedra, que liga este concelho com 
Sinfães e tem a bonita iltura de 32 metros. Uma outra ponte, 
igualmente de pedra, no Loureiral ou Bateira, que tem só 14 me- 
tros de altura, mas que merece ser mencionada, por causa do seu 
arco muito abatido. Liga tambem Paiva com Sinfães. Estas são as 
mais conhecidas e mais visitadas pelos forasteiros. mas existe ain- 
da uma outra, na freguezia de Pedorido. que tem 17 metros e meio 
de altura e é metalica, sobre pegões, como a de Entre-os-Rios. 

Quintas dignas de uma turística visita, apenas ha duas, A da Boa-Vista, que fica na vila de Sobrado de Paiva é é solar do 
Conde de Castelo de Paiva. Está cuidadosamente tratada pelo seu 
proprietario e possue um magnifico chafariz de pedra, que veio em 
1897 do convento de Pombeiro. em Felgueiras. Tem 10 metros e 
meio de altura, caindo dele abundante agua, que dá ao jardim um 
soberbo aspecto de beleza é frescura. 

A outra. é a quinta da Fisga, na freguezia de Bairros, solar 
do dr. Manuel Salema. Dista tres quartos de hora da vila de So- 
brado de Paiva. A casa tem o aspecto carateristico dos velhos so- 
lares portuguêses. A entrada da quinta, com as suas numerosas es- 
tatuas de pedra, forma um soberbo é raro conjunto, cuja original 
beleza é vivamente admirada por todos os visitantes. Infelizmente, 
algumas das estatuas foram mutiladas a tiro e á pedrada durante 
o tempo em que o seu proprietario fazia o Cerco do Porto e não 
teem sido restauradas pelo atual proprietario. 

Nesta quinta ha ainda de notavel um antiquissimo e monu- 
mental tanque com tres abundantes bicas de agua, e um magesto- 
so frontispicio com 18 metros de largura e 14 e meio de altura, 
tendo ao centro tres belas estatuas, duas laterais, em baixo, e qua- 
tro em cima, terminando por uma grande cruz de granito. 

Os visitantes da quinta da Fisga podem ainda admirar -os 
modernos e magnificos galinheiros, faisandarias e coelheira, assim 
como a colecção de aves e coelhos das raças puras mais praticas, 
que o autor destas linhas tem importado « cuidadosaniente sele- 
cionado, assim como algumas raças por ele obtidas á custa de eri- 
terioso e persistente trabalho. 
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Pelo que respeita aos costumes paivenses, eles eram uma tran- 
sição entre osminhotos sem aqueles caracteristicos penduricalhos de 
oiro,e os durienses.semaquelas casaquinhas regionais.Mas a civilisa- 

“ção tirou-se dos seus cuidados e, subindo 0 Douro acima, na «y- 
mada rebela da laboriosa praia do Castelo, deu-se ao prazer de 
transformar as robustas cachopas e os vigorosos múços. Os nossos 
olhos observadores já não conseguem pousar-se sobre o curto ca- 
sebeque duma linda rapariga, nem sobre a redonda jaqueta de 
tum espadando rapaz.trajes característicos, que deixavam á vista to- 
da a elegancia da cintura... A moda, que veio a ares da aldeia, 
transformon, tudo isso. afidalgow tudo, e agora só vemos mocida- 
de anêmica, apertada em fatiotas incaracteristicas, que nem são da 
cidade, nem são da aldeia. As longas capas escuras, com que as 
lindas mulheres outrora se cobriam, para ir à missa, e as engra- 
cadas jaquetas de alamares, rarissimas vezes se yeem e só em al- 
guma' velha encarquilhada, ou à agasalhar o alquebrado dorso de 
algum velho tropego. 

Este povo, que ? alegre e pacífico, gosta muito de arraiais, de 
procissões é de ir á missa. Poucos são os maconicos que deis 
de a ir ouvir aos domingos e dias-santos. As principais romarias 
são a da Senhora dos Milagres, na vila de Sobrado, no terceiro 
domingo de julho; a de S. Lourenço. em Bairros, no segundo do- 
mingo de agosto; a da Senhora das Amoras, na Raiva, em 7e8 
de setembro, e a da Santa Eutemia, em 5. Pedro do Paraiso, em 
l5e 16. lo mesmo mez. Esta ultima é a mais importante e ex- 
traordinariamente concorrida, vindo gente de muito longe, Arou- 
ca, Azemeis, ete. A noitada, sobretudo, é encantadora, com es 
numerosissimos descantes populares, que dão uma assombrosa vi- 
vacidade ao arraial, pondo no vastissimo recinto uma intensa no- 
ta de comunicativa alegria. 

O comercio tem-se desenvolvido muito nos ultimos tempos, 
havendo na vila de Sobrado estabelecimentos modernos importan- 
tes, que fazem negocio. À eles veem fazer as suas mercas os habi- 
tantes de todo o concelho e ainda dos concelhos visinhos, 

E' engraçado ver. aos domingos, os ranchos de lindas rapa- 
tigas, com as suas coloridas sacas cheias de luxos comprados aos 
harateiros da vila, porque todos são barateiros, mesmo os que ven- 
dem mais caro... 

Ha no concellho varias feiras, onde se fazem numerosas tran- 
des, sendo todas elas muito abundantes ea gado suino e princi- 
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palmente bovino, À de Nojões, em Real, realisa-se nos dias 11 e 
26 de todos os mezes; a de 8, Lourenço, em Bairros, e a de San- 
ta Eufemia, em S. Pedro, respectivamente nas vesperas das roma- 
rias dos mesmos nomes, ea de S, Miguel, no Castelo, em Forngs, 
no dia 28 de setembro, 

As produções desta região, que é de uma assombrosa fertili- 
dade, são principalmente vinho, milho, frutas, azeite. centeio, bois, 
porcos, galinhas, ovos, lenha e carvão vegetal e mineral. Quasi não 
se cultiva o trigo. Os processos culturais são, com raras exceções, 
á Pai Adão. 

Exisle um Sindicato Agricola, que tem trabalhado bastante, 
num meio inerte, mas não levou ainda de vencida a velha rotina. 

Foi fundado em 1904, pelo autor destas linhas, que a ele tem 
dedicado uma boa parte da sua atividade, 

O vinho verde de Paiva é excelente, muito procurado no mer- 
cado e podia tr uma fama mundial, se houvesse uma cooperativa 
agricola. que o exportasse com o pecado original, porque está pro- 
vado que o batismo nos vinhos não dá o resultado preconisado por 
Cristo. 

Ha tambem vinhos, que fazem transição entre 0 verde e o ma- 
duro, como, por exemplo, o vinho da Torta, propriedade do Dr. 
Manuel Salema, que é excelente para as pessoas, que sofrem do es- 
tomago e que, se fosse mais conhecido, seria largamente aconselha- 
do pelos medicos, sempre com magnificos resultados para os doen- 
tes e tambem para o produtor, 

O milho à geralmente consumido no concelho, que produziria 
muitissimo mais se empregasse larga e racionalmente os adubos 
quimicos, que revolucionam a Agricultura, e que só agora come- 
cam a ser aqui usadas em pequena escala, 

As frutas são tudo quanto ha de mais saboroso, não obstante 
a falta geral de conhecimento de fruticultura. A proposito, lembro- 
me do que disse o sabio francês, P. Viala, quando ha nos 10 anos 
visitou o paiz. em missão de estudo, é comeu uns soberbos pece- 
gos da quinta da Fisga—Pecegos tão bonitos, tenho visto muitos, 
mas mais saborosos e perfumados ainda nã) encontrei. 

Isto dá-nos uma ideia da riqueza que esta região e quasi todo 
paiz podiam ter, se se tratasse a valer da produção racional e” 

não menos racional exportação dos nossos saborosissimos frutos ! 
Mas disto ninguem se importa. 
Em compensação,os espertos tratam agora de acabar de arrui- 
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nar para todo o sempre a economia nacional com a aquisição de 
um exercito é Kuiser e de uma imvencivel armada, constituindo 
isto, que ninguem mais do que eu desejava, se Livessemos dinhei- 
ro, uma obra de fomento a realisar primeiro que tudo, segundo 
afirmam muitos eximios patriotas. que lá por Lisboa gastam ás vê- 
ses, nula ceia, quantia que chegava bem para sustentar um regu- 
lar lavrador mais dum mês. Segundo alguns dos alyitres, que cer- 
ta imprensa tem leviana e deshumanamente divulgado e que me 
tem agravamento de impostos—é simplesmente assombroso !— cons- 
tituiria isso uma obra de fomento . .. para os outros. 

Mas voltemos aos nossos produtos. O azeite de Paiva tem fa- 
ma de ser excelente e merece-a, Se ele fosse fabricado pelos moder- 
nos processos, sem duvida que egualaria o melhor do mundo. 

Matéria prima não nos falta; o que escasseia por cá é ... di- 
: nheiro e energias persistentes, 

A iniciativa fabril tem-se desenvolvido pouco nesta encanta- 
dora região. Pxiste.a Frutuária, propriedade do Conde de Castelo de 
Paiva, onde se fabrica: magnifica manteiga, que vai, na maior par- 
te, regalar o paladar dos felizes alfacinhas e dos laboriosos, tripei- 
ros, 6º um bom edificio, situado ao lado da estrada, junto da vila 
de Sobrado de Paiva: 

Na freguesia de Raiva, aproveitando as aguas do rio Arda, la- 
boram 3 fabricas de papel. que se vende quasi todo na Invicta. 

Propriamente associação ha só o Sindicato Agricola, cuja di- 
reção actual à presidente—)João Salema, vice-prestdente—P.º Jo- 
sé Lourenço Pereira de Matos, tesowreiro—Dr, Henrique Amorim, 

secretario --Antonio Mendes da Costa e vice-secretario— Antonio 
Moreira de Freitas. 

Ha tambem quatro irmandades, que afinal associações são: a 
do Senhor Nome de Jesus, da freguezia de Bairros; a da Senhora 
dos Milagres, de Sobrado; a do Santissimo, da Raiva e a da Santa 
Eutémia, da freguezia de S. Pedro. As duas ultimas fazem todos 
os anos larga colheita de ofertas. 

A beneficencia . . . está a nascer. Instalou-se em Outubro pas- 
sado a Comissão Municipal de Assistencia Publica, assim constitui- 
da: presidente— João Salema. nicepresidente—Dr. Joaquim Mo- 
reira da Fonseca, fesoureiro—Dr. Henrique Amorim, secretario— 
Dr, Antonio da Silva Gouy vice-secretario—Dr, Artur Grego- 
rio da Silva Nobre, voguis— Alfredo Augusto Ribeiro e Antonio 
“Cardoso Moreira de Vasconcelos.   
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Ha bons anos que amargamente se faz sentir a falta de um 
Hospital. A Comissão Municipal de Assiste está empregando os | 
mais enérgicos esforços para preencher esta grande lacuna. BR ? pre- 
cisamente isto uma das causas de mais á pressa serem estas linhas 

rabiscadas. | 
Indo este artigo especialmente condimentado para 0 gosto dos 

touristes, % justo que eudeixasse para o fim os hoteis, para fechar 
com chave... de chumbo. Não se morre de fome aqui; venham os 
towristes ás duzias, aos centos mesmo, que ha magnifica came, exce- 
lente vinho e bom pão. Mas, verdade, verdade, a este respeito—e 
de tantas outras coisas— estamos bem longe do estrangeiro. À pos- 
sa deploravel falta de hoteis é já uma interminável seie, à que eu 
tambem não posso agora furtar-me. 

Mas tempo virá-— quem sabe !—em que os homens da tal fo- 
mento nos brindarão, com um Palace-Hotel. igual ou superior ao 
de Vidago, e que ficaria a matar no meio desta pequena vila de * 
Sobrado. Se isto se realisasse, teria en um dos maiorer alegrões da 
minha vida ! 

Castelo de Paiva, 28-11-1912, 

       

  

  

  

  

  

  

João Salema. 
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ALFAIATARIA ANTHERO 
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Anthero de Almeida 
  

  

  

  

  

  

AVEIRO (ás cinco ruas) 
————togiditos 

Fornecedor dos empregados dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses 

Esta cast com pessoal bem habilitado excenta toda e qual- 
quer obra para homem e reança. 

Talhe especial para casaco de Senhora. 
f Especialidade em Gabões de Aveiro 
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Um itinerario 
para IO quilometros 

  

Meus caros amigos ; 

Eis-nos de volta e com as melhores impressões, 
Marchando bem, ar satisfeito de quem cumpriu,belamen- 

te dispostos. não denunciando a menor fadiga,como vistes, as- 
sim regressaram aos seus quarteis nesta cidade os dois batalhões 
do 24. que. na tarde de 16, tinham saído para a escola de 
repetição. : 

Como a Liberdade noticiou, o itenerario percorrido foi de 
7 dias com as etapes de Vagos e Sósa, Mamarrosa, Anadia, 

Agueda, Albergaria-a-Velha, Estarreja e Aveiro, o que vem a 
dar, reduzindo a marchas de estrada, um pouco menos de 111 

kilometros. 2 
Para licenciados e milicianos não era de exigir mais. 

Em Sósa, Mamarrosa, Anadia, Agueda, Albergaria e Es- 
tarreja as tropas bivacaram ou acantonaram conforme as con- 
dições e recursos locaes, tendo feito regularmente tanto nas 
marchas, como nos estacionamentos, todos os exercicios de pre- 

paração, desde os da escola de recruta, a principiar no passo e 

manejo de arma, até aos de campo e combate, subordinados, es- 

tes, a situações definidas e concretas deduzidas de determina- 
das hipoteses taticas. 

A concentração dos 3 batalhões do regimento fez-se em 
“Agueda com uns 700 homens de fileira e 29 oficiais, incluin- 
do um alferes miliciano e dois alferes medicos, tambem milici- 
anos, dos quais, uni, vindo com o 3.ºbatalhão de Ovar, 8 via- 
turas,20 muares de tiro e 14 cavalos, sob o comando do sr. co- 
Tonel do estado maior Antonio Maria de Matos Cordeiro que as- 
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sim satisfez a primeira. das 3 escolas de repetição que, para o 
efeito da sua promoção ao generalato. lhe são impostas. 

O regimento teve por toda a parte o melhor acolhimento 
ao que, aliás. ele soube corresponder, comportando-se sempre, 

sem distinção de logares nem de pessoas, com toda a correção 
e brio. 

E isso mesmo reconheceu 0 sr.coronel Matos Cordeiro quan- 
do em ordem regimental ,na entrega do Comando do Corpo, fez 
publicar—que e semana de exercicios decorrera por tal for- 
ma serena no que respeita ao procedimento das praças,cu- 

ja correção fôra notavel,que nem uma insignificante puni- 
ção havia a registar,e, verhalmente, ao despedir-se, o repetiu 
ao sr. coronel Julio Feijó e a toda a corporação. 

E” consolador isto 
Do diario dum dos oficiais transcrevo as seguintes interes- 

santes notas. 

  

  

Dia 16-—Reunidos os dois batalhões do regimento que 
teem os seus quarteis em Aveiro,um em Sá, com cavalaria n.º 

8,e 0 outro vo edificio dos Asilos, seguimos em direção a Só- 
sa por Verdemilho,Arribas e Vagos. Em todas estas povoações 
é a tropa saudada festivamente, vindo muita gente às estradas 

a ver-nos desfilar e descobrindo-se á passagem da bandeira. 
Alguns viriam por causa da musica. 
Entardecia ao entrarmos em Sôsa, mas ainda com luz bas- 

tante para se proceder à instalação local. Embora não excodes- 
se a 12 kilometros esta primeira etape, certo é que sairamos 
Aveiro pelas 16 horas e tivemos ainda uma grande alta de 
50 minutos, por sinal nos belos campos, proximo da Lagoa. 

Em Sôsa somos recebidos com aclamações patrioticas, ban- 
deiras, muitos foguetes, grande animação, cumprimentos de 

pessoas amigas. 
Bivacamos junto ao cemiterio e. francamente, nem só os  



  

Eae SI o a RE 
que ali baixaram tem descanso. Pela minha parte, confes- 
so-0, dormi como um abade do antigo vegimen. 

Bia 17—Toca à ulyorada. Tudo se movimenta. Liava-se 
cada um conforme póde. Agua felizmente não falta. Alguns 
entornam-na em jreto pela cabeça. E” o banho. Segue-se a 
distribuição do café que está otimo, sobre tudo quente. 

Domicilios eram as tendas abrigos agarradas ao chão. 
Tomado o café dispersam as companhias para os exercicios. 
E” honita à paisagem. Encostas verdejando, pinhais; em 

baixo o braço da ria com a sua ponte de madeira, a casaria 
de Vagos do outro lado, lá em cima. 

As companhias estabelecem-se em postos avançados para 
a pratica do serviço de segurança em estação,—o dorme que 
eu velo—dos estacionamentos em campanha. 

No entretanto as cosinhas fumegam. São duas horas de 
exercicio. Toca ao rancho; as companhias recolhem. Almoça- 
se e levanta-se o bivaque. 

A secção de quarteis já lá vac. Esta segunda etape em 

que deviamos atingir Anadia, fazendo-se uns 26 Kilometros, 
fica reduzida aproximadamente a metade por conveniencia dos 
serviços de instrucção e da regularisação dos itenerarios dos 
batalhões com séde em Aveiro e Ovar. por forma a dar-se à 
concentração de todo o regimento em Agueda. 

Ao respectivo toque, a banda de musica rompe entre acla- 
mações do povo e a coluna segue ao seu destino, 

Continuam as manifestações à passagem do Boco. Na al- 
tura de Bustos o sol requeima, comecam a acastelar-se nuvens 
de trovoadas. Vamos ter trahusana rija. 

— Vá rapazes! toca a aviar. Num estante o ceo fecha-se, 

que é como quem diz—vai abrir. 
Dera-se um descanço para as praças encherem os cantis 

numa fonte que encontramos no caminho, a unica, mas de can- 

tis cheios a deitar por fora iamos nós fazer não tardaria muito. 
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E assim foi; meu dito, meu feito. Relampagos, trovões, 

agua iu potes. Em cinco minutos nem um fio enxuto. Era 6 ceo 
velho à desabar. À chuva não vinha ás gotas. caía em esti- 
lhaços. 

aqui está porque estacionamos em acantonamento cer- 
tado, -acantoniumento á cunha, visto não ser possivel aguen- 
tarmo-nos no bivaque. 

Não obstante, e tanto maior motivo para lhe ficarmos gra- 
tos, Mamarrosa acolhen-nos com musica é foguetes bandeiras e 
flores. aclamações á Patria, ú Republica e ao exercito. 

Viva Mamarrosa ! 
Dia 18. —Tevantou o tempo. À roupa enxuta atabalhoa- 

damente ao fogo ou pendurada durante a noute ao fumeiro, 
resolveu protestar contra tais processos, Reage ao vestir. 

Fazem-se as despedidas. () regimento forma e muzica á 
frente. vai desfilando. 

Tudo corre bem: deixamos um doente em Bustos mas já 
viera mal de Aveiro. 

Lindas moças em alas, á entrada da povoação, e de algu- 
mas das janelas, ao passarmos em Amoreira da Gandara. nos 
cobrem de flores. À povoação é pequenina, pequenina e bonita como as suas desenvoltas e lindas moças. Tomaram muitas que 
são grandes poder imital-a. Bandeiras ao vento. foguetes ao ar. 

Isto anima. 
==4 caminho de Malhapão. Durante a marcha exeentam- 

se alguns exercicios de segurança é reconhecimento. indo-se 
comer a ração fria da manhã numas terras proximo dos pinhais 
do Mateus, de S. Mateus do Matias. Não me lembro, Woi-se-me 
o nome. 

Passamos em Antas, Mogofores e Caneira sempre bem re- 
cebidos e entramos em Anadia, onde fomos acantonar na 
Quinta Agricola, uma construção elegante e vistosa, entre vi- nhas bem tratadas, com um belo panorama la do alto. 
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Anadia egualmente nos recebe com expansões entusiastas 
e muitos foguetes. Oferecem-nos frutas que são magnificas. Os 
srs. Vicentes. lavradores e creadores, dali, mandam-nos um 
presente de vinho delicioso. : 

Dia 19.Vamos marchar para Agueda. um pouco mais 
de 16 quilometros por boas estradas e em regulares condições 
de tempo. 

Assim a trovoada não volte. 
Voltou. 
Começam os exercicios subordinados a termos tacticos de- 

duzidos de determinada situação dos dois partidos, norte e sul. 
Nós somos do do sul. (O) do norte é o inimigo. 
Porcas do partido norte batidas nas proximidades da Mea- 

lhada retiram ao longo da via férrea pela -estrada Mealhada, 
Anadia, Oliveira do Bairro, Aveiro. Estarreja, Ovar. 

O nosso regimento que faz parte dum destacamento mixto 
do partido sul, fortemente provido de cavalaria. é encarregado 
de perseguir 0 inimigo, procurando cortal-o da sua base de 
operações. 

Logo em Aguada de Baixo temos im combate contra cs 
valaria, que corre bem e termina ainda melhor. porque fizemos 
aí o descanço de meia etape, marcado para o almoço. 

Pomo-nos de novo em marcha. Agora o calor aperta a as- 
fixiar-nos. Dos pinhais saem Dafuradas de fórno. Enfim já se 
avista Agueda. Começamos a encontrar amigos na Borralha. 

Viva ! viva! 
Na vila é como se fosse dia de gala. Muita gente. fogue- 

tes, aclamações patrioticas. Assim aguentam-se todas as fadi- 
gas. Já tinha chegado o 3.º batalhão que saira de Ovar, fa- 
zendo as etapes da Feira, Oliveira de Azemeis, Angeja por 
Albergaria-a-Nova e finalmente Agueda. 

Bivacamos em campos contiguos. O dr, Eugenio Ribeiro 
é incançavel e tem requintes de amabilidade para com todos. 
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Dia 20—São 15 quilômetros de Agueda a Albergaria 
pela Mourisca e Lamas. Em Lamas temos o segundo combate 
que interessa às duas pontes do Marnel e Vouga. 

Assiste 0 sr. general e oficiais do quartel general da 9.º 
divisão do exereito. 

Depois do descanço proseguimos na marcha sobre Alher- 
garia, onde devemos estacimar. 

Chove ao entrarmos na vila, mas coisa pouca, o bastante 
para assentar a poeira, o que é um bem apreciavel. 

O 3.º batalhão que vinha em serviço de segurança segue 
a estabelecer-se em postos avançados sobre q estrada de Al- 
bergaria-a-Nová. Os restantes, que constituem o grosso da co- 
luna, ficam na povoação em acantonamento ordinario, 

Boa tarefa estava guardada para a autoridade administra- 
tiva que não chega para as encomendas do aboletamento. O 
dr. Lemos, de Alquerubim por lá anda ainda com as sessões 
de quarteis. Ficamos devendo um grande abraço ao amigo dr. 
João Rodrigues da Cruz, se com wm grade abraço se podem 
pagar tantas atenções. 

À noite decorreu sem novidade. 
Vamos marchar sobre Estarreja por Albergaria-a-Nova— 

Soutelo. 

Nota--Com o 24 estacionou em Albergaria, Divacando 
na Praça, o 3.º hatalhão do 28, que eruzara com o nosso na 

altura de Quea, entre Mamarrosa e Vagos. 
Dia 21-—ombate da Senhora do Monte. 
Ha noticia do inimigo ú passagem do Soutelo na estrada 

de Albergaria-a-Nova-—Estarreja. Sabia-se a situação geral. 
As forças inimigas escalonadas entre S. João de Love e An- 
geja continuavam detidas pela nossa cavalaria situada junto 

de Fermela, e a sua guarda da rectaguarda que se estabelece- 
ra em Esgueira, fora repelida pelo grosso do nosso destacamen- 
to. Um batalhão de infantaria com um pelotão de cavalaria 
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que destacou das forças que operavam do norte, tem por fim 

desembaraçar a estrada entre Estarreja e Angeja. 

Pelo tema particular o inimigo atingiu já Estarreja, ten- 
do as avançadas no Picoto e casaes adjacentes. 

Para aproximar o seu efectivo do de guerra todo o 2 
constitue um unico batalhão, e, para a situação, e -se 
que dois pelotões da nossa cavalaria, que foram deslocados 

para Salreu, garantem as comunicações no flanco esquerdo, e 
que o pelotão de cavalaria, que estava em Albergaria-a-Nova, 
observa à flanco direito é coopera no ataque. 

Decorre bem o exercicio. 
A 1.º companhia tem por objectivo o Picoto, seguindo pe- 

la estrada até Adô de Cima, onde abre o fogo. À 2.º, dirige- 
se sobre a Fontinha. 4 3.º, escalonada na direita, e a 4,º em 

reserva na esquerda, entram oportunamente em acção. 

O posto de socorto deslocou-se do Sontelo para Campi- 
nos. As mulheres, nas povoações, chegam a tomar o caso à va- 
ler. Susto passageiro. 

O inimigo é vepelido sucessivamente das avançadas do 
Picoto e Fontinha e por ultimo da sua posição principal no 
Alto da Senhora do Monte. Que lindo e vasto horisonte se go- 
sa da qui. À vista alonga-se até ao mar. 

Lã está a Murtosa. 
Acompanharam o combate desde as primeiras fases, entre 

muitos outros que vi de relance, os srs. governador civil do 
distrito, dr. Melo Freitas, deputados dr. Manuel Alegre e Al- 
herto Souto, tenente Costa Cabral, major Costa e tenente Por- 

to de cavalaria n.º 8. 
Depois do assalto, lançado com impeto e intusiasmo, aos 

hrados da ordenança—Viva Portugal ! — Atiramo-nos, final- 

mente, e não com menos energia e calor a um formidavel. .. 

almoço gentilmente presidido por senhoras das familias dal- 
guns dos nossos camaradas. Brindemos por elas ! 
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Descemos a encosta, transpomos o Antuã e entramos em 
Estarreja” que nos faz uma bela recepção. Povo é tropa frater- 
nisam no bivaque. Ha uma grande animação sugestiva por to- 
da a parte, As aldeias em roda despovoam-se, tudo se concen- 
tra ali. 

Trago de Estarreja à recordação de extremos de delica- 
dezas e nelas associo nomes amigos de antigas e novas rela- 
cões, o dr. Ruela, pae, Matos Tavares, dr. Tavares Afonso é 
ainda outros que hão de soar bem ao meu ouvido, como o do 
dr. Temudo. O digno administrador do concelho é merecedor 
de todos os louvores. 

Despedimo-nos do 3.º batalhão que deve regressar ao seu 
quartel em Ovar. 

Diu 22—Rompe 0 toque da alvorada ás 3 e meia: noite. 
muito de noite ainda. 

Fuzem-se as ultimas despedidas. O Brandão sente tenta- 
ções de vir comnosco. 

— Coluna de marcha ! 
E a coluna marcha. Já se perde o clarão das ultimas fo- 

gueiras do bivaque, A estrada até Salreu está medonha; a es- 
curidão torna-a pavorosa. Em todo o caso já vinhamos acos- 
tumados. Não tinham sido melhores os 16 Kkilometros da eta- 
pe anterior, e de Estarreja a Aveiro são pouco mais de 20... 
e é para casa. 

À proposito do estado das estradas, o Simões diz duas 
coisas ásperas de censura para quem sejam: mas justas. Não 
as repetirei aqui porque ele as fará ouvir onde convem que se 
oiçam. 

Cantam-se canções de guerra. O tempo vai-se passando 
sem se sentir. Quando menos o euidavamos passavamos a Fer- 
melã, logo a seguir Angeja, Cacia ... 

Que Delo ja o Vonga! 
() dia amanhecera com um belo sol. Temos um descanço 
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para o rancho frio, e, pouco depois atravessavamos Esgueira 
e entravamos em Aveiro. 

Viva Aveiro ! ! 
O Elisio e o Mariano tinham- -nos advinhado. Lá estavam 

à janela à saúdar-nos. 

E aqui está o que foi a primeira escola de repetição do 
meu regimento. 

Aveiro, 2410-912, 
José Peres. 

i ZA DE ERAS) AN AS int EE Eae: 
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João Salema 
(Proprierario-agricultor) 

CASTELO DE PAIVA 
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      ROMES, 
Cachorros da Serra du Fes 

quando de propriedades. 

Rui da Cunha e Costa 
SOLICEFADOR ENCARTADO 

  

  

(Representante do dr. Cunha é Costa) 
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Muzeu regional de Aveiro 
Este muzeu ainda em organisação, mas que um distinto eriti- 

co d'arte, sr. Antonio Augusto Gonçalves, classificou já como o ter- 
ceiro do paiz, está instalado no antigo convento de Jesus, fundação 
do seculo XV, na parte contigua ú egreja e claustro. para tal tim 
cedida por decreto de 23 de agosto de 1911, e que dele fazem 
parte integrante. Aquela, conserva-se, como os dois córos e capelas 
interiores,com a mêsma disposição de sempre, Neste, na galeria su- 
perior, está sendo colocada uma série de paneis em azulejo de figu- 
ra em azul, de tapete. e polichromicos, nas paredes até agora nuas; 
na inferior desde muito inteiramente azulejada, estão alinhadas 
deferentes predelas, encasamentos, estatuas, baixos relevos e bra- 
sões em calcarlio, na sua «maioria bom trabalho eseulptural, e que 
vieram de maior realce ús magnificas portadas em estylo gothico e 
renascença que tambem já ali existiam, 

Estas pedras são restos de mais largas composições. e provém, 
em grande parte, das demolidas egrejas de S. Miguel e da Vera Cruz, 
do antigo palacio dos Tavares, senhores de Mira e da dizima do 
pescado da ria de Aveiro, convertido em paço episcopal em meados 
do seculo XVII, 

Entre as pedras armoriadas encontram-se os brasões das Sou- 
vas (Lafões) e os dos Aveiros. Estes, picados em virtude da senten- 
ça da Junta de Inconfidencia de 12 de janeiro de 1759, encontra- 
vam-se désseminados pelas diferentes ruas da cidade, demarcando 
as propriedades do ducado. que D. João TI ereou em 1547, e es- 
ta sentença extinguiu. 

Tambem ali se encontra, trazida do vizinho logar de Verdemi- 
lho, a pedra de armas do avô paterno de Eça de Queiroz, o desem- 
bargadór Joaquim José de Queiroz, um vintista, secretario da Junta 
do Porto em 1828, saldanhista na emigração e que apóz o triunfo do 
constitucionalismo em 1834, pediu e obteve carta de brasão. aris- 
tocratisando assim a sua origem plebêa. e E 

As restantes colecç do muzeu encontram-se instaladas em 
diferentes salas do edificio, pela seguinte forma: 

Sala 4-—Da escada principal tomando-se á esquerda. Pigu- 

    

    

  

   

  
  

  

   

  

      

  

  

   

  

 



      

  

vas de barro cosido, coloridas na sua maioria; vasos de jardim'e 

outros produtos das ha muito extintas olarias de Aveiro: Um prese- 
pio, Nossa Senhora, o Menino e S. José, grande e delicioso grupo: 
a Virgem numa gloria de anjos, trabalho dum antigo € distinto 
artista aveirense. datado e assinado; a fugida para o Egito, a Vir- 
gem com o menino ao colo sobre uma mula; peças da antiga lou- 
ca de Estremoz; caixilhos de chumbo de pequenas janelas, azulejos 

espano-arabes e nacionais, dos seculos XVI e XVI; S. João Bivan- 
gelista, roupagens pintadas e douradas. estilo recoco ete, ete. 

Sala B—Bm frente da escada. 
Altares,retabulos, ediculos,oratorios e maquinetas de talha dou- 

rada e pinitada. de diferentes estilos; sacrario decorado com peque- 
nas colunas salomonicas; credencias, plintos, misulas, castiçais de 
banqueta e tocheiros de madeira esculpida; grande escaparate de 
madeira pintada com aplicações de talha antiga, contendo avulta- 
do numero de jarras e vasos para flores de forma ovoide, cilindri- 
ca, hojuda, piriformes, e com trez e cinco articulações em forma 
de leque, outras peças de fajanças nacional, algumas com as mar- 
cas das respectivas fabricas; estatuas em madeira de bela encarna- 
cão e pujantes roupagens pintadas, em estofo, algumas com borda- 

duras ornadas de pedras. 
Em comunicação imediata com esta sala fica a cela de Santa 

Joana Princesa, convertida em capela em 1739. E toda revestida 
de talha dourada emoldurando diferentes pinturas representativas 
de factos da vida da mesma princesa, conforme a descrição que dos 
mesmos faz frei Luiz de Sousa. 

Ao saír-se dosta sala, pelo lado norte, encontra-se uma esca- 
da de pedra que conduz ao andar superior. Junto dela, nesta espe- 
cie de vestibulo, onde ha um bom retabulo,um frontal e diferentes 

ornatos de talha, depara-se com a caixa do coche de gala do 1.º 

bispo de Aveiro, prelado de origom nobre, elegante e faustuoso. 
Sala C-—Fiea no pavimento a que dá acesso aquela escada. 

E' a galeria de pintira do Muzen. Uns quarenta e tantos quadros 

de pintura em madeira, tela e cobre. Os pintados em taboa opolen- 

tam a sala. São do grande eyelo da pintura nacional; pertencem 

á categoria dos chamados quadros goticos. Bm alguns, é manifesta 
a influencia flamenga e italiana, 

Doistripticos.O maior quando fechado, mostra as armas das Almei- 

das á direita e Noronhas á esquerda. Aberto, representatresapostolos 

S. Simão, no centro, S. Tiago,o Menor. S. Judas. O mais pequeno é, 
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uma das perolas da galeria. No compartimento central, sobre fundo tocado de oiro a Virgem coroada e com à crescente sob os pés, cer- cada de seis anjos de longas azas, subindo á gloria, onde a recebe em doce amplexo, o Padre Eterno. Nos encasamentos, duas figuras de santos deliciosamente pintados, vestindo um, uma rica dalmati- ca. Fechado, representa a Anunciação; à Virgem, de pé tendo nas mãos um livro aberto recebe a visita do anjo que impunha um um sceptro, envolto numa fita em que se lê em caracteres gothicos — Ave gratia plena, Outra perola é 08. João Evangelista. À sua vidade da luz, a elegancia do porte do discipulo amado», o fun- do de architectura com colunas romanas jaspeadas de vermelho e Os Jonges de fina paisagem definem perfeitamente o tipo Frer Carlos, 
Nossu Senhora das Neves assim chamada, quando o titulo que melhor se lhe podia aplicar era o de Nossa Senhora do Leite, Denpa o retabulo de madeira pintada que sé encontra ao centro da 

  

parede, lado poente. Foi yandalicamente repintada em tempos idos, graças ao seu realismo, mas o Menino está intacto. A Vir- gem sentada sobre um cochim de brocado, oferece o seio ao Filho, que tem ne regaço. 
Quatro quadros, em caixilhos de talha dourada, dos micados seculo XVII, pintura quinhentista a saber: Eece-Homo, Senhor da cana-verde. Boa pintura, talvez de Leoni, pintor da escola venesia- naSanta Catarima,e a figura dum imperador. À santa em trajes de princêsa do seculo XVI empunha um montante de guerra tendo ao lado a roda do seu martirio, 
Nossa Senhora do Rosario. À Virgem toda concentrada no carinho do tenro filho, que tem em pé sobre os joelhos, dá-lhe nas pontas dos dedos um ramo de madre-silva. Esta pintura é de todas as do museu a que mais denuncia à influencia da escola ita- lana. Princesa Santa “Joana; dêste quadro escreveu ha anos 0 distintissimo critico de arte,s jaquim de Vasconcelos. 
“Essa unica obra, o retrato da princêsa, vestida com todo q es- plendor-da côrte, mas triunfante sobretudo pela sua ideal belesa, vale uma viagem a Aveiro. ' um encanto ! Foi gravado no prin- cipio do seculo XVII, em Flandres, por Boutats habilmente, mas com pouca fidelidade, e parece não ter sido reconhecido até hoje (1895) nu sua importancia capital como pintura coeva, intacta, facto que terá de ser comprovado com razões intrinsecas é tecnicas». Da mesma epoca dos gothicos é sem duvida uma iluminura 
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em pergaminho; agora emuldurada em modesto caixilio pintado e 
dourado, e que durante muitos anos esteve colada no ante rosto 
dum antigo livro de coro a que manifestamente não pertencia. 
Constitne dois quadros, ambos cercados pela mesma tarja formada 
pos a folhas de cardo estilisadas. No primeiro Magdalena, Marta 
e Maria tendo cada nma delas um vaso de perfumes; no. segundo 
Úristo resuscitado, empunhando uma cruz. Dois anjos erguem a 
pedra do tumulo, ao pé soldados adormecidos. 

De data mais recente, isto é, já dos seculos XVIL e XVIII, ha 
tambem alguns quadros interessantes, 

Em retumbante moldura de talha dourada, sus“entada por 
dois.anjos, estilo baroque, Cristo Morto.Ao centro a Virgem com as 
mãos encalvinhadas debruça-se angustiosa. sobre o cadaver, á 
direita S, João Evangelista segura o lençol mortalha e a corôa de 
espinhos, no lado fronteiro a Magdalena com os braços crusados no 
peito, tendo junto de si o vaso dos perfumes, contempla chorosa os 
pés de Jesus. 

Nossa Senhora e Menino, À virgem toucada de flores con- 
templa o Menino que, sorridente, tem deitado nos braços. Esta 
pintura não é das de somenos valor do Muzeu. Santa Quiteria. 
Com a mão direita afaga a cabeça dum podengo e na esquerda 
segura uma palma,simbolo do seu martirio.Cristo deposto da eruz. 
Junto da cruz à Virgem com o cadaver de Cristo no regaço, des- 
falecida, é amparada por uma das santas mulheres; S. João, sobre- 
erguendo um dos braços de Cristo, mostra 4 Madaglena a chaga que 
este tem na mão esquerda, 

Mater dolorosa. — Não obstante o punhal que tem eravado no 
peito, simbolo do sofrimento produzido pelo espetaculo do Calvário, 
a Virgem mostra-se inabalavel, estatica e serena, 

Fr. Miguel de S. Jeronimo—R' o retrato dum frade carme- 
lita morto, sobre cujo cadaver mão amiga espalhou algumas flores. 

Anunciação de Nossa Senhora-—A esquerda o archanjo 8. 
Gabriel, á direita a Virgem de joelhos deante dum genuflexorio ; na 
parte superior o simbolo do Espirito Santo. 

Dois quadrinhos em cobre, caixilhos de madeira acharoada e 
molduras de tremidos, representando um, a Princeza Santa Joana, 
com habitos de freira dominica, tendo em baixo os escudos de Por- 
tugal e de França; e o outro Santa Barbara no meio duma orla de 
Hores. 

Numa especie de guiche! de talha dourada, estilo baroque, 
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uma pinturinha interessante em cobre, S. Pedro chormido o erro 
de haver negado a Cristo. 

Em elegante ediculo, de talha, estilo renascença, um 
quadro em tela de algum valor, a Virgem estreitando terna- 
mente nos braços o Filho, que lhe corresponde com egual afecto. 

Numa moldura de talha dourada, um quadro pintado dos dois 
lados,sobre haste que, antes de 1834,era levado na procissão do Rosa- 
rio que os frades dominicos aqui faziam. 

São exemplares muito apreciaveis quanto ao modo de trajar 
nos meados do seculo XVII diferentes quadros, pintura em tela, 
molduras achoroadas, representando a entrada da Princeza Santa 
Joana no convento de Jesus, e uma entrevista que a mesma prin- 
ceza teve no claustro do mesino convento com o irmão, o princis 
pe D. João; o casamento místico de Santa Catariua; Santo Anto- 
nio pregando; diferentes pasagens biblicas e santos e santas do 
agiologio catolico, em que figuram coches de gala, cavalheiros, 
princepes e princesas trajando custosos vestidos de hrócado e de 
sedas, recamadas de bordaduras e pedras preciosas. 

Guarnecendo uma grande ostante de coro que pertenceu os 
frades capuchos do convento de Santo Antonio, e espalhados por 
diferentes mesas, codices e livros de coro em pergaminho com 
letras capitais filigranadase coloridas, e uma ou outra iluminura dos 
seculos XV a XVII, com encadernaçõ 

  

   
jes em madeira, forradas de 

coiro com pregaria e fechos de bronze. Entre as encadernações ocupa 
o primeiro logar um infolio Oficio do tempo pascal, cerca de 1480. 
O sr. Joaquim de Vasconcelos referiu-se a esta preciosidade por 
esta forma. «A encadernação é de primeira ordem em carneira fi- 
na toda pintada em arabescos, preto e ouro, estilo gotico florido: 
no centro Nossa Senhora da Conceição: no verso repete-se o mes- 
mo arabesco, tendo no meio a Virgem simbolisada numa Pulehra 
luna, sobre nuvens, tambem pintadas a cores; a orla em ambas as 
capas e as costas do volume está coberta de lavor gauffré, em belos 
rendilhados. E' o especimen de encadernação pintada mais belo 
que temos visto em Portugal e seria uma raridade notavel mes- 
mo là fóra.» 

Num pequeno gabinete contigua á sala €, incontram-se os 
retratos do 1.º bispo de Aveiro, D. Antonio de Sousa Freire Ga- 
meiro e os do Pio VII e Clemente XIV pintura em tela. 

Numa pequena estante envidraçada, documentos em perga- 
nriaho e em papel; autografos da Princesa Santa Joana, de D. Jor- 
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ge, Mestre de 8. Thiago e duque de Coimbra, dos duques de Aveiro 
eo auto das aclamações em Aveiro de D. Antonio Prior do Crato 
e Filipe IL de Castela, como reis de Portugal, em 1580. Photogra- 
fias de homens e cousas de Aveiro e seu distrito e, à maquete 
da estatua de José Estevão, crecta na praça da Republica, soberbo 
trabalho de Simões de Almeida (1886). 

Sata D.—Pelas paredes. Estão aqui dispostos numa elegante 
misula de madeira entalhada, curiosos especimens da ilubinaria e 
srossaria conventual, de proveniencia nacional, talvez mesmo 
concelhia, de Eixo, grande centro outrora desta industria, em 
latão, cobre, e estanho. Chamam a atenção dois candieiros para 
azeite de dimensões pouco vulgares e uma lampada de suspensão 
rematada pela cruz da Ordem de Cristo, de latão, seculo XVII 
Sobre uma halaustrada de pau santo os antigos padrões das medi- 
das peso e liquidos, do concelho. 

Dos padrões em bronze, 2, existe apenás a caixa e tampa, o 
jogo das seis peças, que continham desapareceram pouco depois da 
Expasição distrital de 1882. 

A forma da argola da tampa é escudos das armas reais faz- 
lhe fixa a epoca, mas numa das caixas ha uma inscrição que diz: 
O nueyto alto e excelentissi Manuel o primeiro de Por- 
trgel me mando fuze mento de NS. d.C 1499, 

Numa vitrine, os selos em prata é talão do 1.º e 3.º bispo de 
Aveiro, e o da vila e o concelho de Esgueira. Este, representa as armas 
daquela antiga vila, um navio envergado nadando sobre ondas 
azues, em torno a legenda: S. Coneili Esgaria 

Espalhada pelas paredes, uma incipiente mas ja interessante 
coleção de gravuras antigas, algumas assinadas, em papel pergami- 
nho, nacionais e estrangeiras. 

Ao fundo da sala uma encantadora capelinha, com o retabulo 
tecto e paredes inteiramente revestidas de pinturas em tela à ma- 
ileira, amolduradas emtalha dourada e reproduzindo scenas da vida de S. Domingos é santos, santase outras personagens da 
ordem monastica, que o mesmo instituin. Parte são productos do 
pincel de Antonio André que devetervividono meado lo seculo XVIL 

No pequeno vestibulo, que dá acesso a esta sala, alem dum 
enorme arcaz de castanho onde-se guarda a maior parte dos riquis- 
simos paramentos que hão de ocupar as vitrines parietaes e cen- 
trais da sala (4, encontra-se uma apreciavel coleção de ferrolhos 
€ fechaduras, argolas e chaves de arcas, frentes de aldravas e fecha- 

  

  

      

  

    

       
         

   



  

iuras de portas em ferro batido, e espelhos, fechaduras e aplica: 
ções decorativas de mobiliario em metal. 

Sula E'— Ha nesta sala tudo que em prata, oiro é pedras 
preciosas, contém o Museu, de aí o epiteto de tesouro por que é 
designada. Com pequenas exceções são alfúias do culto, Custo- 
dias imagens, cruzes, casticais, relicarios, calices, jarras, galhetas, 
salvas, resplendores e coroas de santos ete representam a prata tra- 
balhada á lima, gravada a buril, cinzelada e abolhada ou rebatida. 

Especialisam-se, pela delicadeza do trabalho, uma custodia, ea 
renda de prata dourada que reveste um elegante par de galhetes 
de cristal do rocaa, um cofre relicario rematado pelos esenidos das 
armas de Portugal e da ordem dominicana eque encerra orosario uma 
parte do habito e a corrêa de freira desta mesma orderi, que usara 

| aPrinceza Santa Joana,um relicario de prata e cristal em que se guarda 
uma madeixa dos cabelos de oiro, parte, segundo é tradição, dos 
que cortaram a mesma princezá em 1475 por ocasião delhelânçurem o 

| 

| 
| 
| 

    
   

  

habito de religiosa, no convento de Jesus. 
Entre as joias, e pode bem dizer-se quasi todas de uso profano 

| notabilisam-se um adreço de prata com ametistas e diamantes, for- 
| mado de broche e brincos; um esplendido colar e brincos de prata, 

| com diamantes seculo XVIII; um pequeno medalhão relicario de 
| suspender ao pescoço, de filagrama de oiro, com duas faces e tendo 
| em cada uma delas a cruz da'Ordem de Cristo em esmalte verme- 

lho e branco, seculo XVI; e, um rosario tambem: de filagrama de 
| oiro, com cur e pingentes da mesma filagrama e tios de perolas, 
À seculo XVII, ete. 

] Além das peças de ourivesaria, encontram-se nesta sala algu=" 
mas esculturas em marfim e madeira, erucifixos muito apre- 

| ciaveis, e fragamentos de talha de forte relevo, de folhagens e 
| outros ornatos de côr negra. prova a mais da perfeição que atingiu 

entre nós esse grande ramo de industria nacional nos seculos XVII 
e XVIII e de que é testemunho perene a sala B. 

Sala F-—Neste recinto, que não é pequeno, exibem-se os mo- 
veis que pertenceram aos conventos de freiras de Sá, das Car- 
melitas e de Jesus, E 

Dali provem, com rarissimas exceções, tudu o mais que se en- 
contra no Muzeu. Mas caso identico dá-se com os demais muzeus 
do paiz. Deserevendo o Nacional de Belas Artes escreve Gabriel 
Pereira. «Se não fossem as freiras metade das coisas preciosas que 

    

  
      



enchem às Janelas Verdes ou muito mais de metade, tinha saído a barra ou passado a fronteira.» 
Mas todo aquele mobilario conventual não seria para despre- 

sat num salão nobre de casa rica. Compõw-se ele de mesas com pés 
e travessas torneadas, de contadores e comodas de pau santo, can- 
toneiras e escreyaninhas de xarão, credencias, gondola e capsulas de 
talha dourada, cadeiras com assento e costas de couro e de veludo, 
Instres, estante de coro com guarnições de bronze, taboleiros e ifttadros axaroados, um pequeno eravo e um grande orgão, e, para 
nada faltar até ali la duas peças de marqueterie (embutidos) e um 
pequenino catle de colunas, em pau santo, belissimo exemplar me- 
miatura, típico dos leitos monumentais de nossas avó , € em que 
dorme um Menino Jesus 

Sala Com esta sala ou antes vasto salão, de 30" X 6" 
destinado aos tecidos e bordados, se completa por assim dizer o 
Muzeu. Não está ainda aberta ao publico pois falta completar as 
grandes vitrines, que revestem as paredes conjuntamente com reta- 
bulos de colunas salomonicas, de talha dourada, convertidos em es- 
caparátes e construir as que se hão de agrupar em torno dum 
grande centro retangular de carvalho e que tem em cada uma das 
faces altos relevos representando S. João Batista, Santa Izabel, Santa Clara e João Evangelista e outras peças de escultura deco- 
rativa. Coneluidos tais trabalhos, e colocadas que sejam as riquis- 
simas peças de indumentaria eclesiastica, que já possue o Museu e as que conta poder alcançar ainda, o grandioso recinto deve ser dum 
aspecto verdadeiramente deslumbrante, pois. coleção egual, a não 
serem as dos tesouros da Sé de Coimbra e Capela de S. João 
Batista de Lishoa, não te ao presente em Portugal. Com- 
põe-se aquela sumptuosa coleção de frontais, com fundos de bro- 
cado, lhama e seda e fachas de veludo carmezim, primorosos 
bordados a oiro, em alto relevo, Seculo XVI; palio, pano de es- 
tante, véu de hombros, .pano de pulpito, gremial, pavilhão do sa- 
crario, capa de asperges, casula e dalmaticas com as respe- 
ctivas estolas e manípulos, de lhama de prata, profusamente 
bordados a oiro, seculo XVIII: casula dé seda branca, moirée 
bordada a oiro; capa de asperges e casula de tissu encarnado, ex- 
celentemente bordados a oiro, tendo aquela nas extremidades dos 
sebastos e esta, na facha central, um escudo de armas, com uma es- trela de sete pontas, rematado por um chapeu episcopal bordado a 
Prata e torçal,origem hespanhola e trofeu da guerra peninsular,pois 
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toi apreendido nas bagagens do exercito francez pelos soldados de 
caçadores n.º 10 apóz a aeção de Victoria; almofada de veludo car= 
mezim, lavrado, com quatro hortas de seda; colcha de setim côr de 
laranja bordada a matiz; frontal, pano de pulpito, casula e dalmati- 
cas com suas estolas e manipulos, de veludo vermelho bordados a 
retalho; frontal de brocado com fachas bordadas a seda frouxa e 
oiro representando aves e flores simbolicas, trabalho indo-portuguez, 
seculo XVI; véu de calisce e holsa de corporais, de lhama de prata 
encanastrada com ramos bordados a fio de oiro, palheta, lantejoulas 
e perolas, seculo XVIIL; pequenas colchas de setim branco borda- 
das aseda frouxa; casula. dalmaticas e vén de hombros de seda en- 
carnada com ramagens de oiro; bandeira de damasco branco com as 
armas de Santa Joana Princeza bordadas à oiro; capa de asperges de 
lhama encarnada com alamares e franja dourada; bandeira de do- 
masco encarnado, tendo dum lado as armas portuguêsas e ilo outro 
as da cidade de Aveiro, bordadas à oiro em grande relevo. seenlo 
XVII; mitra de seda branca bordada a oiro, com pedras falsas; capa 
de asperges, casula, dalmasicas e véu de hombros de setim branco 
com bordados a matiz; par de cortinas de seda branca com rama- 
gens, tecidis à seda de diferentes cores e fio de oiro; bandeira de 
damasco encarnado com os escudos de armas de Portugal e de Es- 
gueira bordados a matiz; casulas de seda branca e encarada com 
grandes ramos de cores hrilhantes;vêu de calisce de lhama encarna- 
da bordada a oiro; vestidos e mantos de imagens, de setim, borda- 
dos profusamente a oiro; capa de asperges, casula e dalmaticas de 
seda branca, tecida em ramagens de oiro; tira de veludo com um + 
escudo rematado por uma corda com as armas dePortugal e de Aveiro 
conjuntas, bordada a seda frouxa; reposteiros brazonados de pano 
bordados a retalho; teliz de veludo azul com larga orla tendo ap 
centro as armas dos duques de Aveiro, tudo bordado a seda frouxa; 
quatro grandes reposteiros ou panos de armar, de seda, tecidos a 
prata e oiro, (meado do seculo XVI) o oiro é lavrado sobre um 
fundo amarelo, e a prata sobre um fundo vermelho, figurando al- 
barradas de bello desenho ete., etc. 

        

   

      

Marques Gomes. 
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deitado é as vilas dy litro 
Classificações — População — Premezias, et. 

      

  

AVEIRO 
Antiga Pulabrica. Cidade capital de distrito. Dista 45 kilo- 

metros do Porto e 245 da capital da Republica. Concelho de 1.º 
ordem, fiscal“de 1.º classe, comarca de “judicialmente pertence á 
relação do Porto. Séde dos regimentos de infantaria 24 e cavalaria 
8. Militarmente pertence a Coimbra. Capitania do Porto, departa- 
mento maritimo do Norte. Relesiasticamente, bispado de Coimbra. 

População da cidade 10.000 habitantes. Do concelho 25.000. 
Caminhos de ferro Linha do Norte, estação de Avei- 

ro. Linha do Vale do Vowga, estação de Aveiro. 
Freguezias do concelho, [0.-—Distancias da cidade 

Gloria é Vera-Cruz (cidade). 
Aradas a 3 kilom, de Aveiro; 2864 habitantes. Cacia 7 kil. 

2513 habitantes, Birol, 7 kil. 430 habitantes. Bixo, S:kil. 1620 ha- 4 
bitantes. Esgueira 2 kil. 2473 habitantes. Nariz, 16 kil. 746 habi- 
tantes. Oliveirinha, 7 kil. 2131 habitantes. Requeixo, 13 kil 1994 
habitantes. 

AGUEDA 

      

   

Antiga Seminiwum, Vila capital de concelho de 2.º ordem, tis- 
cal de 3.º, comarca de 1.º, Séde dum batalhão de Infanteria 28, 
pertencente á Figueira. 

Dista de Aveiro, 22 kil. Correio e telegrafo. População do 
concelho 25000 habitantes, da vila 3809. 

Caminho de Ferro—Vale do Vonga. Estação de Agueda. 
Freguezia do concelho, 19.—Distancias da vila. 
Santa Bulalia (vila). 
Agadão 16 kil. de Agueda. Aguada de Baixo. 7 Kil. Aguada de 

Cima, 6 kil. Barrô, 5 kil. Belazaima, 8 kil. € nheira do Vouga, 
9 kil. Espinhel, 5 kil. Fermentetos, LO kil. Lamas, 7 kil. Macieira 
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de Alcoba, 18 kil, Macinhata do Vouga, 11 kil. Ois da Ribeira, 6 
kil. Prestimo, 12 kil. Recardães, 2 Kil. Segadães, 4 kil. Travassô, 7 
kil, Profa, 6 kil. Valongo, 17 kilom. 

ALBERGARIA: As VELHA 

Vila capital de concelho de 3.º, fiscal de 4.º, comarca de 3.º 
Bispado do Porto. Distante 18 kilometros de Aveiro, 13.175 habi- 
tantes no concelho. Correio e telegrafo: 

Caminho de Ferro-—Vale do Vouga, estação de Albergaria-a- 
Velha. 

Freguezias do concelho, 7. 
8.º Cruz (vila). 
Aiquerubim, Angeja, Branca, Frossos. Ribeira de Pragoas, S. 

João de Loure, Vale Maior. 

ANADIA 

tal de 3.º, comarca de 1.º 
ação do concelho 17.697 

Vila, capital de concelho de 2.º, 
Dista 28 kilom. de Aveiro: Popu 

habitantes. Correio e telegrafo. 
Caminho de Ferro — Linha do Norte, estação de Mogofores, 
Freguezias do concelho. Distancias da vila. 
Ancas, a 6 kilom. de Anadia. Avelãs de Caminha, 5. Avelãs de 

Cima, 5. Ois do Bairro, 5. Sangalhos, 6. S. Lourenço do Bairro, 8. 
Tamengos. 4,5, Vila Nova de Monsarros, 5. Vilarinho de Bairro, 10. 

  

   

AROUCA 

Vila, capital de concelho de 2.º, fiscal de 4.º, comarca de 2.” 
Bispado do Porto. Dista 48 Kkilom. de Aveiro. População do conce- 
lho 16.429 habitantes. Correio e telegrato. 

Freguezia do concelho. Distancias da vila. 
S. Bartolomeu (vila). 
Albergaria das Cabras, a 8 kilom. de Arouca. Alvarenga a 15. 

Burgo, 2. Cabreiros, 12. Canelas, 8. Chave, 10. Escariz, 18. Es- 
pinnca, 7; Fermêdo, 14. Janarde, tO. Mansores, 11. Moldes, 3º 
Rossas, 6. S.* Bulalia, 2. S, Miguel de Mato, 15, Tropeço, 7,5, 
Urrô 7.5, Varzea, 6 Kilom. 
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ESPINHO 

Vila, capital de concelho de 2.º, fiscal de 3.4. Pertencento-á 
«comarca da Feira. Bispado do Porto. Dista 40 Kkilom. de Aveiro. 
2.295 habitantes, Correio e telegrafo, Preguezia unica. 

Caminho de Ferro—Linha do Norte, estação de Espinho Li- 
nha do Vale do Vonga, estações de Espinho Vouga e Espinho Praia. 

ESTARREJA 

Vila capital de concelho de 2.º, fiscal de 2.º, comarca de 1%. 
Bispado do Porto. Dista 15 kilom. de Aveiro. 32,890 habitantes 
no concelho. Correio e telegrafo. 

Caminho de Ferro—Linha do Norte, estação de Estarreja. 
Freguezias do concelho. Distancias da vila, 
S, Thiago de Beduido, a 2 kilom. de Estarreja. Avanca. 6. 

Bunheiro, 8. Canelas, 4 Fermela, 6. Murtosa, 7. Pardilhó, 7. Sal- 

FEIRA 

  

reu, 2. Veiros, 4. 

   Vila, capilal de concelho de 2.º, fiscal de 2.º, comarca de 
1.º, Bispado do Porto. Distante de Aveiro 32 kilom. 

População no concelho, 45,097 habitantes. 
Correio e telegrafo. 
Caminho de Ferro—Vale do Vouga, Estação da Feira. 
Freguezias do concelho. Distancia da vila. 
S. Nicolau (vila). 

Anta, 15 kilom. da Feira. Argoncilhe, 11. Arrifana, 4. Cane- 
do, 13. Escapães, 3. Espargo 3, Fiães, 11. Fornos, 2. Gião, 10. 
Quizande, 10. Lamas, 10. Lever. 15. Lobão, 9, Louredo, 10. Lou- 
rosa. 10. Milheirós de Poiares, 7. Mosteirô, 3. Mouzelos, 11. No- 
gueira da Regedora, 10,5, Oleiros. 10. Paços de Brandão, 7. Para- 
mos, 10. Pizeiros, 6, Rio Meno, 6. Romaria, 10. Safins, 2. San- 
guedo, 11, S. João de Vêr, 4. 8. Jorge, 7. Silvalde. 12. Souto, 4,5. 
Travanca. 2. Vale, 15. Vilar Maior. 12. 

ILHAVO 

    

Vila, capital de concelho de 2.º, fiscal de 3.º. Pertencente á      
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comarca de Aveiro. Bispado de Coimbra. Distancia de Aveiro, 5 
kilometros 13.869 habitantes no concelho, Correio e telegrafo. 

Freguezias do concelho, 2 ; 
S, Salvador (vila). Gafanha, a 2 Kilometros da vila. 

  

MEALHADA 

Vila capital do concelho de 2º; fiscal de 3%, pertencente á 
comarca de Anadia. Distancia de Aveiro, 30 kilometros. População 
11.000 habitantos no concelho. Correio e telegrafo. 

Cuminho de Ferro—istação de Mealhada, linha «do norte, 
Freguezias do coneclho 6. Distancias da vila. 
S. Vicente, (vila). Barcouço, 8 da Mealhada, Casal Comba, 2. 

Luzo, 6. Pampilhosa do Botão, 5. Ventoza do Bairro, 4. 

  

    

MACIEIRA DE CAMBRA 

Vila, capital de concelho de 2º ordem, fiscal de 4º classe. 
Comarca de Oliveira de Azemeis. Bispado do Porto. Dista de Avei- 
to 40 kilom. População do concelho 12:180 habitantes. Estação te- 
legrafo-postal de 2.º classe. 

Caminho de ferro. — Estação de Oliveira de Azemeis a 12 
Kilom. 

Freguezias do concelho, 8. Distancias da vila. 
Nossa Senhora da Natividade, vila. 
Arões, u 20 kilom. de Macieira de Cambra. Castelões, a 6 

kilom. Cepelos, a 7 kilom. Codal e Vila Cova de Perrinho, a 6 
kilom. Junqueira, a 9 hilom. Roge, a 3 kilom. Vila Cha, a 3 Kilom. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Vila, capital de concelho de 2.º, fiscal de 2.º, comarca de 1,4 
Distancia de Aveiro 30 kilometros. População do concelho 27.863 
habitantes. Bispado do Porto. Correio e telegrafo. 

Caminho de Ferro—Vale do Vouga, estação de Oliveira de 
Azemeis, 

Freguezia do concelho, 20. Distancias da vila. 
S. Miguel (vila). Carregosa, a 8 Kilom. de Oliveira de Azemeis. 

Cesar, 9, Cocujães, 4. Fajões. Loureiro, 6. Macieira de Sarnes, 8,    
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Macinhata de Seixa, 2. Madail, Nogueira do Cravo, 6. Ossela, 6, 
Palmaz, 9. Pindelo, 4. Pinheiro da Bomposta, 7. S. João da Ma- 
deira, 6,5. 8. Martinho de Gandra, 5. S. Tiago de Riba UL Tra- 
vanca, 4. UI, 3. Vila Cha, 6, 

OVAR 

   

2a Vila capital de concelho de 2.º ordem, fiscal de 3.º, comarca 
de 1.º Bispado do Porto. Dista de Aveiro 24 kilom. Sede de um 
batalhão de infanteria 24, pertencente a Aveiro. População do 
concelho 28:000 habitantes. Estação telegrato postal de 1.º classe, 

Caminho de ferro—Bstação de Ovar. 
Freguezias do concelho, 7. Distancias da vila. 
5. Christovão, vila. 
Arada. a 7 kilom. de Ovar. Cortegaça; a 10 kilom. Esmoriz, 

à 12 kilom, Macêda a 9 kilom. S Vicente de Pereira a 7 kilom. 
Valega a 5 kilom. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Vila, capital de concelho de 2.º ordem, fiscal de 4º. Comarca 
de Anadia. Bispado de Coimbra. Dista de Aveiro. 26 kilom. Popu- 
lacão do concelho 8:200 habitantes, Estação telegrafo-postal de 2.º 
classe. 

Caminho de ferro —Bstação de Oliveira do Bairro a 1 kilom. 
Freguezias do concelho, 5. Distancias da vila. 

*S. Miguel, vila. 
Mamarrosa a 11 Kilom. de Oliveira do Bairro. Oyã, a 9 kilom. 

de Agueda. Palhaça, a 16 kilom. de Aveiro. Troviscal, a 7 kilom. 
de Oliveira do Bairro. 

SOBRADO DE PAIVA 

  

Vila, capital do concelho de Castelo de Paiva: O concelho de 
Castelo de Paiva é de 3.º ordem, fiscal de 3.º e comarca de 3.2, 
Bispado do Porto. Dista 60 kilom. de Aveiro e 35 kilom. do Por- 
População do concelho 9693 habitantes, Estação telegrafo-postal 
de 2.º classe. E 

Caminho de ferro— Estação de Cette (Douro) a 22 kilom.  
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Freguezias do concelho 9. Distancias da vila. 
Sauta Maria, vila. 
Bairros, a 3,5 kilom. de Sobrado de Paiva. Fornos, a 2,5 kilom, 

Paraizo, a 7 kilom. Redondo, a 18 kilom. Raiva, a 12 Kilom. Real 
a 5 kilom, Sardoura. S, Martinho. a 3 Kilom. Sardoura, Santa Ma- 
ria a 4 kilom. 

SEVER DO VOUGA 

Vila, capital do concelho de 2.º osdem, fiscal de 4.º comarca 
de Agueda. Bispado de Vizen. População 1224 habitantes. Dista 
de Aveiro 25 kilom. Estação telegrafo-postal. 

Caminho de ferro — Estação de Estarreja a 30 Kilom. 
Freguezias do concelho, 8. Distancias da vila, 
Nossa Senhora da Assunção, (vila). 
Cedrim, a 8 kilom. de Sever do Vouga. Couto de Esteves, a 

12 kilom. Paredela, a 7 kilom. Pecegueiro, a 4 kilom. Roccas do 
Vouga, a 5 kilom. Silva Escura a 5 kilom. Talhadas, a 14 kilom, 

VAGOS 

Vila capital de concelho de 2.º ordem, fiscal de 4.º, comarca 
de 3.º Bispado de Coimbra. Dista de Aveiro 10 kilom. População 
do concelho 10:;844 habitantes. Estação telegrafo-postal de 22 
classe. 

Caminho de ferro — Estação de Quintas a 9 kilom. e de 
Aveiro a 10 kilom. 

Freguezias do concelho, 3. Distancias da vila. 
S. Tiago, vila. 
Covão do Lobo a 20 kilom. de Aveiro. Sôsa a 2 kilom. de 

Vagos e a 12 kilm, da estação de Aveiro. 

ESARESS
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O nosso Almanaque 

      

A tardia resolução por nós tomada de publicarmos este Al- 

manaque, subordinado a um tão vasto e util ponto de vista, não 

js deixa realisar por completo o plano concebido. A absoluta 

falta de tempo para coligirmos todos os esclarecimentos que 

desejavamos dar sobre o distrito, para fazermos compór, gravar 

e imprimir a exorme quantidade de originais que se juntaram, 

obrigou-nos a retirar composição, a deixar de in ir muitos, 

interessantes e valiosos trabalhos da maior vantagem para o 

conhecimento da nossa formosissima região e de a tudo darmos 

“ma disposição e uma ordem mais conveniente. 

A demora havida no fornecimento das fotogravuras e gra- 

“ vuras; a acimulação de trabalhos de tipografia ete, causaram- 

nos este contratempo demorando-nos a saida do volume e obri- 

gando-nos a tornal-o muito resumido. 
No ano seguinte, contudo, todas estas faltas serão compen- 

sadas, pois que o Almanaque de A Liberdade, subordinado à 

mesma orientação, se apresentará completo, perfeito e variado 

de forma a tornar-se imprescindivel a quantos viverem ou pas- 

sarem nestas magnificas terras de Portugal. Serão ampliadas 

“todas as informações que neste ano damos. variada a colibora- 

ção literaria e artistica, coligidos muitos informes necessarios 

a todos e especialmente aos turistes ete., ete. 

        

   

  

* 

A Redacção de A Liberdade agradece todos os esclareei- 

mentos que durante o ano lhe forem fornecidos com este fim, 

fotografias, noticias sobre as terras do distrito ete., ete. 

Na administração de A Liberdade, vecebem-se desde já 

propostas para a inserção de anuncios no Almanaque para 

1914, que deverá ser posto á venda em novembro do corrente   

a
)
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ano, em que começaremos a trabalhar dentro em bréve para 
que seja wma obra de verdadeiro merecimento. 

, x 
À todas as pessoas que nos condjuvaram nesta tarefa é se 

dignaram colaborar no nosso Almanaque, os nossos agradeci- 
mentos pelos serviços com que nos honraram. 

* 
A Liberdade julga prestar um serviço a todo o distrito de 

Aveiro, fazendo-lhe por esta forma a melhor das propagandas. 
De alguns concelhos vão noticias resumidas e do do Arouca 
quasi nada se diz, porque não nos chegaram a tempo as infor- 
ações e fotografias que haviam is pedido. No proximo ano tu- 
do isto será remediado e o Almanaque de A Liberdade tor- 
nar-se-ha, assim. uma publicação do maior interesse e da maior 
utilidade.     
    Ha “Ep IEA 

Comprar os e 
         
   

Discursos de José Estevam ' 

  

   

  

um belo volume ilustrado, de perto de 400 paginas, edi- 
tado pela Livraria Lelo e Irmão, do Porto, com um pre- 

& facio do dr. Luiz de Magalhães, filho do tribuno; é con- 
correr com 1:009, é 0 seu preço, para o Hos- 
pital da Mizericordia de Aveiro a quem foi 

: cedida a edição. 

      

     
       

        



RES NO is 

A 
x, 
SPAS = VR 

x 

 
 

    



 



  

   

    

O artista e a sua 
obra 

Eça de Queir: 
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  Tipo de tricana de Nhavo     
 



Egueda 

  

    

  

  

Vista da vila 

  

Pateira de Fermentelos



AGUEDA 

  

  
  

  
   



    
ANGEJA— Vista geral 

  

      BUSSACO-— Hotel Palace 

 



Agueda 
VISTAS DA VILA 

  

    

   



  

  

O Cas 

  

  

  

      

Portreo do solar dos condes



  

        

Proressor Ar; 
Srande apostolo da instrução, h 

  

NDRE VIDAL, 
à pouco falecido, natural de Fermentelos
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Ponte so! re ami Aquedia 

     



  

AVEIRO 

  

  
  

  

Patos do Concelho 

  

  
Uma vista da ria e da cidade 

 



  

  

  

  

AVEIRO 
Canal das Piramides.— Cida de é ria.  



  

Varzea 

  

        

Trecho da vila



| AGUEDA 

  

  

    
Puteira de Fermontelos     



ESPINHO 

VISTAS DA PRATA 

  
   



     
    

Espinho 

«Avenida 

Vista da praia  



| Oliveira de Azemeis 

  

  
Vista parcial da vila     

 



  

  

  

AVEIRO—A rredores, a Boa-Vista (estrada de Uhavo) 

  

  
  

BARRA-— Ui reboque



  

TIPO DE PRIGA NA DE ILHA VO 

 



    

Estarreja — Ponte 
sobre o Antuã. 

Na Costa — Barcos 
do mar. 

Angeija—O Vouga. 
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Barra de Aveiro— Farol | 

    

  Nai da Costa Nova    



 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

  
    

riconas de Tihavo / t sda Dois lindos tipo 
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Ria de Aveiro 

  

  

    Barra   
 



  

Edipeis dos Pavosdo Cencelho 

  
Praia do Furadimro      



  

  

Anadia Arevidy 

  

      Vindimas da Bairrada  



       
  

BUSSACO 

  

Vista do Grande Holete da mata 

  A Fonte Fria  



    

Praia da Torreira 
(Estarreja) 

Lancha a bapor ne 
ria— Assembleia — Bir- 
co para o mir. 

  

  

     



Zia de Aveiro 

  

  

Barcos 

  

  

Canal das Piramides 

 



  

  

Curia (Aniudin)— Hotel 

  

  

    

Curia — Estabelecimento 
termal 

  

  

  

  
vista-Alegre (Ihara)-= Vista da Patricio de Porcelanas



    

  
Sever do Vouga-- Vista na vila 

  

Cruzeiro   Grande Cascita da Cabreira, em Silva Escura 

   



Albergaria-a-Velha 

  

Unajúnrio 

Sever do Vouga 

  
Ponte de Peceguetiro sobre o Vouga   
 



                
Albergaria-a-Velha 

Lapide da albergaria ca vais 
uha D. Tere:     

Sever do Vouga 
Uma anta. Os Tr- 

mãos (remeos, pedras da 
Serra das Talhads, 

   

   



Macieira de Cambra 

  

Eatradoa da vil 

  
Roge (Cambra)— Vista sobre as serras  



Macieira de Cambra 

  

    

  

  

Vista da vila 

    
O tunel, na margem do Vouga 

  
Retabulo na egreia   

 



  

Sobrado de Paiva 

  

Cos antigo (do ex sro de Jodo Salema) 

Macieira de Cambra 

    
  

Mrogens do-Caima  



  

  

Sobrado de Paiva 

  

Solar 

  
Vista parcial        



Albergaria-a-Velha 

  

  

Vista da eita 

  
Vale Maior —A Jubriem de popol 

 



  

   O CENTRO DA CIDADE 

  

    

  
Muzeu—uMA. SALA 

    

     



  

divoiro 

Muzeu -- Escultu- 
ras em barro de 
Machado de Cas- 
tro, 

  

Muzeu — Ciaustro do 
Convento de Jesus 

  
    



      

    

Cues dos Mercanteis e Praçr ido Peixe | 

  

Muzeu — Relicirio de Santa Jor  



  

Muzeu de Aveiro 

SALAS 

  
   
 

 
 

  
 



CARTA ITINERARIA DO DISTRITO DE AVEIRO 

      

   

    

   

Edição da Empreza 

d'A LIBERDADE 

AVEIRO 

1913 
População em 4941: 336.519 h. 

==—— 

Concelhos e vilas do distrito 

AVEIRO (cidade capital do distrito) 

      
    

   

  

   

Agueda 

Albergaria-a-Velha 

Anadia 

Arouca 

Espinho 
RRAS DE 1094 /METRORho Estarreja 

ALTURA Ilhavo 

2d | Albergaria das Cabras * f Macieira. Cambra 
Sea Dado 8 / 

Macieira de Cambrá “A kgs ida 
Mealhada 

Em EM Ex pto 
p e be 

Oliveira de Azemeis. 
EE Re Oliveira do Bairro 

to o Ovar 
Ê o Marhonca-   Sever do Vouga 

Sobrado de Paiva 

Vagos 

Vila da Feira 

  

  

  

Logares que merecem ser vizitados 

além das vilas:   
  

    

   

    

      

   
Luzo, Bussaco, Curia, Vale da Mó, 

yo ia Ê k E [ Bairrada, Pateira de Fermentelos, 
[e Maior 1 s te wu Ponte da Rata, Angeja, Vista- 

Sobre Mibergard alle f * - oa N Alegre, Costa Nova, Barra, Se- 
E ME & n py nhora do Monte, Torreira, Vale 

ape A i : ê a > Maior, Senhora do Socorro, 
mglrios ANA o 2 Ps a Braçal, Vale de Vouga, La-Sa- 

5 E p Se lete, Coelhosa, Roge, Mija- 
a “& , - rela, Castelo da Feira, Fu- 
ú ? oe qo radouro, Vale do Caima, 

Et ale Carregosa, Ponte do 
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Legenda 

Caminho de Ferro Stott tutto 

Limite do distrito BB 

Estradas css Em conStruCçÃO a: wo o mm 

Caminhos RR PRETA. A 

Rios — 
Divisões de concelhos 

Escala 
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